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INTRODUÇÃO 

 

 

“Nós só podemos ver um pouco do futuro, mas o 

suficiente para perceber que há muito a fazer.”  

Alan M. Turing  

(O PENSADOR, 2021) 

 

Nas relações existentes entre as formas de Comunicação do setor 

público, frente às novas possibilidades, em uma análise de diferentes 

abordagens, pode-se observar claramente, que através dos tempos, elas 

se adaptam às sociedades nas quais estão inseridas, seja pela influência 

de suas transformações históricas e culturais, seja por suas novas 

características, como facilidades, acesso, paradigmas, modismo e 

tecnologias disponíveis. Este trabalho pretendeu estudar essas novas 

relações, considerando a adesão dos países ao acordo de parceria para o 

Governo aberto e a essas mudanças, seus mecanismos, adaptações, 

zonas de convergência, vantagens, desvantagens, barreiras e benefícios, 

passando pela trajetória cibernética, pela evolução tecnológica, às 

sociedades e suas ondas. Foram contextualizadas as novas ferramentas 

de Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) existen-

tes e como elas, conjugadas, podem ser alternativas de uma 

comunicação eficiente. Ao longo da pesquisa, foi investigado como os 

governos estão posicionados frente à parceria de Governo aberto, quais 

as iniciativas de maximização e ou potencialização para que possam tra-

zer transparência às suas atividades e demonstrado qual o cenário atual 

em relação ao uso destas novas tecnologias, através de uma análise 
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histórica, avaliação presente e perspectiva futura bem como o estágio 

do setor público na aplicação desta iniciativa.  

O trabalho está subdividido em três partes: a primeira apresenta 

por meio de uma revisão histórica, os conceitos de Open data e Open go-

vernment data, pontuando as suas definições, leis, princípios e 

aplicabilidades. A segunda descreve a comunicação no setor público e 

como esta vem se adaptando às novas tecnologias de informação e co-

municação através dos tempos. A terceira, por fim, o estágio da 

comunicação no setor público considerando esta nova “roupagem” do 

Open government data e buscando responder três perguntas: Os governos 

estão preparados para abrir seus dados para a sociedade, como uma fer-

ramenta de transparência de gestão? As TDICs atingiram um patamar 

que permitam o compartilhamento desses dados de maneira eficiente? 

A sociedade está preparada para avaliar os Dados abertos governamen-

tais?  

A pesquisa procurou responder essas questões e simultaneamente 

avaliar se os reais propósitos para Dados e Governos Abertos foram al-

cançados, além de aumentar o repertório de conhecimento sobre esses 

temas e, de certa forma, gerar uma provocação no bom sentido ao cida-

dão, criando um ruído aliado à ciência, para que não simplesmente 

receba as informações de modo que não possa compreendê-las e apenas 

no formato que os governos querem que encontremos: uma população 

motivada e bem-informada é mais poderosa do que ignorante e polici-

ada.  

De partida, para o entendimento desses objetivos, trazemos o Por-

tal Brasileiro de Dados Abertos (2021), definindo que a expressão Dados 

abertos é a publicação e disseminação dos dados e informações públicas na 

Internet, organizados de tal maneira que permita sua reutilização em 
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aplicativos digitais desenvolvidos pela sociedade, proporcionando ao cida-

dão um melhor entendimento do governo, no acesso aos serviços públicos, no 

controle das contas públicas e na participação no planejamento e desenvol-

vimento das políticas públicas. O Instituto Ethos (2021), conceitua 

Governo aberto como um conjunto de ações, processos e mecanismos para 

promover, cada vez mais, transparência, integridade, participação social e 

inovação dentro do poder público e nas suas relações com os distintos atores 

da sociedade. 

O objetivo precípuo da pesquisa foi o de examinar as novas ferra-

mentas (que de uma maneira geral estendem a capacidade humana) as 

TDICs existentes e como elas, conjugadas, podem ser alternativas para 

uma comunicação eficiente. Foi investigado como os governos estão po-

sicionados frente à parceria de Governo aberto, quais as iniciativas de 

maximização e ou potencialização para que possam trazer transparên-

cia às suas atividades às pessoas e demonstrado qual o cenário atual em 

relação ao uso destas novas tecnologias, por meio de uma análise histó-

rica, avaliação presente e perspectiva futura bem como o estágio do 

setor público na aplicação desta iniciativa. Foi realizada uma pesquisa 

qualitativa e exploratória, testando o modelo do Open data e sua aplica-

bilidade, além de uma revisão para fundamentar os conceitos sobre os 

assuntos que serão abordados no desenvolvimento do tema, como por 

exemplo: tecnologias da informação e da comunicação e suas aplicações, 

as teorias da comunicação, a Comunicação pública, a comunicação digi-

tal, a infraestrutura digital brasileira, Dados abertos, a sociedade como 

usuária dos Dados abertos governamentais, as plataformas digitais e as 

mídias. Os instrumentos de coleta de informações foram o levanta-

mento e o estudo de campo para comprovação qualitativa dos dados 
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para descrever tendências e um estudo de caso para o aprofundamento 

de um determinado objeto de estudo.  

O trabalho compreende quatro segmentos: Capítulo 1: O homo-com-

putatrum e as sociedades, se debruça sobre o viés tecnológico envolvido 

ora pela Comunicação pública ora pelas grandes possibilidades que se 

apresentam frente aos Governos Abertos (Open government). O Capítulo 

2: Comunicação pública: o binômio democracia e cidadania, que utiliza 

como eixo teórico a Comunicação pública, se dedica à abordagem dos 

fundamentos da Comunicação, uma rápida avaliação das suas correntes 

filosóficas e sociológicas, os direitos e práticas da cidadania, a Comuni-

cação organizacional e Governamental, a Comunicação pública em si, o 

panorama brasileiro da Comunicação pública e como ela interage com 

as redes sociais atualmente. O Capítulo 3: Dos dados aos governos abertos, 

faz uma releitura do que é, quais seus princípios e exigibilidade e como 

aplicar os Dados abertos (Open data) e qual o posicionamento no Brasil 

e no mundo em relação aos Governos abertos (Open government), per-

meando todo o texto com exemplos atuais dessas aplicações, permitindo 

uma análise que abarca o posicionamento de outros países sobre o tema, 

mas cujo foco é modelo brasileiro. Finalmente, o Capítulo 4: O poder ba-

seado em dados, abarca a realidade mundial sobre o poder da 

informação, da sociedade interagindo com a modernidade tecnológica 

e, do ponto de vista mais pragmático, encerra com um case prático, uti-

lizando algoritmos e informações obtidas do Governo aberto brasileiro 

para comprovação de dados sobre a Covid-19. 

A construção deste trabalho permitiu a pesquisa entre vários au-

tores, destacando-se: Hannah Arendt, Sergio Basbaum, Elizabeth Pazito 

Brandão, Eugênio Bucci, Cesar Calderon, Sebastián Lorenzo, Manuel 

Castells, Ítalo Vega, Jorge Duarte, Lyon Cesar, Pollyana Ferrari, Martha 
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Gabriel, José Garcia, Beatriz Lanza, Jürgen Habermas, Margarida Ku-

nsch, Heloísa Matos, Bruno Latour, Pierre Levy, Walter Lima Júnior, 

Armand Mattelart, Ivone Patrão, Alex Primo, Francisco Rüdiger, Lúcia 

Santaella, Claude Shannon, Norbert Wiener, Pierre Zémor, entre tantos 

outros, fundamentando-se em uma abordagem sobre a Comunicação no 

setor público, trazendo ingredientes para análise de como as TDICs e os 

grandes volumes de dados armazenados contribuem como fonte pro-

pulsora de mudanças. Para contribuir com esse debate, o trabalho foi 

complementado por diversas imagens relacionadas ao tema, tabelas va-

riadas para expor detalhes do assunto que está sendo abordado e 

gráficos em geral. 

Essa associação entre o uso prático das tecnologias e o seu referen-

cial teórico é uma estrada que nos fascina há muito tempo e para dizer 

bem a verdade, há trinta e cinco anos. Por vezes, percebe-se a lacuna 

entre as pessoas que, ora conhecem bem a teoria de alguma tecnologia 

e ora a aplicam outras de maneira extremamente útil, mas as suas co-

nexões é o que realmente mais nos agrada. O recorte pode ser notado ao 

longo de toda a pesquisa: histórico, quando explorado o viés tecnológico 

e do panorama mundial para o case nacional, abarcando as esferas mu-

nicipal, estadual e federal, no tratamento de Dados abertos 

governamentais. Todavia, quando combinamos essa conexão articu-

lando com Comunicação, notadamente a Pública, Informação e 

preenchendo com Dados abertos e Governos abertos, estabelece-se um 

triângulo harmonioso que nos permite entender o universo de forma 

um pouco mais holística. Apesar de discorrer em novos campos, como a 

Comunicação e as mídias, recorrendo a notáveis autores para nos ajudar 

a compreender o cenário, devido à nossa formação, cujo berço é a Ma-

temática, nosso viés sempre será tecnológico e embasado nas chamadas 
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“ciências duras”, nossos primeiros passos para compreender esse arca-

bouço tecnológico e a miríade de possibilidades que se apresenta aos 

nossos olhos. 

 



1  
O “HOMO COMPUTATRUM” E AS SOCIEDADES 

 

 

“Para estarmos juntos não é necessário estarmos perto, mas para 

estarmos distantes também não é necessário estarmos longe. O 

mais importante é o sentimento que nos une ou nos separa”  

Edgard L. B. Valderramas (VALDERRAMAS, 2020) 

 

O Capítulo 1 – O “homo computarum” e as sociedades, observa a 

relação homem-máquina, demonstrando o ponto de convergência entre 

os seres humanos e as tecnologias, ultrapassando o nível de abstração 

simplesmente pelo desfrute de recursos do primeiro em relação ao se-

gundo, permitindo um entendimento “wineriano” desse conceito. É 

como se tratássemos o homem e a tecnologia como uma simbiose pura, 

um verdadeiro “homo computatrum” (VALDERRAMAS, 2020) dos tem-

pos modernos. Sabe-se que o digital transforma o sujeito, não somente 

pelo fato de a ferramenta ser uma extensão das nossas mãos, mas tam-

bém por aproximar o laboratório para perto de onde ocorre o fenômeno, 

facilitando assim a construção e a produção do conhecimento e avali-

ando os seus impactos. Também, essa instrumentalização também 

perpassa os caminhos da computação, uma vez que a tecnologia flerta 

com várias outras áreas por meio de dispositivos e imagens informaci-

onais, como a comunicação, a arte, as ciências humanas e esse 

“caminhar de mão dadas” proporciona as possibilidades de alargamento 

dessa compreensão. 

Nesta parte do trabalho, percorre-se os domínios da tecnologia, in-

cluindo o seu histórico e a suas intersecções com a sociedade, as 
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constantes abordagens sobre o acoplamento das tecnologias e os seus 

impactos nas pessoas do mundo moderno. Promove um adensamento 

da discussão sobre esse tema, trazendo uma reflexão de como o enreda-

mento está inserido no cotidiano das pessoas, buscando sempre a 

interdisciplinaridade de ideias entre vários autores, definindo os seus 

diversos atores e como estes podem representar o moto propulsor neste 

cenário para que a Comunicação pública e os Governos abertos atinjam 

os seus reais objetivos.  

Avalia-se ainda se as tecnologias trazem conforto, confiança, co-

modidade, ferramentas aos cidadãos para que possam utilizar os Dados 

abertos disponibilizados pelos Governos para realizar inferências, cru-

zar diferentes bases de dados, promover discussões e ampliar o debate 

sobre a realidade dos fatos. Ao longo de todo o Capítulo estão refletidas 

as relações entre a sociedade atual e a utilização das novas e impressio-

nantes tecnologias que estão sempre ao alcance das nossas mãos,  

AS TDICS 

A primeira reflexão neste eixo de análise avalia a presença das 

TDICs na sociedade e o que estas representam no nosso cotidiano, cos-

tumes, crenças, modus operandis, jeito de ser, agir e comunicar. As TDICs 

são compreendidas como um conjunto de equipamentos e aplicações 

tecnológicas que geralmente utilizam a Internet e diferenciam-se das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) pela presença do sinal 

digital (ASSOLINI, 2017). 

O dicionário Michaelis (2021) apresenta algumas definições de tec-

nologia: 



Edgard Luiz Bernardes Valderramas  •  25 

“(1) Conjunto de processos, métodos, técnicas e ferramentas relativos a arte, 

indústria, educação etc. (2) Conhecimento técnico e científico e suas aplica-

ções a um campo particular. (3) Tudo o que é novo em matéria de 

conhecimento técnico e científico. (4) Linguagem peculiar a um ramo de-

terminado do conhecimento, teórico ou prático. (5) Aplicação dos 

conhecimentos científicos à produção em geral: Vivemos o momento da 

grande tecnologia. Etimologicamente: der do voc comp do gr tékhnē+o+gr 

lógos+ia1, como fr technologie” 

Analisando CGR (2021), o sinal analógico é um tipo de sinal contí-

nuo que varia em função do tempo. A representação de um sinal 

analógico é uma curva. Como mostra a figura abaixo, como exemplo, se 

um sinal varia seus valores 0 a 10, o sinal analógico passa por todos os 

valores intermediários possíveis (0.01, 0.566, 4.565, 8.55...). Sendo assim 

a faixa de frequência é bem maior e não tão confiável.  
 

 
Figura 1.01 – Representação do sinal analógico 

Fonte: CGR (2021) 
 

Seguindo com CGR (2021), o sinal digital é um sinal com valores 

discretos (descontínuos) no tempo e em amplitude. A representação de 

um sinal digital é um histograma. Usando o mesmo exemplo acima, se 

um sinal varia seus valores de 0 a 10, o sinal digital assumirá os valores 

discretos (0,1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10). Se um sinal no sistema digital acima 

tem o valor de 4,25 em qualquer instante de tempo, é representado pelo 
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valor mais próximo discreto, neste caso o 4. Os sinais que variam de 4 a 

4,5 serão representados pelo 4 e sinais que variam de 4,5 a 5 serão re-

presentados pelo 5. 
 

 
Figura 1.02 – Representação do sinal digital 

Fonte: CGR (2021) 
 

De acordo com Assolini (2017), os seres humanos precisaram pro-

duzir conhecimentos para viabilizar o trabalho e solucionar desafios 

que se apresentavam. Na esteira desses acontecimentos, propiciaram as 

condições materiais de vida, que exigiam criar, manipular, apropriar-se 

de técnicas. Desse ponto de vista, entendemos que a tecnologia está pre-

sente tanto em uma enxada quanto em um computador. Acontece que 

as técnicas não são neutras, pois carregam elementos culturais, religi-

osos, econômicos e políticos que constituem a existência social dos 

seres humanos. 

Para Gama apud Leão (2006, p. 144): 

“Tecnologia é o estudo e conhecimento científico das operações técnicas ou 

da técnica. Compreende o estudo sistemático dos instrumentos, das ferra-

mentas e das máquinas empregadas nos diversos ramos da técnica, dos 

gestos e dos tempos de trabalho e dos custos, dos materiais e da energia 

empregada. A tecnologia implica na “aplicação dos métodos” das ciências 

físicas e naturais...” 
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Para Morin (1994), o conhecimento científico não é o reflexo das 

leis da natureza. Traz com ele um universo de teorias, de ideias, de pa-

radigmas, o que nos remete, por um lado, para as condições 

bioantropológicas do conhecimento (porque não há espírito sem cére-

bro), e, por outro lado, para o enraizamento cultural, social e histórico 

das teorias. Esse universo deve contemplar também todo o seu entorno, 

as suas habilidades, as suas necessidades, ou seja, todo o ecossistema 

presente no processo de aprendizagem, incorporando corpo e mente em 

um único espaço. Nesse contexto, a palavra “incorporada”, segundo Va-

rela e colaboradores (Varela et al., 1999), significa que a aprendizagem 

não pode ser resumida a um mero processo cerebral. O termo significa 

que tanto cérebro quanto corpo como um todo devem ser considerados. 

A revolução da informação esbarra em dois obstáculos: o primeiro 

refere-se à Comunicação, ou seja, a relação com os outros, e o segundo, 

o conhecimento, não é mais simples. A abundância de informação cria 

imperativamente a necessidade de conhecimento para compreendê-las 

(WOLTON, 2011). Um outro viés que deve ser ponderado nesse contexto 

de análise é a premissa de autores ao considerar que existe uma dife-

rença entre conhecimento e informação. Para Vaidhyanathan (2011, p. 

192), o conhecimento pressupõe: 

“...aquilo que, pelo menos pragmaticamente, seja verdadeiro e bom, belo e 

útil. A informação sempre requer interpretação – algumas formas de pro-

cessamento – para ser considerada como tal e, desse modo, começar a servir 

como base de conhecimento. O excesso de informação não processada in-

terfere na geração e utilidade do conhecimento: pode gerar ansiedade, 

esforço inútil e imobilidade”. 
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Pode-se considerar que a tecnologia se assemelha e acompanha o 

comportamento do ser humano, uma vez que o seu dinamismo se adapta 

ao espaço e tempo em que atua, diante das suas próprias percepções e 

necessidades. Por exemplo, as tecnologias que antes satisfaziam o modo 

de ser das pessoas, pois adequavam-se à suas realidades, hoje, com a 

ubiquidade tecnológica vemos cada vez mais requerer a adequação do 

ser humano a essa onipresença, como por exemplo a adaptação das pes-

soas à “sociedade em telas” que vivemos em todas as áreas do 

conhecimento humano, como a educação, a comunicação e a medicina. 

As tecnologias digitais frente às analógicas representaram sim-

plesmente uma catapulta nesse contexto de análise. Permitiram uma 

revolução em relação à velocidade, forma de utilização e presença da 

tecnologia, produzindo uma mudança de discursividade no mundo nas 

relações históricas, sociais e ideológicas, na constituição dos seres e dos 

sentidos (DIAS apud ASSOLINI, 2017). 

Essa multidisciplinaridade nas relações históricas e na constitui-

ção dos seres e sentidos e suas consequências tecnológicas pode ser 

observada em Wheeler (apud BASBAUM 2016, p. 233), apontando que, 

por exemplo, um projeto como o do sequenciamento do genoma hu-

mano demanda capacidade de processamento além da casa dos trilhões 

de bytes, e regra geral, todas as ciências, humanas, exatas ou biológicas, 

convergem na alimentação de gigantescos bancos de dados. 

De acordo com Valderramas (2010), para que um percurso histórico 

de tecnologia possa ser realizado envolvendo todos os seus atores, torna-

se necessário que três pilares de estudo sejam definidos: (a) o primeiro, 

considerando a evolução da máquina (hardware) propriamente dita, de-

monstrando a sua intersecção com artefatos voltados para o cálculo 

matemático (calculadoras em geral); (b) o segundo, os recursos 
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programáveis do computador (software) e tudo que envolve a sua utilização 

e; (c) o terceiro, por fim, estudando as pessoas (peopleware), em geral ma-

temáticos e cientistas da computação que influenciaram, e muito, para 

chegarmos ao estágio atual de desenvolvimento da tecnologia em que es-

tamos. 

Fonseca Filho (2007) destaca a importância do estudo da história 

da Computação como embasamento necessário para a compreensão 

desse universo: 

“Uma vez apontada a importância e necessidade do estudo da história em 

geral e, mais especificamente, da história da ciência e da tecnologia, fica 

fácil perceber que o estudo da História da Computação é um interessante 

relevo dentro da vasta paisagem do conhecimento científico. Basta lembrar 

que o impacto dessa tecnologia na nossa sociedade é imenso e nossa depen-

dência dela cada vez maior” (p. 23). 

Continuando com Fonseca Filho (2007), o autor cita alguns motivos 

para o estudo, como por exemplo: (a) necessidade de discernir funda-

mentos; (b) incentivo à educação para a qualidade do software; (c) tornar 

claros e ligar os fatos; (d) acompanhar novas tendências e; (e) revalori-

zar o fator humano. 

A maioria das civilizações antigas registrou das mais diversas ma-

neiras, a utilização dos dedos nos cálculos da época. Um bom exemplo é 

a civilização romana, que decorava a tabuada de multiplicação somente 

até o número 5 e depois, os outros cálculos eram feitos com o auxílio dos 

dedos. No Processamento de Dados1 é comum vermos a expressão "dí-

gito" sendo utilizada em diversas aplicações. A palavra "dígito" vem do 

 
1 Além de representar o processamento dos dados presentes, que é a atividade relacionada à 
computação e, apenas para comparar, Estatística é interpretar dados, Processamento de Dados é a 
primeira designação da área no Brasil, seguida por Informática e por fim, Tecnologia da Informação. 
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latim "digitus", que significa: "dedos". Após a utilização dos dedos, o ho-

mem percebeu que poderia fazer os cálculos com maior rapidez, 

utilizando-se de algum equipamento para auxiliá-lo. Surge o Ábaco, 

constituído por uma armação dividida verticalmente por várias colunas: 

a que fica à direita representa as unidades, a imediatamente anterior as 

dezenas, depois centenas e assim por diante. Em cada coluna estão fia-

das cinco contas (como colar), cada qual com seu valor em cada coluna. 

Através da movimentação dessas colunas, é possível não só representar 

números, mas somá-los, subtraí-los, multiplicá-los, dividi-los, entre 

outras operações. O Ábaco era utilizado pelos babilônicos (2.000 a.C) e é 

usado até hoje em alguns países da Ásia, como é o caso também do Suan 

Pan chinês e o Soroban japonês. 
 

 
Figura 1.03 - Soroban 

Fonte: Coisas do Japão (2021) 
 

Em 338 a.C, surgiu uma contribuição teórica importante. Os peri-

patéticos, que sempre consideraram a lógica um instrumento de 

filosofia relevante, nomearam o conjunto de obras sobre lógica do 
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filósofo antigo Aristóteles (385 a.C – 323 a.c) de “Organon” (do grego, 

ὄργανον). O significado de organon é instrumento ou ferramenta. 
 

 
Figura 1.04 – Aristóteles (385 a.C - 323 a.C) 

Fonte: Brasil Escola (2021) 
 

Em 1305, embora motivada por razões de fé missionária, a Ars 

Magna aspirava fundamentalmente a construção de uma ciência formal 

e universal que constituísse um sistema de princípios e regras passíveis 

de serem combinados através de um número limitado de termos, de 

modo a produzir a totalidade das verdades na correlação das várias ci-

ências. Esta contribuição foi dada por Ramón Llull (1232-1316), o mais 

importante escritor, filósofo, poeta, missionário e teólogo da língua ca-

talã. A arte combinatória’ de Llull converte-se, então, num digno 

antecessor da lógica simbólica, no seu esforço para unificar e matema-

tizar o conhecimento (VASCONCELOS, 2005). 
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Figura 1.05 – Ramón Llull (1232 – 1316) 

Fonte: Silva (2016) 
 

A máquina de adição de Leonardo Da Vinci (1452-1519) foi uma má-

quina de calcular mecânica descoberta em 1967 por pesquisadores 

norte-americanos na Biblioteca Nacional de Madri. O desenho da má-

quina de calcular mostra uma série de engrenagens com uma relação de 

10 para 1 representando os dígitos 
 

 
Figura 1.06 – Sumadora da Vinci 

Fonte: Museo de la Informática y Computación aplicada (2021) 
 

John Napier (1550-1617), matemático escocês, construiu em 1617, 

um dispositivo que ficaria denominado como "Ossos de Napier", cons-

tituído por pequenos cilindros rotativos de madeira ou de ossos, 
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permitindo o cálculo generalizado. Cada uma de suas hastes continha 

algarismos de 1 a 9 em um quadrado superior e, nos oito restantes, o 

produto destes números por 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9, respectivamente. Para 

se multiplicar, por exemplo, bastava somar diagonalmente os valores 

respectivos entre as duas parcelas.  

William Ougtred (1574-1660), um sacerdote inglês, em 1633 inven-

tou um dispositivo baseado nos logaritmos de Napier, dando-lhe o nome 

de “Círculos de Proporção”, que mais tarde veio a dar origem à régua de 

cálculo. 
 

 
Figura 1.07 – Ossos de Napier 

Fonte: Rolo (2021) 
 

Em 1642, Blaise Pascal (1623-1662), um filósofo e matemático fran-

cês, construiu uma máquina (Pascaline), capaz de somar e subtrair 

registrando valores no sistema decimal. Cada roda dentada represen-

tava um valor dentro do sistema decimal: uma roda para a unidade, 

outra para o local das dezenas, uma para centena e assim por diante, 

sendo que cada roda foi anexada a um pequeno peso, que era levantado 
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quando a roda girava, passando de 0 para 1, de 1 para 2, até finalmente 

de 9 para 0.  
 

 

 
Figura 1.08 – Blaise Pascal (1623-1662) e Pascaline (1642) 

Fontes: Jerphagon (2021) 
 

Quando o contador de unidade atingia o número 0, o peso caia, ati-

vando a roda vizinha que era a dezena que subia um dígito. Este 

mecanismo ficou conhecido como “mecanismo de transporte”, utilizado 

manualmente nos cálculos matemáticos e foi representado mecanica-

mente pela Pascaline. Essa criação marcou um significativo passo na 
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mecanização dos cálculos. Não só a sua a máquina conectava valores nu-

méricos à posição das rodas, mas seu mecanismo de transporte 

forneceu uma "materialização" mecânica da memória de cada operação. 

Sinais, memórias e posições são os meios pelos quais o processamento 

da informação é "materializado". 

Outro gênio, Gottfried Wilhelm von Leibniz (1646-1716), polímata, 

filósofo, cientista e matemático, alemão, criou uma máquina, em 1694, 

a “Stepped reckoner”, capaz de efetuar as quatro operações, a partir do 

conceito, por exemplo, de que a multiplicação é a soma de uma parcela 

"n" vezes. As reflexões de Leibniz sobre linguagem e classificação agre-

garam no processo de organização e formalização do raciocínio verbal. 

O trabalho de Leibniz contém inúmeras reflexões sobre sinais e seu re-

lacionamento com as coisas.  
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Figura 1.09 – Leibniz (1646-1716) e réplica da “Stepped reckoner” (1923) 

Fonte: History Computer (2021) 
 

Muitas de suas atividades profissionais levaram-no a considerar 

questões de mnemônicos. Como bibliotecário, ele foi confrontado com 

problemas de organização e inventário e atuando com índices, catálogos 

e diretórios, que o fizeram a raciocinar como memorizar, armazenar e 

recuperar informações da memória, que considerava limitada. 

“...Leibniz estava interessado no sonho de uma linguagem lógica perfeita. 

Para este fim, Leibniz trabalhou em diversos esquemas envolvendo o em-

prego de números para representar conceitos, que podiam então ser 

manipulados para se determinar se as afirmações eram verdadeiras ou fal-

sas. Isto foi feito paralelamente ao seu interesse por máquinas calculadoras, 

que ele construiu e que via como sendo capazes de realizar alguns desses 

processos de lógicos indutivos, bem como seu desenvolvimento de notação 

binária [...] Apesar de que após a sua morte suas pesquisas em linguagem e 

lógica terem sido negligenciadas em favor de outros aspectos de seu traba-

lho, ele hoje é visto como tendo antecipado muitos dos desenvolvimentos 

ligados ao computador. Sua intenção de formalizar o pensamento num sis-

tema lógico antecipa claramente tanto o desenvolvimento de linguagens de 

programação como da Inteligência Artificial” (GERE, 2002:29-30 apud 

BASBAUM, 2016, p. 163) 
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A informação reflete a organização do que está sendo represen-

tada. Leibniz estava convencido de que a universalização e a 

popularização do conhecimento seriam trazidas através de sistemas es-

quemáticos de organização.  

O engenheiro francês Basile Bouchon construiu em 1728, um tear 

que fazia desenhos na seda, de acordo com perfurações em uma tolha 

de papel giratória. Esse invento foi importante para inspirar o código 

perfurado como massa de dados para as próximas invenções. Em 1774, 

o padre alemão Philipp Matthäus Hahn (1739-1790) projetou uma calcu-

ladora que realizava as quatro operações matemáticas. Nessa 

calculadora Hahn usou uma bateria similar a que Leibniz tinha usado 

na Stepped Reckoner. 
 

 
Figura 1.10 – Tear de Basile Bouchon 

Fonte: Fonte Telecom (2021) 
 

Em 1801, o matemático francês Joseph-Marie Jacquard (1752-1834) 

criou um tear que trabalhava baseado em instruções perfuradas em car-

tões. 
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Figura 1.11 – Joseph-Marie Jacquard (1752-1834) e seu Tear (1801) 

Fonte: Retrô Nostálgico (2016) 
 

Um dos pioneiros da computação, o matemático britânico Charles 

Babbage (1792-1871), previu uma “Máquina Analítica” em 1837, que iria 

se tornar o primeiro computador de uso geral, ele decidiu que a entrada 

do computador iria armazenar cartões perfurados como o sistema cri-

ado por Jacquard. Sua obra, que inspirou uma série de equipamentos 

anos depois, somente foi concluída em 1859, sendo adotada pelas Com-

panhias de Seguros. A partir desta ideia é que nasce a concepção do 

computador. 
 

   
Figura 1.12 – Charles P. Babbage (1792-1871) e a Máquina diferencial (1812) 

Fontes: Britannica (2021) e João (2019) 
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Em 1847, com o The Mathematical Analysis Logic e 1854, An investi-

gation into the Laws of Thought, George Boole (1815-1864) definiu as 

teorias matemáticas da lógica e da probabilidade estabelecendo ao 

mesmo tempo a lógica formal e uma nova álgebra. Boole viu a lógica de 

um modo novo e chegou a uma álgebra mais simples. Ele fez uma ana-

logia entre os símbolos algébricos e os que representavam a lógica. E 

isso deu início a álgebra da lógica conhecida como Álgebra Booleana, que 

é muito aplicada na computação, principalmente em programação de 

computadores. 
 

 
Figura 1.13 – George Boole (1815-1864) 

Fonte: Rolo (2021) 
 

Em 1857, Charles Wheatstone (1802-1875) desenvolveu a técnica de 

perfurar fitas de papel, com o objetivo de armazenar dados. Em 1887, 

Leon Bollée concebeu uma máquina que efetuava multiplicações, sem 

recorrer a somas sucessivas.  

William Stanley Jevons (1835-1882), seguindo a teoria proposta por 

Peirce do pensamento dragmático no raciocínio silogístico, criou em 
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1869 uma máquina que ficou conhecida por “Piano Lógico” que executa 

operações lógicas recebendo as premissas na forma de equações. So-

mente um número limitado de letras diferentes entra nessas equações, 

tendo um teclado, com duas teclas para a forma afirmativa e negativa 

de cada letra a ser usada no primeiro lado da equação e duas outras para 

o segundo lado da equação, havendo quatro vezes mais teclas que letras. 

Há também uma tecla para o signo de adição lógica ou agregação para 

cada lado da equação, uma tecla para o signo de igualdade e duas teclas 

de ponto final.  
 

   
Figura 1.14 – William Stanley Jevons (1835-1882) e o Piano lógico (1869) 

Fonte: Barrett e Connell (2021) 
 

Allan Marquand (1853-1924) melhorou e o design e a função daquilo 

que então eram chamados de máquinas lógicas, decidindo ir mais longe 

e começou com melhorias no Piano Lógico de Jevons ( incluindo a 

utilização de eletricidade). A máquina lógica de Marquand (1886) foi 

projetada para resolver problemas por lógica formal.  
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Figura 1.15 – Allan Marquand (1853-1924) e a Máquina lógica (1886) 

Fonte: Memim (2021) 
 

Em 1883, Oscar Howard Mitchell (1851-1889) obteve destaque com 

o artigo The New Algebra of Logic, considerado o aluno mais brilhante em 

lógica pelo próprio Peirce, que registrou que a lógica Booleana só se tor-

nara efetivamente clara, usual e compreendida após os trabalhos de 

Mitchell. Em 1887, Charles Sanders Peirce (1839 – 1914) lembra que qual-

quer aparato que siga as leis da física e da química, também é uma 

máquina raciocinante nesse sentido: segue as leis da natureza, e se 

presta à nossa interpretação dessas leis, sendo instrumentos de pensa-

mento e, portanto, máquinas lógicas. 
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Figura 1.16 – Charles Sanders Peirce (1839 – 1914) 

Fonte: Britannica (2021) 
 

Charles Henry Webb (1834-1905), poeta, jornalista e autor, criou em 

1889 uma máquina de metal operada por uma caneta de duas rodas, que 

ficou conhecida como o “Somador de Webb”. A roda grande tem 

números de 00 a 99 estampados na borda e a roda menor tem os 

números de 0 a 49. Uma estrutura e uma placa de metal cobrem as 

bordas traseira e externa das duas rodas, revelando números em uma 

pequena janela entre as rodas.  
 

 
Figura 1.17 – Charles H. Webb (1834-1905) e o Somador de Webb (1889) 

Fontes: History Computer (2021) e American Story (2021) 
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Charles Earl Stanhope (1753-1816) trabalhou em suas máquinas 

lógicas por mais de 30 anos, criando várias versões. A versão mais eficaz 

do dispositivo foi a retangular, o Demonstrador de Stanhope capaz de 

resolver silogismos mecanicamente tradicionais, silogismos numéricos 

e problemas elementares de probabilidade. Para resolver um silogismo 

numérico, por exemplo, temos:  
 

a) Oito de dez A são B's;  
b) Quatro de dez A são C's;  
c) Portanto, pelo menos dois B são C's; 
d) Para resolver um problema de probabilidade como:  
e) Prob (A) = 1/2;  
f) Prob (B) = 1/5;  
g) Portanto, Prob (A e B) = 1/10.  
h) Também, poderia ser usado para resolver um silogismo tradicional como:  
i) Não M é A; 
j) Todos os B são M; 
k) Portanto, nenhum B é A 

Tabela 1.01 – Solução de um silogismo numérico 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 

 

  
Figura 1.18 – Charles Earl Stanhope (1753-1816) e a Demonstrador de Stanhope 

Fonte: History Computer (2021) 
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No Censo norte-americano de 1890, Herman Hollerith (1860-1929) 

criou uma máquina para tabular os resultados, através de um sistema 

de cartões perfurados. Essa máquina obteve um grande sucesso e Hol-

lerith montou uma empresa para comercializá-la, que, anos mais tarde 

(1924), daria origem à International Business Machines - IBM. 
 

 

 
Figura 1.19 – Herman Hollerith (1860-1929) e uma réplica da Máquina de tabular cartões (1890) 

Fonte: HNF (2021) 
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Teixeira (1998), em seu livro “Mentes e Máquinas” associa dois pro-

blemas matemáticos a Alan Mathison Turing (1912-1954): o 

Entscheidungsproblem (Problema da Decisão) formulado por David Hil-

bert (1862-1943): 

“Em 1935, Turing estava assistindo a uma série de palestras ministradas 

pelo lógico matemático Max Newman. Durante o curso, Newman introduziu 

o Entscheidungsproblem (Problema da Decisão) formulado por Hilbert. O En-

tscheidungsproblem consistia em indagar se existe um procedimento efetivo 

(mecânico) para determinar se todos os enunciados matemáticos verdadei-

ros poderiam ou não ser provados, ou seja, serem deduzidos de um dado 

conjunto de premissas” (p. 19). 

e o algoritmo de Euclides: 

“Um exemplo de aplicação de algoritmo para resolver problemas matemá-

ticos é o chamado algoritmo de Euclides. Este algoritmo, frequentemente 

mencionado nos manuais de Ciência da Computação, é utilizado para achar 

o máximo divisor comum de dois números inteiros a e b” (p. 21). 

Em 1936, Alan Mathison Turing (1912-1954) criou um conceito teó-

rico em forma de máquina denominada Turing Universal Machine, que 

possibilitava calcular qualquer número ou função. Com o advento da Se-

gunda Guerra Mundial, ele e outros cientistas trabalharam em um 

sistema que ficou conhecido como Colossus, cujo objetivo era decifrar 

códigos de guerra alemães. Turing descreveu pela primeira vez uma 

máquina hipotética, um sistema operacional em princípios lógicos com 

uma aplicação para o Entscheidungsproblem. Em seu trabalho, Turing es-

tabeleceu uma base lógica para as proposições matemáticas como um 

conjunto de símbolos, utilizando algoritmos para resolver o problema 

de decidibilidade – fórmula que pode ser calculada pela lógica – 
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mecanizando o raciocínio formal, transformando provas matemáticas 

em operações mecânicas realizadas por uma máquina. 
 

   
Figura 1.20 – Alan M. Turing (1912-1954) e a Máquina de Turing 

Fonte: Tecmundo (2012) 
 

A primeira geração de Computadores foi caracterizada pelos com-

putadores que possuíam circuitos usando tecnologia de válvula, com 

uma vida útil muito pequena e seu tempo de operação interna era de 

milissegundos (0.001 s ou 10-3 s).  
 

 
Figura 1.21 – Válvula eletrônica 

Fonte: Ramos (2018) 
 

Em 1937, Howard Hathaway Aiken (1900-1973), um professor de 

matemática de Harvard, iniciou a construção de uma máquina capaz de 

calcular integrais e diferenciais utilizando relês e outros componentes. 
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Essa máquina, patrocinada pela IBM e pela Marinha Norte-Americana, 

denominou-se Harvard MARK l (Automatic Sequence Controlled Calcula-

tor) e entrou em funcionamento em 1944. A Universidade de Manchester 

construiu entre 1948 e 1949 um computador denominado Manchester 

MARK I (homônimo ao de Harvard), também conhecido por MADM 

(Manchester Automatic Digital Machine) e carinhosamente por “Baby Ma-

chine”. O projeto foi desenvolvido pelos professores Frederic Calland 

Williams (1911-1977) e Tom Kilburn (1921-2001). Este último foi um dos 

pioneiros a utilizar uma linguagem de alto nível denominada Autocode 

e servia para calcular operações aritméticas, dispondo ainda de sub-ro-

tinas integradas que calculavam funções logarítmicas e 

trigonométricas.  

Segundo a Computer History (2021), John Vicent Atanasoff (1903-

1995) e Clifford Berry (1918-1963) criaram em 1938 o primeiro equipa-

mento eletrônico automático, limitado pela tecnologia da época e sem 

possuir recursos programáveis. Este equipamento ficou conhecido por 

ABC (Atanasoff-Berry Computer). 
 

 
Figura 1.22 – ABC (Atanasoff-Berry Computer) 

Fonte: History Computer (2021) 
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No mesmo ano de 1938, Konrad Zuse (1910-1995) desenvolveu uma 

unidade aritmética mecânica, batizada de Z1 (Zuse 1) e em 1941, conclui 

o considerado primeiro computador eletromecânico: o Z2 (Zuse 2). O 

computador Z3 (Zuse 3) foi a primeira máquina de computação total-

mente automática e programável do mundo. Possuía uma memória que 

armazenava 64 números de 22 bits. Seus cálculos eram realizados em 

aritmética binária de ponto flutuante e já calculava raízes quadradas e 

realizava uma multiplicação em cerca de 5 segundos.  
 

 
Figura 1.23 – Konrad Zuse (1910-1995) 

Fonte: History Computer (2021) 
 

Em 1946, começa a funcionar o primeiro computador digital: o 

ENIAC (Eletronic Numerical Integrator and Calculator), possuindo 19.000 

válvulas, 1.500 relês e diversos resistores, capacitores, entre outros 

componentes. Foi desenvolvido por John William Mauchly (1907-1980) e 

John Adam Presper Eckert (1919-1995) na Universidade da Pensilvânia. 

A programação do ENIAC era realizada conectando-se tomadas, através 

de fios e pinos (como em um painel de telefonista).  
 



Edgard Luiz Bernardes Valderramas  •  49 

 
Figura 1.24 – John W. Mauchly (1907-1980) e John A. P.Eckert (1919-1995) 

Fonte: Radio Satellite (2014) 
 

Em 1946, John von Neumann (1903-1957), Arthur Burks (195-2008) 

e Helman Goldstine (193-2004), apresentaram uma lógica de circuitos, 

que armazenava na memória os dados e os programas. Estabeleceu-se o 

conceito de Programa Interno, conceito este existente até os dias atuais.  
 

 
Figura 1.25 – John von Neumann (1903-1957) 

Fonte: History Computer (2021) 
 

Também concebido por Mauchly e Eckert, na Moore School of Ele-

trical Engineering, o EDVAC (Electronic Discrete Variable Automatic 
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Computer) se tornou operacional em 1951, sendo utilizado até 1962. Ba-

seado nas ideias de von Neumann, seu primeiro programa foi 

armazenado juntamente com os seus dados. O seu input e output utiliza-

vam fitas de papel e cartões IBM. Em 1947, funda-se a Eckert-Mauchly 

Computer Corporation que em 1950 é vendida para a Remington Rand. A 

Divisão UNIVAC da Remington Rand lança em junho de 1951 o UNIVAC 

l, o primeiro computador a ser produzido em escala comercial, com mais 

de mais de 20 metros quadrados. Em 1953, a IBM lança o modelo IBM 701 

e em 1954 o IBM 650, com mais de 1.000 unidades vendidas. 

A segunda geração de computadores foi caracterizada pelo uso de cir-

cuitos eletrônicos transistorizados e seu tempo de operação interna era de 

microssegundos (0.000001 s ou 10-6 s), com tamanho 100 vezes menor que 

a válvula, vida útil superior ao das válvulas e ausência de aquecimento. O 

MIT (Massachussets Institute of Technology), cria o primeiro computador 

transistorizado: o TX-O (Computador Experimental Transistorizado). Os 

maiores representantes dessa geração foram o IBM 1401 e o IBM 7094, to-

talmente transistorizados, superando a venda de 10.000 unidades. 
 

 
Figura 1.26 – O computador MIT TX-0 

Fonte: MIT (2021) 
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Em 1958, Martin Gardner (1914-2010) define como máquina lógica 

como “um dispositivo, elétrico ou mecânico, desenhado especifica-

mente para resolver problemas em lógica formal”. Um diagrama lógico 

é um método geométrico para fazer a mesma coisa. 
 

 
Figura 1.27 – Martin Gardner (1914-2010) 

Fonte: martin-gardner.org (2021) 

A definição de Peirce quanto ao que é uma máquina lógica difere, portanto, 

da definição de Gardner. Para Gardner, uma máquina lógica presta-se à re-

solução de problemas de lógica formal, ao passo que para Peirce a máquina 

lógica presta-se ao auxílio do raciocínio humano. (CESTARI et al, 2015 p. 41) 

Os sistemas da terceira geração de computadores utilizavam cir-

cuitos integrados e o tempo de operação interna era de nanossegundos 

(0.000000001 s ou 10-9 s). Em 1958, Jack Kilby (1923-2005), da Texas Ins-

truments, criou o primeiro protótipo de um Circuito Integrado, 

provando que era possível construir componentes como resistores e ca-

pacitores, utilizando o mesmo material semicondutor dos transistores.  
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O chip é uma pequena pastilha de material semicondutor (geral-

mente o silício), onde os componentes eletrônicos são miniaturizados e 

montados. As suas características resumem as tendências até os dias de 

hoje: equipamentos menores e menor custo de energia. A evolução des-

sas tecnologias se dá pela capacidade de miniaturização, ou seja, a 

quantidade média de transistores em um único circuito integrado, divi-

didos da seguinte forma: SSI (Small Scale of Integration): 1 a 10 

transistores, MSI (Medium Scale of Integration):10 a 100 transistores, LSI 

(Large Scale of Integration):centenas a milhares de transistores e VLSI 

(Very Large Scale of Integration): mais de 1 milhão de transistores. 
 

 
Figura 1.28 – Circuito integrado 

Fonte: Tecmundo (2013) 
 

O melhor representante é o lançamento pela IBM, da chamada fa-

mília IBM System/360. Esses computadores (um total de seis), 

realizavam mais de 2 milhões de adições e 500 mil multiplicações por 

segundo, sendo comercializados mais de 30.000 equipamentos. Na Ter-

ceira geração, o mundo dos minicomputadores deu um grande passo 

com o lançamento pela DEC (Digital Equipment Corporation), do equi-

pamento PDP-11 (Programmed Data Processor-11), que ficou conhecido 
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como o irmão caçula do System/360. Esse equipamento obteve um 

enorme sucesso, principalmente nas Universidades, o que manteve a 

DEC como líder no segmento dos minicomputadores. Também repre-

senta essa geração, os computadores Cray (que ficaram conhecidos 

como Supercomputadores), desenhados por Seymour Cray (1925-1996), 

que possuíam circuitos de baixa densidade com alta velocidade, utili-

zando freon líquido para resfriamento.  

Na década de 1960, os dados passam a ser compartilhados (timesha-

ring), permitindo o uso do computador a vários programas ao mesmo 

tempo. Apesar de não ser historicamente reconhecida a divisão das lin-

guagens, algumas aplicações ficaram conhecidas como sendo de Quarta 

Geração, como processadores de texto, planilhas eletrônicas, softwares 

para tratamento de imagem, gerenciadores de ambiente on-Line e Sis-

temas Gerenciadores de Bancos de Dados (SGBDs).  

A Xerox inaugura o PARC (Palo Alto Research Center) na Califórnia, 

um importante centro de pesquisas tecnológicas e, em 1971, a empresa 

Intel Corporation, fundada em 1969 por Robert Noyce (1927-1990) e Gor-

don Moore (1929-), lança o microprocessador de 4 bits, sendo muito 

utilizado pelas calculadoras. A partir daí, foram sendo lançados micro-

processadores mais potentes e velozes até os dias atuais. 
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Figura 1.29 – Cronologia dos microprocessadores INTEL em 45 anos 

Fonte: it forum (2016) 
 

Os computadores de grande porte (mainframes) representam parte 

da evolução nesta geração, onde se destaca o sistema IBM/370 (1986), 

com os equipamentos da família IBM-43xx, IBM-308, IBM-309x e IBM-

90XX. Nesta geração, surpreendente foi a explosão dos chamados mi-

crocomputadores ou computadores pessoais (PC - Personal Computer). 

A Traf-O-Data foi uma parceria comercial entre Bill Gates, Paul Allen e 

Paul Gilbert que existiu na década de 1970. O objetivo era ler os dados 

brutos dos contadores de tráfego rodoviário e criar relatórios para os 

engenheiros de tráfego. A empresa teve apenas um sucesso modesto, 
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mas a experiência foi fundamental para a criação da Microsoft Corpo-

ration alguns anos depois (History of Information, 2021). Em 1975 A 

empresa Traf-O-Data é rebatizada como Microsoft e é lançado pela em-

presa MITS - Micro Instruments and Telemetry Corporation o 

equipamento MITS ALTAIR 8800, o primeiro microcomputador, dese-

nhado por Henry Edward Roberts (1941-2010), conhecido como Ed 

Roberts. Desde então, esta área se proliferou. Steve Jobs e Steve Woz-

niak fundaram a Apple Computer Company surgindo a linha Apple a 

partir desse ano, a linha TRS-80 da Radio Shack em 1977, o PET (Perso-

nal Eletronic Transactor) da Commodore em 1977 e o IBM-PC em 1981. 

Em 1984 A IBM lança o Portable PC e, em 1988, a Compaq lança o seu 

primeiro Laptop. 
 

   
Figura 1.30 – Ed Roberts (1941-2010) e o MITS Altair 8800 (1975) 

Fonte: FAMPEOPLE (2019) 
 

No Brasil, apareceram os primeiros microcomputadores como o D-

8000 da Dismac em 1981, o C-300 da Cobra em 1981 e os S 700 da Proló-

gica em 1982. A partir daí, figuram equipamentos como o Macintosh da 

Apple, em 1984, e a linha Compaq, em 1989, como os próprios equipa-

mentos da linha IBM- PC. 
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Figura 1.31– Steve Wozniak e Steve Jobs em 1976 

Fonte: Rawlinson (2017) 
 

A história da tecnologia é extremamente rica e complexa não ape-

nas em detalhes técnicos e operacionais, mas também em como as 

inovações impactam na vida do ser humano. Esta diversidade permite 

visões históricas sob diferentes prismas. No caso do computador, é in-

teressante observarmos como ele passou a ser operado pelo ser 

humano. A partir do impressionante processo inicial de resolver formu-

lações matemáticas, ele evoluiu para atender às mais diferentes 

demandas. No início, os computadores eram programados através de 

tomadas interligadas por fios e pinos, como era o caso do ENIAC (Eletro-

nic Numerical Integrator and Calculator). Graças a Neumann e seus 

colaboradores, os programas e os dados passam a ser armazenados na 

memória, criando a parti daí, o conceito de programa interno. Esse con-

ceito é muito amplo, pois abarca as questões relacionadas à função 

básica de operação dos equipamentos, na possibilidade de construir so-

luções para as mais diferenciadas aplicações e programas aplicativos 

que vêm prontos para utilização. De uma maneira geral, a Figura 1.32 

demonstra as diferentes aplicabilidades de softwares. 
 



58  •  A comunicação no setor público e suas intersecções com as mídias 

 
Figura 1.32 – Tipos de softwares 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
 

Na metade do século XX os computadores podiam ser programados 

através de linguagens simbólicas: o ASSEMBLER. Através de códigos e 

símbolos pré-determinados, era possível "conversar" com o equipa-

mento. As linguagens de programação observaram uma classificação 

definida por três aspectos: (a) a primeira, não oficial, que as classifica 

de acordo com a sua geração; (b) a segunda, de acordo com o seu para-

digma de orientação, que pode ser procedural, orientada a eventos e 

orientada a objetos e; (c) de acordo com a hierarquia de Chomsky, que 

classifica as gramáticas formais possuindo quatro níveis, onde os dois 

últimos são utilizados na descrição de linguagem de programação e na 

implementação de interpretadores e compiladores A Tabela 1.02 apre-

senta a cronologia das principais linguagens de programação. 
 

Ano Linguagem de programação 
1943 Plankalkül 

1943 ENIAC Codyng System 

1949 C-10 

1949 Assembler 

1952 Autocode 

1955 Flow-Matic 

1957 FORTRAN (Formula Translator) 
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1959 LISP (List Processor) 

1959 COBOL (Common Business Oriented Language) 

1960 ALGOL (Algorithm Language) 

1964 PL/1 (Program Language One) 

1964 BASIC (Beginners All-Purpose Symbolic Instruction Code) 

1970 PASCAL 

1972 Simula 

1972 C 

1972 Prolog 

1972 SmallTalk 

1978 SQL (Structured Query Language) 

1983 ADA 

1985 C++ 

1987 Perl 

1990 Visual Basic 

1991 HTML 

1991 Python 

1993 Delphi 

1993 Ruby on Rails 

1993 LUA 

1993 R 

1995 Java 

1997 Java Script 

1995 PHP 

2001 C# 

2009 Go 

2014 Swift 

Tabela 1.02 – Cronologia das principais linguagens de programação 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 

 

As empresas representaram um papel fundamental a partir daí, 

desenvolvendo tecnologias a partir de um contexto que foi legado pelos 

seus percursores. 
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Figura 1.33 – Paul Allen e Bill Gates em 1981 

Fonte: Bishop (2019) 
 

A Internet tem início em 1969, com o projeto ARPANET (Advanced 

Research Project Agency Network), com o objetivo de atender às necessi-

dades militares da defesa norte-americana, cujo propósito era o 

seguinte: permitir que pelo menos dois computadores se comunicassem 

em rede nacional, caso houvesse uma catástrofe de qualquer ordem, 

principalmente por uma guerra. Na década de 1970, a ARPANET se ex-

pandiu no meio acadêmico e em 1981, transformou-se na Internet. A 

NSF (National Science Fundation), estabeleceu as redes de alta velocidade, 

sendo decisivo para o que a Internet é atualmente. Em 1992, a Internet 

começa a ser explorada comercialmente. As principais características 

que revolucionaram a forma de utilização do equipamento através da 

Internet, são: (a) comodidade, pois o usuário não precisa sair de sua 

casa; (b) flexibilidade; (c) dinamismo; (e) confiabilidade; (f) segurança e; 

(g) alto volume de informações disponíveis. 

Um outro fator que merece destaque nesse percurso histórico é o 

fato de que os devices (dispositivos) miniaturizados e ao alcance das mãos 

deram a possibilidade de acesso às redes de forma sem precedência, sem 
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a necessidade da compra/utilização de desktops ou notebooks para essa fi-

nalidade. A pesquisa da TIC Domicílios (realizada pela Cetic.br) apontou 

que 58% dos brasileiros acessavam a Internet pelo celular já em 2019 (Va-

lente, 2020). Desde que o telefone celular foi apresentado por Martin 

Cooper em 1973, os smartphones, que em poucos anos merece destaque 

pela sua evolução, combinada pela evolução também dos softwares embu-

tidos nesses dispositivos merecem destaque nessa análise. 
 

 
Figura 1.34 – Linha de evolução dos telefones celulares 

Fonte: tecmundo (2019) 
 

Paralelamente, mas não menos importante, a popularização dos 

softwares, principalmente as chamadas redes sociais e apps de celulares 

também representaram um boom de acesso e interesse nesse tipo de mí-

dia. São inúmeros exemplos de aplicativos que surgiram como essa nova 

roupagem, os quais podemos destacar: (a) relacionamentos; (b) entrete-

nimento; (c) deslocamento; (d) de localização geográfica; (e) deliveries 

diversos; (f) educacionais e; (g) vídeo conferências. 
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Figura 1.35 – Aplicativos ao longo do tempo 

Fonte: Marca Ativa (2018) 
 

Timothy John Berners-Lee (1955-), conhecido por Tim Berners-

Lee, é o criador da World Wide Web em 1990, um sistema de documentos 

em hipermídia que são interligados e executados na Internet. 
 

 
Figura 1.36 – Timothy John Berners-Lee (1955-) 

Fonte: Britannica (2021) 
 

Para encerrar este subtópico, torna-se interessante estabelecer um 

link entre Tim Berners-Lee e um dos temas da pesquisa: o Dado Aberto. 

Tim sempre foi um entusiasta nesse quesito e para tal, apenas para 

exemplificar, mantém dois sites de estudos relacionados a Dado Aberto. 

O primeiro exemplo é o site Open data Institute 
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(https://theodi.org/person/sir-tim-berners-lee/), que foi fundada em 

2012, sem fins lucrativos e a maioria dos seus produtos e serviços estão 

disponíveis de forma aberta e gratuita, incluindo os seus relatórios, fer-

ramentas e webinars. 
 

 
Figura 1.37 – Site Open data Institute 

Fonte: The ODI (2021) 
 

O segundo exemplo que pode ser citado é o site Open data Barometer 

(https://opendatabarometer.org/barometer//), que tem como objetivo 

descobrir a verdadeira prevalência e impacto das iniciativas de Dados 

abertos em todo o mundo. Ele analisa as tendências globais e fornece 

dados comparativos sobre governos e regiões usando uma metodologia 

aprofundada que combina dados contextuais, avaliações técnicas e in-

dicadores secundários. Cobrindo 30 governos, na sua última edição de 

líderes, o Barômetro classifica os governos em: (a) prontidão para inici-

ativas de Dados abertos; (b) implementação de programas de Dados 

abertos e; (c) impacto que os Dados abertos estão tendo nos negócios, na 

política e na sociedade civil. 
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Figura 1.38 – Open data Barometer 
Fonte: Open data Barometer (2021) 

 

Para se ter uma ideia dos recursos disponíveis nesses sítios, no 

Open data Barometer, consegue-se realizar comparações entre gover-

nos de diferentes países ou governos e o continente/região a que 

pertence. Aqui, realizamos uma comparação do Brasil com a América 

Latina e Caribe utilizando o indicador “Government datasets: Innovation 

Cluster”, que teve por resultado: 
 

 
Figura 1.39 – Open data Barometer – Comparação “A” 

Fonte: Open data Barometer (2021) 
 

Posteriormente, realizamos uma comparação do Brasil com a 

América Latina e Caribe utilizando o indicador “Detailed data on gover-

nment spend”, que teve por resultado: 
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Figura 1.40 – Open data Barometer – Comparação “B” 

Fonte: Open data Barometer (2021) 

AS SOCIEDADES ATRAVÉS DOS TEMPOS 

Para começar este segundo subtópico deste Capítulo 1 – O “homo 

computatrum e as sociedades”, vamos recorrer à Masuda (1982), que no 

seu livro “A sociedade Pós-industrial” já em 1982 apresentava uma pers-

pectiva de que pela primeira vez na história seria visto uma profunda 

transformação social, sem revolução, guerras, de forma silenciosa, mas 

apenas utilizando um novo conceito paradigmático chamado de “infor-

mação”, que constitui o mais forte e poderoso fator de transformação 

da humanidade, fazendo com que sejam geradas em uma rede global de 

interação (Castells, 1999). Contudo, esse caminho foi íngreme e inóspito, 

pois o trilho da Sociedade da Informação requer uma nova ordem eco-

nômica, social, política, cultural, de relações interpessoais, que vão 

redesenhar como as pessoas vêem os seus semelhantes. Para que essa 

análise tenha um recorte correto, uma revisão rápida nos modelos an-

teriores de sociedade se torna mandatória e o faremos por meio de 

autores como Alvin Toffler (1928-2016) e Armand Mattelart (1936-) que 

nos trouxeram bagagens para enriquecer este tema.  
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As sociedades através dos tempos foram marcadas, entre outras 

coisas, pela principal fonte de atividade econômica desenvolvida du-

rante aquele período. Na chamada Sociedade Agrícola, que também 

ficou conhecida como Primeira Onda (TOFFLER, 1981), teve como prin-

cipais características:  

 

(a) trabalho, capital e terra são os fatores primários de produção;  

(b) estrutura feudal;  

(c) educação para poucos;  

(d) distribuição seletiva de informação e poder;  

(e) os animais substituíam parte do trabalho humano e;  

(f) unidade produtora principal eram as fazendas.  

 

Para se ter uma ideia, por volta de 1870, cerca de 90% dos america-

nos estavam no campo, em 1900 esse número já havia reduzido para 

aproximadamente 30% de agricultores e atualmente, menos de 3% ainda 

permanece no campo. 

Na Sociedade que ficou conhecida como Industrial, também conhe-

cida como Segunda Onda (TOFFLER, 1981), algumas características que 

podem ser destacadas:  

 

(a) trabalho, matéria-prima e capital são os fatores primários de produção;  

(b) máquina substituía parte do trabalho humano;  

(c) unidade produtora principal eram as fábricas;  

(d) grandes metrópoles;  

(e) materialismo, orientado a consumo de bens manufaturados;  

(f) padronização da educação, decisões, horários, postura, atitudes, entre outros e;  

(g) burocracia. 

 

Pautam-se elementos que construiriam um modelo de consumo 

exacerbado, da análise do que é essencial versus o que é supérfluo. 
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Segundo Baudrillard (2009), o consumo invadiu todas as atividades so-

ciais em um sistema organizado de busca de satisfação de necessidades, 

na qual o indivíduo é ambientado e aculturado. Tudo isso, extrapolado 

pelos usos e costumes mediados pelos ícones midiáticos, caracterizados 

por uma comunicação persuasiva e emocional, em pleno século 20 pós-

guerras. Estabelece-se então a Sociedade do espetáculo, termo cunhado 

pelo escritor francês Guy Debord (1931-1994) por meio de um livro ho-

mônimo publicado em 1967, realizando uma crítica teórica sobre 

consumo, entretenimento, sociedade e capitalismo. A experiência hu-

mana passou a ser protagonizada pela indústria de comunicação, com 

processos bem estruturados de criação de mensagens e distribuição 

massificada por intermédio dos meios de comunicação disponíveis. To-

davia, do mesmo jeito que surgiu, a Sociedade do espetáculo 

rapidamente evoluiu para a Sociedade da informação, sobretudo com a 

escala da Internet comercial em âmbito global. 

Outra crítica construída a partir dessa análise do alto processo de 

industrialização, das técnicas e ferramentas pode ser observada nas 

obras do filósofo e tecnólogo francês Gilbert Simondon (1924-1989), que 

denuncia a ilusão dos autômatos, afirmando que a automatização é um 

grau baixo de perfeição técnica e corresponde ao desejo de dominação 

por meio da transformação do pensamento e do desejo em maquinismo, 

desejo que culmina na fantasia dos robôs e ressoa com a noção de que o 

funcionamento cerebral, mais do que um vetor de afetos, seria uma po-

tência computacional, denunciando um “divórcio” entre a cultura e a 

tecnicidade no humano, afirmando que “a filosofia deve retomar à gê-

nese da tecnicidade” (SIMONDON apud OLIVEIRA, 2015). 

Finalmente, para que se encerre esta avaliação sobre as técnicas, a 

última crítica vem de Herbert Marcuse (1898-1979) sociólogo e filósofo 



68  •  A comunicação no setor público e suas intersecções com as mídias 

alemão, que nos seus trabalhos demonstrava inquietação quanto ao de-

senvolvimento desenfreado da tecnologia e a desvalorização da razão, 

fazendo com que burguesia e proletariado, antes responsáveis pelo mo-

vimento da história, se acomodassem a partir do avanço da técnica que 

resolveu tantas pequenas necessidades, permitindo assim um novo sis-

tema de controle social. 

Em Marcuse apud Peixoto (2010): 

“Em virtude do modo pelo qual organizou a sua base tecnológica, a sociedade 

industrial contemporânea tende a tornar-se totalitária. Pois totalitária não é 

apenas uma coordenação terrorista da sociedade, mas também uma coorde-

nação técnico-econômica não-terrorista que opera através da manipulação 

das necessidades por interesses adquiridos. Impede, assim, o surgimento de 

uma oposição eficaz ao todo. Não apenas uma forma específica de governo ou 

direção partidária constitui totalitarismo, mas também um sistema específico 

de produção e distribuição que bem pode ser compatível com o ‘pluralismo’ 

de partidos, jornais, ‘poderes contrabalançados’ etc.” (1982, p. 24-25). 

Na Sociedade da Informação, também conhecida como Terceira 

Onda (TOFFLER, 1981), algumas características podem ser facilmente 

encontradas:  

 

(a) novas tecnologias;  

(b) a informação é importante como a terra, capital e a matéria-prima;  

(c) consumo em massa de informações;  

(d) parte da rotina física e intelectual transferida às máquinas;  

(e) educação diversificada;  

(f) cultura universalizada; 

(g) mudanças radicais nas estruturas de poder organizacional e; 

(h) era da participação. 
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Este “modelo” de Sociedade teve o surgimento durante a adminis-

tração do trigésimo quarto Presidente dos Estados Unidos da América, 

Dwight David Eisenhower (1890-1969), no apogeu da Sociedade Indus-

trial – 1956/57, quando se percebeu que o número de profissionais que 

trabalhavam nas funções técnicas e administrativas começa a superar à 

quantidade de operários nas fábricas. Percebe-se que o ser humano 

passa a ser liberado de sua rotina repetitiva do dia a dia e começa a ter 

tempo livre para trabalhar de forma mais nobre, buscando novos co-

nhecimentos, realizando análises e inferências, focando a sua 

consciência em prol de novas perspectivas para a humanidade. Paulati-

namente, está ocorrendo a liberação da presença física do trabalhador 

do escritório, estando muito mais relacionado à análise lógica, partici-

pação, comprometimento e criatividade. 

A partir daí, uma profunda mudança no tratamento das informa-

ções e despadronização em diversos processos da sociedade, permitem 

refazer o modelo como as pessoas se relacionavam entre si e com o seu 

universo. Não se busca mais um comportamento retrópico, mas sim o 

convívio harmonioso com a nova realidade. Na Tabela abaixo (1.03), para 

que possa ter uma ideia das mudanças e estabelecer um grau de compa-

ração entre duas sociedades: a industrial e da informação, foram 

selecionadas algumas características que se destacam para que possam 

ser percebidas as suas grandes diferenças. 

 

Sociedades 

Informação Industrial 

Descentralização Centralização 

Participativa Autoridade e hierárquica 
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Informatização Burocracia 

Sinergismo Maquiavelismo 

Inteligência vetorial Inteligência escalar 

Despadronização Padronização 

Tabela 1.03 – Características das Sociedades Industrial e da Informação 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 

 

Um outro estudo interessante sobre a trajetória histórica das socie-

dades e seus avanços foi traçado por Armand Mattelart (2006), sociólogo 

belga (1936-) que trabalha com um raciocínio lógico em seu livro, ponde-

rado por avalizar que as sociedades procuravam base, em um primeiro 

momento em números, por meio dos modelos matemáticos empregados. 

Nesta primeira análise Mattelart (2006) se sustenta por meio de vários 

matemáticos e pessoas que empreenderam elementos e citadas neste tra-

balho, como Blaise Pascal, Charles Babbage e von Leibniz. Posteriormente 

embasado na força da indústria, valorizando as técnicas e formas de tra-

balho utilizadas e por último na sociedade conectada, valorizando o 

enredamento e enriquecida por elementos informacionais já trazendo 

conceitos relativos às TICs. A Internet, da forma como conhecemos, se 

popularizou a partir dos anos 1990 e várias redes sociais e portais de co-

municação surgiram a partir daí, forçando as mídias tradicionais a darem 

espaço a um novo desenho do mundo cotidiano, com outras narrativas 

que não as mesmas produzidas pelos meios de comunicação tradicionais. 

As ferramentas como os blogs, redes sociais, apps que permitem o com-

partilhamento instantâneo de mensagens, vídeos, áudios e outras formas 

possibilitadas pela Internet foram cruciais para esse redesenho. 

“Em 2001 já percebíamos uma crise nos modelos de negócio da Comunica-

ção, mas o Facebook, por exemplo, nem existia e o Google era embrionário. 
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Quem iria supor que em 2016 eles seriam dois titãs ditando regras globais 

de uma comunicação focada no tempo presente e no engajamento?” 

(FERRARI, 2016, p. 110). 

Em seu artigo “Solidão coletiva ou isolamento social: os prós e con-

tras do enredamento na allta era digital”, Valderramas (2020) pressupõe 

os ganhos e perdas das pessoas em uma análise bi-direcional sobre o 

alto enredamento e conectividade nos diaas atuais. Se quisermos garan-

tir a continuidade dos benefícios da Web para a raça humana, devemos 

primeiro fazer o nosso melhor para compreendê-la e entender quais são 

as suas relações com as outras áreas. A Web está transformando a soci-

edade. A observação de padrões que caracterizam as redes, desde a 

biológica, tecnológica e social, bem como o impacto da Web e da Internet 

na sociedade e negócios, têm motivado a pesquisa interdisciplinar para 

avançar nossa compreensão destes sistemas e a consolidação deste pen-

samento. 

Na área da Comunicação e o envolvimento das pessoas para se co-

municar e dominar as diversas possibilidades tecnológicas que se 

apresentam disponíveis, os recursos técnicos, os aplicativos e as novas 

plataformas digitais parecem ser uma tendência, um curso natural do 

processo de desenvolvimento e produção cultural, pois se revelam como 

um incremento e um elemento de potencialização. Essa transformação 

configura claramente uma base sustentada por três pilares: (a) as pes-

soas; (b) os meios de comunicação e; (c) as tecnologias representadas 

principalmente pela Internet e pelos equipamentos.  

As relações sociais, a autoidentidade dos sujeitos na contempora-

neidade e o sentido de vida social, estão sendo mediados pela tecnologia 

computacional. O celular, o computador e diversas outras formas ele-

trônicas da extensão humana se tornaram essenciais à vida social 
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(SANTAELLA, 2003). As plataformas digitais incorporadas ao nosso co-

tidiano são alternativas para o processo comunicativo, além de 

vislumbrarem novos horizontes e possibilidades para colocarem as pes-

soas em novos e inimagináveis patamares.  

Consideradas como as formas de comunicação que mais crescem e 

se propagam mundialmente, as redes sociais, modificam comportamen-

tos e relacionamentos. A rede social é uma estrutura social composta por 

indivíduos ou empresas, denominados de nós, conectados por um ou mais 

tipos específicos de interdependência, como amizade, parentesco, proxi-

midade e afinidade. Dessa forma, tanto online quanto off-line, existem 

diversos tipos de redes sociais (GABRIEL, 2010).  

Essas tecnologias compreendem dinamicidade, virtualidade, inte-

ratividade, persuasão, ubiquidade e disseminação, quando comparadas 

com as tecnologias anteriores e que aprenderem a coexistir, comple-

mentando umas às outras. 

“Tomemos o cotidiano mais imediato: trabalho, lazer, afetos. Não é preciso 

que se faça grande esforço para perceber, já que se manifesta por toda a parte, 

a onipresença dos aparatos digitais. Emprega-se o computador para toda e 

qualquer atividade profissional – o designer, o professor, o preparador físico, 

o administrador, o estudante, o filósofo...” (BASBAUM, 2016, p. 262). 

A reportagem da DW Made for Minds (2011), assinada por Soraia Vi-

lela, sobre o literário e teórico da mídia Friedrich Kittler (1943-2011), 

expõe que o pensamento humano se forma em sistemas de signos e de 

anotações. Kitttler defendia a ideia de que os sistemas usados em deter-

minada época para anotar – ou seja, as técnicas e sistemas dos quais 

uma cultura dispõe para arquivar, disseminar e organizar informações 

– acabam determinando, de fato, o que o homem desta época pensa e 
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como ele vê a si mesmo. Sendo assim, fica claro que os padrões e as fer-

ramentas técnicas/tecnológicas acabam por determinar o pensamento 

de um tempo.  

“O poder do computador sobre o homem já estava claro para Kittler muito 

antes de teorias do gênero terem se tornado lugar comum no universo aca-

dêmico. Em 1986, ele já apontava a hegemonia do computador sobre todas 

as outras mídias, que, segundo ele, tenderiam a desaparecer. Para Kittler, 

contudo, isso trazia um desconforto: o fato de o computador transformar 

tudo em códigos binários de zeros e uns, ou seja, na fórmula do "sim ou não" 

– a mesma de um comando superior autoritário, que não dá espaço à flexi-

bilidade (VILELA, 2011)”. 

De acordo com Jenkins (2016), a indústria da mídia de massa ainda 

está aprendendo a incorporar aspectos de um público mais participativo 

e engajado em discussões políticas, econômicas e sociais, até pela faci-

lidade desse público de expor as suas opiniões, críticas e sugestões, pela 

capacidade de divulgar e mobilizar o seu público e de se articularem por 

meio das chamadas mídias sociais, levando-se em conta que um conte-

údo pode fluir de uma rede pessoal para um fórum maior com apenas 

um clique do mouse.  

Castells (2013) descreve em seu livro “Redes de Indignação e Espe-

rança”, alguns exemplos de como a Internet e as suas plataformas 

digitais podem ser utilizadas como forma de mobilização de pessoas. 

Fenômenos assim somente são possíveis se um conjunto de fatores for 

favorável aos protestos, independentemente de suas causas ou origens, 

podendo ser o clamor pelo pão, liberdade ou justiça, pela redução do 

preço da passagem de transporte coletivo ou pela indignação contra a 

violência, tudo isso graças à grande adesão das pessoas ao possuírem 
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um celular/smartphone e mesmo tendo contas em redes sociais como o 

Facebook. 

Em um processo de ubiquidade e persuasão dos processos tecnoló-

gicos, pode-se compreender que as tecnologias estarão inseridas no 

cotidiano das pessoas de uma maneira cada vez mais alargada e prati-

camente quase que irreversível. Com o advento da COVID-19 então, esse 

processo se potencializou no mundo globalizado, passamos a viver em 

um mundo de “telas” e devemos nos acostumar com isso.  

As pessoas fazem reuniões, participam de aulas, fazem consulta mé-

dica, revisitam pessoas amadas, controlam temperatura do ar-

condicionado, entre tantos outros exemplos que poderiam ser citados, por 

meio de suas relações com a tecnologia que possuem, coadunando assim 

com a filosofia da mente do filósofo Andy Clark (2004) que apresenta a 

ideia que não é necessário que o homem implante câmeras, chips ou sen-

sores, pois este já incorpora ferramentas que ampliam a sua mente, 

redefinindo o seu conceito que a liberta dos limites da caixa craniana e a 

estende até os limites da ação humana, abarcando corpo, cérebro e mundo. 

Assim como vimos, por exemplo, surgir em uma simbiose plena do 

homem que tocava o piano, o aparecimento do pianista, não teremos em 

uma concepção darwinista em um outro dado momento do homem que 

controla, que opera, que é controlado pela tecnologia, o aparecimento 

do “homo computatrum”? 

“...habituar-se a um chapéu, a um automóvel ou a uma bengala é instalar-

se neles ou, inversamente, fazê-los participar do caráter volumoso de nosso 

corpo próprio. O hábito exprime o poder que temos de dilatar nosso ser no 

mundo ou de mudar de existência anexando a nós novos instrumentos” 

(MERLEAU-PONTY, 1994, p. 199). 
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Acredita-se que não existam elementos suficientes para que se jul-

gue as relações entre humanos e não humanos de forma final e se essa 

relação é mais ou menos prejudicial ou mais ou menos vantajosa. Como 

demonstrado, existem diversas vantagens no uso intenso da tecnologia, 

como por exemplo, até para continuidade das atividades em tempos de 

COVID-19, mas também existem vários problemas de ordens sociais e 

de comportamentos que devem ser observados. O segredo pode estar no 

balanceamento entre ambos, no olhar crítico de que não podemos evitar 

o que está para nós, ao nosso alcance, mas também não podemos nos 

render de forma que prejudique as relações humanas de uma boa con-

vivência entre as pessoas. 

Em meados do século XX, muitos cientistas perceberam que os fe-

nômenos não podem ser classificados em qualquer disciplina única, mas 

exigem uma compreensão interdisciplinar com base em fundamentos 

científicos. Várias tentativas de construir essas fundações incluem (en-

tre outros) os campos da cibernética, sinergia, ciência de sistemas, e, 

mais recentemente, a ciência de sistemas complexos. É preciso outros 

olhares para compreender determinados fatos porque vê-los a partir 

das ferramentas das quais dispomos não são suficientes para entender 

esses sistemas. Não é possível separá-los para compreendê-los, como 

tradicionalmente a ciência o faz (MITCHELL apud VALDERRAMAS; 

ARAUJO, 2016). Pantaleão (2010) descreve que a revolução digital trouxe 

em si uma profunda influência nas normas, princípios e valores que 

tangenciam a vida social e que problemas éticos de cunho social se de-

sencadeiam uma vez que a relação homem-máquina é estabelecida de 

uma forma quase visceral.  

Ford (2015) apresenta em seu livro Rise of the Robots que a tarefa não 

é ficar de pé diante desse futuro, mas em vez disso se preparar para isso 
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de tal maneira que mitigue os problemas enquanto acentua o potencial 

positivo. É um desafio, mas que só se tornará mais perigoso se for igno-

rado. Olhando para as tecnologias sensacionalistas e hipotéticas da 

nanotecnologia, para computadores superinteligentes, para a “singulari-

dade”, todos retratam um mundo em que as mudanças nas condições de 

trabalho são quase insignificantes à luz das questões existenciais maiores 

que entram em jogo, pois os seres humanos criam máquinas mais inteli-

gentes que eles próprios. Além disto, a conjuntura global corrobora com 

a adoção das tecnologias em larga escala, pelo crescente mercado de con-

sumo que exige a expansão da capacidade de produção, a reorganização 

da produção para maior eficiência energética e o avanço na colaboração 

homem-máquina, abrindo a possibilidade de novas aplicações das máqui-

nas, tornando-se onipresentes na sociedade contemporânea.  

A maneira como uma máquina atua é diferente da forma como os 

seres humanos pensam. John Von Neumann, nos seu livro “O computa-

dor e o cérebro”, explicou que as máquinas necessitam de cálculos para 

realizar as tarefas solicitadas pelos humanos, pois elas geralmente di-

zem respeito a respostas como sim e não, ou seja, processos 

automatizados, nos quais não são necessárias habilidades abstratas 

(2006, p. 108-109). Dessa forma, se um computador tivesse que dizer 

uma verdade parcial, ele simplesmente não diria, pois ele não foi pro-

gramado para tanto. O problema seria ainda maior se considerar-se a 

palavra consciência. Segundo Abbagnano (2007), consciência não é ape-

nas estar ciente do que faz ou deixa de fazer, conforme compreende o 

senso comum. Nos termos da filosofia, consciência pressupõe: 

Uma relação da alma consigo mesma, uma relação intrínseca ao homem, 

"interior" ou "espiritual", pela qual ele pode conhecer-se de modo imediato 

e privilegiado e por isso julgar-se de forma segura e infalível. Trata-se, 
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portanto, de uma noção em que o aspecto moral— a possibilidade de auto-

julgar-se — tem conexões estreitas com o aspecto teórico, a possibilidade 

de conhecer-se de modo direto e infalível (2007, p. 185). 

Norbert Wiener, em “Cibernética e sociedade”, afirma que a má-

quina digital funciona a partir do tudo ou nada e que “a nitidez da 

decisão entre ‘sim’ e ‘não’ permite-lhe acumular informação de maneira 

a facultar-nos discriminar diferenças muito pequenas em quantidades 

muito grandes” (1950, p. 64). Destarte, como atestou Von Neumann 

(1950), o cérebro humano não tem a precisão de uma máquina no que 

diz respeito a discernir informações em meio a muitas outras, mas pode 

se sobressair em determinadas tarefas.  

Pode-se construí-la com uma preferência estatística por certa espécie de 

comportamento, que, não obstante, admite a possibilidade de outro com-

portamento; ou, então, certas características de seu comportamento podem 

ser rígida e inalteravelmente determinadas. Chamaremos a primeira espé-

cie de determinação preferência e à segunda espécie coerção. Por exemplo, 

se as regras de xadrez oficial não forem introduzidas numa máquina de jo-

gar como coerções, e se for dada à máquina a capacidade de aprender, ela 

poderá transformar-se, sem que se perceba, de uma máquina de jogar xa-

drez noutra que execute uma tarefa totalmente diversa (1950, p. 175). 

Ainda que um robô possa aprender, esse aprendizado será limitado 

por dados estatísticos, isso é, conforme fatores de probabilidade, pois é 

inerente ao mecanismo autômato pautar-se por cálculos matemáticos 

como forma de aprendizado. Este seria o cerne para entender por que 

uma máquina dificilmente desempenhará funções estritamente huma-

nas, como decisões éticas.  
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Sendo diferente a forma como o cérebro compreende números e ordens, crê-

se que uma decisão ética provavelmente não fará parte do arcabouço mate-

mático, pois ética diz respeito a comportamento individual inserido em um 

contexto social. Logo, uma máquina criada para executar comandos, ainda 

que possa aprender com o meio, não teria condições de elaborar um raciocínio 

nesse nível de complexidade (WIENER apud ARAÚJO; VALDERRAMAS, 2016). 

No encerramento deste segundo subtópico, vale ressaltar que cla-

ramente a sociedade em que vivemos atualmente está passando a limpo 

muitos de seus processos devido à Pandemia do COVID-19, a qual forçou 

uma avalanche de mudanças nas relações de trabalho, educação, com-

portamento, entretenimento, entre outros, um verdadeiro redesenho 

para uma nova “sociedade em telas”. Em um delicado (e muito triste) 

período da era recente, que não se lida com guerras com bombas, mas 

sim com uma guerra biológica é agravada por fatores extra ciência e que 

afeta a condução dos procedimentos, tornando ainda mais duradouro as 

suas referências, como o trabalho remoto, a economia solidária, a so-

breposição do delivery, a sensação do “estar em casa”, experiências 

culturais imersivas e educação à distância. Acredita-se que não chega a 

caracterizar um efeito Dunning-Kruger2, mas talvez uma confiança 

maior à ciência e aos pesquisadores pudesse ter aliviado, e muito, o peso 

das consequências dessa Pandemia.  

SOLIDÃO COLETIVA OU ISOLAMENTO INDIVIDUAL 

O debate sobre as relações homem-máquina permeia o campo ci-

entífico por gerações e não há um juízo de valor adequado que permita 

 
2 O efeito Dunning-Kruger é um fenômeno que leva indivíduos que possuem pouco conhecimento sobre 
um assunto a acreditarem saber mais que outros mais bem preparados, fazendo com que tomem 
decisões erradas e cheguem a resultados indevidos. (SOUZA, 2021). 
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concluir o tema, embora deixe várias pistas para uma boa análise. Para 

iniciar, acredita-se que não se pode ter uma predileção por nenhum 

desses caminhos, respeitando os seus pontos de vista diferentes, por 

exemplo, permite-se vir desde: (a) a análise materialista do filósofo e 

médico francês Julien Offray de La Mettrie (1709-1751), que no seu tra-

balho de 1747 afirma que os animais são meros autômatos e os seres 

humanos são meras máquinas, negando o dualismo e a existência da 

alma como uma substância separada da matéria; até: (b) as ponderações 

do professor israelense Yuval Harari (1976-), que no seu livro “Homo 

Deus: uma breve história do amanhã” de 2016, menciona a existência de 

uma consciência nos seres humanos atrelada a uma sequência de expe-

riências subjetivas, inexistente, portanto nas outras espécies, e não 

permitindo assim que a Inteligência Artificial possa desfrutar de senti-

mentos ou ansiar por nada, pois os paradigmas da mente e da 

consciência, ainda são indecifráveis pelo método científico.  

Com a superação da Sociedade Industrial pela Sociedade da Infor-

mação e o modo pelo qual a informação hoje é produzida, processada, 

disponibilizada, impactada pela revolução digital e tendo seu valor 

agregado em termos financeiros, tudo isso faz com que a infraestrutura 

informacional, notadamente os sistemas de informação, canais de co-

municação e os profissionais específicos destas áreas, de informação e 

de comunicação que lidam com o tratamento deste capital abstrato, per-

meiem toda a cadeia de valor nesta sociedade moderna (BELL, 1974).  

“... a sociedade só pode ser compreendida através de um estudo das mensa-

gens e das facilidades de comunicação de que disponha; e de que, no futuro 

desenvolvimento dessas mensagens e facilidades de comunicação, as men-

sagens entre o homem e as máquinas, entre as máquinas e o homem, e entre 
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a máquina e a máquina, estão destinadas a desempenhar papel cada vez 

mais importante” (WIENER, 1970, p.16). 

De partida, para iniciarmos essa discussão sobre o isolamento in-

dividual atualmente, primeiro precisamos voltar ao tempo, onde não 

existia aparelhos celulares, computadores, Internet, às vezes nem tele-

visores e o contato entre pessoas e a sua família e seus amigos era 

presencial, as brincadeiras de rua envolviam as crianças e os adultos 

conversavam no portão. Estamos vivendo uma época marcada pelo ime-

diatismo, pela liquidez das relações, pelo afastamento físico, pelo 

isolamento em um mundo totalmente individualizado. 

“O talento molda-se na solidão; o carácter, na convivência” (JOHANN 

WOLFGANG VON GOETHE, 1749-1832).  

Para compreendermos melhor este paradigma, resgatamos Bauman 

(2004), que nos descreve que as relações humanas estão se tornando cada 

vez mais flexíveis e similares a objetos de consumo, estando cada vez mais 

rápidas, fáceis e descartáveis. A modernidade líquida sinaliza tempos em 

que nada permanece por muito tempo, as emoções não perduram e desa-

parecem rapidamente, expondo as fragilidades dos laços humanos 

gerados pela vida cotidiana e criando uma cultura consumista. Surge o 

conceito do uso imediato, do prazer passageiro, da satisfação instantânea, 

gerados pela mudança das relações entre os homens; a era da informação 

e da Internet, trouxeram uma espécie de interação superficial entre as 

pessoas, na qual o virtual passou a ser mais importante que o real, por ser 

mais confortável do que a realidade. 

Vivemos em uma era digital, onde o advento da Internet trouxe 

para o indivíduo uma nova forma de se relacionar com o mundo. A 
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notícia na hora, e-mail, redes sociais de todos os tipos, videoconferên-

cias, compartilhamento instantâneo de fotos, imagens, entre outros. De 

acordo com Miller (2017), não sabemos o que veio antes: o uso de redes 

sociais ou a sensação de isolamento social. Psicólogos americanos acre-

ditam que as redes sociais fazem com que o indivíduo se sinta mais 

solitário, baseados em uma pesquisa publicada no Periódico Americano 

de Medicina Preventiva em 2017, na qual apontam que acessar os sites 

de redes sociais como Facebook, Twitter e Snapchat por mais de duas 

horas por dia, aumenta a possibilidade do indivíduo se sentir sozinho. 

De acordo com Primack apud Miller (2017), as redes sociais criam opor-

tunidades de socialização, mas o seu efeito não é o esperado, alegando 

que apesar de sermos criaturas sociais, a vida moderna tende a nos iso-

lar ao invés de nos aproximar. 

As pessoas procuram a redes sociais como forma de fugir da soli-

dão, mas ao se aprofundarem ou afundarem nas redes sociais através de 

seus aparelhos celulares e computadores, fazendo com que o indivíduo 

entre em um mundo de solidão, onde são despertados diversos senti-

mentos, como a inveja, a incapacidade, a imposição da moda e dos 

padrões físicos, diferenças sociais, assim aumentando o isolamento do 

indivíduo. Ivone Patrão (2017) afirma que essa geração corre o risco de 

se tornarem jovens adultos, adultos não socializados, sem projeto de 

vida, que não trabalham, não estudam, que não conseguem cortar o cor-

dão umbilical no sentido da autonomia. A psicóloga cita que os bebês já 

nascem querendo mexer nas coisas porque têm a necessidade do toque, 

mas questiona por que lhe damos apenas smartphones e tablets. 

O isolamento social sempre ocorreu na história, gênios viveram 

isolados, mestres passaram longos períodos isolados para depois ensi-

narem os demais. Mas isso foi em uma época em que não existia a 
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tecnologia, o mundo virtual, onde a grande massa se isolou em seus apa-

relhos tecnológicos, não se tornaram gênios e nem mestre para dissipar 

o conhecimento, podendo se tornarem pessoas doentes. Os mais jovens 

aprenderam a utilizar os dispositivos móveis, tornando uma extensão 

do seu próprio ser, não se comunicando sem os smartphones, e mesmo 

em grupos as conversas acontecem pelas redes sociais. A comunicação 

escrita ganhou uma linguagem própria. Seria correto dizer que esses 

jovens estão desaprendendo a escrever? 

“Os adolescentes do século XXI, conectados e multiatarefados, autônomos, 

mas preocupados com a opinião de seus colegas, não representam um 

grande salto para a inteligência humana, o pensamento global ou a cidada-

nia em rede. Os jovens usuários da Internet sem dúvida aprenderam mil 

coisas novas. Fazem uploads e downloads, navegam e batem papo virtual-

mente, postam e criam designs, mas não aprenderam a analisar um texto 

complexo, a armazenar fatos em sua cabeça, a compreender uma decisão de 

política, externa, a aprender com a história ou a escrever corretamente. 

Sem nunca terem reconhecido sua responsabilidade em relação ao passado, 

eles abriram uma fissura em nossos alicerces sociais, e isso fica claro em 

sua transição para a vida adulta e para a cidadania”. (TAPSCOTT, 2010, p. 14) 

Alguns aplicativos permitem que possamos nos comunicar com 

pessoas independentemente da distância e a qualquer momento, mas 

uma mensagem é fria, dificilmente será interpretada corretamente, não 

há expressão física ou tonalidade na voz, que possa expressar senti-

mento. Outro viés importante, através de redes sociais a mensagem que 

expomos sempre é a mais positiva, ocultamos os aspectos negativos, 

onde temos a impressão de que as vidas dos outros são mais emocio-

nantes, felizes que a nossa. Tudo isso pode ocasionar uma avalanche de 
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sentimentos, entre eles a tão medonha, ansiedade, a baixa autoestima, 

a procura pelo isolamento, por não se sentir pertencente aquele grupo. 

O Livro “A espiral do silêncio” (1993) de Elizabeth Noelle-Neumann, 

apesar de escrito em na década de 80, nunca foi tão atual. Como cientista 

política ela formulou a teoria da espiral do silêncio, após pesquisas elei-

torais na Alemanha. A autora acredita que as pessoas fogem do 

confronto que, ousar dizer o que pensa pode ser um comportamento de 

risco, as pessoas preferem ficar caladas e isoladas e por medo de serem 

isoladas dos grupos sociais, adota uma conduta imitativa. O isolamento 

vai além do relacionamento, mas também ao político.  

Não podemos mais imaginar uma sociedade composta apenas por 

seres humanos que interagem entre si, mas que ela vai abarcar de forma 

natural os humanos e as máquinas. Bruno Latour (2005), nesse sentido, 

faz uma importante contribuição simplesmente reconhecendo que o so-

cial é montado por interações de atores humanos e não humanos e 

atribuindo agência a objetos inanimados. O que antes parecia ser apenas 

um processo de inclusão para o entreter, como no caso do Twitter, onde 

o que importa é ter milhares de seguidores, as mídias digitais assumi-

ram um papel de interventor político e acabam por se miscigenar na 

indústria do entretenimento contemporânea processos de “customiza-

ção” e “interatividade” que são certamente práticas de convergência e 

que permitem a intervenção do consumidor. 

A utilização de uma nova arquitetura de mídia: moderna, arrojada, 

despojada e, principalmente, que tende de ser mais acessível a todos, 

redesenha os velhos preceitos culturais de comunicação pelos seus usu-

ários. Considerando-se o fato de que a pluralidade na forma de criar, 

propagar e absorver os conteúdos permite uma maior democracia desse 

novo público ao se comunicar, gerado por esse novo cenário, permite 
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uma maior liberdade de escolha entre as diferentes possibilidades dis-

poníveis. 

Entende-se que o binômio facilidade e possibilidade desperta o in-

teresse e o envolvimento de toda uma nova sociedade, que ao invés de 

estar ancorada em velhos ditames culturais e éticos, parte para uma 

nova jornada de conhecimento e de experiência inigualáveis. “Acesso é 

a possibilidade de fazer o que todos podem fazer e de usar o que todos 

usam; acesso é a liberdade de aproveitar todos os recursos” (WURMAN, 

2005, p. 21) 

Jeremy Rifkin em seu livro La Era del acesso (2000), pontua uma 

preocupação em como construir um equilíbrio balanceado entre os âm-

bitos comercial e cultural, e habilidade para controlar e vender 

pensamentos, serão, provavelmente, os desafios mais importantes 

desta era do acesso. De toda forma, essa conjunção de elementos tam-

bém traz consigo uma nova experiência que foi relatada no trabalho de 

Rifkin e que se preocupa com a linha tênue que existe entre o envolvi-

mento sócio emocional com as redes, por meio de cultura, trabalho, 

aprendizagem e a sua utilização como refúgio de emoções, de falsas 

identificações com a realidade, como se driblasse o mundo real com a 

criação de um novo personagem ou de um verdadeiro avatar projetado 

nas mídias sociais e alimentado pela crença do que é melhor e do que é 

certo, não se preocupando com as cicatrizes emocionais e/ou sociais que 

essa projeção possa trazer na formação do indivíduo enquanto ser hu-

mano, enquanto pessoa responsável para dar continuidade aos 

preceitos da existência humana. 

“Para estarmos juntos não é necessário estarmos perto, mas para estarmos 

distantes também não é necessário estarmos longe. O mais importante é o 

sentimento que nos une ou nos separa” (VALDERRAMAS, 2020). 
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Um termo bastante adequado para este momento é cunhado pelo 

professor Carlos Alberto Scolari (1953-), que destaca que muitas inter-

faces que foram projetadas para a Sociedade industrial devem ser 

redesenhadas, pois por exemplo, limitam os sistemas de representação 

e as tomadas de decisão. 

“A maior parte das interfaces das quais participamos está demonstrando 

sua obsolescência e incapacidade para se adaptar à brutal transformação 

causada pela pandemia. Se, como escrevi em Las leyes de la interfaz (2018), 

uma interface é uma rede de atores humanos, institucionais e tecnológicos 

que mantém uma série de relações, então está ficando cada vez mais claro 

que essas redes apenas suportam o embate de uma realidade implacável” 

(SCOLARI, 2020). 

Scolari (2020) ainda cita alguns exemplos de interfaces que devem 

ser redesenhadas a neste novo cenário. 

 

(a) Interfaces educativas 

Pequenos grupos alternaram-se na sala para desenvolver trabalhos práticos 

e comentar conteúdos que foram vistos antes on-line em alguma plataforma. 

O abismo digital se intensificou de maneira brutal. Tudo indica que vamos 

rumo a um sistema educativo semipresencial onde as atividades desenvolver-

se-ão tanto na aula como nas diferentes plataformas.  

(b) Interfaces laborais 

Durante o século XX os escritórios deixaram de ser uma prolongação das fá-

bricas para se converterem em extensões dos lares, já que incluíam lugares 

para comer, máquinas de café. Se a revolução industrial moveu a força de tra-

balho do campo para a linha de montagem, a revolução dos serviços os 

deslocou da fábrica para os escritórios. Na atualidade, as grandes corporações 

digitais estão apostando no teletrabalho e é muito provável que certos âmbi-

tos do trabalho administrativo também se direcionem a um regime misto 

onde alterne-se o teletrabalho com momentos pontuais nos escritórios. 

(c)  Interfaces culturais 

http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/600769-mundo-pos-covid-19-nada-sera-como-antes-e-a-estrada-nao-sera-a-mesma
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/600769-mundo-pos-covid-19-nada-sera-como-antes-e-a-estrada-nao-sera-a-mesma
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/599615-o-teletrabalho-e-os-riscos-psicossociais
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Todas estas interfaces foram desenhadas há séculos para dar respostas a cer-

tas necessidades da sociedade como o acesso democrático ao conhecimento. 

Igualmente às escolas, as bibliotecas e as livrarias vêm há anos sofrendo a 

perda da centralidade do livro impresso nos processos educativos e culturais., 

foi preciso que a Covid-19 chegasse para que muitas livrarias se organizassem 

em sistema de vendas on-line e distribuição a domicílio.  

“Em Las Leyes de la interfaz (2018) propus o seguinte princípio: ‘as interfaces 

não se apagam, elas se transformam’ (6ª Lei). Esta lei é obviamente inspi-

rada por um dos aforismos de Marshall McLuhan (“O conteúdo de um novo 

meio é um meio antigo”). Isso significa que as novas interfaces recuperarão 

atores ou conjuntos de atores das interfaces anteriores. A volta do cinema 

drive-in, lugar clássico na cultura de massa de meados do século XX, é um 

bom exemplo desses processos de recuperação. Esses espaços ao ar livre po-

deriam ser usados para exibir não apenas longas-metragens, mas também 

para receber shows ao vivo, sem colocar em risco a saúde do público” 

(SCOLARI, 2020). 

Ao chegarmos ao final deste Capítulo 1: O “homo computatrum” e as 

sociedades, trabalhou-se como elemento principal a relação do homem 

com a máquina, permeando a sua convivência com as sociedades, apre-

sentado questões e pontos de vista relacionadas aos seguintes 

elementos: (a) percurso histórico da tecnologia; (b) as sociedades; (c) a 

intersecção entre o homem, máquina e sociedade (d) o acoplamento e; 

(e) o alto enredamento digital das pessoas. 

Assim, conclui-se que, com essa base constituída, pode-se partir 

para o Capítulo 2: Comunicação pública: o binômio democracia e cidadania, 

que fortalecerá os conceitos da Comunicação e a importância de uma 

Comunicação pública eficiente por meio de uma estrutura séria de Go-

verno e apresentará o modelo de Comunicação pública brasileira. 

http://www.ihu.unisinos.br/noticias/45621-mcluhan-cem-anos


2  
COMUNICAÇÃO PÚBLICA: O BINÔMIO DEMOCRACIA 
E CIDADANIA 

 

 

“Comunicação não é o que você fala, mas o que o outro compreende do que foi dito" 

Claudia Belucci  

(O PENSADOR, 2021) 

 

O principal objetivo deste segundo capítulo é demonstrar a impor-

tância de uma Comunicação pública eficiente por meio de uma 

estrutura séria de Governo, em qualquer uma de suas esferas, permi-

tindo, entre outros elementos, o fácil acesso às suas informações, a total 

transparência de seus atos públicos, a revelação dos diversos números 

da máquina administrativa. Por outro lado, há a necessidade de termos 

cada vez mais cidadãos que se sintam confortáveis, conscientes e quali-

ficados para que possam fazer uso desses dados para um entendimento 

melhor da realidade, das ações governamentais, da sociedade em que 

vive, permitindo um melhor juízo de valor e conclusões mais adequadas 

e pertinentes. Para que tudo isso se torne uma realidade, é fundamental 

a coexistência de dois elementos básicos neste processo: a democracia e 

a cidadania, ambos suportados pelos pilares da Comunicação pública e 

das TDICs.  

OS FUNDAMENTOS DA COMUNICAÇÃO 

A comunicação sabidamente desempenha um papel fundamental na socie-

dade: o homem não vive sem comunicação. A capacidade de se relacionar 

coordenadamente com seus semelhantes representa para ele, desde os 



88  •  A comunicação no setor público e suas intersecções com as mídias 

tempos primitivos, um elemento básico de sobrevivência e satisfação das 

necessidades, que há algumas décadas vem se tornando também um formi-

dável campo de cuidado técnico e moral em nossa civilização (RÜDIGER, 

2011, p. 3). 

A comunicação se constitui em um processo de transmissão de 

mensagens, que podem ser dados e/ou informações, de maneira indivi-

dual ou coletiva, tendo como objetivo permitir a compreensão de um 

fato e, mais do que isso, permitir que os indivíduos ou organizações pos-

sam realizar análises sobre os assuntos que foram abordados no 

processo comunicacional. Esse “processo” por assim dizer, possibilita a 

interação entre as pessoas, sociedades, organizações e governos e 

torna-se inerente à relação entre os elementos quando vivem organiza-

dos em grupos, adquirindo papel vital para a integração das 

comunidades, permuta de conhecimento, desenvolvimento dos povos, 

principalmente no que se refere aos seus aprendizados. 

A comunicação é um conceito histórico e polissêmico, podendo-se 

notar a sua evolução entre os séculos XIX e XX, da simples designação 

de um conjunto de canais e meios de transporte, para um processo social de 

interação e, finalmente a positividade formada pelas práticas, discursos e 

ideias instituídas à volta dos meios e técnicas de veiculação social de men-

sagens, das chamadas tecnologias de comunicação orientadas por 

máquinas. O impacto causado pelo surgimento das novas tecnologias da 

comunicação no início do século XX, impulsionou a comunicação a ser 

uma matéria de reflexão. O desenvolvimento desses novos meios de co-

municação, que podem ser reduzidos a canais de transmissão, 

circulação e recepção de sinais significantes, transformou sobrema-

neira o significado do conceito que passou a designar o intercâmbio 

tecnológico mediado de mensagens na sociedade (RÜDIGER, 2011). 
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As reflexões teóricas sobre as comunicações sempre foram carac-

terizadas por envolver seja um vasto campo da ciência, sejam os debates 

de correntes filosóficas ou sociológicas, que podem ao mesmo tempo se 

complementarem e se contraporem. Neste trabalho, como elementos de 

contribuição para o debate das diferentes posições sobre essas corren-

tes, serão exploradas três correntes sobre a expressão comunicação:  

 

(a) a primeira é o paradigma de Claude Shannon (1916-2001) e Warren Weaver 

(1894-1978), que teve enorme influência sobre as concepções cibernéticas, por 

meio de sua Teoria Matemática da Informação e Comunicação;  

(b) na segunda, Jürgen Habermas (1929-) apresenta as ideias da escola de Frank-

furt sobre os modelos ideológicos da comunicação e,  

(c) a terceira, Norbert Wiener (1894-1964) discorre sobre o paradigma midiológico 

da comunicação. 

A Teoria Matemática da Comunicação é tão geral que não é preciso estabe-

lecer quais são as espécies de símbolos em jogo, sejam elas letras ou palavras 

escritas, notas musicais, palavras faladas, músicas sinfônicas ou pinturas. 

As relações que ela revela se aplicam a todas estas e outras formas de co-

municação (WEAVER apud RÜDIGER, 2011, p. 18). 

Shannon e Weaver conceberam uma teoria geral da comunicação, 

que ficou conhecida por Teoria Matemática da Comunicação. Shannon, 

matemático norte-americano, já havia formalizado a teoria da informa-

ção nos anos 30. Baseado nos estados dos relês eletrônicos (ligado e 

desligado), considerou duas alternativas possíveis de utilização para 

uma resposta, reduzindo assim como os termos para verdadeiro e falso 

do cálculo proposicional, a um dígito binário, ou seja, 1 ou 0 (SHANNON 

apud COELHO; VEGA, 2018).  
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Figura 2.01 - Claude E. Shannon (1916-2001) 

Fonte: The Famous People (2021) 
 

A teoria matemática permitiu desenvolver o conceito de comuni-

cação como um processo de transmissão de mensagens de um emissor 

(A) para um receptor (B), tornando possível a sua utilização para várias 

áreas do conhecimento humano. Essa teoria matemática permite que a 

comunicação pode ser equacionada em apenas três níveis: o técnico, o 

semântico e o pragmático, considerado os seguintes sentidos: o técnico 

sendo resolvido, todo o conjunto era solucionado; o semântico refere-

se ao significado das informações que estão sendo trocadas; e, o prag-

mático à capacidade de as informações modificarem o comportamento 

das pessoas.  

Em sua origem, porém, baseia-se numa interpretação hoje bem conhecida 

dos processos de comunicação, um esquema que envolve uma “fonte”, um 

“transmissor”, um “canal”, um “receptor” e um “destino” - por exemplo, 

numa conversa telefônica, aquele que fala é a “fonte”; sua fala é codificada 

pelo fone (o “transmissor”), em “sinal”; é conduzida pelo “canal” (seja a rede 

de fios da telefonia antiga, ou a conexão sem fio dos aparelhos celulares 
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atuais); decodificada novamente em fala pelo aparelho (“receptor”) daquele 

que escuta; e finalmente ouvida pelo seu companheiro de conversa (“des-

tino”). Qual o desafio que se colocou, na prática, nesta bela solução de 

engenharia de comunicação? (BASBAUM, 2016, p. 171). 

 
Figura 2.02 - Warren Weaver (1894-1978) 

Fonte: History information (2011) 
 

A figura 1.3 abaixo representa a teoria matemática da comunicação 

criada por Shannon & Weaver (1949): 
 

 
Figura 2.03 – Teoria matemática da comunicação de Shannon/Weaver (1949) 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
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Para Habermas (2014), o debate sobre comunicação permeia os as-

pectos relacionados à cultura de massa e a relação entre os seus 

Governos e a sociedade civil. O espaço público representa neste caso o 

local ideal para a argumentação de ideias e para o debate democrático 

das opiniões das pessoas, atenuando a arbitrariedade que pode ocorrer 

nas relações de poder. Desta forma, a comunicação orientada pelos go-

vernos, pensando na sociedade civil, para que esta tenha acesso às 

informações - que podem e devem ser compartilhadas sem nenhum tipo 

de filtro -, promove um exercício de cidadania explícita, a partir de uma 

possível troca de informações entre todos os seus integrantes, em uma 

perspectiva de 360 graus. 

Essa promoção pode e deve ser associada ao agir comunicativo1 de-

fendido pela teoria habermasiana, levando à compreensão de uma razão 

não instrumentalizada, ou seja, “não estruturando-se no uso não comu-

nicativo do saber em ações dirigidas a fins”, pois desta forma amplifica 

as concepções de uma comunicação, principalmente a pública, entre o 

Governo e a sociedade, enfatizando a importância da ação independente 

de seus atores, garantindo assim a pluralidade das ideias, característica 

comum encontrada nos regimes democráticos.  

 

 
1 A teoria do agir comunicativo define o agir como um "processo circular no qual o ator é as duas coisas 
ao mesmo tempo: ele é o iniciador, que domina as situações por meio de ações imputáveis”, bem como 
é o produto “das tradições nas quais se encontra, dos grupos solidários aos quais pertence e dos 
processos de socialização nos quais se cria” (HABERMAS, 1989, p. 166). 
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Figura 2.04 – Jürgen Habermas (1929 -) 

Fonte: Frazão (2021) 

A comunicação representa, portanto, em sua maneira de ver, uma categoria 

ideológica, cujo questionamento deveria ser necessariamente crítico, ou 

seja, vinculado à sua própria desconstrução. A categoria dialética da medi-

ação não apenas é preferível, mas representa um recurso metodológico 

muito mais comprometido com sua teoria crítica da sociedade (RÜDIGER, 

2011, p. 96). 

De acordo com Rüdiger (2011), a comunicação se confunde, por-

tanto, com a interação social, representando o mecanismo de 

coordenação da ação social, por meio do qual as pessoas combinam seus 

planos de ação e se capacitam a agir como sujeitos de maneira recíproca. 

A comunicação ou interação social constitui um processo básico em que, 

contudo, convém distinguir os seguintes tipos de ação: (a) comunicativa, 

que está voltada para o entendimento; (b) estratégica, que está voltada 

para o sucesso e, (c) dramatúrgica, que está voltada para a expressão. 

Já para Norbert Wiener (2017), o pai do conceito de cibernética, a 

comunicação constitui a base de todos os fenômenos, sejam os naturais 
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ou artificiais. Definida como processo de circulação e troca de informa-

ções por meio de sinais físicos, a comunicação pode ser aberta ou 

fechada, mas é sempre controlável, desde que se regule a informação 

reduzindo a cultura às mensagens materiais que a estruturam, pas-

sando a ser vista como a unidade constituída pelo conjunto das 

informações e dos meios de transmissão e de intercâmbio dessas infor-

mações que circulam em um espaço único. 
 

 
Figura 2.05 – Norbert Wiener (1894-1964) 

Fonte: Pinterest (2021) 

O propósito da cibernética é o de desenvolver uma linguagem e técnicas que 

nos permitam, de fato, enfrentar o problema do controle e da comunica-

ção...a sociedade só pode ser entendida através do estudo das mensagens e 

dos recursos de comunicação de que dispõe... (WIENER, 2017, p. 16 e 17). 

A comunicação, de uma maneira geral, representa um papel fun-

damental como interlocutora utilizando diferentes narrativas, 

aproximando-se, por exemplo, de uma linguagem de mercado que 
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conecta o cliente aos produtos e/ou serviços de uma empresa, permi-

tindo um canal de duas mãos para que, de um lado a empresa possa 

expressar os seus diferenciais e, de outro lado, os clientes possam ex-

pressar as suas experiências de compra e uso do produto/serviço. No 

contexto organizacional, na qual a Comunicação também exerce um pa-

pel fundamental para o êxito dos processos, pode-se extrair vários 

elementos que contribuem e enriquecem o debate da Comunicação pú-

blica que será objeto de exploração mais adiante. 

“A comunicação organizacional compreende o conceito amplo do conjunto 

das diferentes modalidades de comunicação que ocorrem dentro das orga-

nizações, a saber: a comunicação institucional, a comunicação 

mercadológica ou comunicação de marketing, a comunicação interna e a 

comunicação administrativa” (KUNSCH, 1996, p. 75). 

Segundo Chiavenato (2006), a comunicação é a troca de informa-

ções entre indivíduos, tornando comum uma mensagem ou informação 

e constitui, assim, um dos processos fundamentais da experiência hu-

mana e da organização social. Porém, a comunicação não é feita 

somente com palavras, mas também de gestos, expressões e tonalidade 

de voz. 

De acordo com Kunsch (2003, p.160), a Comunicação organizacional 

deve perseguir patamares de maturidade e qualidade constantemente, 

utilizando alguns elementos como norteadores desses níveis, como por 

exemplo: 

 

(a) disposição da Direção em abrir as informações, assegurando o princípio da 

transparência; 

(b) autenticidade, usando sempre a verdade como princípio;  

(c) rapidez e competência na abertura e divulgação dessas informações; 
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(d) respeito às diferenças individuais;  

(e) implantação de uma gestão participativa, capaz de propiciar oportunidade 

para mudanças culturais necessárias; 

(f) utilização das novas tecnologias;  

(g) gerenciamento de pessoal técnico especializado, que realize efetivamente a 

comunicação de ir e vir, numa simetria entre chefia e subordinados. 

A COMUNICAÇÃO NO SETOR PÚBLICO 

Assim chega-se à Comunicação pública, que representa o eixo teó-

rico deste segundo capítulo, deixando claro que a única diferença é que 

saem de cena o produto ou serviço das empresas e entram no palco as 

atividades governamentais em relação aos seus cidadãos, porém tam-

bém instaurando uma via dupla de disponibilidade de informações de 

cobrança e validação das atividades que estão sendo realizadas pelo po-

der público, permitindo e potencializando o engajamento da sociedade 

civil na realidade do Governo. 

Alguns princípios são fundamentais para nortear a comunicação na admi-

nistração pública. A instituição pública/governamental deve ser hoje 

concebida como instituição aberta, que interage com a sociedade, com os 

meios de comunicação e com o sistema produtivo. Ela precisa atuar como 

um órgão que extrapola os muros da burocracia para chegar ao cidadão co-

mum, graças a um trabalho conjunto com os meios de comunicação. É a 

instituição que ouve a sociedade, que atende às demandas sociais, procu-

rando, por meio da abertura de canais, amenizar os problemas cruciais da 

população, como saúde, educação, transportes, moradia e exclusão social 

(KUNSCH, 2011, p. 16). 

A Comunicação pública deve ser tratada pela sua grande variedade 

de entendimentos, atividades e que age de forma multidirecional, res-

peitando sempre os princípios da administração pública: publicidade, 
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impessoalidade, moralidade, economicidade, isonomia e legalidade. Se-

gundo Zémor apud Lage (2014), é fundamental que os governantes 

estabeleçam canais de comunicação acessíveis ao cidadão e que ao 

mesmo tempo possam ser acessados por eles próprios, contribuindo 

para o exercício de suas atividades, sendo uma via de mão dupla, na me-

dida em que o governo deve comunicar e facilitar o acesso à informação 

ao mesmo tempo em que oferece condições para o cidadão se manifes-

tar. 

A comunicação faz parte do ser social do homem, pelo qual ele se relaciona 

com o seu semelhante e elabora coletivamente seu universo de conheci-

mentos: significa que ele não é compreensível sem levar em conta suas 

várias determinações. O processo precisa ser entendido como um princípio 

de sociabilidade dotado de fundamentos históricos e culturais determina-

dos (RÜDIGER, 2011, p. 35). 

Se nas concepções mais funcionais, a comunicação é fundamental 

para informar ao público, por diferentes meios as características dos 

serviços prestados por determinado órgão público, seja por uma estra-

tégia de campanhas e programas sociais, ou de localidades e até mesmo 

por meio de campanhas políticas, em uma visão mais ampliada, a Co-

municação pública está muito além dessa perspectiva, por transitar 

como um mecanismo de debate entre Estado, governo e sociedade 

(MATOS, 2012). Seguindo com Matos apud Kunsch (2012, p. 18), 

“...a comunicação pública deve ser pensada como um processo político de 

interação no qual prevalecem a expressão, a interpretação e o diálogo”. Des-

taca a autora que tal compreensão “como dinâmica voltada para as trocas 

comunicativas ente instituições e a sociedade é relativamente recente”. 
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A Comunicação pública deve assumir o seu irrevogável caráter so-

cial e agir como um mecanismo idôneo e prático para que a sociedade 

em geral possa ser informada e orientada quanto aos assuntos da pauta 

pública. Para tal, deve se valer de uma realidade atual de inúmeras 

TDICs disponíveis, que permitem aos cidadãos terem de fato acesso aos 

conteúdos produzidos e disponibilizados publicamente. Este processo, 

inclusive, caracteriza um dos princípios básicos de uma Governança 

corporativa eficiente, seja ela pública ou privada, que é o accountability 

ou seja, a prestação de contas que representa a transparência das ações 

públicas e que visa garantir a mediação entre os atores sociais entre o 

âmbito organizacional e o espaço público. 

Duarte (2012) afirma que a Comunicação pública é um conceito que 

tem origem na noção da comunicação governamental e que ocorre no 

espaço formado pelos fluxos de informação e interação entre agentes 

públicos e atores sociais, como o governo, partidos, empresas, organi-

zações não governamentais, sindicatos, imprensa, cidadão, movimentos 

sociais e entidades representativas, envolvendo o cidadão de forma par-

ticipativa estabelecendo uma interação entre os Governos e a sociedade. 

Em uma concepção mais ampla, esses atores são denominados stakehol-

ders, ou seja, representam todas as partes interessadas no processo 

comunicacional, independentemente de quem simplesmente emite a 

informação e quem a recebe diretamente, incluindo todos aqueles que 

são afetados indiretamente pela informação. 

As organizações em geral, como fontes emissoras de informações para seus 

mais diversos públicos, não devem ter a ilusão de que todos os seus atos 

comunicativos causam os efeitos positivos desejados ou que são automati-

camente respondidos e aceitos da forma como foram intencionados. É 

preciso levar em conta os aspectos relacionais, os contextos, os 
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condicionamentos internos e externos, bem como a complexidade que per-

meia todo o processo comunicativo. Daí a necessidade de ultrapassarmos a 

visão meramente mecanicista da comunicação para uma visão mais inter-

pretativa e crítica (KUNSCH, 2006, p. 3). 

Segundo Cezar (2019), a conexão existente entre as diretrizes de pu-

blicização, operacionalização e formalização auxiliam para que a 

comunicação governamental se torne cada vez mais pública e de fato seja 

construída em um ambiente em que os interesses políticos, midiáticos e 

mercadológicos não sejam maiores do que sua função cívica.  
 

 
Figura 2.06 – Comunicação governamental 

Fonte: Adaptado de Cezar (2019) 

...por representar uma forma de articulação da comunicação às propostas 

do governo vigente, a comunicação observada e a comunicação avaliada na 

realidade das organizações e na execução dos serviços e políticas públicas 

podem ser diferentes, pois o princípio constitucional da publicidade atua 

mais como uma orientação e não como uma forma de garantir que os as-

pectos desse modelo sejam desenvolvidos (CEZAR, 2019, p. 68). 

Para López apud Koçouski (2012), a Comunicação pública está sub-

dividida em cinco diferentes dimensões:  
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(a) política: está relacionada à construção de bens públicos e propostas políticas, 

ficando conhecida como “comunicação política”;  

(b) midiática: esta dimensão pertence aos meios de comunicação, seja no noticiá-

rio e/ou entretenimento;  

(c) estatal: relacionada com as interações comunicativas entre o governo e a soci-

edade;  

(d) organizacional: refere-se ao cenário corporativo e que compreende códigos de 

comportamento, ética, práticas, instâncias e benefícios de interesse coletivo e,  

(e) da vida social: são aquelas relacionadas aos movimentos e organizações sociais, 

por meio de propostas de interesse público e coletivo. 

 

Novamente com Cezar (2019, p. 67): 

A instituição das políticas públicas, por exemplo, ocorre a partir de decretos 

e leis, apresentando um conteúdo extenso e repleto de uma complexa lin-

guagem jurídica. Comunicar do que se trata e como estão desenhadas essas 

políticas públicas representa um complexo trabalho que deve ser planejado 

para que os cidadãos não sejam inundados de informações que podem não 

ser assimiladas, e muito menos levar ao debate e ao engajamento público. 

Nesse cenário, a comunicação precisa cumprir seu caráter formal de re-

passe de informações das políticas públicas. 

Pierre Zémor (1938-) relaciona em seu livro La Communication Pu-

blique (1995) que traz a contribuição francesa sobre a visão da 

Comunicação pública, as suas cinco categorias de acordo com sua mis-

são:  

 

(a) responder à obrigação que têm as instituições públicas de levar informação a 

seus públicos;  

(b) estabelecer a relação e o diálogo de forma a desempenhar o papel que cabe aos 

poderes públicos, bem como para permitir que o serviço público atenda às ne-

cessidades do cidadão de maneira mais precisa;  
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(c) apresentar e promover cada um dos serviços oferecidos pela administração 

pública;  

(d) tornar conhecidas as instituições, tanto por uma comunicação interna quanto 

externa e,  

(e) desenvolver campanhas de informação e ações de comunicação de interesse 

geral. 

“Assim, a comunicação é solicitada com fins cognitivos e afetivos, focali-

zando a questão central da credibilidade e antecipação das situações, sendo 

esta entendida como uma preparação que torna o futuro menos incerto” 

(ZÉMOR, 1995, p. 1). 

Neste trecho aqui traduzido (tradução nossa), podemos ver o sen-

timento de Pierre Zémor que fala sobre a importância da Comunicação 

pública para o futuro. Seguindo com Zémor (1995), o autor argelino 

ainda enfatiza quais são as seis principais funções de uma Comunicação 

pública:  

 

(a) informar, isto é, levar os assuntos ao conhecimento do público, prestar contas 

e valorizar as atividades estatais;  

(b) ouvir as demandas, as expectativas, as interrogações do público, por meio dos 

serviços de ouvidoria;  

(c) estimular e fortalecer o debate público e a participação política;  

(d) contribuir para assegurar e fortalecer as relações sociais, estimulando o sen-

timento de pertencer ao coletivo e a tomada de consciência do cidadão enquanto 

ator social e político;  

(e) acompanhar as mudanças, tanto as comportamentais quanto as da organização 

social e,  

(f) alimentar o conhecimento cívico. 
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Figura 2.07 – Pierre Zémor (1938-) 

Fonte: rdv-histoire (2021) 
 

A Comunicação pública, em sua concepção mais ampla, permeia a 

esfera pública e, ao mesmo tempo em que surge e evolui em função da 

democracia, é elemento fundamental na estruturação do processo de-

mocrático (HABERMAS, 1984). Brandão traz uma definição do papel da 

comunicação na relação do Governo com o cidadão: 

A comunicação é um instrumento de construção da agenda pública e dire-

ciona seu trabalho para a prestação de contas, o estímulo para o 

engajamento da população nas políticas adotadas, o reconhecimento das 

ações promovidas nos campos políticos, econômico e social, provocando o 

debate público (BRANDÃO, 2006, p. 6). 

Por meio da Comunicação pública é possível estruturar práticas 

que contribuam para a formação cívica da sociedade, para o debate de 

questões de utilidade pública e, consequentemente, para as ações gover-

namentais onde elas encontram legitimação, sendo um instrumento 

fundamental para que possam melhorar o desempenho na prestação de 

serviço junto à população, instituindo fluxos de comunicação nas diver-

sas esferas sociais. A Comunicação pública é ligada a cinco grandes 
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áreas: (a) organizacional; (b) científica; (c) do Estado; (d) política e (e) da 

sociedade civil organizada. Assim, Duarte colabora com a definição de 

Comunicação pública da seguinte forma: 

Comunicação pública diz respeito à interação e ao fluxo de informação re-

lacionado a temas de interesse coletivo. O campo da comunicação pública 

inclui tudo que diga respeito ao aparato estatal, às ações governamentais, 

partidos políticos, terceiro setor e, em certas circunstâncias, às ações pri-

vadas” (DUARTE, 2012, p. 3). 

Antes de que as cinco grandes áreas nas quais a Comunicação pú-

blica está ligada, sejam detalhadas, o ponto de partida que deve estar 

claro é que elas convergem para a ideia de que é premente a necessidade 

da Comunicação pública para uma cidadania cada vez mais presente, es-

clarecida e participativa. E cada vez fica mais claro que a condição sine 

qua non para que isso ocorra é o fortalecimento de uma estrutura de-

mocrática de acesso às informações públicas e, por outro lado, é preciso 

que as pessoas se conscientizem dessa possibilidade/necessidade de 

participação cívica. Enfim, há a necessidade de se estabelecer um link 

entre o cidadão e o governo, um elo que permita ao cidadão realizar to-

das essas práticas, de se conectar com esse mundo. 

A primeira grande área na qual a Comunicação pública está ligada, 

a organizacional, foi criada pelas instituições e mantida como um ele-

mento que visa atender aos seus diferentes clientes, o que a torna 

semelhante às práticas de comunicação e marketing existentes tradici-

onalmente no mercado. No caso das instituições, esse tipo de 

comunicação se oferece como uma bolsa robusta de ferramentas com o 

objetivo único de divulgar a máquina pública, ou seja, um valioso su-

porte técnico para as mais diferentes ações, como por exemplo: análises 
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de um mercado atual ou emergente, pesquisa de opinião pública sobre 

alguma atividade dos governos, verificação da aceitação de um novo 

produto, pesquisas relacionadas a marketing diversos, entre outros.  

Na segunda área, a científica, percebe-se que a comunicação per-

mite uma nítida aproximação entre os cidadãos em geral e a 

comunidade científica, ampliando significativamente o elo entre as di-

versas pesquisas e investigações do mundo denominado mais 

acadêmico e os problemas da sociedade em geral, ampliando e aprofun-

dando o debate sobre temas de interesse geral, facilitando o 

entendimento e a solução de problemas. Um exemplo que pode ser ci-

tado é a Pandemia do Covid-19 que afetou todo o planeta e que por meio 

da conexão um pouco mais forte entre a ciência de uma maneira geral e 

as pessoas, cidadãos comuns, nos países que assim o fizerem, foi possí-

vel um melhor entendimento, comprometimento e ação sobre o 

problema.  

Na terceira área, a do Estado, a questão da comunicação compre-

ende os limites de uma Comunicação pública e que neste caso pode ser 

desenhada por qualquer de uma de suas esferas: a Federal, a Estadual ou 

a Municipal, permitindo um fluxo contínuo de informações estrutura-

das com os seus cidadãos. O governo, utilizando-se de canais formais e 

ferramentas suportadas por tecnologias de vanguarda, deve municiar 

os cidadãos com informações que permitam o conhecimento, transpa-

rência e que estabeleçam o debate público e democrático sobre temas 

importantes para a população em geral, como por exemplo: como utili-

zar melhor orçamento público, como e onde aplicar ações nas áreas de 

saúde e educação, difundir dados estatísticos sobre transporte, entre 

tantos outros, norteando assim a pauta de uma agenda pública para de-

bate.  



Edgard Luiz Bernardes Valderramas  •  105 

Já na quarta e penúltima grande área na qual a Comunicação pú-

blica está ligada, a política, geralmente utiliza-se dois prismas para 

estabelecer uma compreensão mais adequada. No primeiro, a política é 

entendida como uma ferramenta de publicização de posicionamentos 

políticos diversos, opiniões, fatos e decisões ligadas ao Governo como 

um todo, independentemente da sua esfera, atuando como um ativo de 

marketing. Na segunda refere-se a ela, como um elemento de regulação 

do Governo aos meios de comunicação, devido à sua grande influência 

e formação de opiniões junto à sociedade, estabelecendo assim um jogo 

de poderes importante, no qual as grandes mídias apresentam-se como 

atores centrais.  

Na quinta grande área, a da sociedade civil organizada, a Comuni-

cação pública é ampliada pelas suas relações a partir das estratégias 

alternativas que são definidas e propagadas pela sociedade civil organi-

zada, não partindo de uma estrutura pré-existente ou consolidada, 

sejam por meio de leis e regulamentos ou simplesmente por modismos. 

Partindo da premissa de responsabilização coletiva pelas questões pú-

blicas, mediadas a partir da articulação entre os governos e os 

movimentos sociais, a comunicação une esses elementos a partir de um 

conjunto de pautas comuns. Por fim, essa comunicação se molda em 

torno de uma linguagem própria, criada e recriada esteticamente para 

atender a todo tipo de cidadão, entendendo assim que a comunicação é 

um bem público (BRANDÃO, 2009). 

Em Matos (apud BRANDÃO, 2011), pode-se compreender também a 

diferença entre as comunicações governamental, política e pública:  

A comunicação governamental é a praticada por um determinado governo, 

visando a prestação de contas, o estímulo para o engajamento da população 

nas políticas adotadas e o reconhecimento das ações promovidas nos 
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campos político, econômico e social... comunicação política ou marketing 

político que é a expressão mais usual nos últimos anos, carece da indispen-

sável legitimidade para ser pública, respeitando-se o sentido estrito do 

conceito. Ambas buscam atingir a opinião pública, quase sempre com mé-

todos publicitários, buscando respostas rápidas e efeitos imediatos que 

podem ser auferidos nas pesquisas e que sempre se mostram efêmeros... a 

Comunicação pública, ao contrário, se faz no espaço público, sobre tema de 

interesse público. 

Seguindo neste contexto, pode-se concluir claramente que as pes-

soas em seus papéis de cidadãos representam os grandes proponentes 

dos debates da pauta pública, uma vez gerada pelos espaços criados pelo 

Governo, em quaisquer de suas esferas, como oportunidades de se en-

volverem com as reais demandas da população em geral. Assim, 

notadamente quando se trata de estabelecer essa pauta de debate, não 

se trata simplesmente de referenciar, ou apenas de comunicar aos cida-

dãos o que tem sido desenvolvido pelo Governo, mas de prestigiá-los por 

meio de mecanismos que os tornem mais ativos e envolvidos com as de-

cisões e rumos da administração pública que os representam. As 

democracias participativas permitem que os seus cidadãos acessem as 

informações públicas cotidianamente, direitos estes geralmente asse-

gurados por decretos e leis, o que torna o processo muito mais difícil de 

se imaginar em outros tipos de regime não democráticos. 

Segundo a visão de Hannah Arendt (1906-1975), filósofa e política 

alemã de origem judaica, que cunhou a noção de que cidadania é “o di-

reito a ter direitos” (ARENDT apud MAZZUOLI, 2003, p. 7), os direitos 

dos cidadãos devem ser alcançados por meio de uma simbiose entre a 

sociedade civil e a comunidade política, caracterizando uma conquista 

alcançada por meio de um processo conflituoso de negociação e debate 
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pelo qual os sujeitos adquirem autonomia e se tornam atores políticos: 

dignos de respeito, estima e reconhecimento. 
 

 
Figura 2.08 – Hannah Arendt 

Fonte: t1 (2021) 
 

No seu artigo: “Comunicação e Cidadania”, Aline Maia (2013) res-

gata Peruzzo, que comenta que na sociedade da informação, não há nada 

mais poderoso que construir pensamentos. Assim, para o exercício da 

cidadania, é preciso que estas construções de sentidos e atribuição de 

significados aos indivíduos aconteçam de forma crítica, plural e autô-

noma. 

De acordo com Moraes apud Barros e Bernardes (2011), a Teoria da 

Cidadania elaborada pelo sociólogo T.H. Marshall (1893-1981) agrupa os 

direitos em três tipos, que seriam conquistados gradualmente pelas po-

pulações nos regimes democráticos: civis, políticos e sociais. Os direitos 

civis, conhecidos também como liberdades individuais, incluem a liber-

dade de pensamento e de expressão e garantidos pelo sistema judicial. 



108  •  A comunicação no setor público e suas intersecções com as mídias 

Os direitos políticos, por sua vez, tais como a participação e represen-

tação políticas, são incorporados pelas instituições parlamentares. Já os 

direitos sociais, como bem-estar econômico, educação, previdência so-

cial, entre outros, são os mais difíceis de serem obtidos. 

Essa proposta de debate público reforça a proposta de criar um es-

paço de discussão, bem diferente das antigas estratégias de 

comunicação unilateral, estruturada e burocrática do governo, que po-

deria visar apenas à uma alienação qualquer. Dada a complexidade de se 

estabelecer esse espaço, esses canais de comunicação, sejam eles quais 

forem, devem ser modernos, suportados por tecnologias, multimodais, 

ampliados quanti e qualitativamente. Desse modo, permitem que, em 

uma primeira instância os cidadãos que estejam engajados e interessa-

dos em discutirem a vida pública e ter seus próprios elementos de 

análise, sem a influência dos governos ou das opiniões vinculadas pelas 

grandes mídias consigam efetivamente realizar tais inferências e, em 

uma segunda instância, permitam aos geradores dessas informações, 

que mecanismos formais de avaliação de eficiência sejam implementa-

dos para garantir que estão todos no caminho certo. 

Na obra do sociólogo, professor e ensaísta italiano Mauro Wolf 

(1947-1996), que realizou ponderações sobre a cultura mass media, o con-

ceito de sociedade de massa não só tem origens remotas na história do 

pensamento político como apresenta componentes e correntes bastante 

diversas, considerando se tratar de um termo genérico e que, a cada 

passo, seria necessário precisar a utilização e a acepção, dado não se po-

der reconstituir pormenorizadamente a sua génese e a sua evolução, é 

suficiente que se especifiquem algumas das suas características princi-

pais. Para Wolf (2001), existem variantes detectáveis no conceito de 

sociedade de massa. Para o pensamento político oitocentista de cariz 
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conservador, a sociedade de massa é sobretudo a consequência da in-

dustrialização progressiva, da revolução dos transportes e do comércio, 

da difusão de valores abstratos de igualdade e de liberdade. Estes pro-

cessos sociais provocam a perda da exclusividade por parte das elites 

que se veem expostas às massas (WOLF, 2001). 

Para Mairinque (2004), que estudou as propostas do filósofo e pro-

fessor austro-britânico Karl Raimund Popper (1902-1994), a Teoria do 

conhecimento que ele pretende expor é justamente uma abordagem 

contrária à tradicional, inclusive por filósofos importantes como Bacon, 

Hume, Locke, Berkley e Kant, onde o empirismo e o racionalismo esta-

vam em condição de destaque e na qual os dois elementos fundamentais 

eram a sensibilidade e o intelecto e destacando o papel das hipóteses e 

argumentações, como os pilares da construção do conhecimento, e não 

as observações como tal. Para ele, as observações também são impor-

tantes, mas devem ser precedidas pelas hipóteses. Isto explicado pelo 

autor, quer dizer que para que se faça uma observação, é preciso que se 

tenha primeiro uma disposição, ou seja, uma motivação que a justifique.  

Seguindo com Mairinque (2004, p. 68): 

“Por exemplo, quando eu vejo pela primeira vez uma árvore, eu preciso for-

mular uma pergunta ou procurar uma razão para que eu possa me 

aproximar desta árvore e conhecê-la melhor, de modo que eu possa estabe-

lecer mais futuramente que ela é uma árvore. Minha mente criou uma razão 

para que eu pudesse conhecer o objeto captado pelos meus sentidos. Deste 

modo, as observações são “seletivas” e pressupõem alguma coisa como prin-

cípio de seleção”. 

Em entrevista ao jornal El Pais, Habermas (2018) afirma que a fi-

gura do intelectual foi determinante para uma esfera pública, cujas 

frágeis estruturas estão experimentando agora um processo acelerado 
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de deterioração. Segue explicando que já não há mais intelectuais, pois 

não podem existir se já não há mais leitores aos quais continuar alcan-

çando com seus argumentos. Portanto, que se inicie esse processo de 

reconquista de espaço público para contestação dos argumentos, expo-

sição de ideias, julgamento de valor, por meio do Open government data. 

Porém, vale ressaltar que a linha que separa uma Comunicação pú-

blica eficiente de um total descrédito de suas práticas é muito tênue, 

uma vez que, caso as informações geradas atendam a interesses especí-

ficos, legislem por causa própria ou mesmo sejam geração de fake news, 

- ou seja, fatos irreais propagados por canais oficiais do Governo, o que 

certamente arranharia a imagem dessas instituições. Portanto, o total 

engajamento ou envolvimento entre o Governo e a sociedade civil em 

prol dessa causa, caminha pela garantia inequívoca que algumas bases 

estejam bem solidificadas: (a) a Comunicação pública não deve atender 

a interesses individuais, mas prestigiar sempre o coletivo; (b) as infor-

mações geradas não podem legislar a favor de nenhum segmento da 

sociedade; (c) os dados devem ter procedência e sua veracidade ampla-

mente verificadas previamente. 

“Para além do espetáculo midiático que inegavelmente os constantes deba-

tes de questões públicas despertam, é preciso reinventar as estratégias de 

comunicação e participação e levar a população a de fato refletir sobre seus 

argumentos e sobre sua base de informação. A comunicação pública desen-

volvida nesses espaços clama por sua vertente mais comunitária, no intuito 

de permitir que seus públicos busquem construir um espaço de articulação 

para a verdadeira mudança social, e não um espaço de desconstrução moral 

baseado no ataque ou na representação de interesses de grupos mercadoló-

gicos” (CEZAR, 2019, p. 63). 
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Em entrevista ao Brasil de Fato (2019), Pollyana Ferrari cita que as 

pessoas devem ter uma postura de transitar, de perceber que o mundo 

é diferente, que as pessoas não são iguais. Essa postura coaduna com as 

questões que se relacionam à reflexão sobre as informações que lhes são 

disponibilizadas. Ferrari comenta, entre outras coisas, que as pessoas se 

acostumaram nas redes sociais e que se torna importante cultivar de-

mocraticamente o debate público. Então, sair das bolhas é uma volta a 

você conseguir conviver. 

Existe uma linha muito tênue entre a Comunicação pública efici-

ente e a disponibilização de informações falsas (fake news). Podemos 

reconhecer de forma clara que as notícias falsas são, na verdade, uma 

variedade de desinformações que pode variar entre a correta utilização 

de dados manipulados, a utilização errada de dados verdadeiros, a in-

correta utilização de dados falsos e outras combinações possíveis. A 

sociedade do fluxo informacional, a velocidade das redes sociais, dos 

aplicativos, tudo nos deixa inquietos, e a inquietude só causa prejuízos: 

compartilhamos o que não lemos, aceitamos a sedução como verdade, 

pois ela nos conforta no momento de angústia. 

Aos ser questionada em relação à possibilidade de a tecnologia ter 

aumentado a propagação das fake News, a autora comenta: 

“É uma relação de escala. Sempre teve fake news. Eu relato no livro que Roma 

antiga tinha, mas não era nessa escala grande. Depois das redes sociais e 

todas essas plataformas do Google, muita gente ganhou voz. As pessoas com 

smartphone viraram mídia. Isso é muito bacana, mas ao mesmo tempo você 

tem muita gente propagando muita coisa e a checagem não fez parte dessa 

década. Não fomos treinados para checar. A eleição do [Donald] Trump [pre-

sidente dos Estados Unidos] mostrou para o jornalismo, para nós, um alerta 

de que era preciso checar as informações recebidas. As pessoas não foram 

educadas a checar, chega no Whatsapp e as pessoas acreditam. E não é só o 
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jovem que propaga fake news. Então, na questão de escala, a tecnologia pro-

paga muito mais do que antes dessas redes” (GRANJEIA, 2018). 

Um outro olhar que se pode ter sobre esta discussão é uma análise 

sobre a obra do filósofo italiano Luciano Floridi (1964-), que no livro Fi-

losofia da Informação (2011) permite alargar o repertório sobre este 

tema. Floridi (2011) apresenta suas definições para dado e informação, 

sempre ligando suas informações no campo da ciência da informação. 

Para ele, o dado é, com certeza, anterior à informação e se um ou mais 

dados, se bem formados, estes dados possuem algum significado.  

Por fim, para concluir este subtópico de análise A Comunicação no 

setor público, a mera disponibilização dos dados em sites ou obtidos de 

maneira não oficiais, não corresponde ao tipo de informação que pode 

ser considerada pública e tratada de modo equivalente ao tratamento 

que se aplica às informações que foram extraídas e/ou publicadas em 

sítios oficiais. Como exemplos, se pode citar:  

 

(a) o Wiki-Leaks, lançado em 2006, onde qualquer pessoa pode submeter documen-

tos confidenciais com a garantia de que a sua identidade será preservada 

quando eles forem divulgados. Ao longo dos anos, jornalistas, ativistas, políticos 

e dissidentes usaram a plataforma para revelar segredos de países e empresas 

(OLHAR DIGITAL, 2019);  

(b) o vazamento de dados, que são elementos “sequestrados” de empresas e gover-

nos e disponibilizados de forma indevida na Internet, preferencialmente na 

deep web, onde hackers e outros usuários podem utilizar essas informações e;  

(c) o caso do ex-técnico da CIA (Central Intelligence Agency) Edward Snowden (1983-), 

acusado de espionagem por vazar informações sigilosas de segurança dos Estados 

Unidos e revelar em detalhes aos jornais Washington Post e The Guardian de alguns 

dos programas de vigilância que o país usa para espionar a população americana 

– utilizando servidores de empresas como Google, Apple e Facebook – e vários 

países da Europa e da América Latina, entre eles o Brasil, inclusive fazendo o 
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monitoramento de conversas da presidente brasileira com seus principais asses-

sores (G1, 2014; ESTADO DE MINAS, 2013). 

O MODELO BRASILEIRO DE COMUNICAÇÃO PÚBLICA 

Partindo para uma análise mais específica, que é o modelo de Co-

municação pública no Brasil, iniciamos com Bucci (2015). O autor afirma 

que os governos de uma maneira geral têm utilizado seus canais de co-

municação muito mais com a finalidade de se manterem no poder do 

que de ampliarem a transparência e informar os cidadãos sobre o que 

acontece com a vida pública. Bucci (2015) ainda registra ainda que a co-

municação chega a ser doutrinária, exibicionista, não se mantendo na 

discrição e moderação, passando a ser uma vitrine da propaganda ideo-

lógica. 

O modelo brasileiro de Comunicação pública é orientado pela Cons-

tituição Federal Brasileira (1988) e entende que a administração pública 

direta e indireta deve se nortear pelos seguintes princípios: (a) legali-

dade: aquilo que está regulamentado por leis; (b) impessoalidade: pois 

não se refere à alguma pessoa específica; (c) moralidade: seguindo as 

normas dos bons costumes, daquilo que é considerado correto; (d) pu-

blicidade: dedicando-se à difusão pública, por exemplo, das tomadas de 

decisão e, (e) eficiência: realizando as atividades dentro dos seus pré-

requisitos e com os menores custos. Utilizando um destes princípios, 

pode-se considerar como as principais diretrizes da publicidade: 

A publicidade dos atos, programas, obras, serviços e campanhas dos órgãos 

públicos deverá ter caráter educativo, informativo ou de orientação social, 

dela não podendo constar nomes, símbolos ou imagens que caracterizem 

promoção pessoal de autoridades ou servidores públicos (BRASIL, 1988, art. 

37, § 1º). 
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Em uma concepção mais moderna, os cidadãos utilizam-se desse 

viés de publicidade governamental por meios das mais diversas ferra-

mentas tecnológicas, como por exemplo sites de transparência, que 

permitem acesso ao conteúdo produzido e disponibilizado. Talvez esse 

seja o primeiro embrião de uma estrutura de comunicação governa-

mental, devendo permear todas as esferas do poder público, mas não de 

forma unidirecional e apenas no sentido de “informar” o que está sendo 

realizado, mas construindo uma Comunicação pública estruturada. Par-

tindo-se da ideia de que a comunicação no setor público se encontra em 

constante transformação e que a tecnologia pode contribuir nas suas 

relações, faz-se primordial o debate contínuo da coexistência entre as 

pessoas, os meios de comunicação e as tecnologias, criando assim estes 

três pilares. Garcia e Lanza (2015), avaliam o papel do Brasil neste cená-

rio: 

Atualmente, no Brasil, a principal prioridade relacionada ao governo digital 

é a promoção da cidadania. A inclusão digital anda de mãos dadas com o 

governo digital e sua implementação, baseada em softwares livres e abertos. 

A gestão do conhecimento é uma ferramenta estratégica para coordenar e 

gerir políticas públicas de e-Gov, e espera-se que o governo digital contri-

bua para melhorar o uso de recursos (GARCIA e LANZA, 2015). 

Nesse contexto, além de se estabelecer um fluxo importante entre 

quem emite as informações, ou seja, o governo e quem as recebe, ou seja, 

a sociedade civil organizada e esclarecida, a chamada Comunicação pú-

blica deve permitir que os mecanismos utilizados permitam, entre 

outras coisas:  

 

(a) tratar de forma inteligente as informações recebidas;  

(b) análise dos dados gerados;  
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(c) processamento eletrônico dessas informações;  

(d) realizar inferências sobre os seus resultados;  

(e) cobranças diversas sobre esses dados e; 

(f) feedbacks diversos. 

 

A Internet permitiu ao cidadão uma nova forma de acesso aos da-

dos dos governos, o que ofereceria uma visão mais otimista no que diz 

respeito à superação das principais dificuldades na comunicação pú-

blica, caso de um lado, os acordos públicos de disponibilização de Dados 

abertos sejam cumpridos, por meio de uma horizontalidade dos fluxos 

de informação com acesso irrestrito, de outro lado as TDICs serão fer-

ramentas de popularização desse tipo de ação.  

O marco civil da Internet no Brasil veio com a LEI Nº 12.965, DE 23 

DE ABRIL DE 2014, que está reproduzida uma parte dela abaixo na Fi-

gura 2.09. 
 

 
Figura 2.09 – Fragmentos do Marco civil da Internet no Brasil 

Fonte: Planalto (2021) 
 

A Escala Brasil Transparente (EBT) é uma metodologia para medir 

a transparência pública em estados e municípios brasileiros. A Escala 

Brasil Transparente (EBT) foi desenvolvida para fornecer os subsídios 

necessários à Controladoria-Geral da União (CGU) para o exercício das 
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competências que lhe atribuem: (a) o artigo 59 da Lei Complementar nº 

101/2000; (b) o artigo 41 (I) da Lei de Acesso à Informação (LAI); (c) o 

artigo 68 (II) do Decreto nº 7.724/2012 e, (d) o artigo 18 (III), do Decreto 

nº 8.910/2016.  
 

 
Figura 2.10 – Controladoria Geral da União (CGU) 

Fonte: gov (2015) 
 

A Escala Brasil Transparente (EBT) avalia o grau de cumprimento 

de dispositivos da Lei de Acesso à Informação (LAI). Suas três versões 

concentram-se na transparência passiva e por isso foram realizadas so-

licitações reais de acesso à informação aos entes públicos avaliados. A 

partir da Escala Brasil Transparente (EBT), a Controladoria-Geral da 

União (CGU) pretende aprofundar o monitoramento da transparência 

pública e gerar um produto que possibilite o acompanhamento das 

ações empreendidas por estados e municípios no tocante ao direito de 

acesso à informação (GOV, 2021A). 
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Figura 2.11 – Organograma da Controladoria Geral da União (CGU) 

Fonte: Repositório (2021) 
 

Abaixo são destacados os artigos que legitimam o CGU. 
 

Art. 59. O Poder Legislativo, diretamente ou com o auxílio dos Tribunais de Contas, e o sis-
tema de controle interno de cada Poder e do Ministério Público fiscalizarão o cumprimento 
desta Lei Complementar, consideradas as normas de padronização metodológica editadas 
pelo conselho de que trata o art. 67, com ênfase no que se refere a: (Redação dada pela Lei 
Complementar nº 178, de 2021) 
I - Atingimento das metas estabelecidas na lei de diretrizes orçamentárias; 
II - Limites e condições para realização de operações de crédito e inscrição em Restos a Pagar; 
III - medidas adotadas para o retorno da despesa total com pessoal ao respectivo limite, nos 
termos dos arts. 22 e 23; 
IV - Providências tomadas, conforme o disposto no art. 31, para recondução dos montantes 
das dívidas consolidada e mobiliária aos respectivos limites; 
V - Destinação de recursos obtidos com a alienação de ativos, tendo em vista as restrições 
constitucionais e as desta Lei Complementar; 
VI - Cumprimento do limite de gastos totais dos legislativos municipais, quando houver. 
§ 1o Os Tribunais de Contas alertarão os Poderes ou órgãos referidos no art. 20 quando cons-
tatarem: 
I - A possibilidade de ocorrência das situações previstas no inciso II do art. 4o e no art. 9o; 
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II - Que o montante da despesa total com pessoal ultrapassou 90% (noventa por cento) do 
limite; 
III - que os montantes das dívidas consolidada e mobiliária, das operações de crédito e da 
concessão de garantia se encontram acima de 90% (noventa por cento) dos respectivos limi-
tes; 
IV - que os gastos com inativos e pensionistas se encontram acima do limite definido em lei; 
V - fatos que comprometam os custos ou os resultados dos programas ou indícios de irregu-
laridades na gestão orçamentária. 
§ 2o Compete ainda aos Tribunais de Contas verificar os cálculos dos limites da despesa total 
com pessoal de cada Poder e órgão referido no art. 20. 
§ 3o O Tribunal de Contas da União acompanhará o cumprimento do disposto nos §§ 2o, 3o e 
4o do art. 39. 

Figura 2.12 – Artigo 59 da Lei Complementar nº 101/2000 
Fonte: Planalto (2021a) 

 

Art. 41. O Poder Executivo Federal designará órgão da administração pública federal respon-
sável: 
I - Pela promoção de campanha de abrangência nacional de fomento à cultura da transpa-
rência na administração pública e conscientização do direito fundamental de acesso à 
informação; 
II - Pelo treinamento de agentes públicos no que se refere ao desenvolvimento de práticas 
relacionadas à transparência na administração pública; 
III - Pelo monitoramento da aplicação da lei no âmbito da administração pública federal, con-
centrando e consolidando a publicação de informações estatísticas relacionadas no art. 30; 
IV - Pelo encaminhamento ao Congresso Nacional de relatório anual com informações ati-
nentes à implementação desta Lei. 

Figura 2.13 – Artigo 41 da Lei de Acesso à Informação (LAI) 
Fonte: Planalto (2021b) 

 

Art. 68. Compete à Controladoria-Geral da União, observadas as competências dos demais 
órgãos e entidades e as previsões específicas neste Decreto: 
I - Definir o formulário padrão, disponibilizado em meio físico e eletrônico, que estará à dis-
posição no sítio na Internet e no SIC dos órgãos e entidades, de acordo com o § 1º do art. 11; 
II - Promover campanha de abrangência nacional de fomento à cultura da transparência na 
administração pública e conscientização sobre o direito fundamental de acesso à informação; 
III - Promover o treinamento dos agentes públicos e, no que couber, a capacitação das enti-
dades privadas sem fins lucrativos, no que se refere ao desenvolvimento de práticas 
relacionadas à transparência na administração pública; 
IV - Monitorar a implementação da Lei nº 12.527, de 2011, concentrando e consolidando a 
publicação de informações estatísticas relacionadas no art. 45; 
V - Preparar relatório anual com informações referentes à implementação da Lei nº 12.527, de 
2011, a ser encaminhado ao Congresso Nacional; 
VI - Monitorar a aplicação deste Decreto, especialmente o cumprimento dos prazos e proce-
dimentos; e 
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VII - Definir, em conjunto com a Casa Civil da Presidência da República, diretrizes e procedi-
mentos complementares necessários à implementação da Lei nº 12.527, de 2011. 

Figura 2.14 – Artigo 68 (II) do Decreto nº 7.724/2012 
Fonte: Planalto (2021b) 

 

Art. 18. À Diretoria de Promoção da Integridade e Cooperação Internacional compete: 
I - Desenvolver, apoiar e fomentar iniciativas para incrementar a integridade nos setores pú-
blico e privado; 
II - Promover, apoiar e disseminar estudos e pesquisas sobre metodologias e instrumentos 
voltados ao fortalecimento dos sistemas de integridade da administração pública federal; 
III - propor e desenvolver, em articulação com as demais unidades do Ministério, medidas 
para identificar e prevenir situações que configurem conflito de interesses, na forma da Lei 
nº 12.813, de 16 de maio de 2013; e 
IV - Gerenciar, acompanhar e avaliar os programas de cooperação internacional e os compro-
missos e as convenções internacionais assumidos pelo País, inseridos em assuntos do 
Ministério. 

Figura 2.15 – Artigo 18 do Decreto nº 8.910/2016 
Fonte: Planalto (2021c) 

 

Em maio de 2015, um levantamento feito pela Controladoria-Geral 

da União (CGU) apontou que 63 por cento das cidades e dois estados ti-

raram nota zero em transparência pública, resultado esse de um índice 

lançado pelo órgão, para lembrar os três anos de vigência da Lei de 

Acesso à Informação (LAI). O índice utilizado foi a Escala Brasil Trans-

parente (EBT). A primeira edição da Escala Brasil Transparente (EBT), 

divulgada em maio de 2015, analisou o cumprimento da Lei de Acesso à 

Informação (LAI) em 492 municípios com até 50 mil habitantes, inclu-

indo todas as capitais, além dos 26 estados e do Distrito Federal. A 

segunda edição da Escala Brasil Transparente (EBT), divulgada em no-

vembro de 2015, analisou a situação de 1.613 entes federativos. Foram 

avaliados todos os estados e suas respectivas capitais, os entes já avali-

ados na primeira edição da Escala, além de novos municípios 

selecionados por meio de amostra probabilística definida por sorteio 

eletrônico (gov, 2021A).  
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O Ministério da Transparência e Controladoria-Geral da União 

(CGU) divulgou em 12 de dezembro de 2018, o resultado da Escala Brasil 

Transparente (EBT) – Avaliação 360°. O anúncio faz parte das atividades 

comemorativas pelo Dia Internacional contra a Corrupção. A iniciativa 

busca verificar o grau de cumprimento de dispositivos da Lei de Acesso 

à Informação (LAI) e de outros normativos sobre transparência nos Es-

tados e no Distrito Federal, além de todos os municípios com mais de 50 

mil habitantes, incluindo as capitais, com base nas estimativas do Ins-

tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2017. No total, 

foram avaliados 691 entes federativos – universo que abrange quase 70% 

da população brasileira (gov, 2021b). 

A Escala Brasil Transparente (EBT) – Avaliação 360°, diferente-

mente das três edições anteriores, traz uma inovação na sua 

metodologia. A principal diferença é que além da transparência passiva, 

também foi avaliada a transparência ativa. Ou seja, além da regulamen-

tação da Lei de Acesso à Informação (LAI) - existência de canal 

(presencial e eletrônico) para Solicitações de Informação pelos Cidadãos 

(SIC) e atendimento desses pedidos - a Controladoria-Geral da União 

(CGU) mapeou como governos estaduais e municipais publicam na In-

ternet os dados sobre receitas e despesas, licitações e contratos, 

estrutura administrativa, obras públicas, lista de servidores, entre ou-

tros (gov, 2021b). Para que o ranking possa ser construído, são 

considerados pontuações referentes às respostas de quatorze perguntas 

(com subgrupos específicos) que são aplicadas às Unidades da Federação 

e aos municípios. Abaixo são relacionadas as quatorze questões que pa-

rametrizam o ranking: 
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# Questão 

1 O ente federado possui sítio oficial localizado na Internet? 

2 
O ente federado divulga informações orçamentárias e financeiras consolidadas em 
um portal de transparência? 

3 O ente federado disponibiliza informações sobre a sua estrutura organizacional? 

4 O ente federado disponibiliza informações sobre as suas unidades administrativas? 

5 O ente federado disponibiliza informações sobre Receitas? 

6 O ente federado disponibiliza informações sobre Despesas? 

7 
O ente federado disponibiliza mecanismo ou ferramenta eletrônica de consulta de 
informações sobre Licitações? 

8 
O ente federado disponibiliza possiblidade de consulta de informações sobre Con-
tratos? 

9 O ente federado possibilita a consulta para o acompanhamento de Obras Públicas? 

10 
O ente federado disponibiliza possibilidade de consulta de informações sobre Ser-
vidores Públicos? 

11 
O ente federado disponibiliza possibilidade de consulta de informações sobre des-
pesas com Diárias? 

12 
O ente federado divulga seu normativo de acesso à informação em local de fácil 
acesso? 

13 
O ente federado divulga relatório estatístico contendo a quantidade de pedidos 
de acesso à informação recebidos, atendidos ou indeferidos? 

14 
O ente federado publica em seu sítio oficial alguma relação das bases de Dados 
abertos do município 

Figura 2.16 – As quatorze questões para a Escala Brasileira da Transparência (EBT) 
Fonte: Gov (2021b) 

 

A Escala Brasileira da Transparência (EBT) – Avaliação 360° reve-

lou que 22 estados e o Distrito Federal (85% das UF) tiveram nota acima 

de 7. Das capitais, 93% possuem nota maior que 6, sendo que oito delas 

(30%) estão entre 9 e 10: Vitória (ES), Recife (PE), Curitiba (PR), Campo 

Grande (MS), Porto Velho (RO), Maceió (AL), Brasília (DF) e Cuiabá (MT). 

Abaixo, pode-se avaliar o ranking das Unidades da Federação mais 

transparentes: 
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Figura 2.17 – Ranking da transparência das 27 Unidades da Federação brasileira 

Fonte: Gov (2021b) 
 

Com relação aos demais entes avaliados, 340 municípios (51% do 

total) conseguiram nota superior a 6 pontos. No ranking geral, entre os 

10 entes mais bem classificados, destacam-se: quatro municípios do Es-

pírito Santo, sendo Serra a unidade federativa com maior pontuação; 

quatro capitais; e três municípios com menos de 100 mil habitantes, 

sendo dois deles do Pará.  

No critério Transparência Passiva, 602 entes federativos (81,1%) 

disponibilizam ferramenta eletrônica que possibilita o pedido de acesso 

à informação. Do universo avaliado, 36 entes atingiram a pontuação má-

xima no tocante ao cumprimento da LAI. Já no critério Transparência 

Ativa, os 691 entes avaliados possuem portal de transparência ou seção 

similar em seus endereços eletrônicos.  

Do total, 466 (67,4%) publicam informações sobre despesas; 406 

(58,7%) publicam todos os dados avaliados sobre licitações; 550 (79,6%) pu-

blicam dados detalhados sobre servidores públicos (nome, cargo e 
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remuneração); 417 (60,4%) publicam informações sobre diárias; e 314 

(45,4%) divulgam a regulamentação da LAI em local de fácil acesso. O mu-

nicípio de Vitória (ES) foi o único ente a conseguir pontuação máxima na 

publicação proativa dos dados na Internet. Abaixo, pode-se avaliar o ran-

king dos cinquenta municípios brasileiros mais transparentes: 
 

 
Figura 2.18 – Ranking dos cinquenta municípios mais transparentes do Brasil 

Fonte: (gov, 2021b). 
 

Por meio da avaliação dos portais das transparências das vinte e 

sete Unidades da Federação brasileiras, além do próprio Governo 
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Federal, torna-se possível constatar as contratações emergenciais, as 

doações e as diferentes medidas de estímulo econômico da população, 

como também de proteção social. A partir daí, pode-se atribuir notas de 

0 a 100, em que os mais transparentes são aqueles que mais se aproxi-

mam da nota máxima. 

As considerações sobre os resultados podem ser, por exemplo: o pre-

juízo do atendimento básico de saúde, as tentativas em vão dos governos 

de estimular a economia e ajudar as famílias em situação vulnerável.  

Essas avaliações estão permitindo que os gestores públicos de todo 

o país se empenhem em melhorar a transparência no combate à COVID-

19 (TRANSPARÊNCIA INTERNACIONAL, 2021). As avaliações foram rea-

lizadas em 1º de setembro de 2020, utilizando como período de coleta: 

24 de agosto a 31 de agosto de 2020, conforme abaixo: 
 

 
Figura 2.19 – Períodos de avaliação e coleta sobre a COVID-19 

Fonte: Transparência Internacional (2021) 
 

O ranking foi estabelecido utilizando os critérios Péssimo, Ruim, Re-

gular, Bom e Ótimo, de acordo com a sua pontuação, conforme abaixo: 
 

 
Figura 2.20 – Critérios de avaliação da transparência para a COVID-19 

Fonte: Transparência Internacional (2021) 
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Como resultado dessa pesquisa, pode-se avaliar o ranking por Uni-

dades da Federação brasileiras em relação à transparência ao 

tratamento da COVID-19, conforme a Figura 2.20: 
 

 
Figura 2.21 – Resultado da pesquisa para as Unidades da Federação brasileiras 

Fonte: Transparência internacional (2021) 
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Também, pode-se avaliar o ranking das Capitais das Unidades da 

Federação brasileiras em relação à transparência ao tratamento da 

COVID-19, conforme a Figura 1.21: 
 

 
Figura 2.22 – Resultado da pesquisa para as Capitais das UFs brasileiras 

Fonte: Transparência internacional (2021) 
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E, finalmente, o resultado da pesquisa que pode ser observado para 

o Governo Federal foi Bom, conforme a Figura 2.22: 
 

 
Figura 2.23 – Resultado da pesquisa para o Governo Federal 

Fonte: Transparência internacional (2021) 

O PAPEL DAS TDICS 

Santaella (2003) afirma que uma vez conectado às redes sociais, o 

computador permite que as pessoas troquem mensagens entre indiví-

duos ou em grupos, tenham acesso às informações públicas contidas nos 

computadores participantes da rede e desenvolvam amizades ou coope-

rações. Sustentando tais afirmações, Primo (2007) salienta que estudos 

sobre interação mediada por computador sugerem que a interatividade 

“é a oferta de um grande número de dados pré-contidos em suporte di-

gital, cujo fluxo de apresentação é disparado pelo usuário ao clicar em 

um botão ou link”.  

Ramos (2008) define as TDICs como procedimentos, métodos e 

equipamentos para processar a informação e comunicar, tornando me-

nos palpável o conteúdo da comunicação, por meio da digitalização e da 

disseminação em redes para a captação, transmissão e distribuição das 

informações, que podem assumir em forma de texto, imagem estática, 

vídeo ou som. 

A sociedade mudou e a comunicação é um agente fundamental para 

a construção de memória e sentido neste novo contexto social. Os 
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comunicadores do século XXI devem se concentrar em propor melho-

rias, a fim de promover o uso da não-linearidade, cuja cognição ocorre 

conforme a bagagem cultural e significação de cada leitor (FERRARI, 

2010). 

As TDICs estão presentes nas mais diversas áreas do conhecimento 

humano, como por exemplo: na Ciência da Computação, onde se percebe 

a sua aplicação na informática de uma maneira geral, em um escritório, 

em uma organização ou em casa, na comunicação, por meio da telemá-

tica que consiste na conjugação dos meios técnicos com os meios de 

comunicação, como som e imagem e no teleprocessamento, que é a co-

municação à distância, bem como no controle e automação, por meio de 

plataformas especificas de hardware e software, tais como a aplicação da 

robótica e a telemetria. 

As mídias sociais associadas à popularização das novas tecnologias 

permitiram potencializar as possibilidades de alternativas no campo da 

disseminação e utilização da Comunicação pública por meio do Open go-

vernment data, um conjunto de políticas que promove a transparência, a 

responsabilidade e a criação de valor ao disponibilizar dados governa-

mentais a todos os cidadãos (OECD, 2018), além de ser um tema de 

extrema relevância, pois se avalia a contribuição social que os Dados 

abertos estão trazendo à sociedade. Assim, pretende-se investigar o 

quão eficiente está sendo esse cruzamento entre as novas plataformas 

digitais e as informações disponibilizadas pelas entidades públicas. 

De acordo com os estudos de Kniess (2019), no que tange às redes 

sociais digitais, há expectativas de que essas plataformas midiáticas 

possam aprimorar a comunicação entre instituições públicas e cidadãos 

e, consequentemente, ampliar a transparência pública. Entre as poten-

cialidades destacadas pela literatura estão:  
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(a) baixo custo; 

(b) linguagem informal e, 

(c) possibilidade de chamar os usuários à participação política.  

 

Entretanto, destaca-se que, mesmo que todos os sites de redes so-

ciais digitais facilitem a criação e o compartilhamento de conteúdo, 

cada plataforma possui suas próprias funcionalidades, estruturas e base 

de usuários. 

Por fim, um outro aspecto interessante nesta discussão que se 

apresenta é a utilização de redes sociais digitais, ou melhor dizendo, das 

TDICs como mudança de paradigma da comunicação no mundo mo-

derno e, em consequência, na Comunicação pública. Para melhor 

compreender esse fenômeno que vivemos, da explosão do uso destas 

tecnologias e, especialmente por este momento pandêmico da Covid-19 

que obrigou uma parte significativa da população a estudar, trabalhar, 

visitar pessoas, entre outros, por meio de uma “sociedade em telas”, 

buscamos as abordagens teóricas de Bauman (2001) que amplamente 

debate este tema, fazendo uso de termos como “liquidez” e “fluidez” 

para demonstrar a “quebra” dos antigos padrões da sociedade sólida: 

“...a modernidade começa quando o espaço e o tempo são separados da prá-

tica da vida e entre si, e assim podem ser teorizados como categorias 

distintas e mutuamente independentes da estratégia e da ação; quando dei-

xam de ser, como eram ao longo dos séculos pré-modernos, aspectos 

entrelaçados e dificilmente distinguíveis da experiência vivida” (BAUMAN, 

2001, p.15). 

Segundo Ferrari et al. (2020), Bauman nos traz a sua visão da evo-

lução da afetividade, considerando como o principal herói, o 
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relacionamento humano. As relações amorosas e os vínculos familiares 

estão se tornando cada vez mais flexíveis e Bauman observa que a lei 

que move os relacionamentos tornou-se um objeto de consumo, estando 

cada vez mais rápido, fácil e descartável, estabelecendo um novo padrão 

de relação social e fragilizando a confiança no próximo. Para ele, por 

meio de um termo que cunhou, a modernidade líquida sinaliza tempos 

em que nada permanece por muito tempo, corroborando para a ideia de 

"amor líquido", emoções que não perduram e desaparecem rapida-

mente, expondo as fragilidades dos laços humanos gerados pela vida 

cotidiana contemporânea. 

Nesse ponto, apesar da forte atuação das mídias como canais de 

discussão promovidas entre o Governo e o público em geral, as tecnolo-

gias de uma maneira geral potencializaram essa possibilidade, uma vez 

que permitem que as pessoas possam fazer uso de informações de di-

versas origens, estabelecer cruzamento de fontes de dados e opiniões 

diversas e, além de realizar inferências e construir modelos a partir de 

dados disponibilizados pelo Governo e que fazem parte desse arcabouço 

denominado Comunicação pública. Claramente, com todas essas possi-

bilidades pode-se estabelecer um maior engajamento por parte das 

pessoas em atividades cívicas de consulta, verificação, análise e avalia-

ção de como estão se comportando as ações do poder público e como a 

população pode contribuir para melhorar esse processo. 

Em “Redes de indignação e esperança”, Manuel Castells (2013) nos 

apresenta um novo sistema de comunicação, que trabalha com uma lin-

guagem universal e que passou a promover a integração da produção e 

distribuição das informações entre os seus diversos autores. Castells 

considera assim que ocorreu uma transformação tecnológica de dimen-

sões históricas, pois como em uma narrativa transmídia, vivemos a 
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integração de vários modos de comunicação, como por exemplo a es-

crita, oral e audiovisual em uma única rede interativa. No caso das 

organizações, sejam elas públicas ou privadas, o uso das TDICs e as es-

colhas adequadas das opções tecnológicas podem incrementar a 

construção da comunicação organizacional mais eficiente. 

Ao chegarmos ao final deste Capítulo 2: Comunicação pública: o bi-

nômio democracia e cidadania, enfatiza-se que o seu principal propósito 

foi o de apresentar ideias, discutir questões e lançar novas luzes sobre 

os elementos: (a) as questões pautadas pelo debate na esfera pública; (b) 

o binômico democracia e cidadania; (c) a participação efetiva dos cida-

dãos; (d) o papel dos Governos; (e) Comunicação governamental, política 

e pública; (f) o panorama brasileiro sobre a Comunicação pública; (f) a 

pandemia da COVID-19 e, (g) Comunicação e as redes sociais digitais. 

Assim, pode-se concluir que, com esses pilares comunicacionais 

estabelecidos e mais fortalecidos, pode-se partir para o Capítulo 3: Dos 

dados aos governos abertos, que se debruçará em fazer uma releitura do 

que é, quais seus princípios e exigibilidades, como aplicar os Dados 

abertos (Open data) e qual o posicionamento no Brasil e no mundo em 

relação aos Governos abertos (Open government), permeando todo o 

texto com exemplos atuais dessas aplicações. 

 



3  
DOS DADOS AOS GOVERNOS ABERTOS 

 

“Indubitavelmente, a transparência é um dos mais importantes 

remédios para a Pandemia que estamos enfrentando”.  

Edgard L. B. Valderramas 

(VALDERRAMAS, 2021) 

 

Neste terceiro Capítulo, será realizada uma releitura técnica por 

meio de vários referenciais teóricos, com o objetivo de adensar o conhe-

cimento sobre Dados e Governos abertos, percorrendo seus conceitos, 

suas origens e aplicações e para facilitar essa compreensão, o Capítulo 

está dividido em três grandes blocos de análise:  

 

(a) trabalhar com o conceito de Dados abertos (Open data), a sua relação com as 

TDICs, principalmente a Internet, a sua presença mundial, seus princípios, exigi-

bilidades, exemplos práticos e a sua contribuição para com a Comunicação 

pública;  

(b) explorar os Governos abertos (Open government), o que se entende por esta de-

finição, os princípios dos Dados abertos governamentais, suas premissas, os 

seus valores na Administração pública, os compromissos firmados entre os go-

vernos, a parceria dos Governos abertos (Open government Partnership – OGP) e 

as suas relações com as mídias digitais, que em alguns autores já começam a 

chamar essa relação de Smart Government;  

(c) demonstrar, por meio de exemplos práticos, portais de vários governos, a dis-

posição de seus data sets (conjunto de dados) por meio de catálogos, apresentar 

como estão o panorama no Brasil e no Mundo frente aos Governos abertos e a 

disponibilização de informações que atendam aos preceitos de Dados abertos, 

que possam ser encontrados e indexados na Web e estiverem abertos e disponí-

veis em formato compreensível por máquina.  
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Para expor algumas impressões e perspectivas contemporâneas 

sobre Dados abertos governamentais, serão apresentados os resultados 

de três entrevistas semiestruturadas que foram realizadas com profis-

sionais que militam nessa área de forma muito intensa. 

A primeira entrevista foi com o Diretor de Transparência e Controle 

Social da Controladoria-Geral da União, Breno Barbosa Cerqueira Alves, 

Mestre em Direito Político pela Universidade Federal de Minas Gerais 

(2015). Pós-graduado em Compliance e Integridade Corporativa pela Pon-

tifícia Universidade Católica de Minas Gerais (2019). Bacharel em Direito 

(2012) e em Ciência da Computação (2002) pela Universidade Federal de 

Minas Gerais. Auditor Federal de Finanças e Controle da Controladoria-

Geral da União. Superintendente da Controladoria Regional da União no 

Estado de Minas Gerais. Pesquisador, professor e palestrante sobre temas 

como Controle da Administração Pública, Ouvidoria Pública, Prevenção e 

Combate à Corrupção e Integridade Pública e Empresarial.  

A segunda entrevista foi com o professor e pesquisador Jorge Al-

berto Silva Machado, Professor-associado da Escola de Artes, Ciências e 

Humanidades (EACH) da Universidade de São Paulo, onde trabalha 

desde janeiro de 2005. Possui graduação em Ciências Sociais pela Uni-

versidade de São Paulo (1996), Diploma de Estudos Avançados em 

Políticas Públicas, Doutorado em Sociologia pela Universidade de Gra-

nada (2001), tendo realizado pós-doutorado junto ao Departamento de 

Ciência Política da Universidade de Campinas (2003-4). É docente e ori-

entador do Programa de Pós-Graduação em Participação Política e 

Mudança Social da USP. É um dos coordenadores do COLAB (Co-Labo-

ratório de Desenvolvimento e Participação). Teve pesquisas financiadas 

pela Fundação Ford, United Nations Development Program, Ministério 

da Justica, IDRC, CNPq e Ministério da Cultura. Foi vencedor em 2006 
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do prêmio Worldwide Competition for Junior Sociologists, da Interna-

tional Association of Sociology. Foi professor convidado da Zeppelin 

Universität, Alemanha (2017). Atua na área de Políticas Públicas, dedi-

cando-se principalmente aos seguintes temas: políticas de informação, 

políticas acesso ao conhecimento, participação política e temáticas as-

sociadas à tecnologia de informação e direitos. 

A terceira entrevista foi com o professor Juan Martin Vila, Diretor 

de Qualidade Institucional e Governo aberto desde março de 2018, encar-

regado de processos de Governo aberto, Dados abertos e processos de 

cidade contra a OCDE. Gerencia o compromisso entre cidadãos, ONGs e 

setor público na cocriação de políticas públicas. Revisor por pares da 

OCDE para a Política de Governo aberto de Bizkaia (2018), Professor da 

Escola de Governo da Universidade Austral desde 2015. Professor do Go-

verno aberto obtido nos diferentes programas especiais. Professor da 

cadeira "Governo aberto e Ética Pública" do Magister de Políticas Públicas 

da Universidade desde 2016, Membro de bancas de avaliação de disserta-

ção de mestrado. Professor visitante do Mestrado em Políticas Públicas 

da Universidad del Pacífico (México). Atua no Governo aberto e inovação 

pública. 2018-2019. Professor convidado na Universidade de San Andrés. 

Membro do Mestrado Tribunal de avaliação de teses. 2019. Participa da 

Rede Acadêmica de Governo aberto. LATAM. Membro ativo da rede. 

DADOS ABERTOS (OPEN DATA) 

Para iniciarmos, torna-se fundamental uma ponderação sobre a 

utilização do conceito de dado do ponto de vista cibernético. Na língua 

portuguesa, desmitificando o sobrepeso técnico da área de Tecnologia 

da Informação, dado pode ser associado a um “campo” (do inglês field) 
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que se relaciona aos atributos ou propriedades de uma determinada en-

tidade com a qual se está tratando. Esse recorte é importante, pois dado 

aqui está associado simplesmente ao modo como os diversos governos 

o utilizam para informar seus cidadãos. Todavia, dado também possui 

outras definições dentro e fora da área de Tecnologia, como por exem-

plo: associar o marcador de relógio em funcionamento a um dado ou o 

dado como resultado observável de uma medição. Aqui vamos utilizar a 

linha de Shannon, que define dado como um pedaço de informação. 

“Desde as descobertas de figuras rupestres desenhadas em cavernas vem-se 

constatando que o armazenamento de informações é condicionante do ser 

humano. Há cinco mil anos, os distantes sumérios, na região onde hoje é o 

Iraque, esculpiram em plaquetas de argila os primeiros sinais, em escrita cu-

neiforme. Passando pelas inscrições em paredes de pedras encravadas nas 

pirâmides zapotecas ou egípcias e pelas grandes bibliotecas, como a da lendá-

ria Alexandria, o homem parece ter necessidade de querer guardar (arquivar) 

informações. Também nas culturas ágrafas revela-se o compromisso de per-

petuar o antigo por intermédio da oralidade”. (LIMA Jr, 2011, p. 119). 

Segundo Valderramas (2010), campos são os diferentes dados, ge-

ralmente a respeito de uma entidade, e que, relacionados, constituem 

uma unidade de informação que recebe o nome de registro. Por exem-

plo, seja a entidade o funcionário de uma empresa. Os campos a respeito 

do Funcionário, podem ser: 
 

Arquivo 
Funcionário 

Campo 1 
(Dado) 

Campo 2 
(Dado) 

Campo 3 
(Dado) 

Matrícula Nome Idade 

Registro 1 10 Edgard 54 

Registro 2 20 Júlia 20 

Registro 3 30 Maria 75 

Figura 3.01 – Representação de arquivo, registro e campo (dado) 
Fonte: Adaptado de Valderramas (2010) 
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Continuando com Valderramas (2010), define-se como arquivo, o 

conjunto de registros que se interrelacionam, ou seja, se referem à uma 

única entidade. Assim, apropriando-se do idioma inglês, berço da mai-

oria dos termos técnicos utilizados em tecnologia, em Dados abertos 

governamentais os arquivos são tratados e referenciados por data sets 

ou conjunto de dados (tradução livre), que corresponde a um arquivo 

com inúmeros registros, que por sua vez possuem campos que tratam 

informações relacionadas à uma determinada entidade como escolas, 

ruas, vacinas, entre outros exemplos associados à uma sociedade. 

Da mesma maneira que é necessário entender o conceito de dado 

neste contexto, a palavra aberto, no que se refere à Open data, precisa 

ser mais bem interpretado para potencializar a colaboração e o compar-

tilhamento, alcançando assim novas comunidades. Segundo a Open 

Knowledge Foundation (2013), uma fundação que dissemina o conheci-

mento ao redor do mundo: 

“Aberto pode ser aplicado a informações de qualquer fonte e sobre qualquer 

tópico. Qualquer pessoa pode divulgar seus dados sob uma licença aberta para 

uso gratuito e benefício do público. Embora possamos pensar principalmente 

em órgãos do setor público e do governo divulgando informações públicas, 

como orçamentos ou mapas, ou pesquisadores compartilhando seus dados e 

publicações de resultados, qualquer organização pode abrir informações (em-

presas, universidades, ONGs, startups, instituições de caridade, grupos 

comunitários e indivíduos)” (OPEN KNOWLEDGE FOUNDATION, 2013). 

Segundo o Portal Brasileiro de Dados Abertos (2021), dados são 

abertos quando qualquer pessoa pode livremente usá-los, reutilizá-los 

e redistribuí-los, estando sujeito a, no máximo, à exigência de creditar 

a sua autoria e compartilhar pela mesma licença. Isso geralmente é 



Edgard Luiz Bernardes Valderramas  •  137 

satisfeito pela publicação dos dados em formato aberto e sob uma li-

cença aberta. Sobre a utilização desses dados, o Portal descreve: 

“Qualquer pessoa com conhecimentos técnicos básicos de tratamento de 

dados, o chamado “letramento de dados”. Exemplos de perfis de pessoas que 

usam Dados abertos são acadêmicos, jornalistas, cientistas de dados em em-

presas privadas, organizações da sociedade civil e nas diversas instâncias 

de governo. Para conhecer alguns exemplos de uso de dados, como visuali-

zações, infográficos e análises...”. 

A Internet, neste contexto, torna-se a melhor ferramenta que pos-

sibilita o acesso das pessoas aos Dados abertos. Devido à sua presença 

mundial e à sua condição de utilização user-friendly, permite que os da-

dos sejam facilmente localizados por meio dos seus mecanismos de 

busca, realizar cópias dos dados na máquina do usuário, fazer cruza-

mento de dados, enviar os resultados para pessoas e imprimir essas 

informações. Acredita-se que simplesmente acessar o dado – claro, já é 

um grande avanço tê-lo disponível – já por si não basta. A questão da 

instantaneidade e do “tudo pronto” faz com que as pessoas recebam in-

formações governamentais e não infiram sobre esses dados, realizando 

cálculos, fazendo juízo de valores sobre os assuntos informados ou me-

nos ainda, tratando-os de forma diferente. 

Um outro prisma de análise, um pouco mais radical, pode ser en-

contrado relendo a entrevista do escrito, filósofo, semiólogo, linguista 

e bibliófilo Umberto Eco (1932-2016) ao Jornal de Debates e Publicada no 

Observatório de Imprensa em 2012, pode-se ter ali uma noção clara so-

bre a importância da clareza no momento de utilizar os dados que são 

publicados na Rede. Quando perguntado se a Internet era um perigo, 

Eco foi categórico em afirmar que a Internet não seleciona a 

https://en.wikipedia.org/wiki/Data_literacy
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jornalismo_guiado_por_dados
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncia_de_dados
http://www.opendata500.com/
http://www.opendata500.com/
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informação, que há todo tipo de informação por lá. A Internet ainda é 

um mundo selvagem e perigoso. Tudo surge lá sem hierarquia. O ex-

cesso de informação provoca a amnésia. Informação demais faz mal. 

Conhecer é cortar, é selecionar. Em outro ponto, Eco foi perguntado so-

bre o fato de que o conhecimento está se tornando cada vez mais 

acessível via computadores e Internet: “O senhor não acha que o acesso 

a bancos de dados de universidades e instituições confiáveis estão alte-

rando nossa noção de cultura?”, Eco (2012) respondeu: 

“Sim, é verdade. Se você sabe quais os sites e bancos de dados são confiáveis, 

você tem acesso ao conhecimento. Mas veja bem: você e eu somos ricos de 

conhecimento. Podemos aproveitar melhor a Internet do que aquele pobre se-

nhor que está comprando salame na feira aí em frente. Nesse sentido, a 

televisão era útil para o ignorante, porque selecionava a informação de que 

ele poderia precisar, ainda que informação idiota. A Internet é perigosa para 

o ignorante porque não filtra nada para ele. Ela só é boa para quem já conhece 

– e sabe onde está o conhecimento. A longo prazo, o resultado pedagógico será 

dramático. Veremos multidões de ignorantes usando a Internet para as mais 

variadas bobagens: jogos, bate-papos e busca de notícias irrelevantes”. 

Podem-se encontrar Dados abertos em várias áreas do conheci-

mento humano, das quais se destacam a bibliográfica, a científica e a 

governamental. Utilizar a Internet representa a possibilidade de revo-

lucionar a forma de operação das organizações, proporcionando ganhos 

significativos de produtividade, reinventando processos, reduzindo os 

custos operacionais e a eliminação de funções que não agregam valor” 

(TURBAN e VOLONINO, 2013). Para Vivek Kundra, ex-chefe do Governo 

Eletrônico americano, Open data é uma valorosa contribuição de apli-

cação no campo da democracia, pois ajuda a combater “a corrupção 

governamental, melhorar a responsabilidade e melhorar os serviços do 
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governo; mudar para um Governo aberto, transparente e participativo” 

(LIMA Jr, 2011). 

Segundo a Devopedia (2021), o conceito de Dados abertos começa 

com Robert King Merton, um dos pais da sociologia da ciência. Ele ex-

plica como o compartilhamento livre de pesquisas científicas e 

resultados pode estimular o crescimento e a inovação. 
 

 
Figura 3.02 – Robert King Merton 

Fonte: Semantic Scholar (2021) 
 

Segundo o Portal Brasileiro de Dados Abertos (2021), as chamadas 

três “leis” dos Dados abertos não são leis de fato, ou seja, não foram pro-

mulgadas por algum Governo em específico, mas sim um conjunto de 

testes para avaliar se um dado pode, de fato, ser considerado aberto. 

Elas foram propostas por David Eaves, ativista de Dados abertos, espe-

cialista em políticas públicas e palestrante na Harvard Kennedy School of 

Government. São elas: 
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a) se o dado não pode ser encontrado e indexado na Web, ele não existe;  

b) se não estiver aberto e disponível em formato compreensível por máquina, 

ele não pode ser reaproveitado e;  

c) se um dispositivo legal não permitir sua replicação, ele não é útil.  

“As leis foram propostas para os Dados abertos governamentais, mas pode-

se dizer que elas se aplicam aos Dados abertos de forma geral, mesmo fora 

de ambientes governamentais. Por exemplo, em empresas privadas, orga-

nizações da sociedade civil e organismos internacionais. O Banco Mundial, 

por exemplo, disponibiliza Dados abertos” (PORTAL BRASILEIRO DE 

DADOS ABERTOS, 2021). 

O primeiro exemplo neste sentido é a pesquisa de LIMA et al. (2017) 

que procurou analisar as iniciativas de Governo aberto do Instituto Fe-

deral de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - IFPB, identificando 

as fragilidades e potencialidades presentes na instituição nesta seara, 

levando em consideração os cenários passados e presentes com base em 

análise da organização e seus documentos além da realização de um le-

vantamento bibliográfico sobre o tema. Dentre uma das conclusões dos 

pesquisadores pode-se citar: 

“Positivamente, a instituição vem avançando na divulgação das contas pú-

blicas e utilizando um sistema informatizado que possibilita a interação de 

qualquer cidadão. Disponibiliza a sociedade os dados da execução orçamen-

tária, de provisão recebida, do crédito disponível e todo o detalhamento das 

despesas institucionais, além de contribuir com o planejamento institucio-

nal” (LIMA et al., 2017, p. 13). 

O segundo exemplo é o Citymapper, uma iniciativa privada relaci-

onada ao transporte público. 
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Figura 3.03 – Logo do Citymapper 

Fonte: Pires (2015) 
 

De acordo com Pires (2015), o Citymapper é um app (um aplicativo 

para smartphones) freeware criado por um ex-funcionário do Google em 

2011 em Londres, com o objetivo de melhorar a experiência de milhões 

de pessoas na cidade, todos os dias, que dependem do transporte pú-

blico. Os desenvolvedores do Citymapper tiraram vantagem dos dados 

sobre ônibus, trens e metrôs, publicados em tempo real pela autoridade 

de trânsito londrina, para formular um algoritmo que mostra sempre o 

melhor tempo de viagem entre um ponto e outro; quando será a pró-

xima viagem e quantas calorias se gastou caminhando. 

As informações são atualizadas em tempo real e mostram as con-

dições de trânsito, clima e problemas técnicos nos veículos. A receita 

deu certo e a empresa expandiu seus serviços para outras cidades. De 

2011 a 2015 chegou a sete países e 13 cidades: Londres, Nova York, Paris, 

Berlim, Washington DC, Madri, Boston, Barcelona, São Francisco, Chi-

cago, Milão, Roma e Cidade do México. O aplicativo pode ser conectado 

em qualquer cidade que ofereça dados sobre serviços de transporte pú-

blico em tempo real (PIRES, 2015). 
 



142  •  A comunicação no setor público e suas intersecções com as mídias 

 
Figura 3.04 – Tela do app Citymapper 

Fonte: Pires (2015) 
 

O terceiro exemplo é o QEdu, uma iniciativa do terceiro setor para 

educação e pesquisa.  
 

 
Figura 3.05 – Logo do QEdu 

Fonte: Pires (2015) 
 

Pires (2015) cita que o QEdu é um exemplo brasileiro que demonstra 

os benefícios do trabalho em conjunto do terceiro setor, da academia e do 

governo para melhor entender a educação básica no Brasil e fornecer sub-

sídios para políticas públicas. Trata-se de um portal gratuito desenvolvido 

em parceria entre a Fundação Lemann e a Meritt que permite a qualquer 

pessoa obter informações sobre a qualidade do aprendizado nas escolas 

brasileiras, com dados sobre escolas públicas e particulares.  

“As visualizações são geradas a partir de bases do governo brasileiro, como 

dados do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), da Prova Brasil, do 
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Censo Escolar e de indicadores especiais do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas (INEP). A ferramenta mostra como foi o aprendizado de alunos 

dos 5º e 9º anos em matemática e português, perfil dos alunos, professores 

e diretores das escolas que realizaram a Prova Brasil, matrículas para cada 

etapa escolar, taxas de aprovação, abandono e reprovação, nível socioeco-

nômico, infraestrutura escolar, distorções de idade em relação às séries e 

muito mais. É possível fazer buscas e comparações a partir de escolas, cida-

des ou estados. O portal também permite que qualquer pessoa possa filtrar 

e baixar os dados que precisar em formato aberto” (PIRES, 2015, p. 18). 

 
Figura 3.06 – Site do aplicativo QEdu 

Fonte: QEdu (2021) 
 

Um outro exemplo é o GovTrack, iniciado em 2004 como um pro-

jeto para usar a tecnologia para tornar o Congresso dos EUA mais aberto 

e acessível e atualmente é a principal fonte não governamental de in-

formações legislativas e estatísticas (GOVTRACK, 2021). 
 

 
Figura 3.07 – Site do GovTrack.us 

Fonte: GovTrack.us (2021) 
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O último exemplo é o Data Viva, a maior plataforma de visualização 

de dados sociais e econômicos do Brasil. Totalmente aberta e livre, o 

Data Viva é uma ferramenta de pesquisa que disponibiliza dados oficiais 

sobre exportações, atividade econômica, localidade, educação e ocupa-

ções de todo o Brasil. São 11 aplicativos, que, juntos, formam mais de 1 

bilhão de possibilidades de visualizações. (DATA VIVA, 2021). 
 

 
Figura 3.08 – Site do Data Viva 

Fonte: Data Viva (2021) 
 

Existem dois elementos fundamentais para que se realize a aber-

tura dos dados (OPEN KNOWLEDGE FOUNDATION, 2013): 

 

a) Abertura jurídica (ou legal) 

O usuário deve ter permissão para obter os dados legalmente (visualizando-

os ou realizando downloads), desenvolvê-los e compartilhá-los. A abertura ju-

rídica é geralmente fornecida pela aplicação de uma licença (aberta) 

apropriada que permite o acesso livre e a reutilização desses dados, ou sim-

plesmente pela colocação dos dados no domínio público; 

b) Abertura técnica 

Os dados sendo abertos, não pode oferecer quaisquer tipos de barreiras téc-

nicas para o seu uso. Se, por exemplo, disponibilizados em formatos de 

arquivos que não permitem a sua fácil leitura, torna extremamente difícil tra-

balhar com as informações. Assim, o dado sendo “aberto” carrega consigo 
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vários requisitos para a sua “abertura técnica”, como exigir que os dados se-

jam legíveis por máquina e disponíveis em massa. 

 

 
Figura 3.09 – Tipos de dados que podem ser abertos 

Fonte: Devopedia (2020) 
 

Mas, qualquer dado pode ser aberto?  

Para Pires (2015, p. 11): 

“Não. Todo dado que é público deve ser aberto, mas nem todo dado é pú-

blico. A legislação brasileira trata como exceção à abertura dados 

particulares, capazes de identificar indivíduos, ferir seu direito à privaci-

dade ou sua honra, dados considerados sigilosos ou dados que possam 

comprometer a segurança nacional” 

O Open data Institute (2021) esclarece por meio do que denomina de 

The Data Spectrum, que a gama de dados é dividido entre: fechados, 
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compartilhados e abertos. Na figura abaixo, essa relação de grau de 

abertura de dados versus os seus usuários fica consolidado. 
 

 
Figura 3.10 – The Data Spectrum 

Fonte: The ODI (2021) 
 

Um outro aspecto importante que deve ser considerado na discus-

são sobre Dados abertos está relacionado às informações pessoais. 

Assim como as de Segurança Nacional, as informações pessoais estão 

protegidas por lei para não serem disponibilizadas. Desde 14 de Agosto 

de 2018 está em vigor a Lei 13.709, conhecida como Lei Geral de Proteção 

de Dados Pessoais e representa um divisor de águas no tratamento de 

dados pessoas no país, abarcando meios físicos e plataformas digitais e 

contemplando instituições públicas e privadas. 
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LEI Nº 13.709, DE 14 DE AGOSTO DE 2018. 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º Esta Lei dispõe sobre o tratamento de dados pessoais, inclusive nos meios digitais, por pes-

soa natural ou por pessoa jurídica de direito público ou privado, com o objetivo de proteger os 

direitos fundamentais de liberdade e de privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da 

pessoa natural. 

Parágrafo único. As normas gerais contidas nesta Lei são de interesse nacional e devem ser obser-

vadas pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios.  

Art. 2º A disciplina da proteção de dados pessoais tem como fundamentos: 

I - o respeito à privacidade; 

II - a autodeterminação informativa; 

III - a liberdade de expressão, de informação, de comunicação e de opinião; 

IV - a inviolabilidade da intimidade, da honra e da imagem; 

V - o desenvolvimento econômico e tecnológico e a inovação; 

VI - a livre iniciativa, a livre concorrência e a defesa do consumidor; e 

VII - os direitos humanos, o livre desenvolvimento da personalidade, a dignidade e o exercício da 

cidadania pelas pessoas naturais. 

Figura 3.11 – Extrato da Lei Nº 13.709 de 14 de agosto de 2018 

Fonte: Planalto (2021) 

 

Portanto, uma vez considerado como “aberto” e respeitadas as 

aberturas legais e técnicas, não existe uma premissa de formato para 

um Dado Aberto, mas sim uma lista de formatos possíveis de arquivos 

que permitem o seu reaproveitamento, seja em softwares aplicativos 

como planilhas eletrônicas disponíveis no mercado, seja por leitura uti-

lizando uma linguagem de programação. Segundo a Devopedia (2020), 

existem inúmeros portais na Web que disponibilizam Dados abertos e 

estruturados para acesso livre. Abaixo, estão relacionados alguns desses 

portais subdivididos por categoria. Adicionalmente, foram incluídas as 

suas respectivas URLs (Uniform Resource Locators) e suas principais ca-

racterísticas  
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a) Assuntos gerais 

• DBpedia (https://www.dbpedia.org/) 

Extrai assuntos estruturados da Wikipédia. 

• Kaggle (https://www.kaggle.com/) 

Comunidade de cientistas de dados e profissionais de aprendizado de máquina. 

b) Financeiros 

• World Bank Open data (https://data.worldbank.org/) 

Lista de conjuntos de dados disponíveis do Banco Mundial, incluindo bancos de 

dados, tabelas pré-formatadas, relatórios e outros recursos 

• Global Financial Data (https://globalfinancialdata.com/) 

Dados financeiros históricos de longo alcance sobre ações, títulos, letras e ou-

tros instrumentos, cobrindo aproximadamente 200 países. 

c) Negócios 

• OpenCorporates (https://opencorporates.com/) 

Dados da empresa gratuitos e abertos sobre 195 milhões de empresas e corpora-

ções em mais de 130 jurisdições. 

• Yellowpages (https://www.yellowpages.com/) 

Permite localizar encanadores locais, trabalhadores manuais, mecânicos, advo-

gados, dentistas e muito mais. 

d) Saúde e Ciência 

• NHS Digital (https://digital.nhs.uk/) 

Informação e tecnologia para o sistema de saúde e assistência social usando tec-

nologia digital para transformar. 

• Open Science Data Cloud (https://www.opensciencedatacloud.org/) 

Fornece à comunidade científica recursos para armazenamento, compartilha-

mento e análise de conjuntos de dados científicos. 

e) Pesquisa 

• Google Scholar (https://scholar.google.com.br/?hl=pt) 

Mecanismo de pesquisa que organiza e lista textos completos e metadados da li-

teratura acadêmica. 

• CERN Open data (https://opendata.cern.ch/) 

Disponibiliza Dados abertos sobre partículas físicas. 

f) Meio ambiente 

• Climate Data Online (https://www.ncdc.noaa.gov/cdo-web/) 

https://www.dbpedia.org/
https://www.kaggle.com/datasets
https://www.kaggle.com/
https://data.worldbank.org/
https://data.worldbank.org/
https://www.globalfinancialdata.com/
https://globalfinancialdata.com/
https://opencorporates.com/
https://opencorporates.com/
https://www.yellowpages.com/
https://www.yellowpages.com/
https://digital.nhs.uk/
https://digital.nhs.uk/
https://www.opensciencedatacloud.org/
https://www.opensciencedatacloud.org/
https://scholar.google.com/
https://scholar.google.com.br/?hl=pt
http://opendata.cern.ch/
https://opendata.cern.ch/
https://www.ncdc.noaa.gov/cdo-web/datasets
https://www.ncdc.noaa.gov/cdo-web/
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Fornece acesso gratuito ao arquivo do NCDC de dados climáticos e meteorológi-

cos históricos globais. 

• IEA Atlas of Energy (http://energyatlas.iea.org/#!/tellmap/1378539487) 

Permite observar a evolução de um único indicador para um país, ou fazer uma 

comparação entre vários países 

 

Sendo assim, com essas premissas aqui listadas e respeitadas, para 

ser então considerado um Dado Aberto, o conjunto de dados deve estar 

disponível em um formato de especificação aberta, não proprietário, e 

estruturado, permitindo o seu uso de forma irrestrita por usuários que 

o acessem. 

A extensão de um arquivo armazenado em quaisquer dispositivos, 

como por exemplo: computadores, servidores, armazenamento na nu-

vem e smartphones ou que transita pela Web por meio das diversas 

conexões existentes é o sufixo, separado do nome do arquivo pelo ca-

ractere especial ponto (.), que geralmente é constituído por três letras e 

indica a sua codificação, também conhecido como formato do arquivo. 

Atualmente existem inúmeras extensões de arquivo, como por exemplo:  

 

(a) .DOC – documento;  

(b) .XLS – planilha eletrônica;  

(c) .PPT – apresentação;  

(d) .TXT – arquivo texto;  

(e) .EXE – arquivo executável;  

(f) .AVI – arquivo de áudio e vídeo encapsulado (Audio Video Interleave);  

(g) .C – programas de computador escritos na Linguagem C;  

(h) .PY – programas de computador escritos na Linguagem Python;  

(i) .JAVA – programas de computador escritos na linguagem Java e;  

(j) .JPEG – para armazenamento de imagens (Joint Pictures Expert Group). 

 

http://energyatlas.iea.org/
http://energyatlas.iea.org/#!/tellmap/1378539487
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Figura 3.12 – Exemplos de extensões de arquivos 

Fonte: Dreamstime (2021) 
 

A seguir é apresentada uma lista detalhada de alguns formatos não 

proprietários que podem ser utilizados para Dados abertos. 

(a) .CSV – Comma separated values (ou Character separated values) 

Traduzido livremente por valores separados por vírgula (ou outro 

caractere como ponto e vírgula), mantém seus dados tabulados (núme-

ros e textos diversos) como se representasse um texto simples, no qual 

cada registro do arquivo é uma linha da tabela e cada campo ocupa uma 

coluna.  

Para que isto aconteça, cada coluna está separada pelo caractere 

especial vírgula (ou outro caractere) no seu estado natural no momento 

da sua geração.  
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Figura 3.13 – Exemplo de dados em formato CSV 

Fonte: Pires (2015) 
 

Na importação desse arquivo para uma planilha eletrônica, como por 

exemplo o Microsoft Excel e o OpenOffice, o aplicativo entende que a deli-

mitação por vírgula (ou outro caractere) separa as suas colunas, 

armazenando-as corretamente e permitindo assim a aplicação de totali-

zações, médias, cálculos diversos, filtros, gráficos, entre outros recursos.  
 

 
Figura 3.14 – Dados em formato CSV após importação para uma planilha eletrônica 

Fonte: Pires (2015) 
 

Pode-se ver que no diretório dos data sets, geralmente já se apresenta 

o arquivo com o seu formato (extensão), o que facilita para o usuário a 

identificação de qual arquivo será melhor utilizar para o seu trabalho. 
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Figura 3.15 – Diretório do conjunto de dados da Educação 

Fonte: DataPOA (2021) 
 

No detalhamento do arquivo CSV acima (mas poderia ser para 

qualquer outro tipo de formato), duas ações já estão disponíveis para o 

usuário: (a) Pré-visualização: um preview dos dados disponibilizados so-

bre o tema e; (b) Baixar: a possibilidade de realizar um download do 

arquivo para o computador do usuário que está utilizando. 
 
 

 
Figura 3.16 – Sistema de Informações Educacionais 

Fonte: DataPOA (2021) 
 

Com os dados “baixados” já podem ser livremente utilizados em 

forma de planilha e usufruir de todos os recursos que a ferramenta pos-

sui, como totais subtotais, filtros, médias, gráficos, entre outros. 
 

 
Figura 3.17 – Imagem do arquivo Matrículas Escolas após importação do CSV 

Fonte: DataPOA (2021) 
 

(b) PDF – Portable document format 

Os arquivos com a extensão PDF apresentam as suas informações 

em formatos não estruturados, o que dificulta a reutilização dessas in-

formações em outros processos. Os arquivos com formato de 
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documento portátil, possuem um padrão totalmente aberto, foi criado 

em 1993 pela empresa ADOBE com o objetivo de permitir que os usuários 

abrissem documentos em qualquer dispositivo, independentemente do 

hardware ou sistema operacional que está sendo utilizado pelo usuário. 

Assim, o formato PDF pode ser utilizado em casos que explicam, 

orientam, agregam informações a outros arquivos, como por exemplo, 

o que será apresentado abaixo, quais são os metadados1 dos arquivos dis-

poníveis. Assim como no CSV, pode-se ver que no diretório dos data sets, 

geralmente já se apresenta o arquivo com o seu formato (extensão), o 

que facilita para o usuário a identificação de qual arquivo será melhor 

utilizar para o seu trabalho. 
 

 
Figura 3.18 – Diretório do conjunto de dados da Educação 

Fonte: DataPOA (2021) 
 

No detalhamento do arquivo PDF acima (mas poderia ser para 

qualquer outro tipo de formato), duas ações já estão disponíveis para o 

usuário: (a) Pré-visualização: um preview dos dados disponibilizados so-

bre o tema e; (b) Baixar: a possibilidade de realizar um download do 

arquivo para o computador do usuário que está utilizando. 
 

 

 
Figura 3.19 – Sistema de Informações Educacionais 

Fonte: DataPOA (2021) 

 
1 Os metadados são marcos ou pontos de referência que permitem circunscrever a informação sob todas 
as formas, podendo-se dizer que são resumos de informações sobre a forma ou conteúdo de uma fonte. 
Assim Metadados são informações que acrescem aos dados e que têm como objetivo informar-nos 
sobre eles para tornar mais fácil a sua organização (METADADOS, 2021) 
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Com os dados “baixados” já podem ser livremente utilizados, como 

anexo de e-mails, impressões diversas, entre outros. 
 

 
Figura 3.20 – Imagem do arquivo PDF após download 

Fonte: DataPOA (2021) 
 

(c) XML – Extensible Markup Language 

Consiste em uma linguagem com um conjunto de regras para 

transformar documentos baseados em texto em uma estrutura hierár-

quica e legível por máquina. Este formato é amplamente utilizado em e-

DI (eletronic data interchange) ou seja, em troca de informações em ser-

viços Web entre diferentes atores. Utiliza mais recursos para 

transmissão e para o processamento dos dados do que outros formatos, 

assim muitos usuários são desencorajados de utilizá-lo e substituir suas 

aplicações por formatos mais leves e rápidos. 

“O XML é uma linguagem de marcação, assim como o HTML (usado para cons-

truir páginas da Web), definido e mantido pelo World Wide Web Consortium 

(W3C). O objetivo do XML é o foco na simplicidade, generalidade e usabilidade 

por toda a Internet. Embora o XML enfatize a geração de documentos, ele 
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também é usado para representar estruturas de dados arbitrárias, para inte-

gração entre sistemas de computadores” (PIRES, 2015, p. 61). 

 
Figura 3.21 – Exemplo de XML 

Fonte: Pires (2015) 
 

(d) JSON – JavaScript Object Notation 

Esse formato de arquivos se apresenta como compacto, de padrão 

open source2 independente, legível por humanos, estruturado, que 

 
2 Open source ou software de código aberto é o programa de computador que possui o seu código fonte 
disponibilizado para estudo, alteração, contribuição e distribuição gratuitamente, mediante a emissão 
de uma licença de abertura. 
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permite um intercâmbio de dados de forma simples e rápida entre dife-

rentes sistemas de computação, representando uma ótima alternativa 

frente ao XML. O formato JSON foi criado por Douglas Crockford em 

2000 e está se tornando o padrão mais utilizado para integração de da-

dos entre repositórios e frameworks.  
 

 
Figura 3.22 – Exemplo de JSON 

Fonte: Pires (2015) 
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(e) RDF – Resource Description Framework 

RDF é um modelo de dados estruturado para metadados, com des-

crição em vocabulários disponíveis na Web, planejado originalmente em 

1999 pela W3C (World Wide Web Consortium). Muitos motores de busca 

utilizam RDFs fornecidos pelos Websites para otimizar os seus rankings 

de indexação. A qualidade/complexidade caracteriza o RDF no último 

nível, portanto na Web semântica.  

(f) ODS – Open Document Spreadsheet 

ODS é um arquivo também baseado em XML, formato não propri-

etário e padronizado pela ABNT sob a norma NBR ISO/IEC 26300:2006. 

Possui aparência e tratamento semelhante à uma planilha matricial, po-

rém com a vantagem de ter código aberto. Apesar de ser um formato 

estruturado, é muito flexível, possibilitando manipulação e mistura de 

diversos tipos de dados, como imagens e textos formatados.  

(g) SVG (Scalable Vector Graphics)  

Este formato é utilizado para dados vetoriais e geográficos. Pode 

ser traduzido do inglês como gráficos vetoriais escalonáveis. Trata-se 

de uma linguagem XML para descrever de forma vetorial desenhos e 

gráficos bidimensionais, quer de forma estática, quer dinâmica ou ani-

mada. 

(h) GML (Geography Markup Language)  

É um formato muito útil para exprimir características e exporta-

ção de dados geográficos. Representa a gramática XML definida pelo 

Consórcio Geoespacial Livre para exprimir características geográficas. 

A GML serve de linguagem de modelação para sistemas geográficos e 

como um formato aberto para troca de informação geográfica na Inter-

net. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/World_Wide_Web_Consortium
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GOVERNO ABERTO (OPEN GOVERNMENT) 

Segundo Gascó (2014), apesar da evidente popularização do con-

ceito de Governo aberto, a primeira referência escrita ao termo se deve 

a Wallace Parks que, em 1957, publicou o artigo intitulado “O princípio 

do Governo aberto: Aplicando o direito de saber sob a Constituição”. 

Nele, o autor não define explicitamente Governo aberto (na verdade, o 

termo só aparece quatro vezes em 22 páginas), mas seu uso ao longo do 

texto deixa claro que, para Parks, tem a ver com a disponibilidade de 

informações governamentais. e com responsabilidade. 

Nos Estados Unidos, o pensamento de Parks é usado como parte de 

uma forte campanha de pressão legislativa que termina, apesar da relu-

tância do então presidente Lyndon B. Johnson, na ratificação do Freedom 

of Information Act (FOIA) em 1966. Como como consequência, nas déca-

das seguintes, o termo Governo aberto foi conceituado como sinônimo 

de acesso público às informações governamentais ou transparência go-

vernamental. Um processo semelhante ocorreu na Europa, apenas 

alguns anos depois. A Dinamarca e a Noruega aprovaram leis equivalen-

tes em 1970, enquanto a França e a Holanda o fizeram em 1978. Por sua 

vez, também no final da década de 1970, o governo britânico promoveu 

uma série de iniciativas relacionadas a maior liberdade de movimento. 

Informação e acesso ao governo atividades, cujo principal objetivo é re-

duzir a opacidade. 

“Em suma, há quase mais de duas décadas, o Governo aberto esteve associ-

ado ao acesso e à liberdade de informação, às leis sobre segredos oficiais e 

à possibilidade de obtenção de informações sobre a atividade governamen-

tal, perspectiva que está vinculada à promoção de leis. sobre o direito de 

acesso à informação pública e sobre a transparência” (GASCÓ, 2014, p. 13). 
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A temática do Open government permeia outras esferas, como por 

exemplo a cultura, a economia, o intercâmbio entre países e a educação. 

Mattelart (2006), traz uma contribuição sobre essa ação transversal (p. 

158): 

“O grupo de especialistas apresentou seu relatório na cúpula de Gênova, em 

2001. O plano de ação propõe especialmente o apoio à ação dos e-governos 

dos países em desenvolvimento tendo em vista o reforço da democracia e 

do estado de direito, a promoção das iniciativas relativas à educação tendo 

em vista a criação e o intercâmbio de conhecimentos, o incentivo ao envol-

vimento das empresas nos projetos de desenvolvimento econômico durável, 

o privilégio aos usos médicos, a atenção especial aos países menos avança-

dos, a criação aos conteúdos locais como o uso de softwares livres” 

Em 2007 um grupo de trabalho de trinta pesquisadores, represen-

tantes de organizações da sociedade civil e ativistas norte-americanos 

pela abertura de governo (government advocates) reuniu-se de 7 a 8 de 

dezembro, em Sebastopol, Califórnia, EUA, para definir os princípios 

dos Dados abertos governamentais, relacionando os seus oito princí-

pios.  
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Tabela 3.01 – Lista dos participantes do encontro em Sebastopol em 2007 

Fonte: Public Resource (2007) 
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Figura 3.23 – Grupo que participou do encontro em Sebastopol em 2007 

Fonte: OKBR (2015) 
 

De acordo com a OKBR (2015) o foco do encontro foi a abertura de 

informações governamentais. No entanto, nos anos que se seguiram, o 

conceito passou a ter seu uso ampliado, passando a incluir dados cien-

tíficos ou mesmo de organizações privadas. Seus princípios afirmam 

que qualquer dado para ser “aberto” deve ser utilizado por qualquer um 

para qualquer propósito. Tal definição visa orientar o processo de aber-

tura de dados de modo que possa ser considerado “aberto”. 
 

 
Figura 3.24 – Os princípios dos Dados abertos 

Fonte: OKBR (2015) 
 

De acordo com a OECD (2018), os oito princípios são: 
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# Princípio Descrição 
1 Completos Todos os dados públicos são disponibilizados. Dados são informa-

ções eletronicamente gravadas, incluindo, mas não se limitando a, 
documentos, bancos de dados, transcrições e gravações audiovi-
suais. Dados públicos são dados que não estão sujeitos a limitações 
válidas de privacidade, segurança ou controle de acesso, reguladas 
por estatutos; 

2 Primários 
 

Os dados são publicados na forma coletada na fonte, com a mais 
fina granularidade possível, e não de forma agregada ou transfor-
mada; 

3 Atuais Os dados são disponibilizados o quão rapidamente seja necessário 
para preservar o seu valor; 

4 Acessíveis Os dados são disponibilizados para o público mais amplo possível 
e para os propósitos mais variados possíveis; 

5 Processáveis 
por má-

quina 

Os dados são razoavelmente estruturados para possibilitar o seu 
processamento automatizado; 

6 Acesso não 
discrimina-

tório 

Os dados estão disponíveis a todos, sem que seja necessária iden-
tificação ou registro 

7 Formatos 
não proprie-

tários 

Os dados estão disponíveis em um formato sobre o qual nenhum 
ente tenha controle exclusivo 

8 Livres de li-
cenças 

Os dados não estão sujeitos a restrições por regulações de direitos 
autorais, marcas, patentes ou segredo industrial. Restrições razoá-
veis de privacidade, segurança e controle de acesso podem ser 
permitidas na forma regulada por estatutos. 

Tabela 3.02 – Os oito princípios dos Dados abertos governamentais 
Fonte: Elaborado pelo Autor a partir de OECD (2018) 

 

Em 17 de dezembro, o Congresso americano publica o Open govern-

ment Act, (reproduzido parcialmente abaixo) no qual busca promover 

aos cidadãos americanos, o livre acesso às suas informações. Dois anos 

depois, o governo americano se pronuncia lançando um programa de 

abertura jamais visto, estabelecendo um sistema de transparência, par-

ticipação pública e colaboração 
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Figura 3.25 – Open government Act 

Fonte: The United States – Department of Justice (2007) 
 

Em maio de 2009, o Portal Data.gov é disponibilizado, no qual po-

dem ser obtidas informações das mais diversas áreas do governo 

estadunidense. 
 

 
Figura 3.26 – Portal Data.gov 

Fonte: The White House (2009) 
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“Minha administração está empenhada em criar um nível de abertura go-

vernamental sem precedentes. Trabalharemos juntos para garantir a 

confiança do público e estabelecer um sistema de transparência, participa-

ção pública e colaboração. A abertura fortalecerá nossa democracia e 

promoverá eficiência e eficácia no governo” 3 (THE WHITE HOUSE, 2009) 

 
Figura 3.27 – Open government / A Progress Report do the American People 

Fonte: The White House (2009) 
 

A partir daí, outros países lançaram seus planos de Governo aberto, 

como pode-se destacar em 2012, a Alemanha. 
 

 
3 “My Administration is committed to creating an unprecedented level of openness in government. We will 
work together to ensure the public trust and establish a system of transparency, public participation, and 
collaboration. Openness will strengthen our democracy and promote efficiency and effectiveness in 
government” (THE WHITE HOUSE, 2009). 
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Figura 3.28 – Open government data Deutschland 

Fonte: Openall.Info (2012) 
 

A definição para Governo aberto se dá a partir de três elementos 

que se inter-relacionam: participação, colaboração e transparência. De 

acordo com Calderón e Lorenzo (2010), os conceitos relacionados a Go-

verno aberto, podem assim serem definidos: 

(a) Transparência 

Estamos falando de transparência radical da ação do governo (ac-

countability), na qual os cidadãos têm o direito de conhecer onde são 

utilizados os seus pagamentos de impostos e já existem possibilidades 

tecnológicas suficientes para acessar essa informação de forma simples 

e clara. Da mesma forma, os dados produzidos pelas Administrações Pú-

blicas são públicos, seguindo o exemplo de data.gov nos EUA, 

data.gov.uk na Grã-Bretanha e os projetos de abertura e reutilização de 

dados públicos nos países bascos;  
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(b) Participação 

Os governos podem aproveitar a inteligência coletiva dos cidadãos 

e abrir sua agenda legislativa aos cidadãos. Todas as leis, decretos, me-

didas ou outras decisões tomadas pelos governos podem ser debatidas, 

avaliadas, criticadas e concluídas dias (antes mesmo de sua elaboração) 

com as opiniões dos cidadãos e;  

(c) Colaboração 

Podemos entender o governo como uma plataforma tecnológica 

que fornece serviços através da construção de aplicativos reutilizáveis 

para outras administrações e para os cidadãos? Os governos nacionais, 

regionais e locais podem colaborar entre si, com empresas privadas e 

com seus cidadãos, fornecendo ferramentas inovadoras e novos méto-

dos de trabalho colaborativos e gerando novos mercados para um novo 

setor econômico sustentável e replicável. 

Por meio de motores de busca, entes públicos podem ser facil-

mente encontrados como desenvolvedores de relatórios declarando 

publicamente a intenção de disponibilizar os seus dados para os cida-

dãos, como por exemplo: 

 

(a) Alemanha;  

(b) Colômbia;  

(c) Barcelona; 

(e) São Paulo/SP e;  

(f) Porto Alegre/RS. 

 

A World Justice Project (2015) contribui com a sua definição de Go-

verno aberto: 

“Um Governo aberto é convencionalmente entendido como um governo que 

compartilha informações, que capacita as pessoas com ferramentas para 
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sustentar o governo com participação responsável e promove o cidadão na 

deliberação das políticas públicas - é um componente necessário de um sis-

tema de governo fundado no Estado de Direito” (WORLD JUSTICE PROJECT, 

2015). 

Em 2015, em uma pesquisa realizada por John B. Horrigan e Lee 

Rainie e publicada no site da Pew Research Center, demonstrou o grau 

de engajamento (já naquela época) dos cidadãos americanos no uso de 

Dados abertos governamentais. Neste primeiro gráfico é possível veri-

ficar o percentual de utilização inclusive por esferas de governo. 
 

 
Figura 3.29 – Uso dos dados governamentais americanos – A 

Fonte: Horrigan e Rainie (2015) 
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Neste segundo, é demonstrado o sentimento das pessoas se dos Da-

dos abertos irão realmente facilitar o dia a dia em relação a alguns 

temas. 
 

 
Figura 3.30 – Uso dos dados governamentais americanos - B 

Fonte: Horrigan e Rainie (2015) 
 

O foco do Governo aberto está nos valores da Administração pú-

blica, repensando administrações e governos, seus procedimentos e 

seus dogmas. Essa nova relação entre o Estado e o cidadão também co-

loca em prática a capacidade deste último na ação de fiscalizar, 

participar e colaborar do governo, seja ele de qualquer instância 

(CALDERÓN e LORENZO, 2010). 
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Os autores adicionam (2010) que os processos da Administração es-

tão em constante mudança e que podem ser melhorados pela interação 

permanente com os cidadãos. Em resumo, as mudanças que uma admi-

nistração deve fazer para se integrar à ideia de Governo aberto são as 

seguintes: 
 

Mudanças Descrição 

Cultural 

É imprescindível entender qual é o real objetivo da Administração Pública 
e de todos que trabalham nela. O verdadeiro objetivo da Administração 
Pública é servir aos cidadãos e este deve estar no centro da gestão. Conse-
guir isto na Administração Pública significa uma revolução cultural na 
forma de conduzir as coisas e nas atitudes dos funcionários públicos. 

Processos 

Os processos na Administração Pública não foram concebidos para servir 
os cidadãos e, portanto, todos os processos devem ser sofrer uma reenge-
nharia. Se os procedimentos não são confortáveis para o cidadão ou não o 
ajudam em nada, devem ser eliminados ou alterados. 

Organiza-
ção 

As organizações públicas são projetadas sob modelos hierárquicos não efi-
cientes. Torna-se imprescindível reorganizar as administrações, seus 
modelos, postos de trabalho com o objetivo de ser capaz de atuar em um 
modelo em rede, voltado para projetos e obtenção de resultados 

Formas de 
relação 

Do balcão à mesa redonda, do correio certificado à comunicação online, 
da obrigação à presença física às facilidades de relacionamento etc. 

Tabela 3.03 – Adaptações necessárias de uma administração para o GA 
Fonte: Elaborado pelo Autor a partir de Calderón e Lorenzo (2010) 

 

Segundo a World Justice Project (2015), em setembro de 2011 com o 

apoio de organizações não governamentais, oito países (África do Sul, 

Brasil, EUA, Filipinas, Indonésia, México, Noruega e Reino Unido) cria-

ram a Parceria para Governo aberto, ou Open government Partnership 

(OGP). Foi divulgada uma Declaração na qual se reconhece que “as pes-

soas ao redor do mundo estão exigindo mais abertura no governo, 

reivindicando maior participação cívica nos assuntos públicos e bus-

cando meios de tornar seus governos mais transparentes, receptivos, 

responsáveis e eficientes” e, entre os seus principais objetivos, estava o 
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de aumentar a disponibilidade de informações sobre as atividades go-

vernamentais. A Declaração original do Open government Partnership4: 

“Aumentar a disponibilidade de informações sobre as atividades governa-

mentais. 

Os governos coletam e mantêm informações em nome das pessoas, e os ci-

dadãos têm o direito de buscar informações sobre as atividades 

governamentais. Comprometemo-nos a promover um maior acesso à infor-

mação e divulgação sobre as atividades governamentais em todos os níveis 

de governo. Comprometemo-nos a aumentar nossos esforços para coletar e 

publicar sistematicamente dados sobre gastos e desempenho do governo 

em serviços e atividades públicas essenciais. Comprometemo-nos a forne-

cer proativamente informações de alto valor, incluindo dados brutos, em 

tempo hábil, em formatos que o público possa localizar, entender e usar fa-

cilmente e em formatos que facilitem a reutilização. Comprometemo-nos a 

fornecer acesso a soluções eficazes quando as informações ou os registros 

correspondentes são retidos indevidamente, inclusive por meio da supervi-

são eficaz do processo de recurso. Reconhecemos a importância dos padrões 

abertos para promover o acesso da sociedade civil aos dados públicos, bem 

como para facilitar a interoperabilidade dos sistemas de informação do go-

verno. Comprometemo-nos a buscar feedback do público para identificar as 

informações de maior valor para eles e nos comprometemos a levar esse 

feedback em consideração o máximo possível” (OGP, 2021)”  

 
4 “Increase the availability of information about governmental activities.  

Governments collect and hold information on behalf of people, and citizens have a right to seek information 
about governmental activities. We commit to promoting increased access to information and disclosure 
about governmental activities at every level of government. We commit to increasing our efforts to 
systematically collect and publish data on government spending and performance for essential public 
services and activities. We commit to pro-actively provide high-value information, including raw data, in a 
timely manner, in formats that the public can easily locate, understand and use, and in formats that facilitate 
reuse. We commit to providing access to effective remedies when information or the corresponding records 
are improperly withheld, including through effective oversight of the recourse process. We recognize the 
importance of open standards to promote civil society access to public data, as well as to facilitate the 
interoperability of government information systems. We commit to seeking feedback from the public to 
identify the information of greatest value to them, and pledge to take such feedback into account to the 
maximum extent possible” (OGP, 2021).. 
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Figura 3.31 – Logo da OGP 

Fonte: OGP (2021) 

 

Atualmente a OGP tem setenta e oito membros.  

“Desde sua fundação em 2011, a OGP cresceu para 78 países e um número 

crescente de membros locais que trabalham ao lado de milhares de organi-

zações da sociedade civil. A cada dois anos, cada membro apresenta um 

plano de ação co-criado com a sociedade civil que descreve compromissos 

concretos para aumentar a transparência, a prestação de contas e a parti-

cipação pública no governo” (OGP, 2021). 

 
Figura 3.32 – Plano de ação vigente do Brasil no site da OGP 

Fonte: OGP (2021) 
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Para 2021, no documento da OGP publicado em dezembro de 2020 

intitulado: The Open Government Partnership’s 2021 Work Plan, são des-

critas as suas quatro principais prioridades para 2021: 

 

1. A abordagem Open Response + Open Recovery permanecerá uma estrutura 

transversal para o suporte temático da OGP. A campanha OR + OR trouxe um 

grande destaque às questões fundamentais dos governos, desde o acesso à in-

formação e abertura fiscal até a mobilização de impostos e recursos internos; 

2. A anticorrupção apoia várias áreas de resultados: catalisar a recuperação eco-

nômica, combater a desigualdade sistêmica e fortalecer a democracia ao 

conter o fluxo de dinheiro escuso para a política que está enfraquecendo nos-

sas instituições democráticas. Ao invés de promover essas questões 

isoladamente, serão feitos esforços para fortalecer o ecossistema anticorrup-

ção como um todo; 

3. O espaço cívico é uma prioridade do copresidente e uma condição importante 

para reconstruir a confiança e uma democracia centrada no cidadão, reforçar 

a resiliência democrática e combater a desigualdade, permitindo que a socie-

dade civil alcance as comunidades menos representadas; 

4. Para fazer avançar as reformas sobre gênero e inclusão como uma questão 

transversal, o OGP terá como objetivo aprofundar a tração política em ques-

tões particularmente relevantes no contexto pós-pandêmico, incluindo 

violência baseada em gênero e promoção de um espaço mais equitativo para 

todas as comunidades online. 

 

Como prioridade regional específico para as Américas, a OGP traça 

o seguinte plano: 

“Nas Américas, continue trabalhando com grupos da sociedade civil para 

reformular a proposta de valor para a sociedade civil em um contexto polí-

tico em mudança para a OGP na região; apoiar o desenvolvimento e a 

implementação de compromissos ambiciosos em temas regionais estraté-

gicos de anticorrupção (contratos abertos e transparência de propriedade 

beneficiária), justiça e trabalhando nos compromissos do Acordo de Escazu: 
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clima e espaço cívico; e aproveitar o sucesso de projetos-piloto regionais de 

2020, como encontros sub-regionais virtuais, comunidades de prática, reu-

niões de estágio zero e estreita colaboração com aliados regionais como 

Charities Aid Foundation, Comissão Econômica para a América Latina e o 

Caribe, Banco Interamericano de Desenvolvimento, Organização dos Esta-

dos Americanos, Organização para Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE) e Banco Mundial” (OGP, 2021). 

Uma outra fonte motivadora para que a OGP entrasse na agenda 

dos principais estados mundiais foi a vinculação das plataformas de Go-

verno aberto aos objetivos de desenvolvimento sustentáveis das 

Organizações das Nações Unidas (ONU). Os Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS) são um apelo universal da Organização das 

Nações Unidas à ação para acabar com a pobreza, proteger o planeta e 

assegurar que todas as pessoas tenham paz e prosperidade. Os 17 Obje-

tivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nasceram na Conferência 

das Nações Unidas sobre desenvolvimento sustentável no Rio de Ja-

neiro/Brasil em 2012. O objetivo foi produzir um conjunto de objetivos 

que suprisse os desafios ambientais, políticos e econômicos mais urgen-

tes que nosso mundo enfrenta. 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs) são um con-

junto de 17 metas com 169 indicadores que a Organização das Nações 

Unidas propõe para reduzir a pobreza, promover a prosperidade global 

e o avanço social e proteger o meio ambiente. Os ODSs substituem os 

Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), que começou um es-

forço global em 2000 para combater a indignidade da pobreza. Os ODM 

estabeleceram objetivos mensuráveis, universalmente acordados para 

combater a pobreza extrema e a fome, prevenindo doenças mortais e 
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expandir a educação primária para todas as crianças, entre outras pri-

oridades de desenvolvimento. 

Esses 17 objetivos, construídos sobre os sucessos de desenvolvi-

mento do Milênio, também incluem novas áreas tais como a mudança 

climática, desigualdade econômica, inovação, consumo sustentável, paz 

e justiça, entre outras prioridades. Os objetivos são interligados – mui-

tas vezes a chave para o sucesso de um envolverá a abordar questões 

mais comumente associadas ao outro. 
 

 
Figura 3.33 – Os dezessete Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis da ONU 

Fonte: ONU (2021) 
 

Uma breve descrição dos dezessete objetivos: 

 

1. Erradicação da pobreza - Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em 

todos os lugares. 

2. Fome zero e agricultura sustentável - Acabar com a fome, alcançar a segurança 

alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável. 

3. Saúde e bem-estar - Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para 

todos, em todas as idades. 

4. Educação de qualidade - Assegurar a educação inclusiva, e equitativa e de qua-

lidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos. 
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5. Igualdade de gênero - Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as 

mulheres e meninas. 

6. Água limpa e saneamento - Garantir disponibilidade e manejo sustentável da 

água e saneamento para todos. 

7. Energia limpa e acessível - Garantir acesso à energia barata, confiável, susten-

tável e renovável para todos. 

8. Trabalho decente e crescimento econômico - Promover o crescimento econô-

mico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho 

decente para todos. 

9. Inovação infraestrutura - Construir infraestrutura resiliente, promover a in-

dustrialização inclusiva e sustentável, e fomentar a inovação. 

 

Para Machado et al (2017), um passo importante para a articulação 

dessas temáticas foi a Declaração Conjunta de Governo aberto para a Im-

plementação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, 

assinada em 27 de setembro de 2015. Dessa forma, os países que fazem 

parte do Comitê Diretor da Aliança para o Governo aberto (OGP) firmaram 

mais um compromisso frente às agendas internacionais: utilizar os es-

forços em impulsionar as políticas de transparência e Governo aberto 

como ferramentas essenciais para a implementação dos objetivos previs-

tos para a agenda 2030, visando o desenvolvimento sustentável. 

Assim, notadamente os compromissos da OGP e da ONU passam a 

se interseccionar e alavancar novos compromissos com o cidadão. Se-

guindo com Machado et al. (2017, p. 8): 

“A Declaração levanta 5 pontos de compromissos firmados entre os países, 

quais sejam: 1) a promoção de um Estado de direito consistente com os pa-

râmetros internacionais, mediante a transparência, abertura, prestação de 

contas, acesso à justiça e instituições efetivas e includentes, alinhados com 

o Objetivo (ODS) 16 da Agenda 2030; 2) a promoção do acesso público à in-

formação e Dados abertos vigentes e desagregados sobre as ações de 
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implementação dos ODS, com citação direta à Carta Internacional de Dados 

abertos; 3) o apoio à participação cidadã na implementação de todos os ob-

jetivos e metas da Agenda, incluindo processo de tomada de decisão, 

formulação, implementação e avaliação das políticas públicas; 4) a defesa 

dos princípios de Governo aberto, descritos na Declaração de Governo 

aberto, na definição de indicadores para medição da implementação da 

Agenda, identificando e compartilhando as boas práticas desse processo de 

modo a fortalecer as capacidades institucionais de cada país e, enfim, 5) a 

utilização dos Planos de Ação nacionais da OGP para adotar compromissos 

que sejam ferramentas efetivas para a implementação dos ODS”. 

O Brasil, está em seu 5º. Plano de Ação Nacional para o Governo 

aberto (2021-2023), onde neste documento descreve o que cada país deve 

especificar quais são os seus compromissos, de acordo com os princípios 

de Governo aberto de: transparência, participação social, accountability 

(responsabilização e prestação de contas), combate à corrupção e inova-

ção. No documento são delimitadas as estratégias e atividades definidas 

pelo país para implementar o Plano no prazo de dois anos, envolvendo 

três etapas: 
 

(a) Definição dos temas 

 
Figura 3.34 – Definição dos temas do 5º. Plano de ação brasileiro 

Fonte: Gov (2021) 
 



Edgard Luiz Bernardes Valderramas  •  177 

(b) Oficinas de cocriação 

 
Figura 3.35 – Oficinas de co-criação do 5º. Plano de ação brasileiro 

Fonte: Gov (2021) 
 

(c) Aprovação do plano 

 
Figura 3.36 – Aprovação do plano do 5º. Plano de ação brasileiro 

Fonte: Gov (2021) 
 

As TDICs atuam nesse cenário como uma ferramenta poderosa 

para coletar, armazenar, distribuir, compartilhar e listar. A Web se 

torna um meio de fácil acesso e linguagem universal para expor esse 

mundo de possibilidades, revolucionando a maneira de pensar e discutir 

questões da Administração pública. O binômio da densidade de abertura 

do governo e a capacidade do cidadão em realmente participar do pro-

cesso são a sístole e a diástole do coração de um Governo aberto 

(CALDERÓN e LORENZO, 2010). 

Os processos passam a ser orientados por dados, dando ênfase e 

foco na coleta e na análise das informações. Como essa premissa, 
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utilizando a técnica data driven, ou seja, uma técnica de orientação a da-

dos, estes são colocados no centro da tomada de decisão e do 

planejamento estratégico para que os seus usuários possam realmente 

terem a possiblidade de realizarem julgamento de valor e nortear as 

suas pesquisas (PATEL, 2021). 

O meio de comunicação rede social digital é um conjunto tecnoló-

gico composto essencialmente por duas tecnologias singulares: as 

chamadas máquinas computacionais e a Internet. No caso da rede social 

digital, as possibilidades comunicativas são diferentes porque se trata 

de um meio cujos suportes tecnológicos demandados para a emissão e 

para a recepção fundamentam-se em uma mesma estrutura tecnológica 

geral. De acordo com Lévy (2000), o fenômeno que surge da expansão do 

processo de distribuição e difusão da informação é alavancado pelo elo 

da informática com os processos de telecomunicação. Isso deu origem 

às redes de transmissão, acesso e troca de informações que conectam o 

mundo inteiro, atualmente, constituindo novas formas de socialização 

e enredamento. 

Nesse contexto, as plataformas digitais se apresentam como uma 

alternativa no processo comunicativo e se aliam a ele no sentido de am-

pliar as possibilidades, colocar as pessoas onde elas jamais poderiam 

estar sem utilizar estes espaços. Como exemplos de plataformas digi-

tais, pode-se citar: páginas, que compreendem sites e blogs, redes 

sociais, que compreendem Facebook e Twitter. Outro ótimo exemplo de 

plataformas digitais engloba os buscadores, que utilizam algoritmos 

opacos otimizados para fornecer resultados de pesquisas aos seus usu-

ários, destacando-se Bing, Google e Yahoo. Segundo Gabriel (2010), as 

principais características das plataformas digitais são:  

 



Edgard Luiz Bernardes Valderramas  •  179 

(a) possuem grande capacidade e flexibilidade de se adaptarem à troca de infor-

mações pelas pessoas ou organizações;  

(b) a organização de seus conteúdos possibilita serem encontrados facilmente;  

(c) agregam conteúdos e serviços;  

(d) podem ser abertas ou fechadas e;  

(e) podem oferecer um conteúdo diferenciado com melhor qualidade. 

 

Vemos por um lado que a adoção massiva deste meio demonstra 

uma convergência para o digital, com um novo comportamento por 

parte do sujeito que interagia com a informação em papel e agora vê 

novas possibilidades com o suporte eletrônico, que conforme Lévy 

(2000) possui na virtualidade uma potencialidade superior, alargando as 

fronteiras do tempo e espaço. 

“O objetivo, portanto, é usar a tecnologia para a democratização da socie-

dade, oferecendo novos espaços de participação que aumentem o poder 

político daqueles cuja intervenção no poder político é pouco significativa, 

colocando um maior número de cidadãos na esfera do poder e da decisão. 

fazer. Desse modo, uma de suas maiores reivindicações é a democratização 

das “vantagens informacionais” que as novas tecnologias têm conferido às 

“elites digitais” (CRUZ, 2014, p. 143) 

Como exemplo da usabilidade atualmente da Internet, pode-se ci-

tar a pesquisa da Statista, uma empresa de pesquisa estatística e 

plataforma de dados de negócios publicada por Joseph Johnson em 

abril/2021 que demonstra a quantidade de pessoas conectadas na Inter-

net ao redor do mundo. 
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Figura 3.37 – Site do Statista 

Fonte: Statista (2021) 
 

Em janeiro de 2021, havia 4,66 bilhões de usuários ativos da Inter-

net em todo o mundo - 59,5% da população global. Desse total, 92,6 por 

cento (4,32 bilhões) acessaram a Internet por meio de dispositivos mó-

veis. Agora, um mundo sem Internet é inimaginável. Conectando 

bilhões de pessoas em todo o mundo, a Internet é um pilar central da 

moderna sociedade da informação (STATISTA, 2021). 

A taxa de penetração global da Internet é de 59,5%, com o Norte da 

Europa em primeiro lugar, com uma taxa de penetração da Internet de 

96% entre a população. Os países com a maior taxa de penetração da 

Internet em todo o mundo são Emirados Árabes Unidos, Dinamarca e 

Suécia.  

Na extremidade oposta do espectro está a Coreia do Norte, com 

virtualmente nenhuma penetração do uso online entre a população em 

geral, ocupando o último lugar no mundo. Em 2020, a Ásia era a região 

com o maior número de usuários online - mais de 2,5 bilhões na última 

contagem. A Europa ficou em segundo lugar, com quase 728 milhões de 

usuários de Internet. 
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“Qual país tem o maior número de usuários da Internet? China, Índia e Es-

tados Unidos estão à frente de todos os outros países em termos de usuários 

de Internet. A China tem mais de 854 milhões de usuários de Internet e a 

Índia tem aproximadamente 560 milhões de usuários online. Ambos os pa-

íses ainda têm grande parte da população que está offline” (STATISTA, 

2021). 

O Brasil ocupa o quinto lugar na pesquisa com mais de 149 milhões 

de usuários. Mas, segundo uma outra fonte específica para o nosso país, 

há uma advertência nesse número importante a ser destacada. Segundo 

a Agência Brasil (2020), notadamente há vários contrastes entre os nos-

sos usuários de Internet, dos quais podemos destacar: escolaridade, cor, 

condição social, população urbana e rural além da descrição de diferen-

ças de acesso envolvendo os seus dispositivos. 

Do ponto de vista acadêmico, o tema de Dados e Governos Aberto é 

abordado ora como uma disciplina específica nos cursos de Graduação 

e Pós-Graduação Lato Sensu, ora como conteúdo de disciplinas nesses 

dois tipos de cursos que tratam sobre governança e/ou transparência de 

uma maneira geral. Outra abordagem nesse sentido é a existência de 

cursos rápidos sobre Dados e Governos Abertos promovidos pelos Go-

vernos, na modalidade EAD, e em média com duração de 20 horas, para 

permitir ao cidadão alargar o seu conhecimento sobre o tema. Contudo, 

existem vários órgãos em diferentes países que promovem/participam 

de congressos para difundir esse tema, dos quais podemos destacar: (a) 

IGA - Instituto de Governo aberto; (b) RAGA – Red Academica Gobierno 

Abierto e; INAI – Instituto Nacional de Transparência, Acesso a La Infor-

macion Y Protección de Datos Personales, 

Abaixo, na Figura 3.38 reproduzimos uma parte do resultado da 

pesquisa da Statista (2021) sobre usuários de Internet no mundo. 
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Figura 3.38 – Usuários de Internet no mundo 

Fonte: Statista (2021) 
 

A World Justice Project (2015) realizou uma avaliação sobre os go-

vernos mais “abertos”, considerando quatro dimensões:  

 

(a) leis e dados do governo divulgados;  

(b) direito à informação;  

(c) participação cívica e;  
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(d) mecanismos de reclamação.  

 

 
Figura 3.39 – Ranking dos países mais “abertos” 

Fonte: World Justice Project (2015) 
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A pontuação vai de 0 (Zero) a 1 (Hum) e quanto mais próximo de 1, 

maior a abertura do governo. A pontuação é baseada nas respostas de 78 

perguntas extraídas de uma amostra representativa de 1.000 entrevis-

tados nas três maiores cidades do país e por um conjunto de 

profissionais e acadêmicos no país. Em sua última publicação de 2015, a 

Suécia é a primeira do ranking com 0,81 pontos e o Brasil aparece em 

38º. com 0,56 pontos. 

“Ranking is organized around four dimensions of government openness: 

publicized laws and government data, right to information, civic participa-

tion, and complaint mechanisms. Scores range between 0 and 1, with 1 

indicating greatest openness” (WORLD JUSTICE PROJECT, 2015). 

A tabela apresenta as pontuações e classificações do Índice WJP 

Governo aberto 2015. A pontuação é baseada nas respostas de 78 per-

guntas extraídas de uma amostra representativa de 1.000 entrevistados 

nas três maiores cidades do país e por um conjunto de profissionais e 

acadêmicos no país. 

A Presidência da República brasileira assinou a parceria do Go-

verno aberto (Open government Partnership) em 20 de setembro de 2011 

e a desde então a Controladoria-Geral da União responde formalmente 

pela parceria. O direito de acesso à informação é garantido por meio da 

Lei Número 12.527, de 18 de novembro de 2011, que regula o acesso a 

informações previsto no inciso XXXIII do art. 5o, no inciso II do § 3º do 

art. 37 e no § 2o do art. 216 da Constituição Federal.  

Os cinco motivos para a abertura de dados na Administração Pú-

blica elaborada pelo Tribunal de Contas da União, apresenta razões para 

que as organizações públicas invistam em iniciativas de abertura de da-

dos governamentais: (a) transparência na gestão pública; (b) 



Edgard Luiz Bernardes Valderramas  •  185 

contribuição da sociedade com serviços inovadores ao cidadão; (c) apri-

moramento na qualidade dos dados governamentais; (d) viabilização de 

novos negócios e; (e) obrigatoriedade por lei.  

É nesse contexto que a Secretaria de Logística e Tecnologia da In-

formação - SLTI do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão - 

MP vem desenvolvendo a Infraestrutura Nacional de Dados abertos 

(INDA). A INDA é um conjunto de padrões, tecnologias, procedimentos 

e mecanismos de controle necessários para atender às condições de dis-

seminação e compartilhamento de dados e informações públicas no 

modelo de Dados abertos, em conformidade com o disposto na e-PING5. 

O principal projeto da INDA é o Portal Brasileiro de Dados Abertos - da-

dos.gov.br, que tem o objetivo de ser o ponto central para a publicação, 

a busca e o acesso de dados públicos no Brasil (GOV, 2021) 

De acordo com Gov (2021), a arquitetura da Infraestrutura Nacional 

de Dados abertos compreende todos os órgãos do governo, em todas es-

feras e poderes, disponibilizando dados públicos à toda a sociedade, 

incluindo instituições privadas, organizações não governamentais e o 

próprio governo. Para que essa arquitetura seja implementada conjun-

tamente por todos os órgãos do governo, é imprescindível a definição 

de padrões e o alinhamento dos processos de publicação de dados na 

Internet, com metodologias e boas práticas comuns, que garantam a 

conformidade com esses padrões. 
 

 
5 A arquitetura de Padrões de Interoperabilidade (ePING) define “um conjunto mínimo de premissas, 
políticas e especificações técnicas que regulamentam a utilização da Tecnologia de Informação e 
Comunicação no Governo Federal, estabelecendo as condições de interação com os demais Poderes e 
esferas de governo e com a sociedade em geral” (GOV, 2021). 
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Figura 3.40 – Site da INDA 

Fonte: Wiki (2021) 
 

A INDA é regulamentada por meio da Instrução Normativa da In-

fraestrutura Nacional de Dados abertos, apresentada parcialmente 

abaixo: 
 

 
Figura 3.41 – Instrução Normativa da INDA 

Fonte: Gov (2021) 

https://www.governodigital.gov.br/documentos-e-arquivos/3%20-%20IN%2004%2013-04-12.pdf
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A INDA disponibiliza um documento orientativo chamado Guia de 

Abertura de Dados. Semelhantemente, com o objetivo de orientar a im-

plementação de módulos de Dados abertos para dados que estão 

armazenados em banco de dados ou sistemas, a INDA disponibiliza de 

um documento chamado Arquitetura Técnica Referencial para Abertura 

de Dados. O responsável pelo repositório de dados daquele órgão deve 

garantir que este conjunto de dados cumpra as seguintes condições ge-

rais:  

 

1. Os dados devem estar em seu formato mais bruto possível, ou seja, antes de 

qualquer cruzamento ou agregação. Mesmo que o órgão ou entidade ache im-

portante e já tenha publicado alguma visão de agregação desses dados, existe 

grande valor no dado desagregado. Dessa forma o órgão ou entidade pode pu-

blicar esses dados nas duas formas.  

2. Os dados devem estar em formato aberto, não proprietário, estável e de amplo 

uso.  

3. Não deve existir nenhum instrumento jurídico que impeça sua reutilização e 

redistribuição por qualquer parte da sociedade.  

4. Para os dados que são estruturados ou estão em planilhas na sua fonte, deve-se 

preservar ao máximo a estrutura original. Por exemplo, não se deve publicar 

planilhas em arquivo PDF, neste caso utilize CSV ou ODS.  

5. É recomendável a disponibilização dos dados em diversos formatos.  

6. Cada conjunto de dados deve possuir um identificador único e persistente, se-

guindo uma padronização de URL. Esse requisito é imprescindível para que esse 

conjunto de dados seja referenciável e eventualmente consumido automatica-

mente por um aplicativo.  

7. É recomendável a utilização de considerações semânticas na definição URLs, de 

forma que seja possível deduzir o conteúdo de um conjunto de dados apenas 

lendo seu identificador.  

8. É extremamente desaconselhável a utilização de mecanismos antirrobôs, como 

captchas, para acesso aos conjuntos de dados.  
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9. Considerando que é desejável facilitar a indexação dos dados por motores de 

busca, sendo esta uma importante forma do cidadão encontrar os dados que 

procura, é recomendável que os nomes dos arquivos sigam as boas práticas de 

formação de um slug 

10. Cada conjunto de dados deve ter informações sobre seus dados e metadados. 

Deve ser possível recuperar o significado dos dados.  

11. Para conjunto de dados muito grandes, recomenda-se a divisão em conjuntos 

menores, permitindo uma fácil manipulação. Recomenda-se fazer a divisão pela 

dimensão temporal (ano ou mês), pela dimensão geográfica (estado ou municí-

pio), ou por outra dimensão.  

12. É desejável que o repositório dos dados possibilite a composição de filtros den-

tro da URL, seguindo algum padrão de API, permitindo que o usuário restrinja 

o volume dos dados para aqueles que ele deseja. 

 

Relacionado aos metadados, termo já explorado neste Capítulo, 

também há algumas recomendações sobre as suas obrigatoriedades: 

 

1. Título: Nome do conjunto de dados.  

2. Descrição: Uma breve explicação sobre os dados.  

3. Catálogo origem: Página (URL) do órgão onde está publicado o conjunto de da-

dos.  

4. Órgão responsável: Nome e sigla do órgão ou entidade responsável pela publi-

cação do conjunto de dados.  

5. Categorias no VCGE: O Vocabulário Controlado de Governo Eletrônico é uma 

lista hierarquizada de assuntos do governo que utiliza termos comuns e é vol-

tada para a sociedade.  

6. Recursos: Um conjunto de dados pode ser composto por mais de um arquivo de 

dados. O critério básico para separar vários recursos em mais de um conjunto 

de dados é a constatação de que eles divergem em vários metadados.  

 

A publicação dos Dados abertos requer obedecer a um sistema de 

catálogos, que é um serviço disponível para que o usuário tenha acesso 

aos dados publicados pelo órgão ou entidade. O catálogo tem o objetivo 
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de simplificar a busca e o acesso aos conjuntos de dados através de fer-

ramentas. Uma simples página contendo a lista de arquivos de dados, e 

seus respectivos metadados (que devem ser sempre minerados), pode 

ser considerada um catálogo. Cada órgão ou entidade pode desenvolver 

um catálogo próprio, todavia este deve ser integrado com o catálogo 

central, ou seja, deve existir um registro no Portal Brasileiro de Dados 

Abertos para cada conjunto de dados no catálogo do órgão ou entidade. 

Alguns requisitos para o catálogo:  

 

1. O catálogo deve conter uma lista exaustiva dos conjuntos de dados presentes no 

repositório (ou seja, todos os dados publicados no repositório devem estar aces-

síveis através do catálogo).  

2. É desejável que o catálogo possibilite a navegação e a busca simplificada dos 

dados. A busca pode ser através do uso de categorias, busca por texto, busca por 

formato etc.  

3. O catálogo deve utilizar, no mínimo, o conjunto de metadados obrigatórios dis-

poníveis nesta norma, e poderá estendê-lo a seu critério.  

4. Cada catálogo deve estar integrado com o catálogo central, no Portal Brasileiro 

de Dados Abertos. A integração pode ser feita de forma automatizada através da 

API6 do portal dados.gov.br. 

 

E, finalmente, a organização e a transparência de como estão os pro-

jetos de Dados abertos governamentais das esferas públicas se torna parte 

integrante de um ecossistema para que o cidadão acredite e confie que os 

projetos neste sentido estão caminhando. Assim, como um dos exemplos, 

o Portal Brasileiro de Dados Abertos criou um modelo em forma de 

 
6“API é um conjunto de rotinas e padrões de programação para acesso a um aplicativo de software ou 
plataforma baseado na Web. A sigla API refere-se ao termo em inglês Application Programming Interface 
que significa em tradução para o português Interface de Programação de Aplicativos. Uma API é criada 
quando uma empresa de software tem a intenção de que outros criadores de software desenvolvam 
produtos associados ao seu serviço” (CANALTECH, 2021). 
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dashboard, um esquema de representação que carrega muita informação 

embutida, mas que por ser visual, permite um entendimento muito claro 

de como estão todos os projetos de abertura de conjunto de dados (data 

sets) do órgão ou entidade. As figuras 3.42, 3.43 e 3.44 trazem diferentes 

informações postadas pelo Governo no dashboard. 

Em um primeiro plano, na página principal se pode ter uma visão 

geral dos números relacionados às bases que serão abertas. 
 

 
Figura 3.42 – Dashboard: visão geral das bases de dados 

Fonte: Gov (2021) 
 

No segundo plano, um cronograma de abertura dos dados e sua 

evolução. 
 

 
Figura 3.43 – Cronograma da evolução da abertura dos dados 

Fonte: Gov (2021) 
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No último plano, uma visão dos órgãos que compõem o plano e seu 

status em relação aos Dados abertos. 
 

 
Figura 3.44 – Órgãos e status dos planos de Dados abertos 

Fonte: Gov (2021) 

EXEMPLOS DE DADOS ABERTOS GOVERNAMENTAIS 

a) Manchester – United Kingdom 

 
Figura 3.45 – Dados abertos de Manchester - UK 

Fonte: Manchester-UK (2021) 
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b) Barcelona – Espanha 

 
Figura 3.46 – Dados abertos de Barcelona - ES 

Fonte: Barcelona-ES (2021) 
 

c) Colômbia 

 
Figura 3.47 – Catálogo de datos del Estado colombiano 

Fonte: Colômbia (2021) 
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d) Guiné Bissau 

 
Figura 3.48 – Portal de Dados da Guiné Bissau 

Fonte: Guiné Bissau (2021) 
 

e) Itália 

 
Figura 3.49 – Dados abertos italianos 

Fonte: Itália (2021) 
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f) Japão 

 
Figura 3.50 – Dados abertos japoneses 

Fonte: Japão (2021) 
 

g) Rússia 

 
Figura 3.51 – Dados abertos russos 

Fonte: Rússia (2021) 
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h) Emirados Árabes 

 
Figura 3.52 – Dados abertos dos Emirados Árabes 

Fonte: Emirados Árabes (2021) 
 

i) China 

 
Figura 3.53 – Dados abertos da China 

Fonte: China (2021) 
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j) Alemanha 

 
Figura 3.54 – Dados abertos da Alemanha 

Fonte: China (2021) 
 

k) Austrália 

 
Figura 3.55 – Dados abertos australianos 

Fonte: Austrália (2021) 
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l) Estados Unidos da América 

 
Figura 3.56 – Dados abertos estadunidenses 

Fonte: Estados Unidos da América (2021) 
 

m) Porto Alegre/RS - Brasil 

 
Figura 3.57 – Dados abertos de Porto Alegre/RS 

Fonte: Porto Alegre (2021) 
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n) São Paulo/SP - Brasil 

 
Figura 3.58 – Dados abertos de São Paulo/SP 

Fonte: São Paulo (2021) 

IMPRESSÕES E PERSPECTIVAS SOBRE DADOS ABERTOS GOVERNAMENTAIS 

As entrevistas são elementos de coleta de dados utilizadas comu-

mente nas pesquisas de Mestrado e Doutorado e se dividem 

basicamente em: não-estruturada, estruturada e semiestruturada. A 

entrevista não-estruturada se inicia geralmente com uma pergunta ge-

radora, sem um roteiro previamente definido, na qual o entrevistador a 

conduz relacionando os seus objetivos com o que está sendo apresen-

tado pelo entrevistado. A entrevista estruturada possui um roteiro 

prévio, com perguntas fechadas e geralmente é aplicado em grandes po-

pulações de entrevistados, permitindo uma análise quantitativa dos 

seus resultados. Já a entrevista semiestruturada tem como caracterís-

tica um roteiro com perguntas abertas e é indicada para estudar um 

fenômeno com uma população específica. 
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Para Triviños (1987), a entrevista semiestruturada tem como ca-

racterística questionamentos básicos que são apoiados em teorias e 

hipóteses que se relacionam ao tema da pesquisa. Os questionamentos 

dariam frutos a novas hipóteses surgidas a partir das respostas. O foco 

principal seria colocado pelo entrevistador. Para Manzini (1991, p. 154), 

esse tipo de entrevista pode fazer emergir informações de forma mais 

livre e as respostas não estão condicionadas a uma padronização de al-

ternativas, salientando que é possível um planejamento da coleta de 

informações por meio da elaboração de um roteiro com perguntas que 

atinjam os objetivos. Assim, as perguntas descritivas teriam grande im-

portância para a descoberta dos significados dos comportamentos das 

pessoas de determinados meios culturais. O objetivo desse tipo de per-

gunta seria determinar razões imediatas ou mediatas do fenômeno 

social.  

Seguindo Triviños (1987), o autor distingue quatro possíveis cate-

gorias salientando que elas não deveriam ser amarras para entravar a 

pesquisa, mas sim para abrir perspectivas para análise e interpretação 

de ideias.  

 

1) perguntas denominadas consequências;  

2) perguntas avaliativas;  

3) questões hipotéticas e; 

4) perguntas categoriais.  

 

Como guia, foram criadas cinco perguntas para esta entrevista se-

miestruturada e estão divididas em três categorias (objetivos). Os 

objetivos e as preguntas-tipo estão relacionadas abaixo: 

 



200  •  A comunicação no setor público e suas intersecções com as mídias 

Objetivo 1 - Percepção sobre Dados e Governos abertos (uma pergunta). 

Pergunta 1 - Em uma sociedade moderna, Dados e Governos abertos são elemen-

tos indissociáveis atualmente? Justifique, por favor. 

Objetivo 2 - Valorização dos Dados e Governos abertos (três perguntas). 

Pergunta 2 - Os governos estão preparados para abrir seus dados para a socie-

dade, como uma ferramenta de transparência de gestão? Justifique, por favor. 

Pergunta 3 - As tecnologias da informação e comunicação, conhecidas como Tec-

nologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) atingiram um patamar 

em que permitam o compartilhamento desses dados de maneira eficiente? Justi-

fique, por favor. 

Pergunta 4 - A sociedade está preparada para avaliar os Dados abertos governa-

mentais? Justifique, por favor. 

Objetivo 3 - Análise sobre o futuro dos Dados e Governos abertos (uma pergunta). 

Pergunta 5 - Dados e Governos abertos atingirão o seu propósito de transparência 

pública, permitindo juízo de valor e análises de dados por meio de ferramentas 

disponíveis aos cidadãos, permitindo atingirmos um novo degrau de cidadania? 

Justifique por favor. 

 

Os entrevistados foram escolhidos de acordo com o seu trabalho 

desenvolvido relacionado a Dados abertos governamentais e com a ten-

tativa de se ter um olhar sobre o tema por vários prismas. As entrevistas 

foram conduzidas da seguinte maneira: 

 

(a) contato prévio do entrevistado via e-mail; 

(b) envio da entrevista semiestruturada por e-mail; 

(c) recebimento das respostas das perguntas-tipo; 

(d) tabulação dos resultados; 

(e) considerações. 

 

A partir das respostas enviadas pelos entrevistados, foi permitido 

ao entrevistador realizar análises de conteúdo, montar quadros compa-

rativos e plotar gráficos, se necessário. 
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Objetivo Descrição Questões 

Percepção 
sobre Dados 
e Governos 
abertos 

 
Busca conhecer do entrevis-
tado, qual a sua percepção 
sobre Dados e Governos 
abertos, pontos de vista e 
posicionamentos 
 

Em uma sociedade moderna, Dados e 
Governos abertos são elementos indisso-
ciáveis atualmente? Justifique, por favor. 

Valorização 
dos Dados e 
Governos 
abertos 

Por meio da avaliação do 
entrevistado, permite reco-
nhecer qual o estágio atual 
dos Dados e Governos aber-
tos 

 
Os governos estão preparados para abrir 
seus dados para a sociedade, como uma 
ferramenta de transparência de gestão? 
Justifique, por favor. 
 

 
As tecnologias da informação e comuni-
cação, conhecidas como Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação 
(TDICs) atingiram um patamar que per-
mitam o compartilhamento desses 
dados de maneira eficiente? 
Justifique, por favor. 
 

 
A sociedade está preparada para avaliar 
os Dados abertos governamentais? Justi-
fique, por favor. 
 

 
Análise so-
bre o futuro 
dos Dados e 
Governos 
abertos 
 

Realiza uma projeção futura 
sobre os Dados e Governos 
abertos 

 
Dados e Governos abertos atingirão o 
seu propósito de transparência pública, 
permitindo juízo de valor e análises de 
dados por meio de ferramentas disponí-
veis aos cidadãos, permitindo atingirmos 
um novo degrau de cidadania? Justifique 
por favor. 
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A partir das respostas enviadas pelos entrevistados, foi permitido 

ao entrevistador realizar análises de conteúdo, montar quadros compa-

rativos e plotar gráficos, se necessário. 
 

Pergunta 1 - Em uma sociedade moderna, Dados e Governos abertos são elemen-
tos indissociáveis atualmente? Justifique, por favor. 

En
tr

ev
is

ta
do

 1
 

 
O fornecimento de Dados abertos é elemento fundamental para uma estratégia de 
governo, pois estes podem contribuir para todos os pilares desta política. Fortale-
cem a transparência pública, permitem maior accountability, promovem inovação, 
incrementam, potencialmente, a integridade pública e funcionam a partir da par-
ticipação social. 
 
Por sua vez, os Dados abertos pressupõem a presença do conjunto de elementos 
que caracterizam um Governo aberto para o seu bom funcionamento, isto é, pre-
cisam que haja espaços efetivos de participação, funcionamento de regras de 
acesso a informações e resposta do governo aos levantamentos da sociedade. 
 
Os Dados abertos são, portanto, um elemento basilar para o bom funcionamento 
de uma política de Governo aberto e vice-versa, razão pela qual são tratados no 
Governo Federal sob a direção de uma única área. 
 
Cabe destacar, porém, que os dois termos não podem ser confundidos, sendo Go-
verno aberto um conceito mais amplo e estratégico, que não pode se resumir 
apenas à publicação de dados. Governo aberto é uma cultura de governança, que 
pressupõe não apenas ações e ferramentas do Estado, mas também comporta-
mentos dos agentes públicos. Uma boa política de governo utiliza os Dados 
abertos como parte de sua estratégia, mas vai mais além. Primeiro, porque a inte-
ração com a sociedade por meio dos dados é fundamental, mas limitada àqueles 
com as capacidades de se apropriarem desse instrumento e, segundo, porque di-
versas outras ações podem contribuir para a formação desta cultura. 
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En
tr

ev
is

ta
do

 2
 

 
Começo com a pergunta um em uma sociedade moderna dados e governos aber-
tos são alimentos indissociáveis atualmente são bom eu creio que que sim né 
falamos de uma que na sociedade em que as tecnologias de informação e comu-
nicação estão plenamente difundidas em me ine e os dados é urso referidos como 
uma espécie de um novo tipo de petróleo né. Me expus sem grande valor em 
quando a gente fala de dados um grande valor e estão em todo lugar né e quando 
a gente para de dados que eles são um governamentais é chefe de que de forma 
direta ou indireta é estão sob controle do governo né então é esse salvo haja al-
guma restrição por conta de de privacidade vive o de proteção a proteção de da 
intimidade das pessoas a ou segurança nacional que tem se devidamente justifi-
cado ler esses dados eles podem ser hoje disponibilizados. Para sociedades né 
então um essa grande discussão que se faz hoje é que estão um conde trate da 
Dados abertos né que temos tecnologia temos recursos rer temos temos um am-
paro legal também através das leis como eles acessa informação através de 
políticas de de promoção dos Dados abertos não então ver essa combinação pro-
porciona um ambiente adequado para que haja uma a uma oferta maior de que 
dados governamentais então isso não é tudo estar ré caracterizado né como a per-
guntas refere né por um em um contexto na sociedade moderna pelo menos do 
ponto de vista tecnológico né ii e talvez mudar já pode dizer também no sentido 
de como a democracia evoluiu longo da história embora ela esteja sempre em al-
gum grau de ameaça né mas ele considera como mudar uma sociedade que aberta 
é para a sociedade quer que trata pratos da civil que que dispõe de uma série de 
instituições que que garante um um um que o estado seja democrático junk livre 
poderes né é que valorizam os direitos humanos valoriza a f direito os delitos que 
sociais coletivos direitos de quarta geração como gritos essa informação também 
e fim acho que essa relação realmente ela ela está bem para ele existe uma 
 

En
tr

ev
is

ta
do

 3
 

 
Sem sombra de dúvida. Um dos pilares do Governo aberto é a transparência e a 
forma mais pró-ativa, eficiente e eficaz de fazê-lo é por meio de Dados abertos, in-
clusive sistematizados e automatizados. Por sua vez, um bom processo de abertura 
de dados promove a participação e colaboração do cidadão. Os próprios dados são 
hoje um insumo fundamental para a sociedade em qualquer aspecto 
 

ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PERGUNTA 1 

Analisando as respostas da Pergunta 1 - Em uma sociedade moderna, 

Dados e Governos abertos são elementos indissociáveis atualmente? Justifi-

que, por favor, pode se perceber a convergência nas respostas dos 
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entrevistados no sentido de que Dados e Governos abertos são elemen-

tos indissociáveis nos dias de hoje. 

Nesse sentido, Dados abertos vêm corroborar na ideia de accountabi-

lity, um termo muito empregado em Governança Corporativa e que migrou 

para a área pública, representando uma cadeia de transparência entre em-

presa e acionistas e no poder público, pode ser traduzido para 

transparência entre governo e cidadão, ressaltando a importância de uma 

infraestrutura mínima necessária para que essa ação ocorra. A relação Da-

dos versus Governos abertos se inicia pela premissa que Dado Aberto é o 

ingrediente básico para a cultura de Governança participativa, esta última 

sendo mais complexa, pois traz em seu entourage todo uma motivação es-

tratégica, por meio de um plano de conscientização e cultura. 

Outro ponto que foi destacado é a percepção da ubiquidade tecnoló-

gica e agindo como um facilitador para que os governos disponibilizem 

seus dados, salvo informações pessoais ou de segurança nacional, promo-

vidas por políticas públicas de promoção de acesso aos dados, além da 

presença de uma estrutura democrática que viabilize tal acesso. 
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Pergunta 2 - Os governos estão preparados para abrir seus dados para a sociedade, 
como uma ferramenta de transparência de gestão? Justifique, por favor. 

En
tr

ev
is

ta
do

 1
 

Em boa medida sim, mas há obviamente um desnível nas capacidades operacio-
nais e técnicas quando se compara diferentes governos e a maneira como se exige 
que esses dados sejam publicados pode afetar essa resposta. Se pensarmos dados 
em um sentido amplo, boa parte dos governos os oferece por meio de uma vasta 
série de obrigações legais, como por exemplo o cumprimento das obrigações de 
transparência da Lei de Responsabilidade Fiscal ou mesmo através da Lei de 
Acesso à Informação. 
 

À medida que são colocadas exigências nas publicações destes dados, a exemplos 
dos princípios de Dados abertos, alguns governos – sobretudo pequenos municí-
pios – podem carecer de conhecimentos ou capacidades para a implementação. 
Por isso a importância de dar suporte a estes. 
 

Formas mais sofisticadas de fornecer esses dados, aumentam ainda mais a com-
plexidade e o nível de preparo requerido pelos publicadores. O uso de APIs 
(Application Programming Interface), por exemplo, exige mais conhecimento téc-
nico para a implementação e eleva potencialmente os custos de manutenção do 
fornecimento. Como consequência, até governos mais robustos podem ter dificul-
dade na sua oferta. 
 

Por fim, cabe destacar que os governos precisam estar preparados não apenas para 
a abertura dos dados, mas também para o ambiente que cerca essa política. Em 
especial, destaca-se a proteção de dados pessoais, área que sempre tange a trans-
parência e que exige preparo técnico e jurídico dos governos. Por se tratar de uma 
lei nova, que entrou em vigor há pouco, é natural que os governos precisem de um 
tempo para capacitar seus quadros, ainda mais considerando que as áreas de in-
tersecção entre as leis de acesso à informação e de proteção de dados pessoais. 

En
tr

ev
is

ta
do

 2
 

pergunta dois réu os governos estão preparados para abrir seus dados para a socie-
dade como a ferramenta transparência gestão aí depende do governo nessa gente 
fala de governos federais sobre ser um pouco mais fácil ser de pezão governo esta-
duais também bastante possível mas quando a gente fala de municípios nessa. As 
tem situações bastante diferentes principalmente os pequenos municípios que mui-
tas vezes não dispõe de recursos humanos ou materiais ré ou conhecimento para 
poder promover a abertura dos dados no então a gente tem aí se municípios com um 
com bastante atraso pra oferecer informações básicas transparência nos seus orça-
mentários ou for oferece as informação com atualidade oferecerá informatica berto 
nem então acho que essa questão da preparação envolve muito é o desenvolvimento 
de recursos humanos mas não apenas isso também com escala preparado regem 
tem considerar também as questões de questões culturais também vive resistência 
abertura de dados de conhecimento né então que uma cultura por trás disso muito 
vigência por trás disso que precisa ser mais difundida e que eu acho que a de como 
outra resposta que seguia. Que bom essa pergunta três vou gravar outro áudio que 
para pergunta três leme fica muito longo ao 
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En
tr

ev
is

ta
do

 3
 Existem limitações de todos os tipos. Alguns são técnicos, nem todas as administra-

ções públicas possuem dados e processos sistematizados. Há outra barreira que é a 
confiança nos dados que os políticos têm e a pouca convicção deles sobre essa 
agenda, mas sem dúvida as novas gerações já têm isso muito mais incorporado. Por 
fim, a questão não é se as Administrações Públicas estão preparadas para abrir, mas 
se estão preparadas para promover e incentivar o reaproveitamento de seus dados. 

ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PERGUNTA 2 

Já na análise das respostas da Pergunta 2 - Os governos estão prepa-

rados para abrir seus dados para a sociedade, como uma ferramenta de 

transparência de gestão? Justifique, por favor, os entrevistados são unâni-

mes em afirmar que invariavelmente se pode elencar uma série de 

impedimentos existentes para que, quem possui as informações a serem 

disponibilizadas – o Governo – consiga fazer com que aqueles que de-

vem receber e processar esses dados e compreendê-los – o Cidadão -, 

operem com eficiência essa agenda de transparência pública e juízo de 

valor sobre os dados disponíveis. 

A partir da leitura das repostas dos entrevistados, pode-se facil-

mente identificar alguns desses impedimentos citados: 

 

(a) desnível na capacidade operacional dos Governos, dando destaque às suas es-

pecificidades devido às suas esferas Federal, Estadual e Municipal; 

(b) desnível na capacidade técnica dos Governos, com a mesma ênfase dada no 

item (a); 

(c) carência de alguns Governos de conhecimentos ou capacidades para a imple-

mentação; 

(d) complexidade técnica que deve ser empregada nesse processo, como por 

exemplo, o conhecimento e a aplicação do uso de APIs (Application Program-

ming Interface); 

(e) Custos; 

(f) Preparo jurídico para evitar possíveis infrações durante todo o cumprimento 

da agenda; 
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(g) Treinamento de pessoal; 

(h) Falta de recursos humanos; 

(i) Falta de materiais; 

(j) Questões culturais; 

(k) Resistência na abertura dos dados; 

(l) Ausência de processos sistematizados; 

(m)  Falta de confiança nos dados que os políticos têm; 

(n) Pouca convicção sobre o cumprimento de uma agenda de transparência dos 

dados governamentais; 

(o) Falta de incentivo para o reaproveitamento dos dados. 

 

Pergunta 3 - As tecnologias da informação e comunicação, conhecidas como Tec-
nologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) atingiram um patamar 

em que permitam o compartilhamento desses dados de maneira eficiente? Justi-
fique, por favor. 

En
tr

ev
is

ta
do

 1
 

 
A sociedade dispõe sim de tecnologias para o compartilhamento eficiente, Porém, 
como mencionado anteriormente, uma resposta mais específica é influenciada pe-
los critérios que são adotados para esta “eficiência”. Distribuição de dados em 
formato aberto podem ser sim implementados de forma efetiva e a baixo custo, 
mas alternativas mais sofisticadas estão sempre surgindo. Como é comum no ciclo 
de vida das TDICs, essas tecnologias de ponta são mais caras e sua eficiência de-
pende de uma análise de custo-benefício. Por exemplo, alguns desenvolvedores 
preferem APIs aos formatos abertos, mas esses podem onerar os gastos dos órgãos; 
o blockchain oferece vantagens na transparência e confiabilidade de dados, mas 
exige capacitação dos quadros e eleva o consumo de energia. 
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En
tr

ev
is

ta
do

 2
 

Pergunta três as tecnologias de informação e comunicação quando se conhecidas 
como tecnologias digitais de informação e comunicação atingiram um patamar 
que permitam o compartilhamento desses dados de maneira eficiente. Os clique 
por favor. Olho estrábico pergunto alguém né. Que já foi respondida. É é com cer-
teza hoje toda informação gere governamental também empresarial também de 
outras formas de dele de outros entes né mas vão ficar que com o governo para 
Dados abertos da ford principalmente dos dados governamentais tanta informa-
ção hoje não estar é não é mais mas nada no papel papel no custo transitório se 
alguém preencher um questionário do papel ainda isso vai ser digitado é passar 
uma base leitão toda informação já a digital. É através da digital o governo conse-
gue fazer um montão de coisas como por exemplo gerar estatísticas séries 
históricas que é mas estudos comparativos análises e a partir disso consegue se 
planejar ele consegue gerar indicadores ele consegue ver desenhar melhor políti-
cas públicas né então o enfim tudo isso proporciona eficiência né e essa 
informação está na base de dados elas podem não estar apenas acessíveis para 
quem está na gestão pública mas também para o cidadão aí vem a questão de 
como você vai criar sistemas que você permita diferentes níveis de acesso. E que 
você também que sistemas eles possam não é réu. As ser adequados ao uma polí-
tica de Dados abertos não então uma explicação melhor que a gente é muito 
importante ter um catálogo de base de dados e que estatal de base dados já que é 
além de escrever do ponto de vista técnico não é como essa informação é lar ela 
está armazenada inquilino que linguagem e settra tem que tem também informa-
ções sobre quais dados daquela base é são restritos e é ou não ao cidadão a partir 
desse e desse mata né desse ele catálogo você consegue visualizar melhor con-
junto informações os conjuntos que hugo o que o governo não falar de outros 
governos que o governo por exemplo dispõe de. E a partir disso é atração política. 
De Dados abertos e eu acho que isso que é uma forma de trabalhar com formação 
na f c de ser citado mostra pensando no estado como ele pode oferecer melhores 
serviços públicos como pode se planejar melhor por outro lado se também pode 
pensar conca cidade pode acessar os dados seja pra estudar o estado que a univer-
sidade que faz isso seja a é a é pra o controle social. E a prática de fiscalizar o estado 
outro a promover uma a uma. Uma relação uma incidência maior por pardas deci-
diu não no estado seja que da civil se no caso os vigias de um bom exemplo né ela 
se abastecendo né disse tendo acesso à informação e podendo é debater com po-
líticos com os doadores do maneira mais é consubstanciada então um feed fim 
gasta uma visão geral sobre isso né. É quando a gente fala de eficiência que e é 
essa a essas possibilidades estão um posto sobre a mesa não é claro que depende 
de de algumas barreiras para para serem executadas na então tem a ver com a 

En
tr

ev
is

ta
do

 3
  

Sim, claro. Já existem AAPPs que abrem seus dados através do APIS e muitos outros 
casos em que os portais possuem serviços web para trazer os bancos de dados cor-
respondentes dos sistemas operacionais em questão. 
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ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PERGUNTA 3 

A Pergunta 3 - As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), 

conhecidas como Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDICs) atingiram um patamar em que permitam o compartilhamento desses 

dados de maneira eficiente? Justifique, por favor, possui respostas que per-

mitem um entendimento que as tecnologias disponíveis são suficientes 

para um bom cumprimento de agenda de transparência pública. 

Nesta pergunta, pode-se perceber que o entrevistado segrega dis-

ponibilização de Dados abertos de baixo e alto custo, por exemplo, 

distribuição de dados em formato aberto pode ser implementados de 

forma efetiva, mas a utilização de tecnologias mais sofisticadas como o 

emprego de APIs (Application Programming Interface) podem representar 

custos maiores e a utilização de blockchain exige capacitação de quadros 

e aumento do consumo de energia. Os Governos podem realizar uma sé-

rie de atividades corriqueiras, como por exemplo a geração de 

estatísticas e séries históricas facilmente, mas precisa de uma formação 

mais complexa para desenvolver sistemas computadorizados e a ade-

quada disponibilização de catálogos de dados. 
 

Pergunta 4 - A sociedade está preparada para avaliar os Dados abertos governa-
mentais? Justifique, por favor. 

En
tr

ev
is

ta
do

 1
 

 
Está claro que a sociedade tem utilizado mais dados – sobretudo os segmentos 
organizados da sociedade, o setor privado, a academia e o jornalismo. Há conheci-
mento das políticas públicas e, cada vez mais, dos dados que se relacionam com 
elas. Como resultado, os governos já recebem importantes feedbacks a respeito 
dos dados que publicam. 
 
Há sempre espaço, claro, para evoluir os instrumentos de avaliação, facilitando essa 
crítica. É um dos temas que a CGU pretende aprimorar com seu projeto de reestru-
turação do Portal de Dados abertos. 
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En
tr

ev
is

ta
do

 2
 

pergunta o seguinte que a pergunta quatro que cidade está preparada para avaliar 
os Dados abertos governamentais. Bom dia eu acho que essa uma grande barreira 
porque não basta abrir os dados colocar no site neste documento eles colocam os 
metadados negue explica o que são as colunas e das linhas é necessário uma inte-
ligência trabalhar com esses dados tão não faz trabalhar com base em dados inter 
de penne com quem o estado pretende se comunicar é melhor no documento o 
simples e com os dados agregados às vezes é melhor ter um p d f ninguém sabe 
dessa coisa muito ruim para quem trabalha com Dados abertos na mas depen-
dendo do público aquela formação tentado uma forma que ele possa 
compreender para quem é desenvolvedor prado pra pessoas que são especialistas 
aí é que trabalho com um bom uma específica do estado civil compra exemplo 
comum como meio ambiente ou com dados orçamentários e aos Dados abertos 
eles e eles podem ser baixados né pode ser ser processados analisados e que se 
extrair é a algumas crescente deles na então mas sempre vai tasso a questão da 
inteligência que tentam necessário para analisar os Dados abertos na então não é 
uma coisa para qualquer um infelizmente vera dependendo de uma série de inter-
mediários isto é sistemas Dados abertos não então de um lado está a que gera 
aqueles dados né que tão produzindo eles mas lá na outra ponta vai tá aquela pes-
soa que a mãe interessante que muitas vezes o cidadão então sim tem um longo 
caminho até chegar nele né então é a alma é muito complexo mulher afirma que 
está preparado para avaliar os Dados abertos porque além disso ele é tão falando 
mais utilizar os dados mais ao avaliar os Dados abertos a de plínio que que avaliaria 
mas se for avaliar o grau de abertura de dados a qualidade desses dados nas co-
missões em publicados é mãe é mais complexo em que tem que ser muito bem. 
Veras sobre isso. Vinha pergunta cinco dados governos abertos atingiram seu pro-
posto transparência pública eu vou vou esperando próximo ao seis minutos a é 
uma. 

En
tr

ev
is

ta
do

 3
 Existem várias entidades da sociedade civil ou acadêmica que produzem relatórios 

sobre os níveis de abertura e qualidade dos dados. Por outro lado, o setor privado 
consome cada vez mais Dados abertos e seu maior uso resulta em sua qualidade. 
Se forem de qualidade, haverá maior utilidade 

ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PERGUNTA 4 

Na Pergunta 4 - A sociedade está preparada para avaliar os Dados 

abertos governamentais? Justifique, por favor, os entrevistados percebem 

um espaço ainda não explorado para crescimento na análise das infor-

mações geradas pelos Governos, apesar de considerarem que a 
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Sociedade, de uma maneira geral, já faz uso importante dos Dados aber-

tos. 

Dentro desse contexto de utilização contemporânea de Dados 

abertos pela Sociedade, pode-se destacar os conglomerados do Setor 

privado, as Instituições de ensino e o jornalismo, informações relacio-

nadas ao meio ambiente e, sobretudo, dados orçamentários. Um outro 

aspecto que foi realçado é que os Dados abertos governamentais, 

quando utilizados permitem ao Cidadão dar um feedback para que o pro-

cesso melhore, se complemente, se reinvente, permitindo um acesso 

fácil aos dados disponibilizados. 
 

Pergunta 5 - Dados e Governos abertos atingirão o seu propósito de transparência 
pública, permitindo juízo de valor e análises de dados por meio de ferramentas dis-

poníveis aos cidadãos, permitindo atingirmos um novo degrau de cidadania? 
Justifique por favor. 

En
tr

ev
is

ta
do

 1
 

Tanto a Política de Dados abertos quanto a Política de Governo aberto podem apri-
morar a transparência pública e ambas podem contribuir significativamente para 
a melhoria da cidadania, não apenas por fortalecerem a transparência, mas por 
abrir espaço para uma maior cooperação entre governos e sociedade na constru-
ção de soluções para as políticas públicas. De formas diferentes, essas políticas 
convidam diversos atores da sociedade a participar do enfrentamento de proble-
mas complexos, agregando conhecimentos, capacidades, recursos e outras 
importantes contribuições para a melhoria da gestão e dos serviços públicos. 
Nesse sentido, cabe sim falar em uma modelo de cidadania mais avançado e que 
torna os governos melhores. 
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En
tr
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is

ta
do

 2
 

Por lá então os dados e governos abertos atingiram seu propósito e esperança pú-
blica permitindo o juízo de valor e análise de dados por meio de ferramenta 
disponível cidadãos primitivo atingimos um novo degrau cidadania. Justifique né 
por favor bom mas que saiu muito é um grande sonho não aguentar o caminho 
um caminho tortuoso é mais que a que as vezes a gente não avança no cidade ver 
como os de gostaria né já que tem a data do conhecimento tecnologia e têm inte-
resse público envolvido mas se a gente olhar para trás houve um grande avanço 
nos últimos é de cerca de dez anos ele é por conta das tecnologias por conta é de 
que o estado para atender a sociedade do cidadão muitas vezes ele é obrigado a 
disponibilizar os dados para facilitar né então o enfim muitas pessoas pediam nas 
informação para o mesmo órgão é algo muito bom para fazer com que aquele ór-
gão ele fortalezas fortaleça a transparência ativa não é que colocam os dados no 
site isso não resolve. Mas a cobrança da sociedade civil o interesse esses dados com 
certeza o alimento propulsor para que aumente a transparência pública na terça 
transparência diva como a transparência. Passivo. É mas quando a gente fala em 
análise por meio de ferramentas punidos a cidadãos m é um tema também com-
plexo é porque muitas ferramentas que surge para trabalhar esses dados é são 
ferramentas que são desenvolvidos há quatorze anos ou de junto de ouvido por o 
g x ou nas universidades e não há garantias que suas ferramentas sigo funciona. 
Porque ferramenta de raqa tom uma vez concluída a catão a vai ficar por um tempo 
ali no sítio que foi um é é um produto né foi algo alcançado mas não há garantias 
que haverá uma espécie uma curador curadoria daquele site haverá manutenção 
em tanque pode deixar de funcionar algum momento. A ferramenta desenvolvida 
na universidade temos o mesmo problema df tem alguns exemplos aí talvez não 
cabe aguardar mas é a é uma ferramenta desenvolvida como parte de um projeto 
de mestrado ou doutorado uma vez que já tinha sido concluído é é também não 
há garantias que continuará disponível. É porque há um custo do tempo não custo 
de para fazer manutenção extensa para uma forma que alguém ta pagando na 
praia pagando com o tempo de trabalho tempo de vida para manter aquilo que é 
uma região também ela também não é certa trabalhando e com um com dados 
governamentais como existe na análise no ambiente neque tem ou informação 
ontem é é as que fomos anne retenho na flora nem é tem várias limitações trabalho 
danos ambientais no entanto tais organizações dependem de financiadores da 
nem pra manter ferramentas funcionando manter servidores não tensão equipe 
vem isso não é algo o trivial então é temos ferramentas também que são um dis-
ponibilizados pelo estado temos é participo ponto br. Temo os é ferramenta da 
câmara dos deputados gordo recolhe nome ele tem muitas ferramentas mas tam-
bém quando muda legislatura a gente sabe sim quem ele é quem está ali nada ana 
no méxico de cultivo o legislativo se vai manter o pessoal ali cujo mãos para traba-
lhar ali naquele portal n gente idade programação terá sistemas para fazer a 
manutenção na então é é um problema sério com relação a acirramentos que são 
são tão úteis é é é fazer com que elas sejam dr sustentáveis do ponto de vista eco-
nômico e do ponto de vista duro essa não que são os recursos humanos na então 
eu acho que isso é um grande problema ainda né com certeza e é as elas são super 



Edgard Luiz Bernardes Valderramas  •  213 

lutz para que se faça já os de valor para que se faça análise que trabalha com os 
Dados abertos como falei anteriormente que não é uma coisa fácil mas acho que 
ainda temos esse desafio a ser superado tudo isso aponta para uma mesma direção 
no ponto de vista que talvez tem a ver com as outras questões colocadas com a 
necessidade do desenvolvimento de uma cultura. De transparência de uma cultura 
de Dados abertos que reconhece a importância de se investir nisso que se empre-
gar cujo mandos de se formar pessoas de se criar linhas de financiamento também 
entrar é é fundos e que serão disponibilizados pela sociedade civil tanto a outros 
entes públicos pra trabalhar essas ferramentas né então a essa cultura tecendo cul-
tura que valorize é é os Dados abertos a participação social se é lisa transparentes 
como valor muito importante valor republicano então acho que que sim que esse 
é um alimento transversal a questão da cultura e a mesma cultura também gera 
resistência né que há é aquela cultura é aqui que o servidor público ele não é o 
guardião dos dados públicos irão em torno desses dados nele se acha dono né 
como se fosse uma relação patrimonial. É é e a cultura também da burocracia cul-
tura cultura também indie é de colocar entraves o cidadão acessar também que 
tem se decida em é e tem a cultura também troco de entretenimento que se você 
coloca informando formação em torno formação governamental pública pode pa-
recer um escândalo nem de mal emprego dos recursos públicos pode ser que a 
gente estudando também comparando preço valores então se não é não é algo 
trivial porque também não a gente não deve esperar somente da boa vontade dos 
outros do convencimento é a partir dos algumas deficiências alienia mas também 
a gente sabe que tem uma série três envolvidos então por esses Dados abertos ela 
só só avanço se ao e existe uma ala um trabalho muito próximo de três atores que 
são fundamentais rex que é um umas das civil outro ator fundamental o conjunto 
atores nação são os políticos e por quem são os servidores públicos o banco que 
trabalha com isso que são grandes muitos desses grandes parceiros para que as 
políticas de tão esses três fatores têm quitar que me consolou as trabalhando jun-
tos para que se possa avançar nas políticas de Dados abertos. 

En
tr

ev
is

ta
do

 3
 Existem governos que já estão criando ferramentas e plataformas para visualizar 

os conjuntos de dados que estão abertos nos portais de dados. O objetivo dessas 
ferramentas é que a interpretação dos dados seja muito mais simples e amigável 
para os cidadãos. Nem todos os cidadãos são capazes de ler, processar ou utilizar 
Dados abertos, mas podem ser desenvolvidas ferramentas, gráficos e outros que 
permitam a sua interpretação e julgamento. 

ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PERGUNTA 5 

Nesta última Pergunta - Dados e Governos abertos atingirão o seu 

propósito de transparência pública, permitindo juízo de valor e análises de 

dados por meio de ferramentas disponíveis aos cidadãos, permitindo 
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atingirmos um novo degrau de cidadania? Justifique por favor, alguns pas-

sos importantes ainda precisam ser dados rumo à consolidação do 

propósito de transparência pública. 

Neste caso, se pode segregar trechos importantes das entrevistas 

neste sentido. Por exemplo do Entrevistado 1, destaca-se:  

“...aprimorar a transparência pública e ambas podem contribuir significa-

tivamente para a melhoria da cidadania, não apenas por fortalecerem a 

transparência, mas por abrir espaço para uma maior cooperação entre go-

vernos e sociedade na construção de soluções para as políticas públicas. De 

formas diferentes, essas políticas convidam diversos atores da sociedade a 

participar do enfrentamento de problemas complexos, agregando conheci-

mentos, capacidades, recursos e outras importantes contribuições para a 

melhoria da gestão e dos serviços públicos” 

Um outro fato analisado é o avanço percebido e suas causas. Por 

exemplo do Entrevistado 2, destaca-se: 

“...se a gente olhar para trás, houve um grande avanço nos últimos dez anos 

ele... é por conta das tecnologias, por conta de que o estado quer atender a 

sociedade e o cidadão muitas vezes ele é obrigado a disponibilizar os dados... 

enfim muitas pessoas pediam as informações para o mesmo órgão...ele for-

talece a transparência ativa...não simplesmente colocando os dados no site, 

pois isso não resolve. Mas a cobrança da sociedade civil no interesse desses 

dados com certeza é o alimento propulsor para que aumente a transparên-

cia pública”. 

Por fim, a criação de ferramentas para facilitar o cumprimento da 

agenda de transparência pública. Por exemplo do Entrevistado 3, pode-

se observar: 

“Existem governos que já estão criando ferramentas e plataformas para vi-

sualizar os conjuntos de dados que estão abertos nos portais de dados. O 
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objetivo dessas ferramentas é que a interpretação dos dados seja muito 

mais simples e amigável para os cidadãos. Nem todos os cidadãos são capa-

zes de ler, processar ou utilizar Dados abertos, mas podem ser 

desenvolvidas ferramentas, gráficos e outros que permitam a sua interpre-

tação e julgamento”. 

Concluindo o Capítulo 3: Dos dados aos governos abertos, procurou-

se contextualizar assuntos relacionados com o tema central da pesquisa 

e apresentar elementos que permitam embasar uma análise mais apro-

fundada: (a) dados; (b) Dados abertos; (c) Governo aberto; (d) exemplos 

de Governos abertos e; (e) impressões e perspectivas sobre o tema. 

A partir daqui, fica clara a necessidade de demonstrar a aplicabili-

dade prática desses elementos que serão apresentadas no Capítulo 4: O 

poder baseado nos dados, que se concentrará em demonstrar as tecnolo-

gias emergentes aderentes ao tema, conceitos e aplicações de 

algoritmos e linguagens de programação de computadores e por fim, 

duas aplicações práticas utilizando todos esses elementos. 

 



4  
O PODER BASEADO EM DADOS 

 

“A melhor maneira de predizer  

o futuro é inventá-lo”. 

Alan Kay 

(O PENSADOR, 2021) 

 

Após serem observadas a relação homem-máquina, demonstrando 

o ponto de convergência entre os seres humanos e as máquinas e per-

corridos os domínios da tecnologia e a suas intersecções com a 

sociedade, as constantes abordagens sobre o acoplamento das tecnolo-

gias e os seus impactos nas pessoas do mundo contemporâneo, entender 

a importância de uma Comunicação pública eficiente por meio de uma 

estrutura séria de Governo, em qualquer uma de suas esferas, permi-

tindo, entre outros elementos, o fácil acesso às suas informações, a total 

transparência de seus atos públicos, a revelação dos diversos números 

da máquina administrativa, alargar o conhecimento sobre Dados e Go-

vernos abertos, percorrendo seus conceitos, suas origens e aplicações 

chega-se ao Capítulo 4 – O poder baseado em dados. 

Neste último Capítulo, serão estudadas e apresentadas como as in-

formações podem ser utilizadas como formas de poder em diferentes 

momentos. Esta parte do trabalho se inicia com um embasamento por 

meio de experiências e demonstrações de elementos contemporâneos, 

como Inteligência Artificial (machine e deep learning), Smart Cities, Internet 

of Things, Natural Language Processing (NLP), Wiki-Leaks, Fake News, Pan-

demia da Covid-19, vazamento dos dados, entre outros, para que o 

instrumental técnico possa ser mais bem embasado. Parte para a proposta 
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de comprovação de hipóteses, por meio da utilização de ambientes com-

putacionais de programação e exploração de grandes bases de dados e que 

utilizem bibliotecas que possam realizar a comprovação de hipóteses, das 

quais será dado destaque ao ambiente de Programação Python. 

Por fim, serão realizadas duas aplicações práticas, cruzando Dados 

abertos do Governo aberto brasileiro, que terá como objetivo entender 

alguns fenômenos, como: a testar a relação de variáveis dependentes 

como Índice de desenvolvimento humano (IDH) e Renda per capita 

(RPC) das cidades, quais as cidades que melhor realizaram a prevenção 

contra a Pandemia da Covid-19; números de habitantes versus números 

de casos; número de habitantes versus números de óbitos e, número de 

casos versus número de óbitos. Assim, nesse contexto, tentará locuple-

tar o objetivo principal do trabalho que é demonstrar a intersecção 

entre as pessoas, as diferentes formas de comunicação e as tecnologias, 

tudo isso considerando o momento atual tangenciado pela Pandemia da 

COVID-19, conforme demonstrada na figura abaixo. 
 

 
Figura 4.01 – Intersecção entre as pessoas, comunicação e tecnologia 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
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De toda maneira, não podemos simplesmente abarcar em um pro-

cesso semi-autômato de leitura e exposição de dados. Precisamos sim, 

ter uma razoabilidade informacional e realizar uma análise minuciosa, 

de entendimento da realidade nacional e internacional, fazendo sim ju-

ízo de valor das coisas que estão ao nosso redor. Não podemos aceitar 

sempre o mesmo, o ser por ser. Para tal recorresse-a filósofo sul core-

ano Byung-Chul Han (1959-), em uma entrevista ao El Pais (2019):  

“Os macro dados tornam supérfluo o pensamento porque se tudo é quanti-

ficável, tudo é igual... Estamos em pleno dataísmo: o homem não é mais 

soberano de si mesmo, mas resultado de uma operação algorítmica que o 

domina sem que ele perceba; vemos isso na China com a concessão de vistos 

segundo os dados geridos pelo Estado ou na técnica do reconhecimento fa-

cial”. A revolta implicaria em deixar de compartilhar dados ou sair das redes 

sociais? “Não podemos nos recusar a fornecê-los: uma serra também pode 

cortar cabeças... É preciso ajustar o sistema: o ebook foi feito para que eu o 

leia, não para que eu seja lido através de algoritmos... Ou será que o algo-

ritmo agora fará o homem? Nos Estados Unidos vimos a influência do 

Facebook nas eleições... Precisamos de uma carta digital que recupere a dig-

nidade humana e pensar em uma renda básica para as profissões que serão 

devoradas pelas novas tecnologias”. 

TECNOLOGIAS EMERGENTES 

Neste primeiro eixo de análise do Capítulo 4 – O poder baseado em 

dados, as chamadas tecnologias emergentes serão revisitadas para com-

por como uma base teórica importante no contexto de avaliação do 

papel das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) no 

cenário contemporâneo e para conectar como essas novas tecnologias 

podem ser o fiel da balança no processo de exploração de Dados abertos 

governamentais. 

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/03/24/ciencia/1490358953_071638.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/01/05/tecnologia/1515156123_044505.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/01/05/tecnologia/1515156123_044505.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/10/19/tecnologia/1508426945_013246.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/10/19/tecnologia/1508426945_013246.html
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O ideário em relação aos preceitos de, por exemplo, a Inteligência 

Artificial (IA), surgiram bem antes das tecnologias que possibilitaram o 

emprego do uso das máquinas aprendendo, substituindo ou comple-

mentando o trabalho humano. Temporalmente, a Inteligência Artificial 

é dividida em três fases:  

 

(a) a de experimentação (1950); 

(b) a de implementação (período entre 2010 e 2030) e;  

(c) uma fase que alguns pesquisadores trabalham como sendo uma “revolução” da 

Inteligência Artificial (IA), como Ray Kurzweil (será melhor explorado adiante). 

 

 
Figura 4.02 – Fases da Inteligência Artificial (IA) 

Fonte: Neves (2021) 
 

A Inteligência Artificial (IA) é um aprendizado interdisciplinar 

para a compreensão, modelagem e replicação de inteligência e proces-

sos cognitivos, invocando vários princípios e dispositivos 

computacionais, matemáticos, lógicos, mecânicos e até biológicos 

(PORTES, 2021). 
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Figura 4.03 – Interdisciplinaridade da Inteligência Artificial (IA) 

Fonte: Portes (2021) 
 

Em 1943, Warren Sturgis McCulloch (1898-1969), neuro anatomista, 

psiquiatra e cibernético e Walter Pitts (1923-1969), um lógico e cientista 

cognitivo apresentam um artigo científico que trata pela primeira vez 

de o tema de Redes Neurais, estruturas de raciocínio artificiais em 

forma de modelo matemático que imitam o nosso sistema nervoso. 
 

    
Figura 4.04 – Warren S. McCulloch (1898-1969) e Walter Pitts (1923-1969) 

Fontes: CSULB (2021) e Gunzi (2017) 
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Outro trabalho importante da época é o de Claude Shannon (1916-

2001) em 1950, sobre como programar uma máquina para jogar xadrez 

com cálculos de posição simples, mas eficientes. 
 

 
Figura 4.05 – Máquina para jogar xadrez de Shannon 

Fonte: Instituto de Engenharia (2018) 
 

Nesse mesmo ano, Alan Turing (1912-1954) desenvolveu o chamado 

Teste de Turing (originalmente conhecido como Jogo da Imitação), con-

cebido por meio de um artigo intitulado “Computing Machinery and 

Intelligence” e que descreve uma forma de avaliar se uma máquina con-

segue se passar por um humano em uma conversa por escrito.  
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Figura 4.06 – Teste de Turing 

Fonte: Portes (2021) 
 

O Teste de Turing se configura pela composição dos seguintes ele-

mentos separados fisicamente: (a) uma máquina; (b) um ser humano e; 

(c) um juiz. 

O juiz é tem a capacidade de identificar a máquina?  

Se não for capaz então diz-se que a máquina passou no Teste de 

Turing. 
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Figura 4.07 – Fragmento do artigo “Computing Machinery and Intelligence” 

Fonte: Academia (2021) 
 

Em 1951 foi criada o SNARC (Stochastic Neural Analog Reinforcement 

Calculator) em português Calculadora Neural-Análoga Estocástica de 
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Reforço), uma calculadora de operações matemáticas simulando sinap-

ses, desenvolvida Marvin Lee Minsky (1927-2016).  
 

 
Figura 4.08 – Calculadora SNAC 

Fonte: Instituto de Engenharia (2018) 
 

Em 1952, Arthur Samuel (1901-1990) criou um jogo de damas no 

computador IBM 701 que consegue melhorar por conta própria e vira 

um desafio à altura de jogadores amadores.  

Apesar dessas iniciativas, se considera o marco-zero a conferência 

que reuniu diversos cientistas das áreas correlatas à computação no ano 

de 1956, que ficou conhecida como Conferência de Dartmouth, devido 

ao encontro ter sido realizado no Dartmouth College, situado em Hano-

ver, no estado de New Hampshire nos Estados Unidos da América, palco 

de várias contribuições nessa área, como a criação da linguagem BASIC 

(Beginner's All-purpose Symbolic Instruction Code). Esse encontro reuniu 

profissionais como Nathan Rochester, Claude Shannon, Marvin Minsky 

e John McCarthy. Este último (1927-2011) cunhou o termo Inteligência 

Artificial (IA) e o debate se concentrou nesse campo, que teve como um 

dos temas: “cada aspecto de aprendizado ou outra forma de inteligência 
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pode ser descrita de forma tão precisa que uma máquina pode ser criada 

para simular isso”. 

De acordo com Rosa (2011), Inteligência Artificial (IA) é o estudo de 

como fazer os computadores realizarem tarefas as quais, até o mo-

mento, os homens fazem melhor. 

 
Figura 4.09 – Imagens da Conferência de Dartmouth em 1956 

Fontes: Research Gate (2021) e Neves (2021)  
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A partir da Conferência de Dartmouth em 1956, considerado o 

marco-zero da Inteligência Artificial (AI), pode-se destacar alguns 

eventos que contribuíram significativamente para a consolidação dos 

seus processos em diferentes áreas, conforme descritos na Tabela 4.01. 
 

Ano Evento 
1957 O Perceptron é apresentado, uma Rede Neural que classifica resultados 

1958 A Linguagem Lisp é criada e vira padrão em Inteligência Artificial 

1959 O termo Machine learning surge: computadores com a habilidade de apren-
der uma função 

1964 O chatbot ELIZA conversa imitando uma psicanalista, utilizando respostas 
baseadas em palavras-chave 

1969 O robô Shakey é apresentado, unindo mobilidade, fala e certa autonomia 
de ação 

1991 Um sistema analisa um caso médico e chega a um diagnóstico 

1993 Sistema conduz veículo a cerca de 90 Km/h em uma estrada, utilizando câ-
meras de vídeo, radar e laser 

1994 Um sistema de reserva de viagens é capaz de entender frases  

1997 Garry Kasparov foi derrotado em uma das rodadas pelo computador Deep 
Blue, da IBM em uma partida de Xadrez. 

2002 A iRobot, que lançou o primeiro Roomba, um assistente de limpeza autô-
nomo 

2005 O veículo Stanley é apresentado: especializado em cruzar regiões desérticas 
em alta velocidade 

2008 Google lançou um reconhecimento de voz no Iphone para pesquisas. 

2011 A Apple apresenta a Siri, seguida pela Alexa da Amazon e a Cortana da Mi-
crosoft. A IBM apresenta o Watson, um supercomputador e plataforma de 
Inteligência Artificial (IA) 

2012 A Google consolida tecnologias relacionadas a Deep Lerarning por meio de 
algoritmos opacos. 

2014 O chatbot Eugene, vence o teste de Turing, se passando por um ser hu-
mano. 

2016 A AlphaGo virou mestre no jogo de tabuleiro Go e venceu o campeão mun-
dial da categoria. 

Tabela 4.01 – Cronologia de eventos ligados à Inteligência Artificial (IA) 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 

 



Edgard Luiz Bernardes Valderramas  •  227 

 
Figura 4.10 – Garry Kasparov x Deep Blue em uma partida de Xadrez em 1997 

Fonte: Instituto de Engenharia (2018) 
 

Notadamente, pelo cronograma descrito na Tabela acima, pode-se 

perceber que houve dois períodos de pouco avanço nessa área. Esses pe-

ríodos ficaram conhecidos como “invernos da Inteligência Artificial 

(IA)”. 
 

 
Figura 4.11 – “Invernos” da Inteligência Artificial (IA) 

Fonte: Neves (2021) 
 

Para a Microsoft (2018),  

“Os computadores estão aprendendo com as pessoas; ou seja, através da ex-

periência. Para computadores, a experiência é capturada na forma de dados. 
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Ao prever quão ruim será o tráfego, por exemplo, os computadores ba-

seiam-se em dados sobre fluxos de tráfego históricos com base na hora do 

dia, variações sazonais, clima e eventos importantes na área, como shows 

ou eventos esportivos” (p. 30) 

Segundo o pesquisador Ray Kurzweil (1948-), a máquina irá se so-

brepor ao homem e até 2030 os computadores serão mais inteligentes 

que os seres humanos.  
 

 
Figura 4.12 – Evolução da Inteligência Artificial para Kurzweil 

Fonte: Steferson (2019) 
 

Apesar de alguns pontos controversos, a Inteligência Artificial (IA) 

é considerada disruptiva, pois descreve uma inovação tecnológica, pro-

duto, ou serviço e que provocam uma ruptura com os padrões, modelos 

ou tecnologias já estabelecidos no mercado. Toda inovação tecnológica 
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gera avanços que transformam o cotidiano das pessoas, emponderando-

as como indivíduos e democratizando o conhecimento.  

Historicamente, o progresso na capacidade de coleta, transforma-

ção, armazenamento e análise dos dados, representou a capacidade para 

os seres humanos de utilizarem esse potencial como vantagem compe-

titiva nas suas atividades. 

A Inteligência Artificial (IA) trabalha com padrões algorítmicos que 

se diferem pelas suas aplicabilidades, utilizando diferentes modelos 

matemáticos para atingir seus objetivos: o supervised, unsupervised e o 

reinforcement learning. 
 

 
Figura 4.13 – Tipos de algoritmos da Inteligência Artificial (IA) 

Fonte: Neves (2021) 
 

A Figura abaixo (4.14), descreve o relacionamento da Inteligência 

Artificial (IA) e o seu engine de algoritmos. 
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Figura 4.14 – Inteligência Artificial (IA) e a Machine e Deep Learning 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 
 

A Inteligência Artificial (IA) pode ser encontrada atualmente nas 

mais diversas áreas de conhecimento humano, ou seja, migra das apli-

cações meramente de tecnologia para colaborar com os seres humanos 

em uma coexistência colaborativa e participativa, das quais se pode ci-

tar:  

 

(a) nos deslocamentos diversos guiados por aplicativos colaborativos de trânsito;  

(b) em veículos autônomos;  

(c) em processos de reconhecimento facial;  

(d) aplicativos de games diversos;  

(e) assistentes de sons e imagens;  

(f) no entretenimento, personalizando e indicando programação diversas;  

(g) na Educação, provendo processos pedagógicos alternativos e;  

(h) na geração de textos e scores jornalísticos diversos. 
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A Inteligência Artificial (IA) atua sobre duas diferentes perspecti-

vas: a Inteligência Artificial (IA) fraca e a Inteligência Artificial forte. 

Segundo a Inteligência Artificial Expert Academy (2019), a Inteligência 

Artificial (IA) Fraca está relacionada com a construção de máquinas ou 

softwares de certa forma inteligentes, porém, eles não são capazes de 

raciocinar por si próprios. Por exemplo, em um sistema especialista 

existe um componente chamado motor de inferência, que é responsável 

por fazer o encadeamento das regras e tomar as decisões analisando 

múltiplas condições do tipo se-então. Neste caso, não existe um real ra-

ciocínio da máquina, pois ela necessita que especialistas humanos 

forneçam o conhecimento para que o software consiga executar e tomar 

suas decisões. 

Continuando com a Inteligência Artificial Expert Academy (2019): 

“...a Inteligência Artificial Forte está relacionada à criação de máquinas que 

tenham autoconsciência e que possam pensar; e não somente simular raci-

ocínios. Por exemplo, se uma máquina for submetida ao processo de 

escrever uma poesia, ela teria que ter consciência do que escreveu e não 

somente organizar as palavras para formar frases. Em outras palavras, o 

software saberia o porquê de ter manipulado certos símbolos e talvez até 

teria que ter pensado ou manifestado emoções! Em resumo, nesse tipo de 

inteligência o software teria que ter consciência do que escreveu.” 



232  •  A comunicação no setor público e suas intersecções com as mídias 

 
Figura 4.15 – Inteligência Artificial forte e fraca 

Fonte: Granatyr (2017) 
 

Outros aspectos podem ser abordados em relação à Inteligência Ar-

tificial (IA), como sociais, econômicos, geopolíticos, ecológicos, éticos e 

humanos. Como exemplo se pode citar os preceitos éticos que a Inteli-

gência Artificial (IA) deve considerar. Segundo Valderramas (2020), a 

ética estuda os valores morais e princípios do comportamento humano, 

pois é a ciência da conduta que discute como o homem se relaciona com 

a sociedade. Etimologicamente, a palavra leva a duas ramificações de 

pesquisas da ética: a primeira, denominada filosófica, tem caráter nor-

mativo e busca estabelecer os princípios constantes e universalmente 

válidos para uma boa vida em sociedade, discutindo-se uma moral uni-

versal ideal e a segunda linha de estudos, chamada ética científica, tem 

caráter explicativo e busca compreender as morais históricas numa re-

flexão sobre os costumes. Assim deve ser também no campo cibernético.  

Estudando McLuhan apud Valderramas (2020, p. 1) pode-se encon-

trar: 

“As mudanças provocadas pelos avanços da tecnologia e as suas ramifica-

ções, como por exemplo, a massificação das mídias na coleta e distribuição 
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das informações, está fazendo cada vez mais com que as pessoas se atentem 

a usos e costumes antes ligadas apenas aos seres humanos e que agora pre-

cisam ser estendidos aos processos cibernéticos. Se antes as máquinas eram 

o meio, agora é a própria mensagem”.  

No Brasil, o Projeto de Lei Nr. 5051 de 27 de setembro de 2019, do 

senador Styvenson Valentim (PODEMOS/RN) tramita no Senado Federal 

e seu último status de 26 de maio de 2021, indica que está em análise na 

Relatoria do Senado Federal, o que necessariamente não significa que 

instituições públicas e privadas não caminham nessa área. 
 

 
Figura 4.16 – Fragmentos do Projeto de Lei Nr. 5051 do Senado Federal 

Fonte: Senado Federal (2021) 
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Derivando não somente da Inteligência Artificial (IA), mas estu-

dando as tecnologias uma pouco mais profundamente, ou 

particularmente, os subconjuntos da Inteligência Artificial (IA), seu his-

tórico e evolução, essas tecnologias podem ser consideradas como 

avanços importantes e contemporâneos, que permitiram uma inovação 

significativa em pelo menos um de seus mais variados campos. Existem 

elementos que se cruzam, como por exemplo Open data que criam Smart 

cities e, portanto, podem estabelecer uma linha de convergência dificul-

tando a sua nominação como emergente, mas no seu processo “in 

natura” é possível reconhecê-la individualmente em um determinado 

momento desde a sua criação e que algumas, quando conjugadas, englo-

bam a expressão Indústria 4.0. 

Neste trabalho, estão destacadas as principais tecnologias emer-

gentes ou subconjuntos da Inteligência Artificial (IA) que mais se 

aderem ao núcleo de estudo do Tema proposto (mas existem muitas ou-

tras). São elas: (a) Smart Cities; (b) Internet of Things (IoT); (c) 

Reconhecimento facial; (d) Tecnologia 5G; (e) Data Science; (f) Natural 

Language Processing (NLP) e; (g) Blockchain. 

a) Smart Cities 

No subitem “A Sociedade através dos tempos” do Capítulo 1 – O 

“homo computatrum e as sociedades”, pode-se perceber dois fenômenos 

contemporâneos relacionados à população mundial:  

 

(a) por um lado a percepção de uma explosão urbana muito grande, criando ver-

dadeiros conglomerados que influenciam social e economicamente a vida das 

pessoas no seu dia a dia e;  

(b) de outro lado, um alto enredamento digital, permitindo uma sociedade cada 

vez mais conectada.  
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É nesse cenário que surgem as Cidades Inteligentes, superando os 

legados de dificuldades do passado e prestando um serviço mais efici-

ente aos cidadãos. Pode-se destacar quatro estágios de uma Cidade 

inteligente:  

 

(a) vertical: aplicação de tecnologia aos serviços;  

(b) horizontal: criação de uma plataforma de gestão;  

(c) conexão: realizando um link dos serviços verticais na plataforma e;  

(d) inteligência: gestão da cidade na modalidade on-line / real-time. 

 

As Cidades Inteligentes consideram o contexto histórico, econô-

mico e geográfico da região para a sua implementação, até onde é 

possível realizar uma transformação digital respeitando as especifici-

dades de cada localidade. O que pode ser smart para uma região com um 

viés muito intenso de tecnologia e automatização, pode não ser para ou-

tra que se caracteriza por atender minimamente os preceitos de 

educação, saneamento, infraestrutura e segurança. Isto considerado, 

em geral as Cidades Inteligentes promovem o compartilhamento de 

produtos, destino adequado ao lixo, reaproveitamento da água, semáfo-

ros inteligentes, alta conectividade e energia limpa. Giffinger et al. 

(2007) trazem um “modelo” de Cidade inteligente composta de seis ele-

mentos que se interrelacionam:  

 

(a) pessoas inteligentes;  

(b) governança inteligente;  

(c) economia inteligente;  

(d) mobilidade inteligente;  

(e) ambiente inteligente e;  

(f) vida inteligente;  
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Como exemplo de aplicações dos conceitos das Cidades Inteligen-

tes, principalmente com a adoção das tecnologias no seu dia a dia, pode-

se destacar: no Trânsito, permitindo uma maior fluidez do tráfego por 

meio da utilização de semáforos inteligentes; na Segurança, derivando 

a utilização de reconhecimento facial em pontos de alta circulação de 

pessoas; no Turismo, permitindo uma personalização de roteiros e in-

tegração de dados para que as pessoas possam maximizar a sua 

experiência durante a viagem; na Gestão, com a disponibilidade de in-

formações de toda sorte aos cidadãos, para que possam fazer melhor 

juízo de valor sobre diferentes assuntos; na Sustentabilidade, com a 

adoção de transportes multimodais, menos poluentes e mais inteligen-

tes. 

Aproveitando a reportagem de Oliveira (2021): 

“...de acordo com o Índice IESE Cities in Motion publicado em outubro de 

2020, Londres (Reino Unido) é a cidade mais inteligente do mundo. O ran-

king é seguido por Nova York (Estados Unidos), Paris (França), Tóquio 

(Japão), Reykjavik (Islândia), Copenhague (Dinamarca), Berlim (Alemanha), 

Amsterdã (Holanda), Singapura (Singapura) e Hong Kong (China).” 

 
Figura 4.17 – Londres 

Fonte: Tudo sobre Londres (2021) 
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Complementando com Oliveira (2021) o ranking de 2020 divulgado 

pela IESE tem seis cidades brasileiras. São elas: São Paulo (123º lugar), 

Rio de Janeiro (132º), Brasília (135º), Curitiba (138º), Belo Horizonte 

(156º) e Salvador (157º). A lista analisa 174 cidades em 80 países diferen-

tes. 

b) Internet of Things (IoT) 

Internet of Things (IoT) ou Internet das coisas é um termo utilizado 

para se referenciar à aplicação de tecnologias para conectar objetos e 

utensílios do cotidiano das pessoas para gerar mais comodidade, segu-

rança e bem-estar. Com o conhecimento específico de hardware, essas 

“coisas” podem ser, por exemplo: geladeiras, avisando seus usuários so-

bre a proximidade da data de validade de algum alimento; máquinas de 

lavar, que avisam por mensagem quando terminaram uma determinada 

operação; lâmpadas que podem ser desligadas remotamente; assisten-

tes pessoais que ajudam as pessoas a terem televisores personalizados; 

dispositivos que medem e informam a qualidade do ar; equipamentos 

robotizados em linhas de produção diversas; drones altamente digitais; 

relógios que controlam o estado de saúde de pessoas por meio de sen-

sores e; automóveis, que por meio de geolocalização, Inteligência 

artificial e sensores, podem dispensar os seus motoristas e se tornarem 

autônomos.  

A Internet das coisas intersecciona com as Cidades Inteligentes, 

pois por meio dos seus devices computadorizados permitem indicar, su-

gerir, facilitar e viabilizar ações relacionadas a deixar a cidade mais 

evoluída. Soares (2019), aborda um exemplo interessante de uma fecha-

dura, ligada em energia elétrica e conectada ao WIFI: 
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“...a empresa criou uma fechadura inteligente, que permite controlar o 

acesso e monitorar detalhadamente a movimentação de uma residência. 

Todas as informações são armazenadas na nuvem e podem ser consultadas 

pelo dono da casa ou apartamento através de um aplicativo no celular. Os 

usuários cadastrados no sistema pelo proprietário ainda podem usar o dis-

positivo móvel como chave para acessar o ambiente.” 

 
Figura 4.18 – Fechadura “inteligente” 

Fonte: Soares (2021) 
 

c) Reconhecimento facial 

O rosto de uma pessoa é formado por aproximadamente oitenta 

pontos nodais, como por exemplo o comprimento do nariz e a distância 

entre os olhos. Quando se utiliza o reconhecimento facial, cria-se uma 

“assinatura” do rosto das pessoas, por meio da medição e armazena-

mento dos chamados “pontos nodais”. A partir daí, a tecnologia 

compara através de técnicas biométricas, considerando as medidas do 

rosto “lido” com as caraterísticas dos rostos armazenados na base de 

dados. 
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Figura 4.19 – Pontos nodais utilizados para reconhecimento facial 

Fonte: Mena (2018) 
 

d) Tecnologia 5G 

A tecnologia conhecida como 5G (tecnologia de Quinta Geração) 

será a próxima geração de conexão móvel sem fio (dados móveis), que 

permitirá atingir altas velocidades de intercâmbio de dados, e trará, 

além de comodidade para os usuários de dispositivo pessoais, a infraes-

trutura necessária para que a Internet das Coisas se torne uma 

realidade. Como principais características dessa “nova tecnologia”, se 

pode destacar:  

 

(a) maior velocidade, pois enquanto uma rede suportada pela tecnologia 4G su-

porta uma velocidade de um gigabit por segundo, a tecnologia 5G permitirá 

chegar à velocidade de dez gigabits por segundo e;  

(b) menor latência, que caracteriza o tempo entre o estímulo e o funcionamento 

real das redes de transmissão, a tecnologia 4G possui uma latência de 50 milis-

segundos e a tecnologia 5G terá de apenas 1 milissegundo. 

 

e) Data Science 

O aumento significativo de dados não estruturados presentes em 

grandes Bases de Dados, gerados principalmente com o aumento 
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significativo da digitalização da informação e o avanço na capacidade de 

processamento em nuvem, conhecida por processamento horizontal 

com clusters, foram os motopropulsores para a criação de uma nova 

forma de análise de dados. O processamento vertical tradicional é caro 

e ineficiente para grandes quantidades de dados, sendo assim a Data 

Science resolve esse problema, principalmente, a partir da especializa-

ção de capacidade computacional disponibilizada por fornecedores de 

computação em nuvem. As empresas precisam tratar dados não estru-

turados e transformá-los em informações úteis, considerando que a 

menor parte desses dados estão estruturados em linhas e colunas para 

serem recuperados e tratados por ferramentas de tecnologia tradicio-

nais. 

Nesse contexto, um post de um usuário no Facebook, que pode con-

tém uma imagem ou mesmo um vídeo do Youtube, são considerados 

dados não estruturados pois não possuem informações organizadas em 

categorias e que podem ser rotuladas. Assim, Data Science é a coleta de 

dados de diversas fontes e em grandes quantidades para analisar e sub-

sidiar a tomada de decisões de forma preditiva, e gerando insights1. 

Ciência de dados, como é conhecida em português, é o processo que ex-

trai dados de diversas fontes, em diferentes velocidades, processando 

grandes quantidades (Big data) e gerando valor. Geralmente o processo 

de Data Science é composto por definição dos problemas ou questões, 

preparação, exploração, conclusão e comunicação. 

A Ciência de Dados é uma área multidisciplinar, pois utiliza a ma-

temática, a estatística, os negócios, a mineração e a visualização de 

 
1 Insight pode ter diferentes definições dependendo da área. Neste caso em específico, insight 
representa a compreensão sobre um determinado problema e as possíveis soluções que se apresentam, 
geralmente associadas às tomadas de decisões baseadas em dados. 
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dados, a programação e a computação e se difere do BI - Business Intel-

ligence (Inteligência nos Negócios), além do emprego da ciência, por 

analisar o futuro, formulando e testando hipóteses, por meio de simu-

lação e modelagem estatística. Como aplicações do Data Science, se pode 

citar:  

 

(a) a indicação de produtos em um site;  

(b) o reconhecimento da voz humana;  

(c) o tratamento de doenças a partir de correlações de dados e;  

(d) o reconhecimento facial.  

 

 
Figura 4.20 – Data Science e suas ramificações 

Fonte: KPMG (2021) 
 

Não se considera aqui, obviamente, que a Data Science realize va-

ticínios, mesmo porque como ciência na sua essência, considera-se os 

elementos disponíveis no momento, ou seja, os ingredientes para que se 

faça uma predição sobre algo seja a partir do comportamento dos dados, 
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seja pela análise das tendências. Para tal, recorre-se às considerações de 

Maturana apud Moreira (2004, p. 600) sobre o tema:  

“...a ciência, por exemplo, se define por um modo particular de explicar. 

Para ele, a ciência não tem a ver com a predição, com o futuro, com fazer 

coisas, mas sim com o explicar. Os cientistas são pessoas que têm prazer em 

explicar. O que define o cientista, em sua ação como cientista, é o modo de 

explicar e o critério de aceitação de explicações que usa. Assim sendo, não 

tem sentido separar a ciência da vida cotidiana”. 

f) Natural Language Processing (NLP) 

A Natural Language Processing (NLP) ou o Processamento de Lin-

guagem Natural (PLN) é uma subárea da Inteligência Artificial (IA) que 

estuda a capacidade e as limitações de uma máquina em entender a lin-

guagem dos seres humanos. A NLP ajuda os computadores a se 

comunicarem com os seres humanos em sua própria linguagem e escala. 

Por exemplo, a NLP possibilita que computadores leiam textos, ouçam 

e interpretem falas, traduzam automaticamente um texto, identifiquem 

sentimentos e determinem quais trechos são importantes. A NLP tam-

bém permite ao computador fazer uma análise sintática, semântica, 

lexical e morfológica, desta forma é possível o algoritmo compor textos 

de forma que sejam compreensíveis ao público final. O estudo da NLP 

envolve diversos ramos da ciência como linguística, filosofia, psicologia, 

matemática, computação etc. As principais tarefas utilizadas no Natural 

Language Processing (NLP) são:  

 

(a) a normalização que converte uma lista de palavras em uma sequência mais 

uniforme. Isso é útil na preparação de texto para processamento posterior, 

como por exemplo a correção de um texto ou mesmo a alteração de maiúsculas 

por minúsculas;  
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(b) a remoção de stopwords, que são palavras mais comuns em qualquer idioma 

natural, como por exemplo: “a”, “in”, “de”, “da”, “que”, “e” e “do”;  

(c) a remoção de numerais e seus símbolos, como por exemplo: “R$”, “$”, “US$”, 

“kg”, “km”, “milhões” e “bilhões”;  

(d) correção ortográfica, que contém diversos modelos para serem aplicados no 

algoritmo, corrigindo os conjuntos de dados (data sets) que contém erros de di-

gitação, abreviações e vocabulário informal e;  

(e) stemização, que consiste em reduzir uma palavra ao seu radical, como por 

exemplo “gato”, “gata”, “gatos” e “gatas” reduziriam para “gat” e;  

(f) lematização, que reduz a palavra ao seu lema, que é a forma no masculino e 

singular, por exemplo as palavras “gato”, “gata”, “gatos” e “gatas” são todas for-

mas do mesmo lema: “gato”, considerando a análise morfológica das palavras, 

por meio de dicionários detalhados nos quais o algoritmo possa procurar para 

vincular o formulário ao seu lema. 

 

Como exemplos de aplicações do Natural Language Processing 

(NLP), se pode citar:  

 

(a) os mecanismos de busca, que precisam compreender tanto o que as pessoas 

digitam na busca quanto o conteúdo presente nas páginas web;  

(b) assistentes pessoais virtuais, que realizam tarefas por comandos de voz, como 

envio de mensagens, ligar e desligar a televisão, acender a apagar a luz, abertura 

de aplicativos, busca de assuntos na Internet, entre outros;  

(c) análise de sentimento, que permitem descobrir se as opiniões dos clientes em 

posts nas redes sociais são positivas ou negativas em relação a determinados 

produtos e;  

(d) chatbots, que trocam mensagens com os usuários, tanto na área de entreteni-

mento como no atendimento ao cliente automatizados. 

 

g) Blockchain 

De acordo com a IBM - International Business Machines (2021) blo-

ckchain é um livro-razão compartilhado e imutável que facilita o 

processo de registro de transações e o rastreamento de ativos em uma 
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rede empresarial. Um ativo pode ser tangível (uma casa, um carro, di-

nheiro, terras) ou intangível (propriedade intelectual, patentes, direitos 

autorais e criação de marcas). Praticamente qualquer item de valor pode 

ser rastreado e negociado em uma rede de blockchain, o que reduz os 

riscos e os custos para todos os envolvidos. 

“...as empresas dependem de informações. Quanto mais precisas e rápidas 

de receber elas forem, melhor. A blockchain é ideal para entregar essas in-

formações, pois ela fornece informações imediatas, compartilhadas e 

completamente transparentes armazenadas em um livro-razão imutável 

que pode ser acessado apenas por membros da rede autorizada. Uma rede 

blockchain pode acompanhar pedidos, pagamentos, contas, produção e 

muito mais. Como os membros compartilham uma visualização única dos 

fatos, é possível ver todos os detalhes de uma transação de ponta a ponta, o 

que oferece maior confiança, eficiência e novas oportunidades” (IBM, 2021). 

As principais características da blockchain são: 

 

(a) maior confiança, a garantia de estar recebendo dados corretos e pontuais e que 

seus registros confidenciais da blockchain serão compartilhados apenas com 

membros da rede a quem você concedeu acesso específico;  

(b) maior segurança, o consenso sobre a precisão dos dados é exigido de todos os 

membros da rede, e todas as transações validadas são imutáveis, pois são 

registradas permanentemente; 

(c) mais eficiência, com um livro-razão distribuído que é compartilhado entre os 

membros de uma rede, as reconciliações de registro que desperdiçam tempo são 

eliminadas; 

(d) cada transação é registrada como um "bloco" de dados, após sua ocorrência, 

Essas transações mostram o movimento de um ativo que pode ser tangível (um 

produto) ou intangível (intelectual).  

(e) cada bloco está conectado aos anteriores e posteriores, Enquanto um ativo 

migra de um lugar para outro ou a propriedade muda, esses blocos formam uma 

cadeia de dados. Os blocos confirmam a hora exata e a sequência das transações 
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e se ligam de forma segura para evitar que qualquer um deles seja mudado ou 

inserido entre dois outros existentes e;  

(f) as transações são bloqueadas em conjunto em uma cadeia irreversível: Cada 

bloco adicional fortalece a verificação do anterior e, portanto, de toda a cadeia 

de blockchain. Isso torna a blockchain inviolável, entregando o aspecto 

principal da imutabilidade.  

ALGORITMOS E LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO 

De acordo com Cambridge Dictionary (2020), algoritmo pode ser 

considerado como (tradução nossa) um conjunto de instruções ou re-

gras matemáticas que, se fornecidas a um computador, ajudarão a 

calcular uma resposta para um problema e pelo Oxford Dictionary (2020), 

algoritmo pode ser considerado (tradução nossa) um processo ou con-

junto de regras a serem seguidas em cálculos ou outras operações de 

resolução de problemas, especialmente por um computador. Partindo 

dessas definições, se pode concluir que para que se possa realizar a lei-

tura, tratamento, classificação, triagem, cruzamento e considerações 

em grandes conjuntos de dados (data sets) e, utilizando um código de 

programa de computador escrito em uma determinada linguagem de 

programação para realizar essas tarefas, deve-se primeiro ter o esboço 

algorítmico para a solução desse trabalho. Um dos pioneiros a trabalhar 

com elemento algorítmicos foi Andrei Markov Junior (1903-1979), que 

definiu um dos primeiros conceitos sobre Algoritmos2: 

 
2 “...algorithm" is commonly understood to be an exact prescription, defining a computational process, 
leading from various initial data to the desired result. The following three features are characteristic of 
algorithms and determine their roles: 

a) the precision of the prescription, leaving no place to arbitrariness, and its universal comprehensibility - the 
definiteness of the algorithm; 

b) the possibility of starting out with initial data, which may vary within given limits - the generality of the 
algorithm; 
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a) "... algoritmo" é comumente entendido como uma prescrição exata, definindo 

um processo computacional, levando de vários dados iniciais ao resultado de-

sejado. Os três recursos a seguir são característicos de algoritmos e 

determinam suas funções: 

b) a) a precisão da prescrição, não deixando lugar à arbitrariedade, e sua com-

preensibilidade universal - a precisão do algoritmo; 

c) b) a possibilidade de começar com dados iniciais, que podem variar dentro de 

determinados limites - a generalidade do algoritmo; 

d) c) a orientação do algoritmo para a obtenção de algum resultado desejado, que 

de fato é obtido no final com os dados iniciais adequados - a conclusividade 

do algoritmo” (SCRIPTOL, 2021). 

 

   
Figura 4.21 – Andrei Markov Junior (1903-1979) 

Fonte: Logic (2021) 
 

Um outro cientista importante que escreveu sobre Algoritmos foi 

Marvin Lee Minsky (1927-2016), já estudado neste trabalho por ter par-

ticipado da Conferência de Darthmouth. Para Minsky (1967), o algoritmo 

 
c) the orientation of the algorithm toward obtaining some desired result, which is indeed obtained in the end 
with proper initial data - the conclusiveness of the algorithm” (SCRIPTOL, 2021). 
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é um procedimento eficaz, sendo um conjunto de regras que diz exata-

mente como se comportar, mas que essas regras dependem da 

interpretação de uma pessoa ou agente (SCRIPTOL, 2021). 
 

 
Figura 4.22 – Marvin L. Minsky (1927-2016) 

Fonte: IMDB (2021) 
 

Para consolidar o conceito de algoritmos, a partir deste ponto será 

explorada uma aplicação na qual se pode demonstrar a utilização de um 

algoritmo para resolver uma atividade. Poderia ser qualquer atividade 

do cotidiano das pessoas, pois o algoritmo pela sua definição, não se 

prende a cálculos matemáticos tampouco computacionais.  

Assim, o que está proposto neste exercício é a conversão de bases 

numéricas, especificamente um número na base decimal (algarismos de 

0 a 9) para a base binária (algarismos 0 e 1). 
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Aplicação 

Algoritmo para converter número decimais em binários 

 

 

Demonstração do cálculo matemático para conversão 

 

a) divide-se o número representado na base, pelo número que representa a base 

para a qual estamos fazendo a conversão (2), sucessivamente até que o quoci-

ente seja menor que número que representa a base, pelo qual nós estamos 

fazendo a divisão (2); 

b) assinala-se todos os restos e o quociente; 

c) para escrever o número na base binária, basta registrar do quociente para o 

primeiro resto. 

 

 
Figura 4.23 – Modelo matemático para conversão de bases 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
 

7 (10) =? (2) 
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Portanto, o número 7 na base decimal, que se escreve da forma 7 

(10) e se lê: “sete na base decimal”, corresponde ao número 111 na base 

binária, que se escreve 111 (2) e se lê: “um um um na base binária”. 

Mais adiante esse modelo matemático será demonstrado por meia 

da utilização de um diagrama. 

Voltando com a revisão bibliográfica dos algoritmos, outro autor que 

definiu em 1968 as suas propriedades foi Donald Ervin Knuth (1938-)3: 

“Propriedades que são amplamente aceitas como requisitos para um algo-

ritmo: 

Finitude: "Um algoritmo deve sempre terminar após um número finito de 

etapas" 

Definição: "Cada etapa de um algoritmo deve ser definida com precisão; as 

ações a serem realizadas devem ser rigorosamente e inequivocamente es-

pecificadas para cada caso" 

Entrada: "... quantidades que são fornecidas a ele inicialmente antes do al-

goritmo começar" 

Saída: "... quantidades que têm uma relação específica com as entradas" 

Eficácia: "... todas as operações a serem realizadas no algoritmo devem ser 

suficientemente básicas para que possam, em princípio, ser feitas exata-

mente e em um período de tempo finito por um homem usando papel e 

lápis“ (SCRIPTOL, 2021). 

 
3 “Properties that are widely accepted as requirements for an algorithm: 

Finiteness: "An algorithm must always terminate after a finite number of steps" 

Definiteness: "Each step of an algorithm must be precisely defined; the actions to be carried out must be 
rigorously and unambiguously specified for each case" 

Input: "...quantities which are given to it initially before the algorithm begins” 

Output: "...quantities which have a specified relation to the inputs" 

Effectiveness: "... all of the operations to be performed in the algorithm must be sufficiently basic that they can 
in principle be done exactly and in a finite length of time by a man using paper and pencil“ (SCRIPTOL, 2021). 



250  •  A comunicação no setor público e suas intersecções com as mídias 

 
Figura 4.24 – Donald E. Knuth (1938-) 

Fonte: BBVA Foundation (2021) 
 

Nessa mesma linha de raciocínio, Harold S. Stone (1927-2016), de-

fine que um algoritmo é um conjunto de regras que define precisamente 

uma sequência de operações de forma que cada regra seja efetiva e de-

finida e que a sequência termine em um tempo finito (SCRIPTOL, 2021). 

 

 
Figura 4.25 – Harold S. Stone (1927-2016) 

Fonte: Credo (1985) 
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Assim, elementos e propriedades vão moldando a definição de um 

algoritmo, conforme resumo na tabela baixo (Tabela 4.02). 
 

 
Tabela 4.02 – Elementos/propriedades do algoritmo 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
 

Uma vez que a análise de algoritmos é independente do computa-

dor ou da linguagem de programação utilizada, os algoritmos são dados 

em pseudocódigos. Esses algoritmos são facilmente compreensíveis por 

qualquer pessoa que conheça os conceitos de declarações condicionais 

(SCRIPTOL, 2021). 
 

   
Figura 4.26 – Jeffrey McConnel (1961-) 

Fonte: Canisius (2021) 
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Para David Harel (1950-), um problema algorítmico (2004) consiste 

em4: 

“…uma caracterização de uma coleção legal, possivelmente infinita, de con-

juntos de entradas potenciais e uma especificação das saídas desejadas em 

função das entradas. Uma solução para um problema algorítmico consiste 

em um algoritmo, composto de instruções elementares que prescrevem 

ações do conjunto acordado. Este algoritmo, quando executado para qual-

quer conjunto de entrada legal, resolve o problema, produzindo a saída 

conforme necessário” (SCRIPTOL, 2021). 

   
Figura 4.27 – David Harel (1950-) 
Fonte: The Royal Society (2021) 

 

Continuando com a aplicação algorítmica que está sendo explorada 

(conversão da base decimal para binária) uma possibilidade é represen-

tação da solução algorítmica por meio de um diagrama 
 

 
4 “…a characterization of a legal, possibly infinite, collection of potential input sets, and a specification of the 
desired outputs as a function of the inputs. A solution to an algorithmic problem consists of an algorithm, 
composed of elementary instructions prescribing actions from the agreed-on set. This algorithm, when 
executed for any legal input set, solves the problem, producing the output as required” (SCRIPTOL, 2021).. 
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Figura 4.28 – Diagrama do algoritmo de conversão da base decimal para binária 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
 

Dasgupta et al. (2006) comenta em seu livro que o meio de trans-

missão mais influente acabou sendo um livro didático, escrito em árabe 

no século IX por um homem que vivia em Bagdá. Al Khwarizmi estabe-

leceu os métodos básicos para adicionar, multiplicar e dividir números 

- até mesmo extrair raízes quadradas e calcular dígitos de π. Esses pro-

cedimentos eram precisos, inequívocos, mecânicos, eficientes, corretos 

- em suma, eram algoritmos, um termo cunhado para homenagear o sá-

bio depois que o sistema decimal foi finalmente adotado na Europa, 

muitos séculos depois. 
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Figura 4.29 – Sanjoy Dasgupta 

Fonte: CSE Web (2021) 
 

O outro passo para a aplicação é a confecção de um programa de 

computador para executar o algoritmo (neste caso está se utilizando a 

Linguagem de programação Python). 
 

from pythonds.basic.stack import Stack 
def divideBy2(decNumber): 
 remstack = Stack() 
 while decNumber > 0: 
 rem = decNumber % 2 
 remstack.push(rem) 
 decNumber = decNumber // 2 
 binString = "" 
 while not remstack.isEmpty(): 
 binString = binString + str(remstack.pop()) 
 return binString 
print(divideBy2(7)) 

Figura 4.30 – Código em Python para conversão de base decimal para binária 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 

 

Steven Sol Skiena (1961-), também contribuiu com a lógica algorít-

mica citando que é um procedimento para realizar uma tarefa 

específica, por trás de qualquer programa de computador e que para ser 

interessante, deve resolver um problema geral bem especificado. Um 
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problema algorítmico é especificado ao descrever o conjunto completo 

de instâncias nas quais ele deve trabalhar e de sua saída após a execução 

em uma dessas instâncias (SCRIPTOL, 2021). 

 

   
Figura 4.31 – Steven S. Skiena (1961-) 
Fonte: IEEE Computer Society (2021) 

 

Também, a execução de um algoritmo pode ser demonstrada por 

meio da simulação on-line, como por exemplo o Turing Machine 

Simulator (https://turingmachinesimulator.com/).  
 

 
Figura 4.32 – Conversão de base decimal para binária utilizando a Turing Machine 

Fonte: Turing Machine Simulator (2021) 
 

O algoritmo da Turing Machine Simulator é descrito na Tabela 4.03. 
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////////////////////// 
// turing: dec to bin 
////////////////////// 
// Copyright (c) 2013 Max von 
Buelow 
// Copyright (c) 2013 kd3x 
// License: CC BY-NC-SA 3.0 
// Simulator: 
turingmachinesimulator.com 
// Initial state: qinit 
// Accepting state: qfin 
// !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 
// Greetings to the course 
'FGdI 1'  
// at the TU Darmstadt. 
// !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 
name: Decimal to binary 
init: qinit 
accept: qfin 
qinit,0 
qinit,0,> 
qinit,1 
qinit,1,> 
qinit,2 
qinit,2,> 
qinit,3 
qinit,3,> 
qinit,4 
qinit,4,> 
qinit,5 
qinit,5,> 
qinit,6 
qinit,6,> 
qinit,7 
qinit,7,> 
qinit,8 
qinit,8,> 
qinit,9 
qinit,9,> 
qinit,_ 
halve,0,< 
// Halve and go to addHalf to 
add the goBack 
halve,0 

halve,2 
halve,1,< 
halve,3 
addHalf,1,> 
halve,4 
halve,2,< 
halve,5 
addHalf,2,> 
halve,6 
halve,3,< 
halve,7 
addHalf,3,> 
halve,8 
halve,4,< 
halve,9 
addHalf,4,> 
// Add 0.5 to the 
right 
addHalf,0 
jump,5,< 
addHalf,1 
jump,6,< 
addHalf,2 
jump,7,< 
addHalf,3 
jump,8,< 
addHalf,4 
jump,9,< 
// Jump back 
jump,0 
halve,0,< 
jump,1 
halve,1,< 
jump,2 
halve,2,< 
jump,3 
halve,3,< 
jump,4 
halve,4,< 
// If we halved 
successfully, we first 
remove the zero if 
there is one and 
then we go back 

removezero,0 
removezero,_,> 
removezero,1 
goBack,1,> 
removezero,2 
goBack,2,> 
removezero,3 
goBack,3,> 
removezero,4 
goBack,4,> 
removezero,5 
goBack,5,> 
removezero,6 
goBack,6,> 
removezero,7 
goBack,7,> 
removezero,8 
goBack,8,> 
removezero,9 
goBack,9,> 
// qfinished 
removezero,_ 
qfin,_,> 
// normal goBack 
goBack,0 
goBack,0,> 
goBack,1 
goBack,1,> 
goBack,2 
goBack,2,> 
goBack,3 
goBack,3,> 
goBack,4 
goBack,4,> 
goBack,5 
goBack,5,> 
goBack,6 
goBack,6,> 
goBack,7 
goBack,7,> 
goBack,8 
goBack,8,> 
goBack,9 

goBack,9,> 
// rest 
goBack,_ 
rest,_,< 
rest,0 
rest0,_,> 
rest0,_ 
setrest0,_,> 
rest,5 
rest1,_,> 
rest1,_ 
setrest1,_,> 
setrest0,0 
setrest0,0,> 
setrest0,1 
setrest0,1,> 
setrest1,0 
setrest1,0,> 
setrest1,1 
setrest1,1,> 
setrest0,_ 
continue,0,< 
setrest1,_ 
continue,1,< 
// continue 
continue,0 
continue,0,< 
continue,1 
continue,1,< 
continue,_ 
continue2,_,< 
// delimiter 
continue2,_ 
halve,0,< 
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halve,0,< 
halve,1 
addHalf,0,> 

halve,_ 
removezero,_,> 

Tabela 4.03 – Algoritmo para conversão de base decimal para binária 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 

 

Extrapolando o dualismo de significante e significado, Lazzarato 

(2014) aborda em seu livro “Signs and machines” (“Signos, máquinas e 

subjetividades” em sua versão em português), como os signos entram 

diretamente nos fluxos materiais e no funcionamento das máquinas. 

Dinheiro, mercado de ações, diferenciais de preços, algoritmos e equa-

ções e fórmulas científicas constituem "motores" semióticos que fazem 

as máquinas sociais e técnicas do capitalismo funcionarem. 

Nesse contexto, uma vez compreendidas as tecnologias emergentes 

que coadunam com os Dados abertos e Governo aberto, a percepção da ne-

cessidade da lógica algorítmica para implementar soluções que permitam 

encontrar aquilo que não é possível em uma análise visual, o último elo 

desta corrente é compreender como implementar essa solução utilizando 

uma linguagem de programação, seja ela qual for, mas que preferencial-

mente seja moderna, robusta, clara, com uma gama de bibliotecas 

interessante que permita facilitar a sua compreensão a utilização de seus 

recursos. Não serão explorados aqui os “subterrâneos” da computação, de-

vido não ser o objetivo da pesquisa, mas trazer elementos mínimos 

necessários para uma melhor compreensão técnica, entender que o algo-

ritmo, que implementa uma lógica é abstrato, enquanto o programa que 

possui a inteligência é concreto e de que uma maneira mais pragmática 

traduzir que o computador sozinho pode ser comparado a um martelo. 

A Programação Orientada a Objetos (POO) ou Object-Oriented Pro-

gramming (OOP), representa uma forma especial de programar, mais 

próxima de como expressaríamos as coisas no nosso cotidiano, do que os 
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outros tipos de programação. Com a POO temos que aprender a pensar nas 

soluções em termos de Objetos. A Programação Orientada a Objetos (POO) 

e a POE (Programação Orientada a Eventos) são facilmente confundidas, 

mas lembrem-se que a POO contém a POE, mas a POE não contém a POO, 

um objeto pode existir mesmo que não exista nenhum evento associado a 

ele, mas um evento não pode existir se não houver um objeto a ele associ-

ado. A utilização de POO permite que os esforços dos programadores 

possam ser utilizados por outras pessoas. Para utilizar POO, deve-se rea-

lizar o levantamento de requisitos já pensando nos objetos do mundo real. 

Alguns benefícios da utilização de POO que se pode citar: (a) dimi-

nuição do tempo e custo de desenvolvimento; (b) atendimento da 

demanda gerada pela evolução tecnológica; (c) reutilização de código; 

(d) facilidade de manutenção; (e) simplicidade e; (f) integridade dos da-

dos. Fatos que contribuíram para o crescimento da POO: 

 

a) 1967: Simula - introduz os primeiros conceitos de OO; 

b) 1972: Smalltalk; 

c) 1980: C++ linguagem híbrida, derivada da linguagem C; 

d) 1984: Eiffel primeiras características formais de OO; 

e) 1986: Object Pascal; 

f) 1995: JAVA - Linguagem puramente orientada a objetos; 

g) 1995: Várias linguagens agregando conceitos de OO. 

 

A linguagem Python é uma linguagem de programação de código 

aberto, interpretada, de alto nível e orientada a objetos. Foi criada em 1991 

por Guido van Rossum e possui forte apelo para ser utilizada em soluções 

que envolvam validações de algoritmos ligados às subáreas da Inteligên-

cia Artificial. A Python foi considerada pelo público a terceira linguagem 

"mais amada", de acordo com uma pesquisa conduzida pelo site Stack 
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Overflow em 2018 e está entre as cinco linguagens mais populares, de 

acordo com uma pesquisa conduzida pela RedMonk. O nome Python teve 

a sua origem no grupo humorístico britânico Monty Python.  

Uma das principais características que diferencia a linguagem 

Python das outras é a legibilidade dos programas escritos. Isto ocorre 

porque, em outras linguagens, é muito comum o uso excessivo de mar-

cações (ponto ou ponto e vírgula), de marcadores (chaves, colchetes ou 

parênteses) e de palavras especiais (begin/end), o que torna mais difícil 

a leitura e compreensão dos programas. Já em Python, o uso desses re-

cursos é reduzido, deixando a linguagem visualmente mais limpa, de 

fácil compreensão e leitura. 

Entre outras características existentes na linguagem Python, des-

taca-se a simplicidade da linguagem, que facilita o aprendizado da 

programação. Python também possui uma portabilidade muito grande 

para diversas plataformas diferentes, além de ser possível utilizar tre-

chos de códigos em outras linguagens. 

Python é um software livre, ou seja, permite que usuários e cola-

boradores possam modificar seu código fonte e compartilhar essas 

novas atualizações, contribuindo para o constante aperfeiçoamento da 

linguagem. A especificação da linguagem é mantida pela empresa 

Python Software Foundation (PSF). 
 

 
Figura 4.33 – Logo da Linguagem de programação Python 

Fonte: Python (2021) 
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A instalação do interpretador Python para Windows é mais sim-

ples, conforme apresentado a seguir:  

 

1. Entre no site www.python.org. Na aba download selecione a versão 3.5.1.  

2. Após o download, execute o instalador mantendo, por default, todas as confi-

gurações a cada passo da instalação. Depois clique em Finalizar e o 

interpretador Python já estará instalado no computador.  

 

Agora que o interpretador Python está instalado, é necessário rea-

lizar o download de um Integrated Development Environment (IDE), para 

editar, realizar a análise sintática, compilar e executar o código Python.  

Dentre os mais utilizados se pode citar: 

 

• IDE Python; 

• PyCharm; 

• WingIDE; 

• Komodo IDE; 

• Eclipse + PyDev; 

• Geany; 

• Google Colab. 

 

 
Figura 4.34 – Código de um programa de computador escrito em Python 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
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APLICAÇÕES PRÁTICAS 

No último eixo de análise deste Capítulo 4 – O poder baseado em 

dados, serão apresentadas duas aplicações práticas para demonstrar to-

dos as experiências de Dados abertos, Governo aberto, comunicação e 

tecnologias. Na primeira aplicação, doravante denominada Aplicação 

#1, será testa a dependência entre duas variáveis, ou seja, a relação entre 

o Índice de desenvolvimento Humano (IDH) e Renda per capita de Mu-

nicípios brasileiros, utilizando a Linguagem de programação Python e 

como método de análise o Supervised learning (regressão linear). Na se-

gunda aplicação, doravante denominada Aplicação #2, serão 

identificados quais municípios do Estado de São Paulo foram mais efi-

cazes no combate à Pandemia do COVID-19, utilizando a ferramenta 

Microsoft Excel e o método será a análise exploratória. 
 

 
Aplicação #1 

 

 
Relação entre o Índice de desenvolvimento Humano (IDH) e Renda per capita de Municí-

pios brasileiros 
Linguagem: Python 

Método: Supervised learning 
(Regressão linear) 
Base: Censo 2010 

 

 

Nesta primeira aplicação, o objetivo será o de verificar a dependên-

cia entre duas variáveis, ou seja, comprovar por meio de elementos 

matemáticos essa relação. Neste caso, utilizando o Censo Brasileiro de 

2010, e serão analisadas duas variáveis: o IDH - Índice de Desenvolvi-

mento Humano e a Renda per capita dos municípios brasileiros e 

verificar se uma se correlaciona à outra, ou seja, se quanto maior a 
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Renda per capita do cidadão do município, maior o seu IDH – Índice de 

Desenvolvimento Humano. 

Para que esse processamento e interpretação dos seus resultados, 

será utilizada um dos métodos de avaliação de interdependência de va-

riáveis, denominada Supervised learning por meio do método 

estatístico de análise denominada Regressão linear. Do ponto de vista 

programático, será utilizada a Linguagem Python, pela sua facilidade de 

redação e desenvolvimento algorítmico e pela sua riqueza de bibliotecas 

semiprontas que podem ser referenciadas para facilitar o processo. 

De forma simplificada, a análise de regressão estuda a relação en-

tre duas ou mais variáveis populacionais. Uma variável é chamada de 

dependente e a(s) outra(s) de independente(s). A relação entre elas é re-

presentada por um modelo matemático, que associa a variável 

dependente com a(s) independente(s). Como exemplo pode-se citar: (a) 

altura dos pais e altura dos filhos; (b) renda mensal e despesas e; (c) po-

pulação e taxa de desemprego. 

Uma das primeiras interpretações que a Análise de regressão apre-

senta são os Diagramas de dispersão que demonstra graficamente a 

correlação positiva entre as variáveis estudadas.  
 

 
Figura 4.35 – Exemplos de Diagramas de dispersão 

Fonte: Coutinho (2019) 
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O arquivo utilizado como input dos dados ao programa é um ar-

quivo CSV com o nome IDHxRPC, com as características de formato 

conforme comentadas no Capítulo 3 – Dos dados aos governos abertos. O 

layout do arquivo utilizado é a seguinte: 

 
Posição Representa a posição do munícipio no ranking de IDH dos municípios 

Município Nome do município 

Estado Nome do estado 

IDH Índice de Desenvolvimento Humano do município (que vai de 0 a 1) 

RPC Renda per capita (em reais) do município 

Tabela 4.04 – Layout do arquivo de entrada da Aplicação #1 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 

 

Abaixo, apenas como demonstração, estão listados os vinte primei-

ros municípios com suas respectivas posições, nome, estado, IDH e RPC. 

 

 
Figura 4.36 – Lista dos vinte primeiros municípios do arquivo 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
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Figura 4.37 – Código Python para verificar a dependência de duas variáveis 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
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Figura 4.38 – Plotagem da regressão linear gerado pelo programa 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
 

Como se pode notar, dentro das possibilidades de correlações exis-

tentes, a relação entre as duas variáveis estudadas é considerada 

“baixa”, pois apresenta elementos dispersos no gráfico em relação 

àquilo que é considerada “perfeita” em uma Regressão linear. Mas, é im-

portante ressaltar que este gráfico é gerado automaticamente durante 

a execução do programa, durante a execução dos comandos abaixo da 

tag “#EXIBIR A FITA LINE”. 

Porém, ainda é necessária uma confirmação numérica, percentual, 

ou seja, uma demonstração matemática que a correlação é fraca, forte 

ou perfeita. Assim utiliza-se o R2-Score, por meio dos comandos asso-

ciados à tag “#AVALIAÇÃO DO MODELO (ERRO QUADRATICO MEDIO / 

MSE)”. 
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Figura 4.39 – R2-score regressão linear gerado pelo programa 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
 

Assim, esta relação representa uma dependência de aproximada-

mente 30% entre as duas variáveis, que dentro dos padrões 

convencionais, estabelece uma correlação fraca. 

 
 

Aplicação #2 
 

 
Detectar quais municípios do Estado de São Paulo foram mais eficazes  

no combate à Pandemia do COVID-19 
Ferramenta: Excel 

Método: Análise exploratória 
Dados: 25/01/2021 

 

 

Na Aplicação #2, o objetivo será o detectar quais municípios do Es-

tado de São Paulo foram mais eficazes no combate à Pandemia do 

COVID-19. Para esta avaliação, foram utilizadas Dados abertos 
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governamentais do Governo do Estado de São Paulo, como o número de 

habitantes, o total de casos de COVID-19 reportados e o número de óbi-

tos de cada município do Estado. 

A eficiência é a dimensão do desempenho expressa pela relação do 

processo envolvido, seu meio. Assim, possui foco interno e refere-se aos 

custos envolvidos. A eficácia é a dimensão do desempenho expressa pelo 

alcance dos objetivos ou metas, independentemente dos custos implica-

dos. Possui foco externo e refere-se aos resultados. A efetividade é a 

dimensão do desempenho que representa a relação entre os resultados 

alcançados e as transformações ocorridas. Possui foco externo e refere-

se aos impactos (SÁ, 2016). 

A definição dessas diferenças entre eficiência, eficácia e efetivi-

dade, para que o objetivo da análise seja integralmente compreendido. 

Nesta avaliação considera-se o modelo matemático empregado para 

calcular a proporção de casos e óbitos de COVID-19 reportados sem con-

siderar os custos envolvidos, tampouco o investimento do município, a 

sua infraestrutura, Renda per capital, IDH - Índice de Desenvolvimento 

Humano ou outros indicadores. 

Neste caso, será realizada uma análise exploratória para a inter-

pretação dos seus resultados. A análise exploratória de dados é uma 

abordagem à análise de conjuntos de dados de modo a resumir suas ca-

racterísticas principais, frequentemente com métodos visuais. 

O primeiro arquivo utilizado como input é um arquivo CSV com o 

nome dos atuais 645 (seiscentos e quarenta e cinco) municípios do Es-

tado de São Paulo, uma das 27 (vinte e sete) unidades da federação 

brasileiras e suas respectivas quantidades de habitantes. 
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Figura 4.40 – Os vinte munícipios do Estado de São Paulo e seus habitantes 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
 

O segundo arquivo utilizado como input é um outro arquivo CSV 

também com os atuais 645 (seiscentos e quarenta e cinco) municípios do 

Estado de São Paulo, mas com o layout abaixo. 
 

Cod_IBGE Código do município na Tabela do IBGE – Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 

Grande região Região do Estado de São Paulo ao qual o município pertence 

Município Nome do Município 

Mun_Total de casos Total de casos reportados de COVID-19 pela Secretaria do Mu-
nicípio 

Mun_Total de óbitos Total de óbitos reportados de COVID-19 pela Secretaria do Mu-
nicípio 

Tabela 4.05 – Layout do arquivo de entrada da Aplicação #2 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
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Figura 4.41 – Os 20 munícipios do Estado de SP com total de casos e óbitos da COVID-19 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
 

A partir daí, com os esses dois ingredientes, o primeiro: municípios 

do Estado de São Paulo e suas respectivas quantidades de habitantes e o 

segundo: os municípios do Estado de São Paulo com Código do municí-

pio na Tabela do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 

Região do Estado de São Paulo ao qual o município pertence, Nome do 

Município, Total de casos reportados de COVID-19 pela Secretaria do 

Município e Total de óbitos reportados de COVID-19 pela Secretaria do 

Município, pode-se realizar a junção desses dois arquivos, conhecido 

como merge, utilizando como base uma chave em comum entre ambos, 

neste caso o nome do Município. 

As Figuras 4.42 e 4.43 abaixo demonstram o resultado da junção 

desses dois arquivos para que se inicie a análise da Detectar quais mu-

nicípios do Estado de São Paulo foram mais eficazes no combate à 

Pandemia do COVID-19. 
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Figura 4.42 – Indicação da base após o merge 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
 

 
Figura 4.43 – Fragmentos da base de dados após o merge 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
 

A partir daí, utilizando os recursos nativos do Microsoft Excel, 

como classificação das informações por colunas, ora do menor para o 

maior e ora classificando do maior para o menor, três análises podem 

ser realizadas. 
 

 
Figura 4.44 – Indicação da Análise 1 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 

 

 
Figura 4.45 – Fragmentos da BD com maior número de casos por habitantes 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
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Figura 4.46 – Fragmentos da BD com menor número de casos por habitantes 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
 

Considerando os resultados das classificações realizadas na base 

que análise pode-se concluir que os três municípios que tiveram a maior 

incidência de casos foram: (a) Guareí com 13,08% da população infec-

tada; (b) Igaratá com 12,42% de infectados e; (c) Aparecida D’Oeste com 

9,46% de infectados. 

De maneira oposta, pode-se concluir que os três municípios que 

tiveram a menor incidência de casos foram: (a) Óleo com 0,63% da po-

pulação infectada; (b) Sarapuí com 0,39% de infectados e; (c) São Luiz do 

Paraitinga com 017% de infectados. 

Portanto, não é errado considerar que as ações menos eficazes para 

o controle da propagação da transmissão do Coronavírus pertencem ao 

bloco com os municípios de Guareí, Igaratá e Aparecida D’Oeste e os 

mais eficazes com o bloco com os municípios de São Luiz do Paraitinga, 

Óleo e Sarapuí. 
 

 
Figura 4.47 – Indicação da Análise 2 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 

 

 
Figura 4.48 – Fragmentos da BD com maior número de óbitos por habitantes 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
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Figura 4.49 – Fragmentos da BD com menor número de óbitos por habitantes 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
 

Considerando os resultados das classificações realizadas na base 

que análise pode-se concluir que os três municípios que tiveram a maior 

quantidade de óbitos por habitantes foram: (a) Parisi com 0,34% da po-

pulação; (b) Bálsamo com 0,33% e; (c) Cosmorama com 0,31% de óbitos. 

De maneira oposta, pode-se concluir que os três municípios que 

tiveram a menor quantidade de óbitos por habitantes foram: (a) Reden-

ção da Serra; (b) Lucianópolis e; (c) Óleo, todos eles com 0,00% de óbitos. 

Portanto, não é errado considerar que as ações menos eficazes para 

evitar o óbito por Coronavírus em relação à população pertencem ao 

bloco com os municípios de Parisi, Bálsamo e Cosmorama e os mais efi-

cazes com o bloco com os municípios de Óleo, Lucianópolis e Redenção 

da Serra. 
 

 
Figura 4.50 – Indicação da Análise 3 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 

 

 
Figura 4.51 – Fragmentos da BD com maior número de óbitos por casos 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
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Figura 4.52 – Fragmentos da BD com menor número de óbitos por casos 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
 

Por fim, confrontando agora a quantidade de casos de COVID-19 e 

o número de óbitos, pode-se concluir que os três municípios que tive-

ram a maior quantidade de óbitos por casos foram: (a) São Luiz do 

Paraitinga com 27,78% dos casos; (b) Gastão Vidigal com 12,50% e; (c) 

Torre de Pedra com 11,54% de óbitos. 

De maneira oposta, pode-se concluir que os três municípios que 

tiveram a menor quantidade de óbitos por casos foram: (a) Redenção da 

Serra; (b) Lucianópolis e; (c) Óleo, todos eles com 0,00% de óbitos. 

Portanto, não é errado considerar que as ações menos eficazes para 

evitar o óbito por Coronavírus em relação ao número de casos perten-

cem ao bloco com os municípios de Óleo, Lucianópolis e Redenção da 

Serra. 

 



 
CONCLUSÃO 

 

“Conhecimento não é aquilo que você sabe,  

mas o que você faz com aquilo que você sabe”. 

Aldous Huxley 

(Huxley, p. 66) 

 

Indubitavelmente se pode considerar que pessoas, tecnologia e co-

municação andam lado a lado em um caminho sem volta, harmonizadas 

por se envolverem em um único ecossistema, em uma única sociedade. 

O desafio então é como dar sinergia e motivação para que estes três elos 

de uma única e admirável engrenagem remem para a mesma direção. 

Partindo de alguns princípios já consensados no mundo acadêmico e 

com atuação de aplicações baseada em evidências, esperamos contribuir 

para que a Comunicação no setor público avance no sentido de promo-

ver aos cidadãos o senso de igualdade, equidade, direito, bem-estar, 

responsabilidade, justiça, respeitando os princípios básicos de liber-

dade, transparência e de direito. 

Dois fenômenos contemporâneos têm o potencial de mudar a forma 

como as pessoas se envolvem com os governos em todos os níveis: a pri-

meira é a quantidade de dados sobre eles e a presença de ferramentas 

eficazes para compartilhá-los e a segunda é o desejo do público em tornar 

o governo mais ágil, transparente e eficaz no atendimento aos cidadãos. 

As big-tecs e os grandes conglomerados midiáticos, nesse contexto, de-

vem também saber de seus papéis e responsabilidades enquanto agente 

de manipulação de informação e transformação cultural da sociedade, 

tanto em níveis tecnológicos como em relacionamento humano. E, tudo 
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isso, como podemos perceber, conjugado com mudanças que se avizi-

nham por meio de um mundo pós-Pandemia, que com certeza nos trará 

novas formas de tratativas sociais e tecnológicas. 

Com as medidas de restrição à circulação de pessoas adotadas no en-

frentamento da COVID-19, as TDICs se tornaram uma ferramenta ainda 

mais crucial para que informações possam ser encontradas, coletadas, tra-

tadas e interpretadas e ainda lidar com o distanciamento social e mitigar 

os efeitos da Pandemia e a Internet, em particular, tem sido indispensável 

para garantir a comunicação, o acesso à informação, o comércio eletrô-

nico, a prestação de serviços públicos – incluindo aqueles relacionados ao 

combate ao novo coronavírus –, a telemedicina, o trabalho remoto, o en-

sino a distância e a fruição cultural. Ao mesmo tempo, as disparidades no 

acesso e no uso da rede tornaram-se mais evidentes, indicando que a apro-

priação dos potenciais benefícios da Internet é mais limitada entre as 

parcelas mais vulneráveis da população (PAINEL TIC, 2021). 
 

 
Figura 5.01 – Dispositivo utilizado para acesso à Internet 

Fonte: Painel TIC (2021) 
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Diante do protagonismo assumido pelas TDICs nesse momento e 

aliadas aos grandes conglomerados midiáticos, o processo de disposição 

das grandes bases de dados governamentais fica extremamente facili-

tados por um lado e, por outro, servem automaticamente como 

mecanismos de cobrança e meios de comprovação de informações e re-

levância. Em um cenário em que atividades como trabalho, ensino e 

mesmo acesso a programas sociais emergenciais passaram a acontecer 

de maneira predominantemente remota, é fundamental medir os hábi-

tos dos usuários de Internet e compreender como tem se comportado a 

relação desses indivíduos com a rede. Todavia, nesse processo ainda há 

a necessidade de capacitação do cidadão para encontrar, obter, compre-

ender as informações que estão disponíveis e principalmente, realizar 

inferências constatações e juízo de valor sobre elas. Mas, o primeiro 

passo está sendo dado pela indiscutível busca de informações e serviços 

públicos pelas pessoas na Web, que deve cada vez mais aumentar, prin-

cipalmente em tempos que as tecnologias foram colocadas à prova. 
 

 
Figura 5.02 – Atividades realizadas na Internet 

Fonte: Painel TIC (2021) 
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“A pesquisa Painel TIC COVID-19 evidenciou os impactos da pandemia 

causada pelo novo coronavírus nas dinâmicas de uso das tecnologias de 

informação e comunicação (TIC), o que indica mudanças importantes nos 

hábitos da população brasileira em diferentes dimensões da vida cotidi-

ana. O acesso à Internet tornou-se essencial para a viabilidade das 

medidas de distanciamento social, tomadas para reduzir o risco de con-

tágio da COVID-19. As TIC também foram cruciais para garantir que 

governos e empresas pudessem criar estratégias de continuidade da pres-

tação de serviços em um cenário de restrições ao movimento de pessoas 

e ao funcionamento tradicional das organizações. Nesse contexto, mi-

lhões de brasileiros passaram a depender das tecnologias digitais para 

realizar atividades de trabalho, ensino e aprendizagem, comércio, cultura 

e até mesmo para acessar programas de auxílio emergencial ou buscar 

informações sobre saúde” (CETIC BR, p. 95) 

Percebe-se, então, que paulatinamente os serviços públicos entram 

no cardápio dos cidadãos, ainda que de forma discreta, ainda que não 

para se avaliar, realizar cruzamento de dados, mas já sinaliza uma certa 

orientação, um caminho que talvez sirva de incentivo aos nossos an-

seios com a pesquisa. 
 



278  •  A comunicação no setor público e suas intersecções com as mídias 

 
Figura 5.03 – Informações referentes a serviços públicos 

Fonte: Painel TIC (2021) 
 

O grande desafio apresentado é como vencer todos os obstáculos 

para uma sociedade transparente e justa, respeitando a moral, sendo 

responsável, transparente e incorruptível, ou seja, fazendo aquilo que é 

certo. Esta pesquisa não tem a pretensão de esgotar o assunto, mas ape-

nas contextualizá-lo por meio de uma fundamentação e evidenciá-lo 

pelos exemplos aqui citados, com o espírito vigilante de correção e pre-

venção, entendendo que esse amadurecimento deverá se consolidar 

com o tempo, pois a única certeza que existe é que esse cenário veio para 

ficar e cada dia será mais e mais intensificado. 

Para finalizar, eu não acho fora de propósito sugerir que não deve-

mos simplesmente aceitar os fatos propagados tanto em forma de 

notícias, principalmente em tempos de fake News cibernético exacer-

bado, tampouco com números divulgados, mas considerar que uma 
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correta avaliação sobre os dados e acreditar que a academia, que é o am-

biente usual para a discussão desta miríade de ideias e pensamentos é 

indispensável para a reflexão desse novo cenário. Assim, este texto bus-

cou identificar as noções básicas de análise e alimentar novos estudos 

em torno de um tema tão importante em torno da composição destes 

três elementos: o homem, a tecnologia e a comunicação. 
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PREÂMBULO 

As entrevistas são elementos de coleta de dados utilizadas comu-

mente nas pesquisas de Mestrado e Doutorado e se dividem 

basicamente em: não-estruturada, estruturada e semiestruturada. A 

entrevista não-estruturada se inicia geralmente com uma pergunta ge-

radora, sem um roteiro previamente definido, na qual o entrevistador a 

conduz relacionando os seus objetivos com o que está sendo apresen-

tado pelo entrevistado. A entrevista estruturada possui um roteiro 

prévio, com perguntas fechadas e geralmente é aplicado em grandes po-

pulações de entrevistados, permitindo uma análise quantitativa dos 

seus resultados. Já a entrevista semiestruturada tem como caracterís-

tica um roteiro com perguntas abertas e é indicada para estudar um 

fenômeno com uma população específica. 

Para Triviños (1987, p. 146) a entrevista semiestruturada tem como 

característica questionamentos básicos que são apoiados em teorias e 

hipóteses que se relacionam ao tema da pesquisa. Os questionamentos 

dariam frutos a novas hipóteses surgidas a partir das respostas. O foco 

principal seria colocado pelo entrevistador. Para Manzini (1991, p. 154), 

esse tipo de entrevista pode fazer emergir informações de forma mais 

livre e as respostas não estão condicionadas a uma padronização de al-

ternativas, salientando que é possível um planejamento da coleta de 

informações por meio da elaboração de um roteiro com perguntas que 

atinjam os objetivos. Assim, as perguntas descritivas teriam grande im-

portância para a descoberta dos significados dos comportamentos das 

pessoas de determinados meios culturais. O objetivo desse tipo de per-

gunta seria determinar razões imediatas ou mediatas do fenômeno 

social.  
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Seguindo com Triviños (1987, p. 151), o autor distingue quatro pos-

síveis categorias salientando que elas não deveriam ser amarras para 

entravar a pesquisa, mas sim para abrir perspectivas para análise e in-

terpretação de ideias.  

 

1) perguntas denominadas consequências;  

2) perguntas avaliativas;  

3) questões hipotéticas e; 

4) perguntas categoriais.  

GUIA 

Foram criadas cinco perguntas para esta entrevista semiestrutu-

rada e estão divididas em três categorias (objetivos), conforme descrito 

abaixo: 

Objetivo 1 - Percepção sobre Dados e Governos abertos (uma per-

gunta). 

Objetivo 2 - Valorização dos Dados e Governos abertos (três per-

guntas). 

Objetivo 3 - Análise sobre o futuro dos Dados e Governos abertos 

(uma pergunta). 
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PERGUNTAS-TIPO 

Pergunta 1 - Em uma sociedade moderna, Dados e Governos aber-

tos são elementos indissociáveis atualmente? Justifique, por favor. 

Pergunta 2 - Os governos estão preparados para abrir seus dados 

para a sociedade, como uma ferramenta de transparência de gestão? 

Justifique, por favor. 

Pergunta 3 - As tecnologias da informação e comunicação, conhe-

cidas como Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) 

atingiram um patamar em que permitam o compartilhamento desses 

dados de maneira eficiente? Justifique, por favor. 

Pergunta 4 - A sociedade está preparada para avaliar os Dados 

abertos governamentais? Justifique, por favor. 

Pergunta 5 - Dados e Governos abertos atingirão o seu propósito 

de transparência pública, permitindo juízo de valor e análises de dados 

por meio de ferramentas disponíveis aos cidadãos, permitindo atingir-

mos um novo degrau de cidadania? Justifique por favor. 
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ANÁLISE DE CONTEÚDO 

A partir das respostas, permitirá ao entrevistador realizar análises, 

quadros comparativos, gráficos, entre outros, para inclusão no seu tra-

balho de pesquisa. 
 

Objetivo Descrição Questões 

Percepção 
sobre Dados 
e Governos 
abertos 

 
Busca conhecer do 
entrevistado, qual a 
sua percepção so-
bre Dados e 
Governos abertos, 
pontos de vista e 
posicionamentos 
 

Em uma sociedade moderna, Dados e Governos 
abertos são elementos indissociáveis atual-
mente? Justifique, por favor. 

Valorização 
dos Dados e 
Governos 
abertos 

Por meio da avalia-
ção do 
entrevistado, per-
mite reconhecer 
qual o estágio atual 
dos Dados e Gover-
nos abertos 

 
Os governos estão preparados para abrir seus da-
dos para a sociedade, como uma ferramenta de 
transparência de gestão? Justifique, por favor. 
 

 
As tecnologias da informação e comunicação, co-
nhecidas como Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação (TDICs) atingiram um 
patamar que permitam o compartilhamento des-
ses dados de maneira eficiente? 
Justifique, por favor. 
 

 
A sociedade está preparada para avaliar os Dados 
abertos governamentais? Justifique, por favor. 
 

 
Análise so-
bre o futuro 
dos Dados e 
Governos 
abertos 

Realiza uma proje-
ção futura sobre os 
Dados e Governos 
abertos 

Dados e Governos abertos atingirão o seu propó-
sito de transparência pública, permitindo juízo de 
valor e análises de dados por meio de ferramen-
tas disponíveis aos cidadãos, permitindo 
atingirmos um novo degrau de cidadania? Justifi-
que por favor. 
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ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA - EDGARD VALDERRAMAS (PUC-SP) 

 

Pergunta 1 - Em uma sociedade moderna, Dados e Governos abertos são ele-

mentos indissociáveis atualmente? Justifique, por favor. 

 

O fornecimento de Dados abertos é elemento fundamental para uma estratégia 

de governo, pois estes podem contribuir para todos os pilares desta política. 

Fortalecem a transparência pública, permitem maior accountability, promovem 

inovação, incrementam, potencialmente, a integridade pública e funcionam a 

partir da participação social. 

 

Por sua vez, os Dados abertos pressupõem a presença do conjunto de elementos 

que caracterizam um Governo aberto para o seu bom funcionamento, isto é, 

precisam que haja espaços efetivos de participação, funcionamento de regras 

de acesso a informações e resposta do governo aos levantamentos da sociedade. 

 

Os Dados abertos são, portanto, um elemento basilar para o bom funciona-

mento de uma política de Governo aberto e vice-versa, razão pela qual são 

tratados no Governo Federal sob a direção de uma única área. 

 

Cabe destacar, porém, que os dois termos não podem ser confundidos, sendo 

Governo aberto um conceito mais amplo e estratégico, que não pode se resumir 

apenas à publicação de dados. Governo aberto é uma cultura de governança, 

que pressupõe não apenas ações e ferramentas do Estado, mas também com-

portamentos dos agentes públicos. Uma boa política de governo utiliza os 

Dados abertos como parte de sua estratégia, mas vai mais além. Primeiro, por-

que a interação com a sociedade por meio dos dados é fundamental, mas 

limitada àqueles com as capacidades de se apropriarem desse instrumento e, 
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segundo, porque diversas outras ações podem contribuir para a formação desta 

cultura. 

 

Pergunta 2 - Os governos estão preparados para abrir seus dados para a soci-

edade, como uma ferramenta de transparência de gestão? Justifique, por 

favor. 

 

Em boa medida sim, mas há obviamente um desnível nas capacidades operaci-

onais e técnicas quando se compara diferentes governos e a maneira como se 

exige que esses dados sejam publicados pode afetar essa resposta. Se pensar-

mos dados em um sentido amplo, boa parte dos governos os oferece por meio 

de uma vasta série de obrigações legais, como por exemplo o cumprimento das 

obrigações de transparência da Lei de Responsabilidade Fiscal ou mesmo atra-

vés da Lei de Acesso à Informação. 

 

À medida que são colocadas exigências nas publicações destes dados, a exem-

plos dos princípios de Dados abertos, alguns governos – sobretudo pequenos 

municípios – podem carecer de conhecimentos ou capacidades para a imple-

mentação. Por isso a importância de dar suporte a estes. 

 

Formas mais sofisticadas de fornecer esses dados, aumentam ainda mais a 

complexidade e o nível de preparo requerido pelos publicadores. O uso de APIs 

(Application Programming Interface), por exemplo, exige mais conhecimento 

técnico para a implementação e eleva potencialmente os custos de manutenção 

do fornecimento. Como consequência, até governos mais robustos podem ter 

dificuldade na sua oferta. 

 

Por fim, cabe destacar que os governos precisam estar preparados não apenas 

para a abertura dos dados, mas também para o ambiente que cerca essa política. 

Em especial, destaca-se a proteção de dados pessoais, área que sempre tange a 
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transparência e que exige preparo técnico e jurídico dos governos. Por se tratar 

de uma lei nova, que entrou em vigor há pouco, é natural que os governos pre-

cisem de um tempo para capacitar seus quadros, ainda mais considerando que 

as áreas de intersecção entre as leis de acesso à informação e de proteção de 

dados pessoais 

 

Pergunta 3 - As tecnologias da informação e comunicação, conhecidas como 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) atingiram um pa-

tamar em que permitam o compartilhamento desses dados de maneira 

eficiente? Justifique, por favor. 

 

A sociedade dispõe sim de tecnologias para o compartilhamento eficiente, Po-

rém, como mencionado anteriormente, uma resposta mais específica é 

influenciada pelos critérios que são adotados para esta “eficiência”. Distribui-

ção de dados em formato aberto podem ser sim implementados de forma 

efetiva e a baixo custo, mas alternativas mais sofisticadas estão sempre sur-

gindo. Como é comum no ciclo de vida das TDICs, essas tecnologias de ponta 

são mais caras e sua eficiência depende de uma análise de custo-benefício. Por 

exemplo, alguns desenvolvedores preferem APIs aos formatos abertos, mas es-

ses podem onerar os gastos dos órgãos; o blockchain oferece vantagens na 

transparência e confiabilidade de dados, mas exige capacitação dos quadros e 

eleva o consumo de energia.  

 

Pergunta 4 - A sociedade está preparada para avaliar os Dados abertos gover-

namentais? Justifique, por favor. 

 

Está claro que a sociedade tem utilizado mais dados – sobretudo os segmentos 

organizados da sociedade, o setor privado, a academia e o jornalismo. Há co-

nhecimento das políticas públicas e, cada vez mais, dos dados que se 
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relacionam com elas. Como resultado, os governos já recebem importantes 

feedbacks a respeito dos dados que publicam. 

 

Há sempre espaço, claro, para evoluir os instrumentos de avaliação, facilitando 

essa crítica. É um dos temas que a CGU pretende aprimorar com seu projeto de 

reestruturação do Portal de Dados abertos. 

 

Pergunta 5 - Dados e Governos abertos atingirão o seu propósito de transpa-

rência pública, permitindo juízo de valor e análises de dados por meio de 

ferramentas disponíveis aos cidadãos, permitindo atingirmos um novo de-

grau de cidadania? Justifique por favor. 

 

Tanto a Política de Dados abertos quanto a Política de Governo aberto podem 

aprimorar a transparência pública e ambas podem contribuir significativa-

mente para a melhoria da cidadania, não apenas por fortalecerem a 

transparência, mas por abrir espaço para uma maior cooperação entre gover-

nos e sociedade na construção de soluções para as políticas públicas. De formas 

diferentes, essas políticas convidam diversos atores da sociedade a participar 

do enfrentamento de problemas complexos, agregando conhecimentos, capa-

cidades, recursos e outras importantes contribuições para a melhoria da gestão 

e dos serviços públicos. Nesse sentido, cabe sim falar em uma modelo de cida-

dania mais avançado e que torna os governos melhores. 
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PREÂMBULO 

As entrevistas são elementos de coleta de dados utilizadas comu-

mente nas pesquisas de Mestrado e Doutorado e se dividem 

basicamente em: não-estruturada, estruturada e semiestruturada. A 

entrevista não-estruturada se inicia geralmente com uma pergunta ge-

radora, sem um roteiro previamente definido, na qual o entrevistador a 

conduz relacionando os seus objetivos com o que está sendo apresen-

tado pelo entrevistado. A entrevista estruturada possui um roteiro 

prévio, com perguntas fechadas e geralmente é aplicado em grandes po-

pulações de entrevistados, permitindo uma análise quantitativa dos 

seus resultados. Já a entrevista semiestruturada tem como caracterís-

tica um roteiro com perguntas abertas e é indicada para estudar um 

fenômeno com uma população específica. 

Para Triviños (1987, p. 146) a entrevista semiestruturada tem como 

característica questionamentos básicos que são apoiados em teorias e 

hipóteses que se relacionam ao tema da pesquisa. Os questionamentos 

dariam frutos a novas hipóteses surgidas a partir das respostas. O foco 

principal seria colocado pelo entrevistador. Para Manzini (1991, p. 154), 

esse tipo de entrevista pode fazer emergir informações de forma mais 

livre e as respostas não estão condicionadas a uma padronização de al-

ternativas, salientando que é possível um planejamento da coleta de 

informações por meio da elaboração de um roteiro com perguntas que 

atinjam os objetivos. Assim, as perguntas descritivas teriam grande im-

portância para a descoberta dos significados dos comportamentos das 

pessoas de determinados meios culturais. O objetivo desse tipo de per-

gunta seria determinar razões imediatas ou mediatas do fenômeno 

social.  
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Seguindo com Triviños (1987, p. 151), o autor distingue quatro pos-

síveis categorias salientando que elas não deveriam ser amarras para 

entravar a pesquisa, mas sim para abrir perspectivas para análise e in-

terpretação de ideias.  

 

1) perguntas denominadas consequências;  

2) perguntas avaliativas;  

3) questões hipotéticas e; 

4) perguntas categoriais.  

GUIA 

 

Foram criadas cinco perguntas para esta entrevista semiestrutu-

rada e estão divididas em três categorias (objetivos), conforme descrito 

abaixo: 

Objetivo 1 - Percepção sobre Dados e Governos abertos (uma per-

gunta). 

Objetivo 2 - Valorização dos Dados e Governos abertos (três per-

guntas). 

Objetivo 3 - Análise sobre o futuro dos Dados e Governos abertos 

(uma pergunta). 
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PERGUNTAS-TIPO 

Pergunta 1 - Em uma sociedade moderna, Dados e Governos aber-

tos são elementos indissociáveis atualmente? Justifique, por favor. 

Pergunta 2 - Os governos estão preparados para abrir seus dados 

para a sociedade, como uma ferramenta de transparência de gestão? 

Justifique, por favor. 

Pergunta 3 - As tecnologias da informação e comunicação, conhe-

cidas como Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) 

atingiram um patamar em que permitam o compartilhamento desses 

dados de maneira eficiente? Justifique, por favor. 

Pergunta 4 - A sociedade está preparada para avaliar os Dados 

abertos governamentais? Justifique, por favor. 

Pergunta 5 - Dados e Governos abertos atingirão o seu propósito 

de transparência pública, permitindo juízo de valor e análises de dados 

por meio de ferramentas disponíveis aos cidadãos, permitindo atingir-

mos um novo degrau de cidadania? Justifique por favor. 
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ANÁLISE DE CONTEÚDO 

A partir das respostas, permitirá ao entrevistador realizar análises, 

quadros comparativos, gráficos, entre outros, para inclusão no seu tra-

balho de pesquisa. 
 

Objetivo Descrição Questões 

Percepção 
sobre Dados 
e Governos 
abertos 

 
Busca conhecer do 
entrevistado, qual a 
sua percepção so-
bre Dados e 
Governos abertos, 
pontos de vista e 
posicionamentos 
 

Em uma sociedade moderna, Dados e Governos 
abertos são elementos indissociáveis atual-
mente? Justifique, por favor. 

Valorização 
dos Dados e 
Governos 
abertos 

Por meio da avalia-
ção do 
entrevistado, per-
mite reconhecer 
qual o estágio atual 
dos Dados e Gover-
nos abertos 

 
Os governos estão preparados para abrir seus 
dados para a sociedade, como uma ferramenta 
de transparência de gestão? Justifique, por favor. 
 

 
As tecnologias da informação e comunicação, 
conhecidas como Tecnologias Digitais da Infor-
mação e Comunicação (TDICs) atingiram um 
patamar que permitam o compartilhamento 
desses dados de maneira eficiente? 
Justifique, por favor. 
 

 
A sociedade está preparada para avaliar os Da-
dos abertos governamentais? Justifique, por 
favor. 
 

 
Análise so-
bre o futuro 
dos Dados e 
Governos 
abertos 

Realiza uma proje-
ção futura sobre os 
Dados e Governos 
abertos 

Dados e Governos abertos atingirão o seu pro-
pósito de transparência pública, permitindo 
juízo de valor e análises de dados por meio de 
ferramentas disponíveis aos cidadãos, permi-
tindo atingirmos um novo degrau de cidadania? 
Justifique por favor. 
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Áudio 1 – 6’53” 

Começo com a pergunta um em uma sociedade moderna dados e governos 

abertos são alimentos indissociáveis atualmente são bom eu creio que que 

sim né falamos de uma que na sociedade em que as tecnologias de infor-

mação e comunicação estão plenamente difundidas em me ine e os dados 

é urso referidos como uma espécie de um novo tipo de petróleo né. Me 

expus sem grande valor em quando a gente fala de dados um grande valor 

e estão em todo lugar né e quando a gente para de dados que eles são um 

governamentais é chefe de que de forma direta ou indireta é estão sob 

controle do governo né então é esse salvo haja alguma restrição por conta 

de de privacidade vive o de proteção a proteção de da intimidade das pes-

soas a ou segurança nacional que tem se devidamente justificado ler esses 

dados eles podem ser hoje disponibilizados. Para sociedades né então um 
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essa grande discussão que se faz hoje é que estão um conde trate da Dados 

abertos né que temos tecnologia temos recursos rer temos temos um am-

paro legal também através das leis como eles acessa informação através 

de políticas de de promoção dos Dados abertos não então ver essa combi-

nação proporciona um ambiente adequado para que haja uma a uma 

oferta maior de que dados governamentais então isso não é tudo estar ré 

caracterizado né como a perguntas refere né por um em um contexto na 

sociedade moderna pelo menos do ponto de vista tecnológico né ii e talvez 

mudar já pode dizer também no sentido de como a democracia evoluiu 

longo da história embora ela esteja sempre em algum grau de ameaça né 

mas ele considera como mudar uma sociedade que aberta é para a socie-

dade quer que trata pratos da civil que que dispõe de uma série de 

instituições que que garante um um um que o estado seja democrático 

junk livre poderes né é que valorizam os direitos humanos valoriza a f 

direito os delitos que sociais coletivos direitos de quarta geração como 

gritos essa informação também e fim acho que essa relação realmente ela 

ela está bem para ele existe uma a pergunta dois réu os governos estão 

preparados para abrir seus dados para a sociedade como a ferramenta 

transparência gestão aí depende do governo nessa gente fala de governos 

federais sobre ser um pouco mais fácil ser de pezão governo estaduais 

também bastante possível mas quando a gente fala de municípios nessa. 

As tem situações bastante diferentes principalmente os pequenos muni-

cípios que muitas vezes não dispõe de recursos humanos ou materiais ré 

ou conhecimento para poder promover a abertura dos dados no então a 

gente tem aí se municípios com um com bastante atraso pra oferecer in-

formações básicas transparência nos seus orçamentários ou for oferece 

as informação com atualidade oferecerá informatica berto nem então 

acho que essa questão da preparação envolve muito é o desenvolvimento 
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de recursos humanos mas não apenas isso também com escala preparado 

regem tem considerar também as questões de questões culturais também 

vive resistência abertura de dados de conhecimento né então que uma 

cultura por trás disso muito vigência por trás disso que precisa ser mais 

difundida e que eu acho que a de como outra resposta que seguia. Que 

bom essa pergunta três vou gravar outro áudio que para pergunta três 

leme fica muito longo ao 

 

Áudio 2 – 6’53” 

Pergunta três as tecnologias de informação e comunicação quando se 

conhecidas como tecnologias digitais de informação e comunicação 

atingiram um patamar que permitam o compartilhamento desses dados 

de maneira eficiente. Os clique por favor. Olho estrábico pergunto al-

guém né. Que já foi respondida. É é com certeza hoje toda informação 

gere governamental também empresarial também de outras formas de 

dele de outros entes né mas vão ficar que com o governo para Dados 

abertos da ford principalmente dos dados governamentais tanta infor-

mação hoje não estar é não é mais mas nada no papel papel no custo 

transitório se alguém preencher um questionário do papel ainda isso vai 

ser digitado é passar uma base leitão toda informação já a digital. É atra-

vés da digital o governo consegue fazer um montão de coisas como por 

exemplo gerar estatísticas séries históricas que é mas estudos compa-

rativos análises e a partir disso consegue se planejar ele consegue gerar 

indicadores ele consegue ver desenhar melhor políticas públicas né en-

tão o enfim tudo isso proporciona eficiência né e essa informação está 

na base de dados elas podem não estar apenas acessíveis para quem está 

na gestão pública mas também para o cidadão aí vem a questão de como 

você vai criar sistemas que você permita diferentes níveis de acesso. E 
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que você também que sistemas eles possam não é réu. As ser adequados 

ao uma política de Dados abertos não então uma explicação melhor que 

a gente é muito importante ter um catálogo de base de dados e que es-

tatal de base dados já que é além de escrever do ponto de vista técnico 

não é como essa informação é lar ela está armazenada inquilino que lin-

guagem e settra tem que tem também informações sobre quais dados 

daquela base é são restritos e é ou não ao cidadão a partir desse e desse 

mata né desse ele catálogo você consegue visualizar melhor conjunto 

informações os conjuntos que hugo o que o governo não falar de outros 

governos que o governo por exemplo dispõe de. E a partir disso é atração 

política. De Dados abertos e eu acho que isso que é uma forma de traba-

lhar com formação na f c de ser citado mostra pensando no estado como 

ele pode oferecer melhores serviços públicos como pode se planejar me-

lhor por outro lado se também pode pensar conca cidade pode acessar 

os dados seja pra estudar o estado que a universidade que faz isso seja a 

é a é pra o controle social. E a prática de fiscalizar o estado outro a pro-

mover uma a uma. Uma relação uma incidência maior por pardas 

decidiu não no estado seja que da civil se no caso os vigias de um bom 

exemplo né ela se abastecendo né disse tendo acesso à informação e po-

dendo é debater com políticos com os doadores do maneira mais é 

consubstanciada então um feed fim gasta uma visão geral sobre isso né. 

É quando a gente fala de eficiência que e é essa a essas possibilidades 

estão um posto sobre a mesa não é claro que depende de de algumas 

barreiras para para serem executadas na então tem a ver com a per-

gunta o seguinte que a pergunta quatro que cidade está preparada para 

avaliar os Dados abertos governamentais. Bom dia eu acho que essa uma 

grande barreira porque não basta abrir os dados colocar no site neste 

documento eles colocam os metadados negue explica o que são as 
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colunas e das linhas é necessário uma inteligência trabalhar com esses 

dados tão não faz trabalhar com base em dados inter de penne com 

quem o estado pretende se comunicar é melhor no documento o simples 

e com os dados agregados às vezes é melhor ter um p d f ninguém sabe 

dessa coisa muito ruim para quem trabalha com Dados abertos na mas 

dependendo do público aquela formação tentado uma forma que ele 

possa compreender para quem é desenvolvedor prado pra pessoas que 

são especialistas aí é que trabalho com um bom uma específica do estado 

civil compra exemplo comum como meio ambiente ou com dados orça-

mentários e aos Dados abertos eles e eles podem ser baixados né pode 

ser ser processados analisados e que se extrair é a algumas crescente 

deles na então mas sempre vai tasso a questão da inteligência que ten-

tam necessário para analisar os Dados abertos na então não é uma coisa 

para qualquer um infelizmente vera dependendo de uma série de inter-

mediários isto é sistemas Dados abertos não então de um lado está a que 

gera aqueles dados né que tão produzindo eles mas lá na outra ponta vai 

tá aquela pessoa que a mãe interessante que muitas vezes o cidadão en-

tão sim tem um longo caminho até chegar nele né então é a alma é muito 

complexo mulher afirma que está preparado para avaliar os Dados aber-

tos porque além disso ele é tão falando mais utilizar os dados mais ao 

avaliar os Dados abertos a de plínio que que avaliaria mas se for avaliar 

o grau de abertura de dados a qualidade desses dados nas comissões em 

publicados é mãe é mais complexo em que tem que ser muito bem. Veras 

sobre isso. Vinha pergunta cinco dados governos abertos atingiram seu 

proposto transparência pública eu vou vou esperando próximo ao seis 

minutos a é uma. 

 



Edgard Luiz Bernardes Valderramas  •  337 

Áudio 3 – 6’53” 

Por lá então os dados e governos abertos atingiram seu propósito e espe-

rança pública permitindo o juízo de valor e análise de dados por meio de 

ferramenta disponível cidadãos primitivo atingimos um novo degrau ci-

dadania. Justifique né por favor bom mas que saiu muito é um grande 

sonho não aguentar o caminho um caminho tortuoso é mais que a que as 

vezes a gente não avança no cidade ver como os de gostaria né já que tem 

a data do conhecimento tecnologia e têm interesse público envolvido mas 

se a gente olhar para trás houve um grande avanço nos últimos é de cerca 

de dez anos ele é por conta das tecnologias por conta é de que o estado 

para atender a sociedade do cidadão muitas vezes ele é obrigado a dispo-

nibilizar os dados para facilitar né então o enfim muitas pessoas pediam 

nas informação para o mesmo órgão é algo muito bom para fazer com que 

aquele órgão ele fortalezas fortaleça a transparência ativa não é que co-

locam os dados no site isso não resolve. Mas a cobrança da sociedade civil 

o interesse esses dados com certeza o alimento propulsor para que au-

mente a transparência pública na terça transparência diva como a 

transparência. Passivo. É mas quando a gente fala em análise por meio de 

ferramentas punidos a cidadãos m é um tema também complexo é porque 

muitas ferramentas que surge para trabalhar esses dados é são ferramen-

tas que são desenvolvidos há quatorze anos ou de junto de ouvido por o g 

x ou nas universidades e não há garantias que suas ferramentas sigo fun-

ciona. Porque ferramenta de raqa tom uma vez concluída a catão a vai 

ficar por um tempo ali no sítio que foi um é é um produto né foi algo al-

cançado mas não há garantias que haverá uma espécie uma curador 

curadoria daquele site haverá manutenção em tanque pode deixar de fun-

cionar algum momento. A ferramenta desenvolvida na universidade 

temos o mesmo problema df tem alguns exemplos aí talvez não cabe 
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aguardar mas é a é uma ferramenta desenvolvida como parte de um pro-

jeto de mestrado ou doutorado uma vez que já tinha sido concluído é é 

também não há garantias que continuará disponível. É porque há um 

custo do tempo não custo de para fazer manutenção extensa para uma 

forma que alguém ta pagando na praia pagando com o tempo de trabalho 

tempo de vida para manter aquilo que é uma região também ela também 

não é certa trabalhando e com um com dados governamentais como 

existe na análise no ambiente neque tem ou informação ontem é é as que 

fomos anne retenho na flora nem é tem várias limitações trabalho danos 

ambientais no entanto tais organizações dependem de financiadores da 

nem pra manter ferramentas funcionando manter servidores não tensão 

equipe vem isso não é algo o trivial então é temos ferramentas também 

que são um disponibilizados pelo estado temos é participo ponto br. Temo 

os é ferramenta da câmara dos deputados gordo recolhe nome ele tem 

muitas ferramentas mas também quando muda legislatura a gente sabe 

sim quem ele é quem está ali nada ana no méxico de cultivo o legislativo 

se vai manter o pessoal ali cujo mãos para trabalhar ali naquele portal n 

gente idade programação terá sistemas para fazer a manutenção na então 

é é um problema sério com relação a acirramentos que são são tão úteis é 

é é fazer com que elas sejam dr sustentáveis do ponto de vista econômico 

e do ponto de vista duro essa não que são os recursos humanos na então 

eu acho que isso é um grande problema ainda né com certeza e é as elas 

são super lutz para que se faça já os de valor para que se faça análise que 

trabalha com os Dados abertos como falei anteriormente que não é uma 

coisa fácil mas acho que ainda temos esse desafio a ser superado tudo isso 

aponta para uma mesma direção no ponto de vista que talvez tem a ver 

com as outras questões colocadas com a necessidade do desenvolvimento 

de uma cultura. De transparência de uma cultura de Dados abertos que 
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reconhece a importância de se investir nisso que se empregar cujo man-

dos de se formar pessoas de se criar linhas de financiamento também 

entrar é é fundos e que serão disponibilizados pela sociedade civil tanto a 

outros entes públicos pra trabalhar essas ferramentas né então a essa cul-

tura tecendo cultura que valorize é é os Dados abertos a participação 

social se é lisa transparentes como valor muito importante valor republi-

cano então acho que que sim que esse é um alimento transversal a questão 

da cultura e a mesma cultura também gera resistência né que há é aquela 

cultura é aqui que o servidor público ele não é o guardião dos dados pú-

blicos irão em torno desses dados nele se acha dono né como se fosse uma 

relação patrimonial. É é e a cultura também da burocracia cultura cultura 

também indie é de colocar entraves o cidadão acessar também que tem se 

decida em é e tem a cultura também troco de entretenimento que se você 

coloca informando formação em torno formação governamental pública 

pode parecer um escândalo nem de mal emprego dos recursos públicos 

pode ser que a gente estudando também comparando preço valores então 

se não é não é algo trivial porque também não a gente não deve esperar 

somente da boa vontade dos outros do convencimento é a partir dos al-

gumas deficiências alienia mas também a gente sabe que tem uma série 

três envolvidos então por esses Dados abertos ela só só avanço se ao e 

existe uma ala um trabalho muito próximo de três atores que são funda-

mentais rex que é um umas das civil outro ator fundamental o conjunto 

atores nação são os políticos e por quem são os servidores públicos o 

banco que trabalha com isso que são grandes muitos desses grandes par-

ceiros para que as políticas de tão esses três fatores têm quitar que me 

consolou as trabalhando juntos para que se possa avançar nas políticas de 

Dados abertos. 
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PREÂMBULO 

As entrevistas são elementos de coleta de dados utilizadas comu-

mente nas pesquisas de Mestrado e Doutorado e se dividem 

basicamente em: não-estruturada, estruturada e semiestruturada. A 

entrevista não-estruturada se inicia geralmente com uma pergunta ge-

radora, sem um roteiro previamente definido, na qual o entrevistador a 

conduz relacionando os seus objetivos com o que está sendo apresen-

tado pelo entrevistado. A entrevista estruturada possui um roteiro 

prévio, com perguntas fechadas e geralmente é aplicado em grandes po-

pulações de entrevistados, permitindo uma análise quantitativa dos 

seus resultados. Já a entrevista semiestruturada tem como caracterís-

tica um roteiro com perguntas abertas e é indicada para estudar um 

fenômeno com uma população específica. 

Para Triviños (1987, p. 146) a entrevista semiestruturada tem como 

característica questionamentos básicos que são apoiados em teorias e 

hipóteses que se relacionam ao tema da pesquisa. Os questionamentos 

dariam frutos a novas hipóteses surgidas a partir das respostas. O foco 

principal seria colocado pelo entrevistador. Para Manzini (1991, p. 154), 

esse tipo de entrevista pode fazer emergir informações de forma mais 

livre e as respostas não estão condicionadas a uma padronização de al-

ternativas, salientando que é possível um planejamento da coleta de 

informações por meio da elaboração de um roteiro com perguntas que 

atinjam os objetivos. Assim, as perguntas descritivas teriam grande im-

portância para a descoberta dos significados dos comportamentos das 

pessoas de determinados meios culturais. O objetivo desse tipo de per-

gunta seria determinar razões imediatas ou mediatas do fenômeno 

social.  
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Seguindo com Triviños (1987, p. 151), o autor distingue quatro pos-

síveis categorias salientando que elas não deveriam ser amarras para 

entravar a pesquisa, mas sim para abrir perspectivas para análise e in-

terpretação de ideias.  

 

1) perguntas denominadas consequências;  

2) perguntas avaliativas;  

3) questões hipotéticas e; 

4) perguntas categoriais.  

GUIA 

Foram criadas cinco perguntas para esta entrevista semiestrutu-

rada e estão divididas em três categorias (objetivos), conforme descrito 

abaixo: 

Objetivo 1 - Percepção sobre Dados e Governos abertos (uma per-

gunta). 

Objetivo 2 - Valorização dos Dados e Governos abertos (três per-

guntas). 

Objetivo 3 - Análise sobre o futuro dos Dados e Governos abertos 

(uma pergunta). 
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ENTREVISTADO 

 JUAN MARTIN VILA 
 

Director de Calidad Institucional y Gobierno Abierto - Marzo de 2018 a la 

fecha 

A cargo de los procesos de gobierno abierto, datos abiertos y procesos de 

la ciudad contra la OCDE y la OCDE. Gestionar el compromiso entre ciuda-

danos, ONG y el sector público para co-crear políticas públicas. Revisión 

por pares de la OCDE para la Política de Gobierno Abierto de Bizkaia (2018). 

Docente de la Escuela de Gobierno de la Universidad Austral. 2015 a la fe-

cha. 

Docente del Gobierno Abierto obtuvo de los diferentes programas espe-

ciales. Docente de la cátedra “Gobierno Abierto y Ética Pública” en el 

Magister de Políticas Públicas de la Universidad. (Desde 2016)  

Miembro de un tribunal de evaluación de tesis de maestría. (2018 y 2019) 

Profesor invitado en la Maestría de Política Pública de la Universidad 

del Pacífico (México). 

Gobierno Abierto e Innovación Pública. 2018-2019 

Profesores invitados de la Universidad de San Andrés. 

Miembro de grado de maestro Tribunal de evaluación de tesis. 2019. 

Red Académica de Gobierno Abierto. LATAM 

Miembro activo de la red. 
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ENTREVISTADOR 

 EDGARD LUIZ BERNARDES VALDERRAMAS 

 

Possui graduação em Bacharelado e Licenciatura em Matemática pelo 

Centro Universitário Fundação Santo André, pós-graduação em Meto-

dologia do Ensino Superior pelo Centro Universitário Fundação Santo 

André, mestrado em Administração de Empresas pela Universidade Me-

todista de São Paulo e está fazendo Doutorado em Tecnologias da 

Inteligência e Design Digital pela Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo (PUC). Foi professor na graduação em Sistemas de Informação 

e Gestão de Negócios, nos cursos de MBA em Sistemas de Informação, 

Gestão Empresarial, Gerenciamento de Projetos e Gestão de Pessoas, 

Coordenador, Vice-Diretor e Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras (FAFIL) do Centro Universitário Fundação Santo André. Atual-

mente leciona na Universidade Metodista de São Paulo e na 

Universidade São Judas Tadeu. Possui oito livros escritos na área de 

Tecnologia da Informação. Tem mais de 30 anos de experiência empre-

sarial na área de Sistemas de Informação, onde seu último trabalho foi 

como Gerente de Tecnologia no grupo Volkswagen do Brasil Ltda. Atua 

como Conteudista, já tendo realizado trabalhos para a Universidade de 
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Maringá (Uningá), Fundação Assis Gourgacz (FAG) e Centro Universitá-

rio Autônomo do Brasil (UniBrasil) e Consultor nas áreas de Tecnologia 

da Informação, Administração, Projetos e Negócios em diversas empre-

sas. 

PERGUNTAS-TIPO 

Pregunta 1 - En una sociedad moderna, ¿son hoy los datos y los 

gobiernos abiertos elementos inseparables? Justifica, por favor. 

Pregunta 2 - ¿Están los gobiernos preparados para abrir sus datos 

a la sociedad, como herramienta de transparencia en la gestión? Justi-

fica, por favor. 

Pregunta 3 - ¿Han alcanzado las tecnologías de la información y la 

comunicación, conocidas como Tecnologías de la Información y la Co-

municación Digitales (TDIC) un nivel que permita compartir estos datos 

de manera eficiente? Justifica, por favor. 

Pregunta 4: ¿Está la sociedad preparada para evaluar los datos abi-

ertos del gobierno? Justifica, por favor. 

Pregunta 5 - ¿Los datos abiertos y los gobiernos lograrán su pro-

pósito de transparencia pública, permitiendo el juicio de valor y el 

análisis de datos a través de herramientas disponibles para los ciudada-

nos, permitiéndonos alcanzar un nuevo nivel de ciudadanía? Justifica, 

por favor. 
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ANÁLISE DE CONTEÚDO 

A partir das respostas, permitirá ao entrevistador realizar análises, 

quadros comparativos, gráficos, entre outros, para inclusão no seu tra-

balho de pesquisa. 
 

Objetivo Descrição Questões 

Percepção 
sobre Dados 
e Governos 
abertos 

 
Busca conhecer do 
entrevistado, qual a 
sua percepção so-
bre Dados e 
Governos abertos, 
pontos de vista e 
posicionamentos 
 

Em uma sociedade moderna, Dados e Governos 
abertos são elementos indissociáveis atual-
mente? Justifique, por favor. 

Valorização 
dos Dados e 
Governos 
abertos 

Por meio da avalia-
ção do 
entrevistado, per-
mite reconhecer 
qual o estágio atual 
dos Dados e Gover-
nos abertos 

 
Os governos estão preparados para abrir seus 
dados para a sociedade, como uma ferramenta 
de transparência de gestão? Justifique, por favor. 
 

 
As tecnologias da informação e comunicação, 
conhecidas como Tecnologias Digitais da Infor-
mação e Comunicação (TDICs) atingiram um 
patamar que permitam o compartilhamento 
desses dados de maneira eficiente? 
Justifique, por favor. 
 
 
A sociedade está preparada para avaliar os Da-
dos abertos governamentais? Justifique, por 
favor. 
 

 
Análise so-
bre o futuro 
dos Dados e 
Governos 
abertos 

Realiza uma proje-
ção futura sobre os 
Dados e Governos 
abertos 

Dados e Governos abertos atingirão o seu pro-
pósito de transparência pública, permitindo 
juízo de valor e análises de dados por meio de 
ferramentas disponíveis aos cidadãos, permi-
tindo atingirmos um novo degrau de cidadania? 
Justifique por favor. 
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ENTREVISTA SEMISESTRUTURADA COM  

JUAN MARTIN VILLA 

Transcrição das respostas via e-Mail enviado em 19 de julho de 2021  

 

Edgar, perdón por la demora en responder. Te pongo abajo las res-

puestas en color. Cualquier duda estamos a disposición. Saludos 

Pregunta 1 - En una sociedad moderna, ¿son hoy los datos y los 

gobiernos abiertos elementos inseparables? Justifica, por favor. 

Sin lugar a dudas. Uno de los pilares del Gobierno Abierto es la 

transparencia y la forma mas proactiva, eficiente y eficaz de realizarlo 

es a través de Datos Abiertos, que incluso estén sistematizados y auto-

matizados. A su vez un buen proceso de apertura de datos promueve la 

participación ciudadana y la colaboración. Los Datos en sí son hoy en 

día un insumo clave para la sociedad en cualquier aspecto. 

Pregunta 2 - ¿Están los gobiernos preparados para abrir sus datos 

a la sociedad, como herramienta de transparencia en la gestión? Justi-

fica, por favor. 

Hay limitaciones de todo tipo. Algunas son técnicas, no todas las 

AAPP tienen sistematizados los datos y los procesos. Hay otra barrera 

que es la confianza en los propios datos que tienen los políticos y su 

poco convicción sobre esta agenda, pero sin lugar a dudas las nuevas 

generaciones ya tienen esto mucho mas incorporado. Por último, el 

tema no es si las AAPP están preparadas para abrir, sino si están prepa-

radas para promover y alentar la reutilización de sus datos. 

Pregunta 3 - ¿Han alcanzado las tecnologías de la información y la 

comunicación, conocidas como Tecnologías de la Información y la Co-

municación Digitales (TDIC) un nivel que permita compartir estos datos 

de manera eficiente? Justifica, por favor. 
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Si, desde luego. Ya hay AAPP que abren sus datos a través de APIS 

y muchos otros casos donde los portales cuentan con servicios web para 

traer las bases de datos correspondientes de los sistemas operativos en 

cuestión. 

Pregunta 4: ¿Está la sociedad preparada para evaluar los datos abi-

ertos del gobierno? Justifica, por favor. 

Hay diversas entidades de la sociedad civil o la academia que rea-

liza informes sobre los niveles de apertura y calidad de los datos. Por 

otro lado el sector privado cada vez consume mas los datos abiertos, y 

su mayor uso se redunda en la calidad de los mismos. Si los mismos son 

de calidad, hay mayor uso. 

Pregunta 5 - ¿Los datos abiertos y los gobiernos lograrán su pro-

pósito de transparencia pública, permitiendo el juicio de valor y el 

análisis de datos a través de herramientas disponibles para los ciudada-

nos, permitiéndonos alcanzar un nuevo nivel de ciudadanía? Justifica, 

por favor. 

Hay gobiernos que ya están realizando herramientas y plataformas 

para visualizar los datasets que están abiertos en los portales de datos. 

El objetivo de estas herramientas es que la interpretación de los datos 

sea mucho mas sencilla y amigable para la ciudadanía. No todos los ciu-

dadanos son capaces de leer, procesar o usar los datos abiertos, pero si 

se pueden desarrollar herramientas, gráficos y otros que permitan su 

interpretación y juicio. 
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MEMORANDUM FOR HEADS OF DEPARTMENTS AND AGENCIES 
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Edgard Luiz Bernardes Valderramas  •  353 

GUIA 

DE 

VERBETES 

 

Pequeno Dicionário de Dados e Governos Abertos 
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APRESENTAÇÃO 

 

O Guia de Verbetes – Pequeno Dicionário para Dados e Governos 

Abertos é um documento que visa colaborar com os cidadãos que bus-

cam alguma forma de esclarecimento sobre os termos mais utilizados 

no contexto de Dados abertos governamentais (Open government data). 

Estão listas cinquenta e cinco verbetes mais utilizados neste contexto, 

todavia torna-se importante mencionar que o assunto não se esgota, 

pois dependendo da área e do conjunto de dados (datasets) que o usuário 

escolher para trabalhar, novos termos poderão ser empregados. 
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GLOSSÁRIO 

1. Algoritmo 

2. API - Application Programming Interface 

3. Blockchain 

4. Cidadania 

5. Cidade Inteligente 

6. Comunicação 

7. Comunicação governamental 

8. Comunicação pública 

9. Controladoria-geral da União 

10. CSV - Comma Separated Value 

11. Dado 

12. Dado Aberto 

13. Dashboard 

14. Data Science 

15. Deep Learning 

16. Entrevista semiestruturada 

17. Escala Brasil de Transparência (EBT) 

18. Governo aberto 

19. Índice de Desenvolvimento Humano 

20. Infraestrutura Nacional de Dados abertos 

21. Inteligência Artificial 

22. Inteligência Artificial Forte 

23. Inteligência Artificial Fraca 

24. Internet das coisas 

25. Internet of Things 

26. JavaScript Object Notation 

27. Lei geral de proteção de dados (LGPD) 

28. Machine Learning 

29. Object oriented language 

30. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

31. Open data 
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32. Open government 

33. Open government Partnership 

34. Open Knowlege Brasil (OKBR) 

35. Open Knowlege Foundation (OKFN) 

36. Organisation for Economic Cooperation and Development (OECD) 

37. Parceria do Governo aberto 

38. PDF - Portable Document Format 

39. Portal Brasileiro de Dados Abertos 

40. Programação orientada a eventos 

41. Python 

42. Reconhecimento facial 

43. Redes Neurais 

44. Regressão Linear 

45. Renda per capita 

46. Sinal analógico 

47. Sinal digital 

48. Smart cities 

49. Supervised Learning 

50. Tecnologia 

51. Tecnologia 5G 

52. Tecnologia digital da informação e comunicação (TDIC) 

53. Teste de Turing 

54. Unsupervised Learning 

55. XML - Extensible Markup Language 
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A 
 

 

Algoritmo 
 

 

Algoritmo pode ser considerado como um conjunto de instruções ou regras mate-

máticas que, se fornecidas a um computador, ajudarão a calcular uma resposta para 

um problema e pode ser considerado um processo ou conjunto de regras a serem 

seguidas em cálculos ou outras operações de resolução de problemas, especialmente 

por um computador. Partindo dessas definições, se pode concluir que para que se 

possa realizar a leitura, tratamento, classificação, triagem, cruzamento e considera-

ções em grandes conjuntos de dados (data sets) e, utilizando um código de programa 

de computador escrito em uma determinada linguagem de programação para reali-

zar essas tarefas, deve-se primeiro ter o esboço algorítmico para a solução desse 

trabalho. 
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A 
Application  

Programming  

Interface (API) 
 

Application Programming Interface ou simplesmente API é um conjunto de rotinas 

e padrões de programação para acesso a um aplicativo de software ou plataforma 

baseado na Web. A sigla API refere-se ao termo em inglês Application Programming 

Interface que significa em tradução para o português Interface de Programação de 

Aplicativos. Uma API é criada quando uma empresa de software tem a intenção de 

que outros criadores de software desenvolvam produtos associados ao seu serviço. 

. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Referências: 

 

CANAL TECH. O que é API? Disponível em: https://canaltech.com.br/software/o-
que-e-api/. Acesso: 2 jul. 2021. 

https://canaltech.com.br/software/o-que-e-api/
https://canaltech.com.br/software/o-que-e-api/


Edgard Luiz Bernardes Valderramas  •  359 

B 
 

 

Blockchain 
 

Blockchain é um livro-razão compartilhado e imutável que facilita o processo de re-

gistro de transações e o rastreamento de ativos em uma rede empresarial. Um ativo 

pode ser tangível (uma casa, um carro, dinheiro, terras) ou intangível (propriedade 

intelectual, patentes, direitos autorais e criação de marcas). Praticamente qualquer 

item de valor pode ser rastreado e negociado em uma rede de blockchain, o que reduz 

os riscos e os custos para todos os envolvidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Referências: 

 

BLOCKCHAIN. Disponível em: https://www.ibm.com/br-pt/blockchain Acesso: 2. jul. 
2021. 

https://www.ibm.com/br-pt/blockchain


360  •  A comunicação no setor público e suas intersecções com as mídias 

C 
 

 

Cidadania 
 

Cidadania é “o direito a ter direitos. Os direitos dos cidadãos devem ser alcançados 

por meio de uma simbiose entre a sociedade civil e a comunidade política, caracteri-

zando uma conquista alcançada por meio de um processo conflituoso de negociação 

e debate pelo qual os sujeitos adquirem autonomia e se tornam atores políticos: dig-

nos de respeito, estima e reconhecimento. 
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C 
 

Cidades  

Inteligentes 
 

As Cidades Inteligentes, superam os legados de dificuldades do passado e prestando 

um serviço mais eficiente aos cidadãos. Pode-se destacar quatro estágios de uma Ci-

dade inteligente: (a) vertical: aplicação de tecnologia aos serviços; (b) horizontal: 

criação de uma plataforma de gestão; (c) conexão: realizando um link dos serviços 

verticais na plataforma e; (d) inteligência: gestão da cidade na modalidade on-line / 

real-time. 

 As Cidades Inteligentes consideram o contexto histórico, econômico e geográfico da 

região para a sua implementação, até onde é possível realizar uma transformação 

digital respeitando as especificidades de cada localidade. O que pode ser smart para 

uma região com um viés muito intenso de tecnologia e automatização, pode não ser 

para outra que se caracteriza por atender minimamente os preceitos de educação, 

saneamento, infraestrutura e segurança. Isto considerado, em geral as Cidades Inte-

ligentes promovem o compartilhamento de produtos, destino adequado ao lixo, 

reaproveitamento da água, semáforos inteligentes, alta conectividade e energia 

limpa.  
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C 
 

 

Comunicação 
 

A comunicação se constitui em um processo de transmissão de mensagens, que po-

dem ser dados e/ou informações, de maneira individual ou coletiva, tendo como 

objetivo permitir a compreensão de um fato e, mais do que isso, permitir que os in-

divíduos ou organizações possam realizar análises sobre os assuntos que foram 

abordados no processo comunicacional. Esse “processo” por assim dizer, possibilita 

a interação entre as pessoas, sociedades, organizações e governos e torna-se ine-

rente à relação entre os elementos quando vivem organizados em grupos, adquirindo 

papel vital para a integração das comunidades, permuta de conhecimento, desenvol-

vimento dos povos, principalmente no que se refere aos seus aprendizados. 

A comunicação é um conceito histórico e polissêmico, podendo-se notar a sua evo-

lução entre os séculos XIX e XX, da simples designação de um conjunto de canais e 

meios de transporte, para um processo social de interação e, finalmente a positividade 

formada pelas práticas, discursos e ideias instituídas à volta dos meios e técnicas de vei-

culação social de mensagens, das chamadas tecnologias de comunicação orientadas por 

máquinas.  
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C 
 

Comunicação  

governamental 
 

Ocorre no espaço formado pelos fluxos de informação e interação entre agentes pú-

blicos e atores sociais, como o governo, partidos, empresas, organizações não 

governamentais, sindicatos, imprensa, cidadão, movimentos sociais e entidades re-

presentativas, envolvendo o cidadão de forma participativa estabelecendo uma 

interação entre os Governos e a sociedade. Em uma concepção mais ampla, esses 

atores são denominados stakeholders, ou seja, representam todas as partes interes-

sadas no processo comunicacional, independentemente de quem simplesmente 

emite a informação e quem a recebe diretamente, incluindo todos aqueles que são 

afetados indiretamente pela informação. 
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C 
 

Comunicação Pú-

blica 
 

A Comunicação pública deve assumir o seu irrevogável caráter social e agir como um 

mecanismo idôneo e prático para que a sociedade em geral possa ser informada e 

orientada quanto aos assuntos da pauta pública. Para tal, deve se valer de uma rea-

lidade atual de inúmeras Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) 

disponíveis, que permitem aos cidadãos terem de fato acesso aos conteúdos produ-

zidos e disponibilizados publicamente. Este processo, inclusive, caracteriza um dos 

princípios básicos de uma Governança corporativa eficiente, seja ela pública ou pri-

vada, que é o accountability ou seja, a prestação de contas que representa a 

transparência das ações públicas e que visa garantir a mediação entre os atores so-

ciais entre o âmbito organizacional e o espaço público. . A Comunicação pública deve 

ser tratada pela sua grande variedade de entendimentos, atividades e que age de 

forma multidirecional, respeitando sempre os princípios da administração pública: 

publicidade, impessoalidade, moralidade, economicidade, isonomia e legalidade.  
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C 
 

Controladoria-Ge-

ral da União 
 

A Controladoria-Geral da União (CGU) é o órgão de controle interno do Governo Fe-

deral responsável por realizar atividades relacionadas à defesa do patrimônio 

público e ao incremento da transparência da gestão, por meio de ações de auditoria 

pública, correição, prevenção e combate à corrupção e ouvidoria. A CGU também 

deve exercer, como Órgão Central, a supervisão técnica dos órgãos que compõem o 

Sistema de Controle Interno, o Sistema de Correição e o Sistema de Ouvidoria do 

Poder Executivo Federal, prestando a orientação normativa necessária. 

. 
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C 
CSV -  

Comma Separated  

Value 
 

 

Traduzido livremente por valores separados por vírgula (ou outro caractere como 

ponto e vírgula), mantém seus dados tabulados (números e textos diversos) como se 

representasse um texto simples, no qual cada registro do arquivo é uma linha da 

tabela e cada campo ocupa uma coluna. Para que isto aconteça, cada coluna está se-

parada pelo caractere especial vírgula (ou outro caractere) no seu estado natural no 

momento da sua geração.  
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D 
 

 

Dado 
 

Dado estão relacionados aos diferentes campos geralmente a respeito de uma enti-

dade, e que, relacionados, constituem uma unidade de informação que recebe o nome 

de registro. 
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D 
 

Dado  

Aberto 
 

O conjunto de dados deve estar disponível em um formato de especificação aberta, 

não proprietário, e estruturado, permitindo o seu uso de forma irrestrita por usuá-

rios que o acessem. 

. 
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D 
 

 

Dashboard 
 

 

Dashboard é um painel visual que contém informações, métricas e indicadores da 

empresa. A ideia é que nele estejam representados os números relevantes para a es-

tratégia de negócio e para o alcance dos objetivos organizacionais. 
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D 
 

Data  

Science 
 

Data Science é o estudo disciplinado dos dados e informações inerentes ao negócio e 

todas as visões que podem cercar um determinado assunto. É uma ciência que estuda 

as informações, seu processo de captura, transformação, geração e, posteriormente, 

análise de dados. A ciência de dados envolve diversas disciplinas: 

• Computação; 

• Estatística; 

• Matemática; 

• Conhecimento do Negócio. 
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D 
 

Deep  

Learning 
 

 

A aprendizagem profunda, do inglês Deep Learning é um ramo de aprendizado de 

máquina baseado em um conjunto de algoritmos que tentam modelar abstrações de 

alto nível de dados usando um grafo profundo com várias camadas de processa-

mento, compostas de várias transformações lineares e não lineares 
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E 
 

Entrevista  

semiestruturada 
 

 

A entrevista semiestruturada tem como característica questionamentos básicos que 

são apoiados em teorias e hipóteses que se relacionam ao tema da pesquisa. Os ques-

tionamentos dariam frutos a novas hipóteses surgidas a partir das respostas. O foco 

principal seria colocado pelo entrevistador. Para Manzini (1991, p. 154), esse tipo de 

entrevista pode fazer emergir informações de forma mais livre e as respostas não 

estão condicionadas a uma padronização de alternativas, salientando que é possível 

um planejamento da coleta de informações por meio da elaboração de um roteiro 

com perguntas que atinjam os objetivos. Assim, as perguntas descritivas teriam 

grande importância para a descoberta dos significados dos comportamentos das 

pessoas de determinados meios culturais. O objetivo desse tipo de pergunta seria 

determinar razões imediatas ou mediatas do fenômeno social 
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E 
 

Escala Brasil de 

Transparência (EBT) 
 

A Escala Brasil Transparente (EBT) é uma metodologia para medir a transparência 

pública em estados e municípios brasileiros. A Escala Brasil Transparente (EBT) foi 

desenvolvida para fornecer os subsídios necessários à Controladoria-Geral da União 

(CGU) para o exercício das competências que lhe atribuem:  

(a) o artigo 59 da Lei Complementar nº 101/2000;  

(b) o artigo 41 (I) da Lei de Acesso à Informação (LAI);  

(c) o artigo 68 (II) do Decreto nº 7.724/2012 e,  

(d) o artigo 18 (III), do Decreto nº 8.910/2016. 
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G 
 

 

Governo aberto 
 

Conjunto de ações, processos e mecanismos para promover, cada vez mais, transpa-

rência, integridade, participação social e inovação dentro do poder público e nas suas 

relações com os distintos atores da sociedade. 
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I 
 

Inteligência  

Artificial 
 

A Inteligência Artificial (IA) é um aprendizado interdisciplinar para a compreensão, 

modelagem e replicação de inteligência e processos cognitivos, invocando vários 

princípios e dispositivos computacionais, matemáticos, lógicos, mecânicos e até bi-

ológicos. 
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I 
Inteligência  

Artificial  

forte 
 

 

A Inteligência Artificial (IA) atua sobre duas diferentes perspectivas: a Inteligência 

Artificial (IA) fraca e a Inteligência Artificial forte. Segundo a Inteligência Artificial 

Expert Academy (2019), a Inteligência Artificial (IA) Fraca está relacionada com a 

construção de máquinas ou softwares de certa forma inteligentes, porém, eles não 

são capazes de raciocinar por si próprios. Por exemplo, em um sistema especialista 

existe um componente chamado motor de inferência, que é responsável por fazer o 

encadeamento das regras e tomar as decisões analisando múltiplas condições do tipo 

se-então. Neste caso, não existe um real raciocínio da máquina, pois ela necessita que 

especialistas humanos forneçam o conhecimento para que o software consiga exe-

cutar e tomar suas decisões. 
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I 
Inteligência  

Artificial  

fraca 
 

A Inteligência Artificial (IA) atua sobre duas diferentes perspectivas: a Inteligência 

Artificial (IA) fraca e a Inteligência Artificial forte. Segundo a Inteligência Artificial 

Expert Academy (2019), a Inteligência Artificial (IA) Fraca está relacionada com a 

construção de máquinas ou softwares de certa forma inteligentes, porém, eles não 

são capazes de raciocinar por si próprios. Por exemplo, em um sistema especialista 

existe um componente chamado motor de inferência, que é responsável por fazer o 

encadeamento das regras e tomar as decisões analisando múltiplas condições do tipo 

se-então. Neste caso, não existe um real raciocínio da máquina, pois ela necessita que 

especialistas humanos forneçam o conhecimento para que o software consiga exe-

cutar e tomar suas decisões. 
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I 
Índice de  

Desenvolvimento  

Humano (IDH) 
 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma unidade de medida utilizada para 

aferir o grau de desenvolvimento de uma determinada sociedade nos quesitos de 

educação, saúde e renda. A utilização de um indicador que envolvesse outras variá-

veis que não somente a questão econômica ocorreu pela primeira vez em 1990 pelo 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). Esse indicador foi cri-

ado pelo paquistanês Mahbub Ul Haq e pelo indiano Amartya Sem. 
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I 
Infraestrutura  

Nacional de  

Dados abertos 

(INDA) 
 

A INDA é um conjunto de padrões, tecnologias, procedimentos e mecanismos de con-

trole necessários para atender às condições de disseminação e compartilhamento de 

dados e informações públicas no modelo de Dados abertos, em conformidade com o 

disposto na e-PING. O principal projeto da INDA é o Portal Brasileiro de Dados Aber-

tos - dados.gov.br, que tem o objetivo de ser o ponto central para a publicação, a 

busca e o acesso de dados públicos no Brasil. 
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I 
Internet  

das  

Coisas 
 

Internet of Things (IoT) ou Internet das coisas é um termo utilizado para se referen-

ciar à aplicação de tecnologias para conectar objetos e utensílios do cotidiano das 

pessoas para gerar mais comodidade, segurança e bem-estar. Com o conhecimento 

específico de hardware, essas “coisas” podem ser, por exemplo: geladeiras, avisando 

seus usuários sobre a proximidade da data de validade de algum alimento; máquinas 

de lavar, que avisam por mensagem quando terminaram uma determinada operação; 

lâmpadas que podem ser desligadas remotamente; assistentes pessoais que ajudam 

as pessoas a terem televisores personalizados; dispositivos que medem e informam 

a qualidade do ar; equipamentos robotizados em linhas de produção diversas; drones 

altamente digitais; relógios que controlam o estado de saúde de pessoas por meio de 

sensores e; automóveis, que por meio de geolocalização, Inteligência artificial e sen-

sores, podem dispensar os seus motoristas e se tornarem autônomos. 
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I 
Internet  

of  

Things 
 

 

Internet of Things (IoT) ou Internet das coisas é um termo utilizado para se referen-

ciar à aplicação de tecnologias para conectar objetos e utensílios do cotidiano das 

pessoas para gerar mais comodidade, segurança e bem-estar. Com o conhecimento 

específico de hardware, essas “coisas” podem ser, por exemplo: geladeiras, avisando 

seus usuários sobre a proximidade da data de validade de algum alimento; máquinas 

de lavar, que avisam por mensagem quando terminaram uma determinada operação; 

lâmpadas que podem ser desligadas remotamente; assistentes pessoais que ajudam 

as pessoas a terem televisores personalizados; dispositivos que medem e informam 

a qualidade do ar; equipamentos robotizados em linhas de produção diversas; drones 

altamente digitais; relógios que controlam o estado de saúde de pessoas por meio de 

sensores e; automóveis, que por meio de geolocalização, Inteligência artificial e sen-

sores, podem dispensar os seus motoristas e se tornarem autônomos. 
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J 
JavaScript  

Object  

Notation 
 

 

Esse formato de arquivos se apresenta como compacto, de padrão open source inde-

pendente, legível por humanos, estruturado, que permite um intercâmbio de dados 

de forma simples e rápida entre diferentes sistemas de computação, representando 

uma ótima alternativa frente ao XML. O formato JSON foi criado por Douglas Crock-

ford em 2000 e está se tornando o padrão mais utilizado para integração de dados 

entre repositórios e frameworks. 
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L 
Lei Geral  

de Proteção  

de Dados (LGPD) 
Desde 14 de Agosto de 2018 está em vigor a Lei 13.709, conhecida como Lei Geral de 

Proteção de Dados Pessoais e representa um divisor de águas no tratamento de dados 

pessoas no país, abarcando meios físicos e plataformas digitais e contemplando ins-

tituições públicas e privadas. Segue abaixo um extrato da Lei. 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º Esta Lei dispõe sobre o tratamento de dados pessoais, inclusive nos meios 

digitais, por pessoa natural ou por pessoa jurídica de direito público ou privado, com 

o objetivo de proteger os direitos fundamentais de liberdade e de privacidade e o 

livre desenvolvimento da personalidade da pessoa natural. 

Parágrafo único. As normas gerais contidas nesta Lei são de interesse nacional e de-

vem ser observadas pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios.  

Art. 2º A disciplina da proteção de dados pessoais tem como fundamentos: 

I - o respeito à privacidade; 

II - a autodeterminação informativa; 

III - a liberdade de expressão, de informação, de comunicação e de opinião; 

IV - a inviolabilidade da intimidade, da honra e da imagem; 

V - o desenvolvimento econômico e tecnológico e a inovação; 

VI - a livre iniciativa, a livre concorrência e a defesa do consumidor; e 

VII - os direitos humanos, o livre desenvolvimento da personalidade, a dignidade e o 

exercício da cidadania pelas pessoas naturais  
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M 
 

Machine  

Learning 
 

 

O aprendizado de máquina é um ramo da inteligência artificial (IA) e da ciência da 

computação que se concentra no uso de dados e algoritmos para imitar a forma como 

os humanos aprendem, melhorando gradativamente a sua precisão. 
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O 
Object  

Oriented  

Language 
 

 

A Programação Orientada a Objetos (POO) ou Object-Oriented Programming (OOP), 

representa uma forma especial de programar, mais próxima de como expressaría-

mos as coisas no nosso cotidiano, do que os outros tipos de programação. Com a POO 

temos que aprender a pensar nas soluções em termos de Objetos 

Alguns benefícios da utilização de POO que se pode citar: (a) diminuição do tempo e 

custo de desenvolvimento; (b) atendimento da demanda gerada pela evolução tecno-

lógica; (c) reutilização de código; (d) facilidade de manutenção; (e) simplicidade e; (f) 

integridade dos dados 

 

 

 

 

 

 

 

Referências: 

 

VALDERRAMAS, Edgard L. B. A Tecnologia da Informação sem mistérios. São Paulo: 
Plêiade, 2010. 



386  •  A comunicação no setor público e suas intersecções com as mídias 

O 
Objetivos de De-

senvolvimento 

Sustentável (ODS) 
 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são um apelo universal da Orga-

nização das Nações Unidas à ação para acabar com a pobreza, proteger o planeta e 

assegurar que todas as pessoas tenham paz e prosperidade. Os 17 Objetivos de De-

senvolvimento Sustentável (ODS) nasceram na Conferência das Nações Unidas sobre 

desenvolvimento sustentável no Rio de Janeiro/Brasil em 2012. O objetivo foi produ-

zir um conjunto de objetivos que suprisse os desafios ambientais, políticos e 

econômicos mais urgentes que nosso mundo enfrenta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Referências: 

 

ONU. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Disponível em: 
<https://brasil.un.org/pt-br/sdgs> Acesso: 22. jun. 2021. 

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs


Edgard Luiz Bernardes Valderramas  •  387 

O 
 

Open  

Data 
 

 

O conjunto de dados deve estar disponível em um formato de especificação aberta, 

não proprietário, e estruturado, permitindo o seu uso de forma irrestrita por usuá-

rios que o acessem. 

. 
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O 
 

Open  

Government 
 

Conjunto de ações, processos e mecanismos para promover, cada vez mais, transpa-

rência, integridade, participação social e inovação dentro do poder público e nas suas 

relações com os distintos atores da sociedade. 
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O 
Open  

Government  

Partnership (OGP) 
 

 

A Parceria para Governo aberto (OGP) é uma iniciativa multilateral que visa garantir 

compromissos concretos de governos nacionais e subnacionais para promover um 

Governo aberto, capacitar cidadãos, combater a corrupção e aproveitar novas tecno-

logias para fortalecer a governança. No espírito de colaboração de várias partes 

interessadas, a OGP é supervisionada por um comitê diretor que inclui representan-

tes de governos e organizações da sociedade civil. 
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O 
Open  

Knowledge  

Brasil (OKBR) 
 

A Open Knowledge Brasil (OKBR), também chamada de Rede pelo Conhecimento Li-

vre, é o capítulo da Open Knowledge Internacional no Brasil. Ela é uma Organização 

da Sociedade Civil (OSC) sem fins lucrativos e apartidária, regida por um estatuto, 

decidido em assembleia realizada no dia 4 de setembro de 2013, sendo reconhecida 

em cartório no dia 3 de outubro de 2013 
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O 
Open  

Knowledge  

Foundation (OKFN) 
 

A Open Knowledge Foundation é uma organização global sem fins lucrativos que luta 

por um futuro justo, livre e aberto. A sua missão é criar um mundo mais aberto - um 

mundo onde todas as informações não pessoais sejam abertas, para que todos pos-

sam usar, desenvolver e compartilhar; e os criadores e inovadores são bastante 

reconhecidos e recompensados. 
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O 
Organisation for  

Economic Cooperation 

and Development (OECD) 
 

A Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) é uma orga-

nização internacional que trabalha para construir melhores políticas para uma vida 

melhor. Nosso objetivo é moldar políticas que promovam prosperidade, igualdade, 

oportunidade e bem-estar para todos.  
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P 
Parceria do  

Governo  

Aberto 
 

A Parceria para Governo aberto (OGP) é uma iniciativa multilateral que visa garantir 

compromissos concretos de governos nacionais e subnacionais para promover um 

Governo aberto, capacitar cidadãos, combater a corrupção e aproveitar novas tecno-

logias para fortalecer a governança. No espírito de colaboração de várias partes 

interessadas, a OGP é supervisionada por um comitê diretor que inclui representan-

tes de governos e organizações da sociedade civil. 
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P 
PDF -  

Portable  

Document Format 
 

Os arquivos com a extensão PDF apresentam as suas informações em formatos não 

estruturados, o que dificulta a reutilização dessas informações em outros processos. 

Os arquivos com formato de documento portátil, possuem um padrão totalmente 

aberto, foi criado em 1993 pela empresa ADOBE com o objetivo de permitir que os 

usuários abrissem documentos em qualquer dispositivo, independentemente do 

hardware ou sistema operacional que está sendo utilizado pelo usuário. 
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P 
Portal  

Brasileiro de Dados 

abertos 
 

O Portal Brasileiro de Dados Abertos é o ponto central para a busca e o acesso aos 

dados públicos no Brasil. Cada órgão é responsável pela catalogação no portal da-

dos.gov.br daqueles dados que publica na Internet. A catalogação de dados no portal 

é realizada por pessoas dos órgãos que participam da INDA que são previamente ca-

dastradas no portal para essa atividade. 
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P 
Programação  

Orientada  

a objetos 
 

A Programação Orientada a Objetos (POO) ou Object-Oriented Programming (OOP), 

representa uma forma especial de programar, mais próxima de como expressaría-

mos as coisas no nosso cotidiano, do que os outros tipos de programação. Com a POO 

temos que aprender a pensar nas soluções em termos de Objetos 

Alguns benefícios da utilização de POO que se pode citar: (a) diminuição do tempo e 

custo de desenvolvimento; (b) atendimento da demanda gerada pela evolução tecno-

lógica; (c) reutilização de código; (d) facilidade de manutenção; (e) simplicidade e; (f) 

integridade dos dados 

. 
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P 
 

 

Python 
 

A linguagem Python é uma linguagem de programação de código aberto, interpre-

tada, de alto nível e orientada a objetos. Foi criada em 1991 por Guido van Rossum e 

possui forte apelo para ser utilizada em soluções que envolvam validações de algo-

ritmos ligados às subáreas da Inteligência Artificial. A Python foi considerada pelo 

público a terceira linguagem "mais amada", de acordo com uma pesquisa conduzida 

pelo site Stack Overflow em 2018 e está entre as cinco linguagens mais populares, de 

acordo com uma pesquisa conduzida pela RedMonk. O nome Python teve a sua ori-

gem no grupo humorístico britânico Monty Python. 
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R 
 

Reconhecimento  

facial 
 

O rosto de uma pessoa é formado por aproximadamente oitenta pontos nodais, como 

por exemplo o comprimento do nariz e a distância entre os olhos. Quando se utiliza 

o reconhecimento facial, cria-se uma “assinatura” do rosto das pessoas, por meio da 

medição e armazenamento dos chamados “pontos nodais”. A partir daí, a tecnologia 

compara através de técnicas biométricas, considerando as medidas do rosto “lido” 

com as caraterísticas dos rostos armazenados na base de dados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Referências: 

 

MENA, Isabela. Verbete Draft: o que é Reconhecimento Facial. 2018. Disponível em: 
https://www.projetodraft.com/verbete-draft-o-que-e-reconhecimento-facial/. 
Acesso: 7 jul. 2021. 

https://www.projetodraft.com/verbete-draft-o-que-e-reconhecimento-facial/


Edgard Luiz Bernardes Valderramas  •  399 

R 
 

Regressão  

Linear 
 

De forma simplificada, a análise de regressão estuda a relação entre duas ou mais 

variáveis populacionais. Uma variável é chamada de dependente e a(s) outra(s) de 

independente(s). A relação entre elas é representada por um modelo matemático, 

que associa a variável dependente com a(s) independente(s). Como exemplo pode-se 

citar: (a) altura dos pais e altura dos filhos; (b) renda mensal e despesas e; (c) popu-

lação e taxa de desemprego. Uma das primeiras interpretações que a Análise de 

regressão apresenta são os Diagramas de dispersão que demonstra graficamente a 

correlação positiva entre as variáveis estudadas.  
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R 
 

Renda  

per Capita 
 

A renda per capita é um dos indicadores socioeconômicos que avaliam o grau de de-

senvolvimento econômico de um determinado lugar. A média é obtida através da 

divisão do Produto Nacional Bruto (PNB) pelo número total de habitantes. 
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S 
 

Sinal  

Analógico 
 

 

Analisando CGR (2021), o sinal analógico é um tipo de sinal contínuo que varia em 

função do tempo. A representação de um sinal analógico é uma curva. Como mostra 

a figura abaixo. Como exemplo, se um sinal varia seus valores 0 a 10, o sinal analógico 

passa por todos os valores intermediários possíveis (0.01, 0.566, 4.565, 8.55...). Sendo 

assim a faixa de frequência é bem maior e não tão confiável. 
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S 
 

Sinal  

Digital 
 

Seguindo com CGR (2021) o sinal Digital é um sinal com valores discretos (descontí-

nuos) no tempo e em amplitude. A representação de um sinal digital é um 

histograma. Usando o mesmo exemplo acima, se um sinal varia seus valores de 0 a 

10, o sinal digital assumirá os valores discretos (0,1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10). Se um sinal 

no sistema digital acima tem o valor de 4,25 em qualquer instante de tempo, é repre-

sentado pelo valor mais próximo discreto, neste caso o 4. Os sinais que variam de 4 a 

4,5 serão representados pelo 4 e sinais que variam de 4,5 a 5 serão representados pelo 

5. 
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S 
 

Smart  

Cities 
 

As Cidades Inteligentes, superam os legados de dificuldades do passado e prestando 

um serviço mais eficiente aos cidadãos. Pode-se destacar quatro estágios de uma Ci-

dade inteligente: (a) vertical: aplicação de tecnologia aos serviços; (b) horizontal: 

criação de uma plataforma de gestão; (c) conexão: realizando um link dos serviços 

verticais na plataforma e; (d) inteligência: gestão da cidade na modalidade on-line / 

real-time. 

 As Cidades Inteligentes consideram o contexto histórico, econômico e geográfico da 

região para a sua implementação, até onde é possível realizar uma transformação 

digital respeitando as especificidades de cada localidade. O que pode ser smart para 

uma região com um viés muito intenso de tecnologia e automatização, pode não ser 

para outra que se caracteriza por atender minimamente os preceitos de educação, 

saneamento, infraestrutura e segurança. Isto considerado, em geral as Cidades Inte-

ligentes promovem o compartilhamento de produtos, destino adequado ao lixo, 

reaproveitamento da água, semáforos inteligentes, alta conectividade e energia 

limpa.  
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S 
 

Supervised  

Learning 
 

O aprendizado supervisionado, também conhecido como aprendizado de máquina 

supervisionado, é uma subcategoria do aprendizado de máquina e da inteligência 

artificial. É definido pelo uso de conjuntos de dados rotulados para treinar algorit-

mos que classificam dados ou predizem resultados com precisão. 
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T 
 

 

Tecnologia 
 

Tecnologia é o estudo e conhecimento científico das operações técnicas ou da téc-

nica. Compreende o estudo sistemático dos instrumentos, das ferramentas e das 

máquinas empregadas nos diversos ramos da técnica, dos gestos e dos tempos de 

trabalho e dos custos, dos materiais e da energia empregada. A tecnologia implica na 

“aplicação dos métodos” das ciências físicas e naturais. 

. 
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T 
 

Tecnologia  

5G 
 

A tecnologia conhecida como 5G (tecnologia de Quinta Geração) será a próxima ge-

ração de conexão móvel sem fio (dados móveis), que permitirá atingir altas 

velocidades de intercâmbio de dados, e trará, além de comodidade para os usuários 

de dispositivo pessoais, a infraestrutura necessária para que a Internet das Coisas se 

torne uma realidade. Como principais características dessa “nova tecnologia”, se 

pode destacar:  

(a) maior velocidade, pois enquanto uma rede suportada pela tecnologia 4G suporta 

uma velocidade de um gigabit por segundo, a tecnologia 5G permitirá chegar à velo-

cidade de dez gigabits por segundo e;  

(b) maior latência, que caracteriza o tempo entre o estímulo e o funcionamento real 

das redes de transmissão, a tecnologia 4G possui uma latência de 50 milissegundos e 

a tecnologia 5G terá de apenas 1 milissegundo. 

. 
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T 
 

Teste  

de Turing 
 

O Teste de Turing se configura pela composição dos seguintes elementos separados 

fisicamente:  

(a) uma máquina;  

(b) um ser humano e;  

(c) um juiz. 

O juiz é tem a capacidade de identificar a máquina?  

Se não for capaz então diz-se que a máquina passou no Teste de Turing. 
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U 
 

Unsupervised  

Learning 
 

 

O aprendizado não supervisionado, também conhecido como aprendizado de má-

quina não supervisionado, usa algoritmos de aprendizado de máquina para analisar 

e agrupar conjuntos de dados não rotulados. Esses algoritmos descobrem padrões 

ocultos ou agrupamentos de dados sem a necessidade de intervenção humana. 
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X 
XML -  

Extensible Markup 

Language 
 

O XML é uma linguagem de marcação, assim como o HTML (usado para construir 

páginas da Web), definido e mantido pelo World Wide Web Consortium (W3C). O ob-

jetivo do XML é o foco na simplicidade, generalidade e usabilidade por toda a 

Internet. Embora o XML enfatize a geração de documentos, ele também é usado para 

representar estruturas de dados arbitrárias, para integração entre sistemas de com-

putadores 
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MANUAL BÁSICO DO USUÁRIO PARA UTILIZAÇÃO DE DADOS ABERTOS 

GOVERNAMENTAIS - V01 

 

Apresentação 

 

O “MANUAL BÁSICO DO USUÁRIO PARA UTILIZAÇÃO DE DADOS ABERTOS 

GOVERNAMENTAIS - V01”, tem como objetivo dar ao seu leitor a possibilidade de encontrar 

caminhos para realizar os primeiros passos ao acesso a Dados abertos Governamentais, para 

que possa conhecê-los, reconhecê-los, tratá-los, processá-los e, se ficar encorajado, realizar 

cruzamentos com outros dados e permitir uma análise mais “adequada” do seu entorno e o 

que o seu Governo está fazendo em prol de uma determinada atividade para o seu município, 

estado ou país. 

Claramente, o assunto não se esgota neste pequeno Manual, pois há lá fora um 

mundo de possibilidades inimagináveis ao alcance de nossas mãos. Portanto, com este start 

esperamos ter contribuído, nem que seja com apenas um pequeno tijolo na parede de oportu-

nidades que está à disposição de todos nós, para que tenhamos mais entendimento, clareza 

de informações, transparência, justiça, correção, juízo de valor e, assim, termos um mundo 

melhor. 

Boa sorte, usuário! 
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MANUAL BÁSICO DO USUÁRIO PARA UTILIZAÇÃO DE DADOS ABERTOS 
GOVERNAMENTAIS - V01 

 

Passo #01 - Escolha 

 

No primeiro passo do processo de utilização de Dados abertos Gover-
namentais, o usuário deve realizar duas escolhas: (a) quais informações 
quer utilizar para as suas análises e; (b) buscar a esfera governamental que 
deverá realizar o download dos arquivos. 

Para tal deverá utilizar um motor de busca (Google, o Yahoo ou o Bing, 
por exemplo) para localizar os catálogos de datasets (conjunto de dados) 
desejados. Por exemplo, se está buscando informações sobre Educação do 
Governo do Estado de São Paulo, deverá em primeiro lugar descobrir em 
qual o sítio que está armazenando as informações. 
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MANUAL BÁSICO DO USUÁRIO PARA UTILIZAÇÃO DE DADOS ABERTOS 

GOVERNAMENTAIS - V01 

 

Passo #02 - Descoberta 

 

Após a utilização de um dos motores de busca Google, o Yahoo ou o 

Bing, por exemplo) para localizar os Dados abertos Governamentais que 

estava procurando, basta entrar no site da esfera governamental para que 

verifique quais Dados estão Abertos e disponíveis para visualização e/ou 

download. 

Dê um “click” com o ponteiro esquerdo do mouse (conforme apontado 

pela seta em vermelho). 
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MANUAL BÁSICO DO USUÁRIO PARA UTILIZAÇÃO DE DADOS ABERTOS 

GOVERNAMENTAIS - V01 

 

Passo #03 – Expansão 

 

Os Dados abertos Governamentais se apresentarão, geralmente em 

forma de catálogos, como por exemplo, aqui no site dos Dados abertos Go-

vernamentais do Estado de São Paulo, se pode verificar a disponibilidade 

nos seguintes segmentos: Educação, Energia, Saúde, Segurança, Transpor-

tes, entre outros. 

No ícone “+” ainda é possível expandir para ver todas as informações 

disponíveis no catálogo, bastando dar um “click” com o ponteiro esquerdo 

do mouse (conforme apontado pela seta em vermelho). 
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Passo #04 – Definição da área 

 

Com o ícone “+” selecionado, agora se pode ver todas as possibilidades 

disponíveis no catálogo. 

Vamos selecionar, por exemplo, o dataset (conjunto de dados) de 

“Educação”, bastando dar um “click” com o ponteiro esquerdo do mouse 

(conforme apontado pela seta em vermelho). 
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Passo #05 – Seleção do dataset 

 

Foram encontrados 88 conjuntos de dados. Vamos escolher o dataset 

e o formato desejado, por exemplo, “Alunos estrangeiros por nacionali-

dade” no formato CSV, bastando dar um “click” com o ponteiro esquerdo 

do mouse (conforme apontado pela seta em vermelho). 
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Passo #06 – Exploração 

 

Com o dataset selecionado, vamos explorá-lo, bastando dar um “click” 

com o ponteiro esquerdo do mouse (conforme apontado pela seta em ver-

melho). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Julho/2021 

Edgard Luiz Bernardes Valderramas 



Edgard Luiz Bernardes Valderramas  •  419 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MANUAL BÁSICO DO USUÁRIO PARA UTILIZAÇÃO DE DADOS ABERTOS 

GOVERNAMENTAIS - V01 

 

Passo #07 – Download do Dicionário de Dados 

 

Vamos realizar o download do Dicionário de Dados (recomendável), 

para conhecer a estrutura física do arquivo, ou seja, seu lay-out. Dê um 

“click” com o ponteiro esquerdo do mouse (conforme apontado pela seta em 

vermelho). 
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Passo #08 – Abertura do Dicionário de dados 

 

Após o download ter sido concluído, vamos abrir o arquivo para co-

nhecer a sua estrutura, bastando dar um “click” no arquivo abaixo que está 

indicado no canto inferior esquerdo da tela. 

 

Após isso, o arquivo será aberto em uma planilha do MS Excel e apre-

sentará a sua estrutura, conforme a figura abaixo. 
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Passo #09 – Download do Arquivo de dados 

 

Em processo semelhante, vamos realizar o download do Arquivo de 

Dados. Dê um “click” com o ponteiro esquerdo do mouse (conforme apon-

tado pela seta em vermelho). 
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Passo #10 – Abertura do Arquivo de dados 

 

Após o download ter sido concluído, vamos abrir o arquivo para co-

nhecer a sua estrutura, bastando dar um “click” no arquivo abaixo que está 

indicado no canto inferior esquerdo da tela. 

 

Após isso, o arquivo será aberto em uma planilha do MS Excel e apre-

sentará os dados disponíveis. Abaixo representamos os vinte primeiros 

registros. 

 

Agora, o usuário pode realizar quaisquer trabalhos com essas infor-

mações, como totalizações, classificações, geração de gráficos, entre tantos 

outros. 
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A Editora Fi é especializada na editoração, publicação e 

divulgação de produção e pesquisa científica/acadêmica das 

ciências humanas, distribuída exclusivamente sob acesso aberto, 

com parceria das mais diversas instituições de ensino superior no 

Brasil e exterior, assim como monografias, dissertações, teses, 

tal como coletâneas de grupos de pesquisa e anais de eventos. 

 

Conheça nosso catálogo e siga as nossas 

páginas nas principais redes sociais para 

acompanhar novos lançamentos e eventos. 
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